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S E R V I C I O P A R T I C U L A R 

D E A N O C H E 

| T E S T A M E N T O D E M 0 R E T . — 
I f c A ü S U L A M A N U S C R I T A . — N I 

: FfcÓRBS NI C O R O N A S . — S O L O 
^ r \ BANDERA. 

» Madrid , 29. 

El deseo de Morst de que su entie
se haga con sencillez i d é n t i c a que 

íl de su difunta esposa, es ruego que, 
Xinu??rito, Imce a sus hijos y testa
mentarios. 

Enero—dice—que se opongan re-
itítamente a los honores que suelen 
bredigarse a los po l í t i cos . M i ú n i c o 
¡deseóles que se me envuelva en una 
Andera española para que ese s ím-
iclo sagi-ado hable Dor mi, cuando y a 
i voz se haya extinoruido, y diga a l 

heblo españcl todo el amor aue pro
feso a mi patria. No quiero flores n i 
loronas, 

I E S T A T U A DE M 0 R E T . — B A N 
DERAS Y C R E S P O N E S . — L A TÜ-
XA (AMONESA.

Cádiz, 29. 

Esta ciudad' presenta t r i s t í s i m o as-
JÉito a can-j, -JÍÍ, it^-'iioL-ia i.xJ^ie*ióii 

| | ¡ m ha causado oí í a l l e c i m i e n t o del 
«al Mor Moret. 

jñ estatua de oste i lustre hijo de 
láiz ostenta lina inmensa corona de 
íores naturales y alternan, en l a casi 

envoltura, banderas nacionales 
í crespones. 

La gradería está iarualmente lleno 
|í flores, así como el frente de l a ca
len: que nació, que toda ella e s tá en-
teda, 

lesembarcar l a T u n a Gi.ionesa, 
primer homenaie f u é ante l a esta

fe del ilustre fa.TI*cido., desistiendo, 
jer uninKíne acuerrlo de todos, de los 
Nciados conciertos. 

Üoque ex el estrecho de 
un buque es-

mente convencer a l a familia y testa- j 
meMarios de l a l ó g i c a que encerraba 
e! dejar incumiplida esa c l á u s u l a del 
testamento; pero n e g á r o n s e igual
mente, incluso a admitir los honores 
de una c o m p a ñ í a de i n f a n t e r í a que en 
el entierro se h a b í a dispuesto que die
se escolta a l a bandera que envuelve 
el cadáver . 

Los edificios p ú b l i c o s e s t á n enluta
dos. Millares de telegramas se reciben 
de todas partes del mundo dando el 
p é s a m e a l a familia y do l i éndose de l a 
perdida que para E s n a ñ a representa 
l a muerte del señor Moret. 

Se ha recibido un telegrama muy 
sentido de don Alfonso Costa, presi
dente p o r t u g u é s del Consejo de Mi-

| nistros, en el que dice que E s p a ñ a 
p a r a de gasolina en l a cámara del ca- pierde con Moret un esp ír i tu supe-
p i t á n , incendiando los muebles y ame-1 r ior y Portugal un excelente amigo, 
nazando el naciente incendio con pro 
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A OTRO FRAN
DE C E U T A . 

Ceuta, 29. 
^1 vapor "Conde Wifredo ." de la 
P l a ñ í a de P inü los , ha chocado al 

81 estrec^0 Gibraltar con 
Put[ue francés cuyo nombre se des

pagarse a l resto dai buque. 
E l •peligro era grande, porque al l i 

inmediato h a b í a un b i d ó n de gasoli
n a ; pero un marinero se arro jó sobre 
é l con temerario valor y aunque se 
ach icharró una mamx, no le f a l t ó se
renidad para lanzar a l mar -el b i d ó n . 

Gracias a su heroico comportamien
to, se h a evitado una catás tro fe . 

L A P R E N S A D E M A D R I D . — M A U 
R A Y M O N T E R O R I O S . — L A U L 
T I M A S A L I D A . — E P I S T O L A R I O 
V A L I O S O . 

Madrid, 29. 

L o s diarios dedican planas enteras 
a i suceso día, aue es el falleci
miento de Moret. Algunos p e r i ó d i c o s 
nublican su retrato, sentidos art ícu
los n e c r o l ó g i c o s v no nocas a n é c d o t a s 
de l a v ida p o l í t i c a del ilustre gadi
tano. 

E l domicilio es tá s i^c lo v i s i tadís i -
mo, W + o por m o n á r q u i c o s como por 
re^Tblhanos. 

Fil señor Maura. emocíoTiqdísiimo. 
oró laro-a-ments innto a l cadáver , A l 
s e ñ o r Montero Ríos se le ha imnedido 
que lo vea por t^mor de las conse
cuencias aue midiera tenor en su 
avanzada edad l a i m p r e s i ó n que le 
p r o ^ r ^ r a la, vista del c a d á v e r . 

E l Gobierno »r«tenidí». fiarle ^¡niil-
tura en el P a n t e ó n de Hombres I lus-
tres. "ñero l a fanuilia se ha onu^s+o re-
s-u.oltf^e^+e, respetando la voluntad 
del te?+{,dor. 

La. •piHvrva, s.a.t.ida aue hi^o Moret 
f u é el sáb^flo w»,»«.do mw fná «1 e«*u.-
dio del pe^tl+ov Benlliure, quien esta
ba t e r m i n i n d o i é un busto que le ha 
he^lio er» cuatro rh'as. 

P o n Natalio Rivas, su a^io'o entr»-
ñable . conserva un eriisto1"-»*^ de 
joran T.wr'or^a.ncia h i s tór i ca v po l í t i ca . 

LA F O R T U N A D E M O R E T . — C O N 
S E J O D E M I N I S T R O S . 

Madrid , 29. 

L a ú n i c a fortuna que deja Moret a 

su falletcimiento es el capital que 
apor tó su esposa al matrimonio. 

E l rey don Alfonso ha enviado a l a 
familia una car iñosa carta, en l a que 
le da el p é s a m e . 

E n el Consejo celebrado hoy, el 
Conde de Romanones ded icó grandes 
elogios a Moret, a c o r d á n d o s e prepa
r a r inmediatamente los presupuestos 
para 1914. 
SALVAMENTO D E N A U F R A G O S . 
' _ E L '; WIFREDO'' T A M B I E N 

AVERIADO. 
Ceuta, 29. 

U n vapor y varios remolcadores 
aue salieron de este puerto desafian
do l a furia del temporal, recogieron 
los n á u f r a g o s del vapor f r a n c é s con
t r a el (Jue c h o c ó el "Conde Wifredo ." 

Es te vapor t a m b i é n h a resultado 
con aver ías de Importancia en l a proa. 

L O S C A M B I O S 
Madrid , 29. 

L a s l ibras esterlinas se han cotiza
do a 27.00 y los francos a 7.10. 

L 

V I A E S T A D O S U N I D O S 

P A R A L A I N A U G U R A C I O N 
P R E S I D E N C I A L 

Washington, E n e r o 29. 

L a comis ión que tiene a su cargo 
el arreglo de cuanto sea necesario 
para 1̂ decorado de l a ciudad y reci
bimiento del Presidente electo Mr. 
Wocdrow W ü s c n , h a anunciado hoy 
que la gran Avenida Pensyk'ania pa-
recerá un ascua de fuego l a noche de 
la i n a u g u r a c i ó n presidencial. 

A dicho objeto se c o l o s a r á n diez 
mil luces incandescentes a d e m á s de 
las que existen en l a gran v ía , y de 
trecho en trecho entre el capitolio y 
el edificio del Tesoro se f i j a r á n po
derosos reflectores e l éc tr i cos que 
a r r o j a r á n potentes chorros de luz. 

D i c h a comis ión h a ordenado a los 
I administradores y consejeros d i los 
1 distintos edificios del Gobierno que 

empleen el verde y blanco como co
lores predominantes ¿n las colgadu-

f t a d o Mor^t, Se ansentaba de esta I ras y adornos para el día de l a inau-
Corte, escr ibían ê diariamonte, car- i g u r a c i ó n . 
tas flue ha conservado el soñor Rivas 
cuidadnsa^i^-nte v rme adquieren hoy 
un valor inertimable. 

E PROVINCIAS 
AL EXTIERRO. 

DE TELEGRA-

T a m b i é n se ha rogado a los veci
nos y cemercio de la ciudad que uti-
licen los mismos colores, con objeto 

de que el encorado de l a capital sea 
lo m á s uniforme posible. 

H E R M O S O A N I V E R S A R I O 
San Juan , Puerto Rico, Enero 29. 
E l Oárdenal Far l ey , de l í ü e i ' a 

Y o r k ; el Arzobispo Blenk, de Nuava 
Cíieans," y varios otros dignatarios 
de la Iglesia Catól ica , t e m a r á n par
te en la ce l ebrac ión del cuatrocien
tos centenario de l a f u n d a c i ó n de l a 
primera d ióces i s ca tó l i ca del Nuevo 
Mundo que f u é establecida en esta 
ciudad en 1513. 

U n gran n ú m e r o de sacerdotes es
pañoles , cubanos y de Centro A m é 
rica t a m b i é n concurr írarán al ani
versario. 

L A U L T I M A N O T A 
Londres, E n e r o 29. 

Los plenipotenciarios de los E s t a 
dos Aliados han entregado hoy a l a 
d e l e g a c i ó n de T u r q u í a su ú l t i m a no
ta conviniendo sus pretensiones'con
clusivas. 

Anoche circulaba el rumor de que 
entre las trepas turcas reina gran 
descontento, pues un crecido n ú m e r o 
se niega a seguir a los jeJes de los 

4 ' jóvenes t u r c o s / ' y con este motivo 
los aliados piensan sacar el mejor 
partido de l a s i t u a c i ó n actual, con l a 
esperanza de que el gobierno turco 
se vea obligado a ceder a sus exigen
cias. 

T O D O S S O N C U L P A B L E S 
E l corresponsal del ' ' T i m e s " en 

Constantinopla manifiesta a su pe
r iód ico que d e s p u é s de haber inves
tigado debidamente cuanto se rela
cionaba con las recientes matanzas 
á¿ seres humanos en varios territo
rios de l a guerra, durante las últ i 
m a s semanas, ha encontrado que mu
sulmanes y cristianos tienen l a mis
ma culpa. *\ 

Calcula dicho corresponsal que 
desde el rompimiento de las hostili
dades hasta l a fecha, han sido asesi
nados veinte mi l musulmanes no com
batientes y quince mi l cristianos. 

N U E V A I N V E S T I G A C I O N 
Washington, E n e r o 29. 

L a Comis ión dbl Comercio entre 
Estados h a dispuesto hoy que se ini
cie oficialmente una i n v e s t i g a c i ó n ¡ 
de los negocios de l a " A m e r i c a n Te-1 
faprone and Telesrraph Company ." ! 

A ú n no se ha fijado el d í a para el | 
examen de testigos. 

L A S S U F R A G I S T A S I N G L E S A S | 
Londres, E n e r o 29. 

L a s e ñ o r a Drummond y treinta ¡ 
« u f r a g i s t á s m á s tiei&n que pasar | 
quince días en l a cárce l como resui- j 
tado de las demostraciones que He-1 
v a r ó n a cabo para obligar a l Minis-1 ha movilizado un e j é r c i t o de 
tro de Hacienda L l o y d Güorge a que! mil hombres en la frontera 
recibiera anoche una d e l e g a c i ó n de 
mujeres en l a C á m a r a de los Oomu-
iras. 

Todas las prisioneras, a l oir l a sen-
tencio esta m a ñ a n a en el juzgado de
clararon que in i c iar ían en l a cárce l 
la "huelga del hambrfe.'* 

L a señora. Drummond se q u e j ó de 
haber sido tratada rudamente por la 
po l i c ía en l a calle de Bond a l ser 
arrestada. D i j o que un po l i c ía la 
hab ía arrojado violentamente en me
dio del fango que c u b r í a l a calle. 

D i r i g i é n d o s e a l Magistrado que 
i p r o n u n c i ó l a sentencia, le dijo las 
I siguientes frases: " A h o r a tendre-
I mes guerra a cuchille. Usted y L l o y d 
i George tienen grandes pesares en 
I perspectiva. T e n d r á n que hacer mu-
! cho trabajo sucio, y h a b r á bastan-
i t e . . . " 

" P a n g a n i " con v e i n t i s é i s tripulantes, 
E l accidente f u é debido a l a espe

sa nüabla reinante y el " í ' a n g a n i " 
se f u é a piq^" c>ü tal rapHez, que 
i l o f u é posible i a l far a cuatro ma

u l e r o s . 
Dicha barca p r o c e d í a de Hambur* 

go y navegaba rombo a V a l p a r a í s o . 
E l vapor " P h r y n e " t a m b i é n s u f r i ó 
daños considerables. 

N O T I C I A S S I N C O N F I R M A R 

Viena, E n e r o 29. 

E n despacho dfe C o n s t a n t i n ó p l a B9 
dice que h a ocurrido en T c h a t a l j a 
un sangriento encuentro entre loa 
partidarios de Nazim Pasha y los 
mantenedores de los " j ó v e n e s tur-
eos. '' i 

Dicen t a m b i é n que A b u k Pasha^ 
fuerte simpatizador de Nazim Pasha, 
m a r c h a r á sobre C o n s t a n t i n ó p l a a l 
frente del cuarto cuerpo de e j é r c i t o . 

Es tas noticias no han sido a ú n con
firmadas, 

NO H A B R A C O N C E S I O N E S 

Londres, E n e r o 29. 

U n despacho al "Chron ic l e , , fe
chado en C o n s t a n t i n ó p l a anuncia 
eme se dice en aquella capital que 
do la c o n t e s t a c i ó n a l a neta conjunta, 
la Sublime Puerta e x n r e s a r á a las 
potencias la imposibilidad de T u r 
q u í a de hacer nuevas concesiones a 
los aliados. 

MOVILIZACION RUSA 
T e l e g r a f í a n de Tifies que R u s i a 

veinte 
turco-

Armenia. 

S E R E N O V A R A L A G U E R R A 

Londi es. E n e r o 29. 

B s crencia general de l a m a y o r í a 
de les delegados b a l k á n i c o s que el 
movimiento dé los " j ó v e n e s turcos 
d u r a r á lo que tarde en renovarse l a 
gttarra, aun cuando les aliados se 
muestren dispuestos a prolongar l a 
tregua actual. 

P r c p ó n e n s e , por lo mismo, Io« 
aliados concentrar sus fuerzas fren
te a A n d r i n ó p c l i s , confiados en que 
se r e n d i r á l a plaza d e s p u é s de unos 
enantes d í a s ds bombardeo, f i r m á n 
dose luego el tratado de paz. 

D E L E G A D O S Q U E S E V A N 

Cada una de las delegaciones de
j a r á a q u í un representante, partien-

Todas las condenadas prefirieron j do ^ps d e m á s para sus paisas res-
ir a la cárce l antes que pagar l a muí- i pectii cs. E s t a semana e m p e z a r á el 
ta que p o d í a devolverles su libertad, i desfile. 

C H O Q U E E N E L M A R PIN D E L A R M I S T I C I O 

E l Havre , F r a n c i a , E n e r o 29. i Viena, Enero 29. 
L a barca alemana " P a n g a n i " y e l ! U n despacho que se ha recibido 

vapor f r a n c é s . " P h r y n e " chocaron i S o f í a en esta capital, dice que el go-
ayer frente al cabo de la H a y a 
el , Canal Ing lé s , h u n d i é n d o s e 

an i Dierno b ú l g a r o ha dado ó r d e n e s a l 
e l ! Cuarte l General del E j é r c i t o para 

,21nrj0T francéíi ha sufrido a v e r í a s \ 
I t e r a c i ó n , lo que unido a l ; 

íe» ^ reina en el estrecho' ka-1 
l ^ y ^ i o a l a s i tuac ión del buque | 

i] o0' i 
^ i n d a r i o de esta p o b l a c i ó n se ! 

. EN UN 
HEROICO DE 

L a higiene prohibe el abuso de los 
i alcoholes, y recomienda el uso de ¡a 

O QUE DICE ALFONSO I cerveza, sobre todo la de L A T R O 
P I C A L . 

i el ? 611 los mTlelles' contemplan
te ha v 00 y examillando el correo 
L f r ^ í 0 a P r e ^ a r auxilio a l bu-

l ^ m t O D E INCENDIO 
; , f 0 R . - ~ V A L O R 

•N ^ A R I X E H O . 
Tarragona, 29 

5 fond 
N a J Í lar *n ast€ P u ^ o «1 vapor I tad del fallecido. 

COMISIONES 
PARA ASU 

- — MILLA RI 
MAS. 
COSTA. 

Madrid, 29. 

E l c a d á v e r , que al principio se' des
f i g u r ó de una manera notable, ba re-
cobrado la e x p r e s i ó n habitual del se
ñor Moret, pareciendo que es tá dor
mido. 

C o n objeto de asistir al entierro \ 
han llegado, procedentps de Cádiz y 
de otras provincias, v a r í a s comisiones 
oficiales y numerosos amigos. L a fa
milia, agradeciendo mucho las coro
nas que se le han dedicado, las ha de
vuelto por no quebrantar l a volun-

i38vSÍ 

H e r r a j e s p a r a c a r r o s y c o d i e s 

Tenemos gran existencia de todos, 
pida precios en nuestra casa antes de 
ha,cer sus compras en otra. 

Importador de ferreter ía , ar t í cudos 
para carniajes y efectos sanitarios. 

J O S E F E R N A N D E Z (S . en C.) 
Be lasooa ín 69 y 71. T e l é f o n o A <60I 

c. 4388 . ait. 'Í5-D-27 

m m m y mmcillas, lo 
BOQB QUE TOE A CüiA. 

R E C E P T O R E S : 

G O N Z A L E Z Y 

B a r a t i l l o n ú m . 1 

C 26Í 15-B. 

es ta l ló una l á m - ¡ E l señor Eomanones i n t e n t ó inút i l - ! -

lohaefros COÍ3ipetidorcF 

v'\J*fi hab?r ganado 
' ^ ^ o o d - todas 

V ' V 0 S ^versos 

i fak 8 todos 

K* ,;* Pernos, 

U S E 

CARBON COMPRIMIDO 

Marca " I D E A L " 

60 P A S T I L L A S P O R U N R E A L 

E C O N O M I C O - H I G I E N I C O 

Ce venía en las Bodegas y Carbonerías 
Dcpócito General: 

OBISPO No. 5 . - T E L E F . A-6787 

CCMPANIA G A M E R l DE CUBA, 
SE S O L I C I T A N A G E N T E S . 

AGENTE FISCAL DEL GOBIERNO DE LA REPU3L!CA DE CUBA PARA E L PA
GO DE LOS CHEQUES D E L E J E R C I T O LIBERTADOR ^ 

C A P I T A L Y R E S E R V A . . ? 25.000,000 
A C T I V O T O T A L . . 180.000,000 

E L ROY AL tEANr OF CANADA ofrece las mejores garantías para Depfleltoa 
en Cuentas Corf¡entes, y en el Departamento de Ahorro»,. 

SUCURCALES EN OUBA: 
Habana: Obrapía 3?..--Habaña: Galiano í>2. Mm-alla 52. Mont« 118.—Bay» 

mo.—Ciénfueg0s,^-Cárd6naa^—Carangüey. —Caíbarién —Creso de Avila.—Guantána-
mo.—Matanzas.—AatHla.—ManzaniUc —Puerto Padre.—Santiago de Cuba.—Sanctl 
Sitfritxte.—Saguá la Grande—Nuevita«. 

.-. J , SHSílMAN. Supervisor de tas Sucursales de Cuba. Habana, Obrapía 33. 
"Cartas de Crédito en Pesetas va'ederas sin dessuento alguno en teda* las 

plazas bancables de E»i>aña é Islas Canarias." 
1S7 E . - l 

174 E.-J 

& P A S C U A L , 
^%po 99-101. 

E.-l 

D O C T O R U U í l O O I L L E M 

B I P O T E N C I A . — P S S - D I D A S iSE-
M i N A L E S . E S T E R I L I D A D . - J L -
N K B E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q Ü E B E A B U E A S . . 

Consultas do 11 a 1 y de 4 a 5. 
49 H A B A N A ¿víí 

í'reffuada oun 
Cura I«ü ÍÜS* 

:nedíií.ji de bronu* Ciltima Exposición de París. 
'•• «IH^ tiMi» y dernáj e«fe»,'«<idádo.| del pecho. 

136 : .. • E.-l 

¿««••íiiMs muy talubre y W*{,tít>Z*' 

í̂&b̂, pozos íñn». .̂ unV»' 
^ " « s llenan é »» ***** 

REPRESENTANTE GEKERAL: 

i r é 

A g u a q u e V d . t o m a 

¿i Agua dineral Natural 
Koeng!. F A C H I N G E N , 
además de ser una exquisita 
Agua de Mesa, de un sabor 
muy agradable, es recomen
dada eficazmente para ias 
personas convalecientes, y 
además es un preservativo 
poderoso para ias personas 
propensas a R E U M A , 
G O T A , D I A B E T E S 
y tiene ia gran propiedad de 
disolvery disminuir el ácido* ' 
úrico y los sedimentos del 
ácido-úrico (Piedras, 
Pídase el folleto de 
EL AfíUA MINERAL NATURAL 
DE FACHINGEN 

TCSWAÍ» MACK.N, EMPEDRADO 30, HABANA 

m 10.-1 



i H A i t i O i ) E L A MAltiiNA.-^£>llkúÓB ^ ^ manana.--ii.nero 30 de 1913. 

que dé por terminado el armiatioio 
mañana . 

S E N A D O D E M Ü C H A T I G O 
Washington, E n e r o 29. 

L a e l e c d ó n de ivir. W . Saulsbiury, 
díamóíxpata, para una s e n a d u r í a por 
ei Es ta4o de Delaware eleva el total 
de senadores do esa f i l i a c i ó n p o l í t i c a 
a 49, asegurando el predominio ck-
m o c r á t i c o en la A l t a Oámara nor
teamericana. 
C A P A B L A N C A 

S I G U E V E N C I E N D O 
Nueva Y o r k , B n w o 20. 

J o s é R a ú l Capablanca, el c a m p e ó n 
cubano, d e n o t ó hoy a l maestro aje
drecista K u p c h i k en ouarvmta movi
mientos. 

Jaffe le g a n ó a J a n o w s k i en 62 
movimientos. 

Capablanca se b a t i r á con Zapo-
l e ó n el viernes. 
L A C O N T E S T A C I O N D E T U R Q U I A 

Constant ínop la , E n e r o 29. 
L a c o n t e s t a c i ó n del gobierno oto-

mano a la nota de las potencias será 
entregada m a ñ a n a a l Embajador 
austiiaoo. 

Los d i p l o m á t i c o s oonfUn en que 
las nuevas propostciones turoaB per-
m i t i r á n que se renueven las negocia
ciones. 

U N R O B O A B O R D O 
Madrid, E n e r o 29. 

E l vapor a l e m á n "Oapblanco ," 
que l l e g ó hoy a l puerto de Vigo, ha 
sido rodeado inmediatamente por las 
lanchas de la p o l i c í a y ád l a Aduana, 
con motivo de un robo importante 
cometido durante l a t r a v e s í a , sin que 
se haya podido, a pesar de las pes
quisas practicadas a bordo, averi
guar l a identidad del autor n i recu
perar lo robado. 

Dial cuarto en que se guardan los 
valores a bordo del citado barco ha 
desaparecido una ca ja avaluada en 
100,000 marcos, y que contenia 
una d é c i m a parte del oro consig
nado para B e r l í n desde R í o Janeiro. 
E l l adrón seguraratente u s ó una l lave 
duplicada para cometer el robo, y 
vanos fueron cuantos esfuerzos se h i . 
cieron para encontrar a bordo el va
lioso cofre. 

H a r i n a paútente Minnesota, $4.65. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 

$10.60. 
Londres, E n e r o 29 

Azúcares , c en tr í fugas , pol. 96. lOs. 
94. 

Mascabado, 9s. 3d. 
Azxioar remolacha de la nueva cose

cha, 9s. SVid. 
Consolidados, ex- interés , 74.13116. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 

5 por ciento. 
L a s aciones comunes de los Ferro

carriles Unidos de la Habana regis
trada» «n Londres ©erraron hoy a 
£90 . 

Par í s , E n e r o 29. 
Renta Francesa , e^- interés , 89 

francos, 97 cént imos . 

V E N T A D E V A L O R E S 

Nueva. Y o r k , E n e r o 29. 
Se han vendido hoy, en la Bolsa de 

Valoree de este, plasa, 375,139 aocio-
nes y 1.893^0a bonos de las prin
cipales empresas que radican en los 
Es tado» Unidos. 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

S e c c i ó n M e r c a n t i l 

. C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 

Nueva Y o r k , E n e r o 29. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex

interés , ) 102. 
Bonos de los Estados Unidos, a 

Descuento papel comercial, de 4*4 
a 5 por ciento anual. 

Cambios sobre Londres, 60 djv., 
banqueros, $4.83.50. 

Cambios sobre Londres, a la vista 
banueros, $4.87.60. 

Cambios sobre París , banqueros, 60 
djv., 5 francos 16%. 

Cambios sobre Hamburgo. 60 djv., 
banqueros, Qó1/^. 

Centr í fugas po lar izac ión 96 en pla
za, 3.48. 

Centr í fuga , pol. 96, en plaza, ^ 
cts. c. y t 

Idem Idem entrega de Febrero, 
a 3.42. 

Mascabado, po lar izac ión 89 en pla
za, 2.98. 

Azúcar de miel, pol. 89, en plaza, 
2.7P 

Hoy se lian vendido en esta plaza 
25,000 sacos de azúcar. 

Enero 29. 

Aaúüoares.—.Nueva fracc ión de alza 
acusa hoy el precio de la remolacha 
en Londres, co t i zándose a 9s. P f ó d . ; 
en Nueva Y o r k nó tase buena deman
da y se han vendido en aquella plaza, 
25,000 sacos de azúcar a los precios 
cotizados. 

E n esta plaza los tenedores perma
necen retraidos esperanzadosen que 
m e j o r a r á n los precios que actualmen
te rigen. 

No se ha efectuado ninguna venta 
que sepamos. 

Caanibios.—Rige el mercado con de
manda moderada y sin variaci'ón en 
los precios. 

Cotizamos: 
Comercio Baaqueros 

1$. Vt 
18. Vi 

8, YA 

19.# P. 
18. # P 
5.^ P, 
4. P. 
9.^ P. 

8 á 10 p.g anual 

Londres, ?div 
60dlv..„. 

Parts, 8div 
Hambnrgo, Sd^v. , 
Estados Unidos, 3 d{v 
España, s. plaza y can

tidad, 8 dtv „ 
Dcto. papel comercial 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . — S e coti 

san hoy, como sigue; 
Greenbacks . .. 8. 9. P. 
Plato española „ 99.^ 99.^ P. 

Acciones y V a l o r e s . — E n la Bolsa 
P r i v a d a se efectuaron ayer tarde las 
siguientes ventas: 

100 acciones P . C . Unidos, 99. 
50 id. Banco Territorial , 110 . 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

EN LAS CASAS DE CAMBIO 

Habana, Enero 29 d« 1913. . 
Á las 5 de la tarda 

Plata española. . . . . 9914 99% 
O r o americano contra 

oro egpañol -.0834 109 
O r o americano contra 

plata española, . . . . 9 
Ce-itcnes. . . . . . . a 5.30 en 
Id. en cantidades. . . . a 6-31 en 
Luiaes. . . , . . . a 4-24 én 
Id. en cantidades. . . . a 4-25 en 
E l p e s o americano en 

plata española. . . , 1-09 

PjO P. 

P¡0 P. 

PIO P. 
plata, 
plata, 
plata, 
plata. 

V a I o r _ O f í c ¡ a l 

OE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 

Centenes. . > . . . 
Luises 
Peso plata española. 
40 centraos plata id. 
20 idem. Idem. Id. . . 
10 iuem. idem. id. . 

4-72 
3-80 
0-60 
0-24 
0-12 
0-06 

Z A F R A D E C U B A 1 9 1 2 - 1 9 1 3 

Arribos, Exhortación. Consumo y Existencia en todos los puertos de la Isla, en la 
semana que termina el 25 de Enero d e 1913 y totales hasta esa fecha. 

S E I S P U E R T O S 
Tone ladas (2,24:í> Ibs.) 

Centrales 
molleado 

Arribos Exporta- Consamo JtSxlstencia 
oión 

Habana. . 
Matanzas. 
Cárdenas. 
Cienfuegos. 
Sagua. . . 
Caibarién. 

Anterior . , > . . , 

Total hasta la fecha 

17 
29 
20 
27 
20 
10 

7,028 
18,853 
14,227 
11,271 
6,263 
5,646 

1,530 
12,357 
7,143 
4,748 
5,320 
1,556 

910 
71 

6,435 
15,145 
14,954 
8,029 
3,128 
8,056 

123 63,278 32,654 
169,989 140,424 

981 56,747 
3,461 . 

283,267 173,078 4,442 55,747 

OTROS P U E R T O S 
Centralen 
moliendo 

Arribos F.xporta- Oonsnmo lilxistenoia 
eióa 

Nuevitas. 
Puerto Padre. . . . 
Gibara , 
Bañes 
Antilla y Ñipe Bay. 
Guantánamo. . . . 
Santiago de Cuba. 
Manzanillo 
Santa Cruz del Sur. 
Jácaro 
Zaza 
Trinidad 

2 
2 
1 
1 
6 

10 
3 
8 
1 
2 
1 
1 

1,824 
2,063 

421 

6,521 
1,776 

5&5 
1,600 
1,718 
2,922 

286 
614 

7,106 
1,429 

1,500 
3,857 

1,367 

38 

6 

1,781 
2,292 

421 

2,923 
3,112 

879 

2,057 
8,156 

429 
714 

Anterior v 

Total basta la fecha . . . 

38 19,681 
39,885 

15,249 
21,464 

44 
45 

22,764 

59,566 36,713 89 22,764 

TODA L A I S L A 
Centrales Arribos Exporta- Consumo Existencia 
moliendo ción 

Semana 
Total hasta la fecha 

161 82,959 47,903 1,025 78,611 
292,833 209.791 4,531 78,511 

S e m a n a correspondiente de l a z a f r a 
de l í ) I O - l » l l 

Promedio de l a z a f r a 

Primeria quincena 
Segunda quincena 
D e l mes . . . . 

Pr imera quincena 

Diciembre 
4.79.Ó rs. @ 
4.59.1 rs. @ 
4,69.3 rs. @ 

Enero 
4.05.2 rs. @ 

Centrales 
moliendo 

Arribos Exporta-
ciAh 

Consumo Existencia 

Total hasta Enero 27, 1912, 
Total hasta Enero 28, 1911, 

161 225,006 118,905 8,120 97,981 
158 186,654 117,326 3,878 05,450 

Habana, '27 dé Enero de 1913. 
H. A. Hlmely. 

NOTA.—Consumo se réfiere al azúcar llegado á los puertos y tomado para el 
consumo y es aproximado. Del azúcar consumujo en el interior sin haber entra
do en los puertos y que puede ascender i unas 20,000 toneladas por afio, se dará 
cuenta al final de la zafra. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

E n e r o 29. 
Entradas del dia 28: 
A varios, de Güines , 319 machos 

vacunos. 
A R a m í r e z y (Gutiérrez, de L a j a s , 

93 machos vacunos. 
A Pedro Pérez , de S a n J o s é de las 

La.ias, 12 machos y 11 vacas. 
Salidas del dia 28: 
P a r a los mataderos de esta capital 

sal ió el g-anado siguiente: 
Matadero de Luyamó, T8 machos y 

10 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , 332 machos y 

23 hembras vacunas. 
P a r a otros lugares: 
P a r a Guanabacoa, a S i m e ó n Marte-

ly, 10 toros. 
P a r a Santiago de las Vegas, a J u a n 

Bacallao, 20 toros. 
P a r a el Calabazar, a Manuel Her

nández , 6 machos vacunos. 

Matadero Industr ia l 
Reses sacrificadas hoy: 

Cabezas 

Ganado vacuno 237 
Idem de cerda 101 
Idem lanar . . . . . . . . 16 
Se deta l ló la carne a los siguientes 

precios en p la ta : 
L a de toros, toretes, novillos y va

cas, a 17, 19 y 21 cts. el kilo. 
Terneras, a 22 cts. el kilo. 
Cerda, a 34, 36 y 38 cts. el kilo. 
L a n a r , de 32 a 34 cts. el kilo. 

Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrificadas hov: 

Cabezas 

iGauado vacuno . . . . . . . 57 
Idem de cerda . 35 
Idem lanar . . ' 3 5 
Se detal ló la carne a los siguientes 

precios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos y va

cas, a 19, 20, 21 y 22 cts. el kilo. 
L a n a r , de 32 a 34 cts. el kilo. 
Cerda^ de 36 a 38 centavos el kilo. 

Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 

Cabezas 

-Ganado vacuno 7 
Idem de cerda . 2 
Idem lanar . . . . . . . . . 0 
Se deta l ló la carne a los siguientes 

oréelos en plata : 
Vacuno de 18 a 20 centavos. 
Cerda, de 36 a 38 centavos. 

L a venta <3:e ganado en pie 
L a s operaciones realizadas en el 

mercado durante el día de hoy, fue
ron como sigue: 

Cerda, de 8.112 a 9.112 centavos. 
Lanar ; de 4.l!2 a o centavos. 
Vacuno, a 4.ij2, 4.5¡8 y 4.314 cts. 

M E R C A D O S A Z U C A R E R O S 

REVISTA DE LA SEMANA QUE 
TERMINA EN ENERO 25 DE 1913 
LONDRES.—Durante la semana el mer

cado de azúcar de remolacha ha careci
do de todo interés, pues las fluctuacio
nes han sido "de solo pequeñas fracciones. 
Abri óel lunes a 9i6 peniques. para Enero, 
e igual para Febrero, y cierra hoy sábado 
sostenido a 9 6%?. para este mes y para 
el mes próximo, por lo tanto el alza ha 
sido de sólo % peniques en el curso de la 
semana. 

NUEVA Y O R Y — E s t e mercado abrió 
quieto el lunes, continuando ofreciéndose 
centrífugas a 2%c. c & f. a cuyo precio 
se hicieron algunas ventas para embarque 
de primera quincena de Febrero, después 
de lo cual queó el mercado algo más flo
jo logrando comprar los señores Arbuckle 
Broa, de Nueva York, 20,000 sacos centri
fugas hace 96 a 2.3|32t:. c. & f. para des
pacho de primera quincena de Febrero. 
Después de esta operación fueron ofreci
dos en venta 75.000 sacos centrífugas ba
se 96, despacho en este mes, a 2 5|32c. 
c. &.f. sin encontrar compradores. 

En vista de la realidad de que estamos 
entrando en el período de los fuertes arri
bos en esta Isla, lo más probable será que 
los Refinadores continúen solamente com
prando para cubrir sus necesidades más 
Inmediatas. 

Cierra hoy el mercado quieto y sin cam
bio en los precios. 

HABANA.—i-as ventas anunciadas du-
rante la sema.n?, suman unos 70,000 sacos 
a precios quo varían de 3% rs. arroba, en 
la Habana, Cárdenas y Sagua, a 3.92 rs. en 
Matanzas, este último precio se pagó por 
9,000 sacos existentes y unos 16,000 sacos 
más para entrega en el resto del mes. Las 
necesidades de los embarcadores de azú
cares de comprar para completar carga
mentos ya no son tan apremiantes, pero 
por otro lado los hacendados no demues
tran, mayores deseos de vender a los pre
cios actuales. 

E l tiempo sigue favorable para la mo
lienda en la Isla en general aunque falta 
hace algún frío para madurar las cañas 
y mejorar el rendimiento, pero así y to
do no es malo éste, siendo mucho mejor 
que el del año pasado. E n esta semana 
ha dado principio a su molienda el Cen
tral "Boston." De los que aun no han 
empezado a moler hay varios que no lo 
han hecho por estar atrazados con la ins
talación de sus nuevas maquinarias. 

A continuación el número de Centrales 
moliendo, entradas de la semana y total 
hasta la fecha de este año comparados 
con los dos años precedentes. 

Centrales moliendo: En Enero 25 de 
1913, 161; en Enero 27 de 1912, 161; en 
Enero 28 de 1911, 158. 

Arribos de la semana (toneladas): E n 
Enero 25 do 1913, 82,959; en Enero 27 de 
1912, 77,403; en Enero 28 de 1911, 68,007 

Total hasta la fecha (toneladas): E n 
Enero 25 de 1913, 292,833; en Enero 27 de 
1912, 225,006; en Enero 28 de 1911, 186.654. 

Vapores ae i m e s i a 

8 E ESPERAN 
Tebrero. 

„ 1—Spreewald. Hamburgo y escalas. 
„ 2—R. Ma. Cristina. Corufia y escalas. 
„ 2-—La Navarro. St. Nazalre y escalas. 
„ 2-—Miguel M. Plnlllos. Barc. escalas. 
„ 2—Buenos Aires. Cádiz y escalas. 
„ 2—F. Bismarck. Corufta y escalas. 
" 3—Morro Castle, New York. 
" S—México, Veracruz y Progreso. 
„ 3—Pinar del Río. New YorYk. 
„ 3-—Excelsior. New Orleans. 
„ 4—-Cayo Gitano. Amberes y escalas. 
„ 4—R. de Larrinagá. Liverpool. 
„ 5—Havana. New York. 
" 6—Craigvar, Bremen y escalas. 
„ 10—Monterey. Progreso y Veracruz. 
„ lO—Esperanza. New York. 
„ 10-—Times. New York. 
„ 14'—Dania, Veracrue. 
„ 15—Hyades. Buenos Aires y escalas. 
„ 15—Andijk. Rotterdam y escalas. 
„ 17—€onde Wifredo. Barcelona. 

SALDRAN 
Febrero. 

" 1—Chalmette, New Orleons. 
" 1—Saratoga, New York. . 
" 2—Gorredikj, Veracruz y escalas. 
„ 8—Reina Ma. Cristina. Veracruz. 
„ 3—F. Bismarck. Veracruz y escalas. 
" S—La Navarre, Veracru». 
M 3—Morro Castle, Veracruz y escalas 
" 4'—México. New York. 
„ 8—Havana. New York. 
„ 8—Excelsior. New Orleans. 
„ 10—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
„ 11—Monterey. New York. 
„ 14—Dania. Canarias y escalas. 
„ 19—Andijk. Veracruz y escalas. 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

M A N I F I E S T O S 

9 7 9 
Vapor noruego "Bertha," procedente de 

Mobila, consignado a Louls V. Placé. 
Para la Habana 

Milanés y Alfonso: 250 sacos maíz y 
6|3 Jamones. 

Loldi, Erviti y Ca.: 1,000 sacos maíz y 
250 ni. avena. 

Huarte y Otero: 1,550 id. Id. 
Galbán y Ca.: 1,050 id. harina, 250|3 

manteca y 2 barriles acero. 
Sabatés y Boada: 250|3 grasa. 
A, Lamigueiro: 100 cajas chorizos, 150 

Id. velas y 5'¡3 jamones. 
A. Ramos: 5 cajas puerco. 
Tauler y Gultián: 15 ido. id. 
Dufau y Ca.: 25 id. chorizos. 
Luengas y Barros: 10 nd. puerco. 
Fernández, Trápaga y Ca.: 10 id. id. ( 
Dykes y Hno.: 100 cerdos. 
Champion y Pascual: 94 bultos efectos. 
F . Taqueohel: 7 id. id. 
Cuban Tradlng y Ca.: 1 id. id. 
E . Sarrá: 12 id. id. 
M. Johnson: 21 Id. id. 
A. Solana: 1 id. id. 
J . Pérez: 2 id. id. 
Horter y Fair: 12 id. id. 
Blasco, Menéndez y Ca.: 8 id. id. 
J . Aguilera y Ca.: 2 id. id. 
Sobrinos de Arriba: 10 id. id. 
F . Pita: 300 cajas velas y 7|3 jamones. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 200 cajas velas 

y 7|3 Jamones. 
Rodríguez y Peláez: 200 sacos harina. 
Armour y Ca.: 50 cajas puerco, 75 id. y 

315|3 manteca. 
Corslno y Fernández: 250 sacos maíz. 
Swift y Ca.: 425 cajas manteca» 
Fritot y Bacarise: 75[3 id. y 5 cajas 

puerco. 
M. Na^ábal: 5 id. Id. y (5j3 jamones. 
González y Suárez: 10 cajas puerco y 

5i3 jamones. 
Carboneh, Dalmau y Ca.: 13 cajas puer

co. 
R. Palacio: 15 i-d. id. 
Tirso Ezjuerro: 500 sacos harina. 
Quesada y Ca.: 250 id. ind. 
J . B. Clow e Hijos: 2,071 bultos. 
Fuente, Presa y Ca. : 1,320 id. y 1 hua

cal efectos. 
Pons y Ca.: 3,543 id. 
Suriol y Fragüela: 250 sacos maíz. 
M. Iribarren: 50 barriles resina. 
L . Díaz y Hno.: 750 id. id. 
Suero y Ca.: 20 cajas manteca. 
S. Piñán: 5|3 jamones. 
J . F . Burguet: 5 id. Id. 

Menéndez y Arrojo: 5 id. id. 
Fernández y García: 5 id. id. 
Isla, Gutiérrez y Ca.: 6 id. id. y 250 sa

cos harina. 
Yan Sancheon: 6|2 jamones. 
García, Blanco y Ca.: 6 id. id. y 25 cajas 

manteca. 
R. Torregrosa: 8 id. salchichas. 
Zabaleta, Sierra y Ca. :6|3. id. Id. 
M. Beraza: 250 sacos maíz. » 
B. Fernández M.: 500 Id. id. 
Querejeta y Ca.: 500 id. id. 
Genaro González: 250 Id. id. 
F . Browman: 50 barriles resina. 
Tabeada y Rodríguez: 550 tubos. 
Alvaré, Hno. y Ca.: 5 bultos efectos. 
M. Rodríguez L . : 8 id. id. 
C. San Martín: 1 Id. id. 
Orden: 25 sacos forraje, 25 cajas hue

vos, 500 sacos maíz, 9,823 tubos, 65 bultos 
efectos y 3,199 piezas madera. 

P ira Cárdena* 
Menéndez, Echevarría y Ca.: 10 1 cajas 

puerco. 
Menéndez, Garriga y Ca.: 10 Id. id. 
Orden: 200 sacos harina y 5 cajas 

puerco. 
Para Nuevítat 

Orden: 250 cajas velas. 
Para Gibara 

Orden: 250 sacos harina. 
Para Puerto Padre 

Orden: 250 sacos harina. 

9 8 0 
Vapor americano "Esperanza", proce

dente de Veracruz, consignado a W. H. 
Smith. 

D E V E R A C R U Z 
Fuente, Presa y Ca.: 5 id. id. 
Santamaría, Sáenz y Ca.: 398 sacos frl-

jodes. 
Hevia y Miranda: 130 id. garbanzos. 
E . R. Margarit: 114 id. id. 
Tauler y Guitián: 80 id. id. 
Fernández Trápaga y Ca.: 130 id. id. 

D E P U E R T O MEXICO 
: J . M. Berrlz e Hijo: 100 cajas frutas. 

Barraqué, Maclá y Ca.: 500 Id. Id. 
Huarte y Otero: 575 id. avena y 500 id. 

maíz. ^ •] . , 
Querejeta y Ca.: 750 Id. Id. 
J . Perpiñán: 250 id. avena y 823 pacas 

heno. „ 
Muñoz y Ca.: 250 sacos maíz. 
Tauler y Gultián: 1,000 Id. Id. 
Genaro González: 260 id. maíz. 
A Alonsofl 250 Id. Id. 
b' Fernández M.: 342 pacas heno, 750 

sacos maíz y 250 id. afrecho. 
M. Nazábal: 500 Id. maíz y 250 Id. ave-

na 
Loidi, Erviti y Ca.: 250 id. id. y 250 Id. 

maíz. - . , 
Llamas y Ruíz: 250 id. id. 
B. Fernández: 250 id. Id. 
R Beis: 250 Id. afrecho. 
H Astorqui y Ca.: 1,560 id. sal. 
Horter y Fair: 764 bultos carros. 
Crusellaa, Hno. y Ca.: 100 barriles re

sina. . ^ t 
Swift y Ca.: 50 cajas huevos, 50 hua

cales y 350|3 manteca, 2 cajas efectos, 40 
id puerco y 250 id. salchichón. 

West India Oil R. Co.: 6,120 atados cor
tes. 

González y Suárez: 18 cajas tocino y 
2613 manteca. 

k. Suárez y Ca.: 25 id. Id. 
Dufau Com. Co.: 100 cajas salchichón. 
Fernández y Ca.: 18 Id. id. 
Marina y Ca.: 17 id. id. 
H.' H. Alexander: 8 id. id. 
F . Taquechel: 10 id. id. 
E . Roth y Ca.: 7 id. id. 
H. Upmann y Ca.: 200 cerdos. 
Lykes y Hno.: 202 id., 13 caballos y 15 

muías. 
Orden: 40 cajas tocino, 500 sacos ave

na, 250 id. maíz, 479 cajas huevos, 316 
bultos efectos, 711 atados cortes, 18 pacas 
musgo, 1,028 tubos y 32 bultos frutas. 

Para Matanzas 
Silveira, Linares y Ca.: 34 cajas man-

Para Caibarién 
Orden: 15Í3 y 15 cajas manteca. 
Galbán y Ca.: 20 cajas tocino. 
Martínez y Ca.: 20 id. id. 
B. Romañach: 10 id. id. 

Para Cárdenas 
López y Estrada: 3 cajas puerco y 15 

id. salchichón. 
Menéndez, Garriga y Ca.: 713 jamones 

y 250 sacos maíz. 
Swift y Ca.: 150Í3 manteca. 
Orden: 6:3 jamones, 100 bultos puerco 

y salchichón y 250 sacos maíz. 
Para Guantánamo 

Soler y Ca.: 675 atados cortes. 
Orden: 5 cajas puerco. 

Para Bañes 
Orden: 200 sacos sal. 

Para Santiago de Cuba 
Simón y Más: 10;3 y 10 cajas manteca, 
Pérez y Hno.: 10¡3 id. 

Para Sagua 
Orden: 135 bultos manteca. 

9 8 1 
Vapor alemán "Moltke", procedente de 

New York, consignado a Heilbut y Rasch. 
En lastre. 

9 8 2 
Vapor inglés "Whitefield", procedente 

de Cárdenas consignado a Louis V. Placé. 
Con 11,000 sacos azúcar de tránsito. 

9 8 3 
Vapor americano "Chalmette," proce

dente de New Orleans, consignado a A. E . 
Woodell. 

Para la Habana 
B. Barrié: 300 sacos harina. 
Garín, Sánchez y Ca.: 250 id. id. 
Vilaplana, Guerrero y Ca.: 250 id. id. 

Taboada y Rodríguez- ¡ua, 
menos. uu Uib 

Orden: 2,005 rollos pape, 
na, 50 id. papas, 2 cujas w . 8 ^ . 
tapones, 70 id. aceite, 4 8'>9 t ^ V 5fi&í 
tos papel y 300 barrlle¿ cem^20l i j 

9 8 8 

Vapor inglés "Halifax," ^ 
Cayo Hueso, couslgna'lo p 
Chllds y Ca. a G' LaM 

Armour y Ca.: 1 ^ t 
jamones. uno 

Cuesta y Hno.: 50 cuñetes ola 
Orden: 552 sacos abono. 

y 2 

C o l e g i o d e C o r r e d 

COTIZACION OFICIAL 

CAMBIOS 

Londres, 3 d'v 19% 
Londres, 60 dlv igx; ^^.^ 

10 % 

18% 
París, 3 d|v 
París. 60 djv. . . . . 
Alemania, 3 d|v. . , . 4 " 
Alemania, bO d[v. . . . 
B. Unidos, 3 d|v. . . 
Kstados Unidos, 60 d|v. 
España 3 d|. s|. plaza y 

cantidad .' 
Descuento papel Comer

cial 
AZDCA-REB 

AzQcar centrifuga, de guarapo, 
eaoión 96, en almacén, á precio' /e ¡? 
barque, a 3% rs. arroba. 

A/.úcar óe miel, polarización 89., 6. 
macén a precio de embarque, a'2ií 
arroba. ' * 

Señores Corredores de turno ¿or^. 
presente semana: 

Para Cambios: F. V. Ruz. 
Para Azúcares: B. Diago. 

Habana, Enero 29 de 1913. 
Joaquín Gumá y Ferran, 

Síndico PmHita 

9 8 4 
Vapor americano "Monterey," proceden

te de New York, consignado a W. H. 
Smith. 

Para ia Habana 
Consignatarios: 1 atado muestras. 
Galbán y Ca.: 1,500 sacos harina, 1013 

jamones, 75 id. y 26 cuñetes manteca, 3 
cajas maquinaria. 

Vidal, Rodríguez y Ca.: 10 bultos que
sos, 2 id. dátiles, 5 id. cacao, 61 id. frutas, 
2 id. carne, 12 id. galletas, 22 id. dulces, 
4 id. levadura, 1 id; ostras y 15 id. pepi
nos. 

The Borden y Ca.: 30 cajas, leche. 
López, Pereda y Ca.: 500 sacos papas. 
Milián, Alonso y Ca.: 1 caja efectos. 
Marrero y Felipe: 2 bultos ostras y 58 

id. frutas. 
Hijos de Prieto: 330 sacos papas. 
R. Torregrosa: 50 id. ciruelas, 10 id. 

dátiles, 8 id. salchichón y 10 id. puerco. 
Fernández y Ca.: 25 id. id. 
Milanés y Alfonso: 20 id. id. 
R. Palacio: 25 id. id. 
G. Lawton Childs y Ca.: 2 cajas teji

dos. 
Yan Cheong y Ca.: 2 id. id. 
Am. Trading Co.: 1 Id. maquinaria. 
F . López: 82 bultos id. 
S. V. Barba: 1 automóvil. 
Tirso Ezquerro: 40 atados tabaco. 
W. A. West: 1 automóvil. 
Cuban and Pan American Express Co.: 

45 bultos efectos. 
Orden: 2 id. ostras, 144 id. frutas, 400 

atados cortes, 181 bultos frutas, 18 id. 
quesos, 6 id. dulces, 10 cajas levadura, 
150 id. huevos y 61 bultos efectos. 

9 8 5 
Vapor americano "Governor Cobb," pro

cedente de Cayo Hueso, consignado a G. 
Lawton Childs y Ca. 

Swift y Ca.: 75j3 puerco, 5 id. y 10 2 
barriles manteca, 25 cajas conservas. 

Armour y Ca.: 75 cajas puerco, 228 id. 
y 20 barriles salchichón, 50 cajas menu
dos, 50 id. y 800¡3 manteca. 

Quesada y Ca.: 60 id. id. 
Orden: 7 bultos efectos. 

9 8 6 
Vapor americano "Olivette," proceden

te de Tampa y escalas, consignado a G. 
Lawton Childs y Ca. 

D E TAMPA 
Orden: 14 bultos efectos, 40 sacos ali

mento, 1 caja libros y 1 jaula aves. 
DE CAYO HUESO 

Consignatarios: 1 caja efectos. 
Armour y Ca.: 630 sacos cola. 
Tirso Ezquerro: 200 id. harina. 
A. Lamigueiro: &5|3 manteca. 
Tauler y Guitián: 35 id. id. 
Orden: 4 bultos efectos. 

9 8 7 
Vapor noruego "Katfos," procedente ue 

Baltimore, consignado a Louis V. Placé. 
Rodríguez, González y Ca.: 1 caja me

dias. 
Casteleiro y Vizoso: 838 tubos y 610 

bultos hierro. 
Araluce, Martínez y Ca.: 420 tubos. 
Huarte y Otero: 750 sacos avena y 199 

pacas heno. 
493 pacas heno. 

Loidi, Erviti y Ca.: 750 sacos avena y 
493 pacas heno. 

Querejeta y Ca.: 250 sacos avena. 
Corslno y Fernández: 500 id. id. 
B. Fernández: 250 id. id. 
J . F . Burguet: 50 cajas conservas. 
Zabaleta, Sierra y Ca.: 50 id. id. 
E . Portillo: 4 id. brochas y 240 tubos. 
Galbán y Ca.: 341 id. hojalata. 
J . M. de Cárdenas: 3 id. id. 
E l Tívoli: 36 id. id. 
Cuba Fruits J . y Ca.: 1 id. id. 
Mili, Supply y Ca.: 10 barriles pintura 

y 12 bultos pernos. 
Barándiarán y Ca.: 664 atados cartu

chos. 
B. Fernández M.: 600 sacos avena y 203 

pacas heno. 
Viuda de Arriba, Ajá y Ca.: 310 tubos. 
Fuente, Presa y Ca.: 443 atados calde

ras. 
Central Morón: 90 bultos maquinaria. 
Tirso Ezquerro: 300 sacos harina. 
Dooley, Smith y Ca.: 120 tambores sosa. 
Pons y Ca.: 6,175 tubos, 1,350 menos. 
J . Perpiñán: 190 pacas heno. 

B O L S A P R I V A B A 

COTIZACION DE Ü V m 

O F I C I A L 
Billcteí del Banco Eapafiol de !a liu 

Cuba de SVg 4% 
Plata española contra oro espttol 

99% a 99% 
Greenbacks contra oro espaílol 

108% a 109 
VALORES 

Comp, Veni 

Fondos Püblicot Valor % 

Empréstito de la República 
de Cuba 112 llí 

Id. de la República de Cu
ba Deuda Interior. . . . 104 ÍM 

Obligaciones primera hipo
t e c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 114 11) 

Obligaciones segunda hipo
teca del Ayuntamiento de 
de la Habana 110 lUj 

Obligaciat.es hipotecarias F . 
C. de Cienfuegos a Villr,-
clara. N 

Id. id. segunda id. N 
íd. primera id. Ferrocarril 

de Caibarién N 
Id. p r i m e r a id. Gibara a 

Holguín . . 90 . 1M 
Banco Territorial. . . .. . N 
B o n o s Hipotecarios de la 

Compafif-» de Gas y Elec
tricidad 116 121 

Bonos de la Havana Elec
tric R a i l w a y ' s Co. (en 
circulación) 105 j11 

Obligaciones generales (per-
netuas) consolidadas de 
"los F . C. U. de la Ha
bana. . . . . . . . . . 114 ^ 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana • ^ 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Trrcción de . 
Santiago. . 102 ^ 

Obligaciones Generales Con
solidadas de Gas y Elec- • 1 
trlcidad 10«V2 ^ 

Bonos iegunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works • • • • 

I d e m hipotecarios Central 
aaucarero "Olimpo". . • 

Id. idem Centrai azucarero 
"Covadonga" • • ~ 

Empréstito de la República ; 
de Cuba • • • l^J 

Matadero Industrial. . . • 50 
Obligaciones Fomento Agra

rio garantizadas (en cir-
circulación 

Cuban Telephone Co. . . 
ACCIONES 

Banco Español de la Isla ^ 
de Cuba ^ 

Banco Agrícola de Puerto ^ 
Príncipe. . .- ull 

Banco Nacional de Cuba. . 
Banco Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana 1 
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91^ líJ 

98% 

26 

Almacenes de Regla Li
mitada 

Compañía Eléctrica de san
tiago de Cuba • 

Compañía d e l Ferrocarril 
del Oeste. . . • • • • • 

Comoañía Cubana Central 
Railway's Limited Prete- ^ 
rldas. . . . ^ • • • * N 

Id id. (comunes) • 
Ferrocarril de G i b a r a * ^ 

Hplguín J 
Ca. Cubana de Alumbrado ^ 

de Gas « i-* 
D'que de la Habana Preie- N 

rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. • 
Lonja do Comercio -e ^ l00 8l> 

Habana (preferidas). • • n' 
Id. id. (Comunes). • • • • 
Compañía de Construccio

nes. Reparaciones y o1» jí 
neamiento de C " ^ - ; • 

Compañía Havana Electric 
Bailway's L i e h t Power 
Preferidas ' * 

Id. id. Comunes. . • • • ; 
Compañía Anónima de M*^ ^ 

tanzas n,*,i,ána , 
Compañía Alfilerera Cubana ^ 
Compañía Vidriera de Cjd 

104% 
94 

uompama y ^ qancti tí Planta Eléctrica do Sanci j , 
Spíritus. . . • • • • ' * 87 

Cuban Telephone Co • ; . j ^ 
Ca. Almacenes y Mueue» 

25 Los Indios. 
Matadero Industrial. • • • 
Fomento Agrario (en W 

culación. . • • • • ' M. ll<> # 
Banco Territorial de Cuba^ l% 
Id. id. BenefKiada^ ̂  — 
Cárdenas City Water v> ; 

Company. . • • • ' . 6 
Ha Puertos de Cuoa. 
\t. K b r i c a de M a n a » " • 

Habana, Enero ' 21 secretario 
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p a r a e ! " D I A R I O D E L A I 

tfadrid, Enero 8, 
L a a c t i t u d d e M a u r a 

Nadie quería creer la noticia ^ 
en la tarde del aja 

ios cartelones de la re-* . Je ano. r/n 
AÚáon de algunos -periódicos anan-
• ba no como dudosa, sino como cier-

-Sin embargo, los unos pensaban 
2 e era una broma del dm de inocentes 
."rasada y otros invención maligna de 
e" eonjuncionistes; pero los testimo-

de los personajes conservadores 
' " — v fehacientes, y por íil-eran unánimes 

L o constaba en el Congreso la 00-
nmnicación oficial con la renuncia del 

^ (\e diputado. No cabía la menor 
w]a. don Antonio Maura se retiraba 

la vida privada. A la noche apareció 
IVL la prensa una carta del jefe conser
vador a los señores Azcárraga y Dato, 
¿ i m o s presidentes de las Cámaras 
conservadoras, acompañada de una no
ta con exposición de motivos en que se 
trataba de justificar una resolución, 
tan inesperada, y tan grave, que no po-
(l'ia menos de alterar de arriba abajo 
toda la vida pol í t ica española. 

La renuncia de Maura era secunda
da por L a Cien-a y otros varios dipu
tados y senadores. A l principio se l legó 
a decir que se retraían hasta noventa 
diputados y todos los senadores, inclu
so ]os vitalicios; es .decir, que se pro
clamaba el retraimiento absoluto del 
partido esencialmente gubernamental 
v'que tiene por dogma consustancial a 
'su existencia, el culto a la Monarquía 
v la lealtad al Rey. D e s p u é s fué achi
cándose la estadística de los dimisiona
rios, habiendo quedado reducida en el 
Congreso a unas veinte y tantas renun
cias y en el Senado a seis u ocho de 
personalidades, algunas de ellas de tan 
poeo relieve, que ha sido preciso este 
acto para que se supiera que pertene
cían a la Alta Cámara. 

E l alegato publicado con la firma de 
Maura y que ya conocen los lectores, es 
de lo más. raro, i lógico y violento de 
cuantos manifiestos han podido ser au
torizados por un hombre de gobierno. 
La forma de expresión resulta enreve
sada, obscura, llena de circunloquios y 
difícil de concretar lo que tiene de 
graves insinuaciones o de categóricos 
ataques. Si el estilo es el hombre, de
trás de esos períodos se destaca una 
personalidad dominada por el enojo y 
la ira más que obediente a la razón 
y a la lógica. 

Exprimiendo de sus confusos y con
ceptuosos párrafos lo que parece más 
sustancial, hallamos en primer t érmino 
alguna censura poco grata contra el 
ejercicio que se ha hecho ahora Je 
la regia prerrogativa, ya insinuando el 
agravio de que en caso ten importante 
como el de la ú l t i m a crisis se haya 

' prescindido de la consulta, y a supo
niendo que hasta los más altos poderes 
del Estado se hallan influidos por la 
coacción de las amenazas republicanas. 
Eo segundo término, se plantea un 
dilema cuyas dos conclusiones son por 
igual ofensivas a los conservadores .v 
a los liberales y a todo partido en í m 

que no obedezca a la idea que sobro 
cada uno de ellos tiene formada el 
señor Maura. ' ' Y o no aceptaré el po
der—viene a •decir—en tanto que no 
exista un partido, l lámese liberal o de
mocrático, que sea digno de turnar 
conmigo; y si tal partido no existe o 
no se forma en tales condiciones de 
lealtad monárquica y de intransige.i-
cia para con los revolucionarios, enton
ces, apartándome yo del gobierno, a l lá 
que funcione un partido conservador 
tan degenerado que se ponga al nivel 
de este otro liberal como el que hoy 
gobierna." De manera que para que 
Maura cont inúe dirigiendo a los con
servadores y acepte la jefatura dé un 
Ministerio, reclama como ineludible 
la rectificación total y casi la reorga
nización completa del otro partido 
turnante, al que acusa poco menos que 
de traidor al Trono y de malversador 
de la Hacienda Públ ica . Y si esa exi
gencia suya no se cumple, se inhibe de 
toda responsabilidad y admite el su
puesto de que venga al Poder un Mi
nisterio de la derecha que haga jue
go y turne con esos adversarios cie
gos y maleantes. 

Si no ha querido decir eso, no ha 
querido decir nada; mas como la afir
mación es tan expl íc i ta , aparece evi • 
dente que de admitir como bueno ese 
bien definido criterio hay que poner 
por encima de las instituciones y de 
los partidos la tutela omnímoda, infa
lible y efectiva del señor Maura. E s 
te ha de marcar al Rey lo que le cum
ple hacer en las cris is; ha de prefijar 
la conducta, la jefatura y la discipli
na del partido liberal, y al mismo tiem
po, si el párt ido conservador no se 
adapta a l a norma de conducta que él 
establezca en las relaciones con el otro 
bando, lo declara desautorizado como 
cómplice en los errores y culpas de sus 
contrarios. Mucho vale el señor Mau
ra;; su elocuencia es soberana, su ta
lento claro, su carácter entero, su pro-
vidad y rectitud indiscutibles. Pero 
en n i n g ú n país del mundo puede admi
tirse ese imperio absoluto y esa supre
ma, magistratura moral que tiende a 
imponer vasallaje a todas las inteligen
cias, a todas las voluntades, y hasta 
a la conciencia de todos, ya individual, 
ya colectiva. 1 

L a pena que establece para el caso 
de que nô  se acepte ese su programa, 
es la de retirarse a la vida privada, y 
como no prevaleció en la ú l t ima crisis, 
de ahí vino su renuncia, seguida por 
los representantes en Cortes que le son 
más adictos y entusiastas. Y ahí em
pieza la.prueba de lo contradictorio en
tre las promesas y las consecuencias 
establecidas. L a base de sus más 
agrias censuras, de sus agravios y de 
los motivos para la actitud adoptada, 
no es otra que el supuesto de que los 
gobiernos liberales están casi confabu
lados con los republicanos, los sociaMs-
tas y todos los enemigos del Trono, 
hasta el punto de que van corroyén
dose los cimientos de las instituciones, 
minándose todo el orden social, y te 

nemos, no ya a los bárbaros a las puer
tas de Roma, sino al propio Catil ina 
dentro de la plaza y poco menos que 
participando del gobierno. Suponga
mos que hubiera algo de verdad en es
to-, que tuvieran fundamento estas 
alarmas, y sin duda por fundadas l i s 
tiene eL señor Ma.iva cuando las de
nuncia. ¿ E s ese el momento en que 
los que se consideran como una guar
dia sagrada de la Monarquía eligen 
para abandonar sus puestos? 

Les conservadores tienen en el Con
greso más de cien diputados, y en la 
Alta Cámara poco menos que la mi
tad de los votos; de trescientos ochen
ta sonadores disponen de unos ciento 
cincuenta, y acaso más. E n una y 
otra minoría hay oradores elocuentí
simos, hombres de gran prestigio y au
toridad que en estas ú l t imas legislatu
ras apenas han hecho oposición y has
ta han coadyuva do con implíc i ta 
aquieseencia a todos los planes del Go
bierno. E s a fi l ípica que ahora formu
la el jefe conservador como un ulti
mátum no ha sido precedida por in
terpelaciones ni campañas de sus co
rreligionarios dando la voz de alerta 
o conminaudo con una oposición irre
ductible. Bien claro está que con esas 
fuerzas conservadoras en las Cámaras 
en la hora en que ellos se lo propusie
ran no habría Ministerio viable, ni 
saldría aprobada ley alguna. Baste ré-i 
cordar que la supresión de consumes, 
tan funesta para las Haciendas muni
cipales, no se habría aprobado en el 
Senado si los conservadores no hubie
ran facilitado su votación. De mane
ra, que si es cierto que el Gobierno ac
tual, o cualquiera otro que formen los 
liberales, fuera perjudical al Trono, en 
el concepto de Maura, lo que a éste 
correspondía era combatirlo, invalidar
lo ante la representación nacional con 
los medios gubernamentales que en la 
legis lación vigente son sobrados para 
anular toda acción. Pero lejos de eso, 
arroja al hemiciclo el acta de diputa-
do; abandona la tribuna, y detrás de 
él empezarán también a condenarse al 
silencio sus correligionarios más devo
tos. Imitando ese proceder, se retraen 
asimismo dimitiendo los diputados 
provinciales, y en su consecuencia, si 
persisten sobre tal determinación, en 
varias Diputaciones Provinciales que
dan en mayoría los republicanos, como 
sucede en Valencia y en Zaragoza. 
¡ B u e n a manera de defender el Trono, 
que suponen amenazado por la inva
sión republicana en las esferas minis
teriales!. 

Lo contraproducente ele esa pol í t ica 
xra tan notorio, que a los dos días V 
empezaron a contenerse las dimisiones 
y algunos de los que las habían pre
sentado manifestaron sn propósito de 
ir a la reelección, afirmando que no 
era definitiva su retirada de la polí
tica. E l mismo Ln Cierva, que hizo 
la renuncia, dice a todo el mundo que 
tal acto fué de deferencia a su jefe, el 
señor Maura, pero que piensa seguir 
en la vida activa del partido conser
vador. 

Se reunieron les exministros del 
Partido y ocultaron discretamente la 
molestia que no podía menos de produ
cirles el que Maura hubiera hecho lo 
que hizo dándolo a la publicidad sin 
advertirlo antes ni someter a su con
sulta aquella resolución que derribaba 
las columnas del templo. L a situa
ción que se les creaba era dif ic i l í s ima. 
Pod ían estar de acuerdo, y sin duda 
lo estaban con los motivos de queja 

indicados por Maura y en las censuras 
contra el partido liberal, pero no con 
el procedimiento a que Maura acudió. 
Estaban bien hallados con su jefatura, 
pero al faltarles ésta necesitaban es
tablecer una nueva dirección. ¿ Había 
de ser ésta un directorio o uniperso
nal '! Y en las distintas tendencias y 
significaciones de los exministros reu
nidos, ¿a cuál o a cuáles se designaba? 
I r inmediatamente a la sust i tuc ión del 
jefe que marcha tan airado podía pa
recer una censura a semejante retira
da; no proveer la vacante traía consi
go el brote de disensiones entre los 
retraídos y los que se consideran fie
les a las instituciones, antes que a 
cualquier personalidad, por alta que 
sea. Se buscó una fórmula vaga de 
manifestar una adhesión completa al 
señor Maura y convocar a una junta 
de las minorías conservadoras, llevan
do como orden del día el declararse so
lidarios de cnanto había expuesto Mau
ra en su célebre escrito, a fin de rogar 
su vuelta a la vida pública y su reinte
gración en la Jefatura del Partido. 

¿Pero q u é quiere decir esta adhes ión 
y acto de solidaridad respecto a la con
ducta de Maura? ¿ H a b i e n d o éste di
cho que se suprime, es decir, que so 
retira, la adhesión y la solidaridad sig
nifican que hace bien en ello, y que es
tán dispuestos todos a imitarlo? Co
mo esto no es así, y como están con
formes en que el partido conservador, 
encarnación de grandes fuerzas vivas 
del país, tiene el deber, de subsistir y 
ha de cumplir sus obligaciones de ho
nor con la Patr ia y con él Rey, resul
ta que el voto favorable a Maura "se"re
fiere sólo a las ideas, pero en modo 
alguno a la conducta. Por eso le pi
den que vuelva a ser jefe. ¿ V o l v e r á ? 
H a y quien así lo cree, pero me parece 
que no conocen a Maura los que abri
gan esa i lusión. E l caso de lo que lla
man los franceses une fausse sortie sív 
ría de un efecto deprimente para un 
carácter del temple del antiguo jefe 
conservador. E s posible que no aban
done completa, y definitivamente la vi
da púb l i ca ; pero de jará la dirección 
activa a Dato, a Azcárraga, a L a Cier
va o a Sánchez Toca,, ya individuai-
mente: y a formando algunos de ellos 
un triunvirato o un Directorio; algo 
así como lo que ha hecho en el bufete: 
lo cerró y no despacha pleitos, pero.' 
interviene en consultas definitivas so
bre asuntos de la m á s alta importan-
cia. 

Pasará la borrasca, y cuando venaran 
los conservadores al poder y el plazo 
depende de la unión o de las discor-
idiás de los liberales ya en su primer 
Ministerio creo que no figurarán Mau
ra n i L a Cierva, habiéndose por estos 
i í icidentes ruidosos causado bastante 
daño al rég imen, y menoscabado, no 
en corta dosis, el monarquismo del par
tido que presume de adhasión más fer
viente al Trono. Los tiempos han cam
biado. Dec ía el gran Cánovas del Cas
tillo que las crisis había que darlas 
hechas a la Corona en términos que 
ésta no tuviera que resolver más quo 
lo que ya hubiera adquirido carácter 
de hecho. Así , la primera vez que vi
no Ságas ta al poder, el Ministerio con
servador faci l i tó eL acceso, suscitando 
una divergencia de criterio entre sus 
propios Ministros respecto a unos pro
yectos de Hacienda. E n otra ocasión, 
después del Ministerio de Sagasta, que 
fué el primero de la Regencia, al ca
bo de cuatro años y medio el partido 
conservador estaba en las circunstan

cias dif íc i les de una oposición tan pro
longada.'y Sagasta le faci l i tó su nuevó 
advenimiento con la crisis de Julio de I 
1S90. E n todos los cambios hasta prin
cipios de este siglo, no se colocaba nun
ca a la Corona en la s i tuac ión dif íci l I 
de ejercer la regia prerrogativa con | 
preferencias y postergaciones; ahora, 
cuando salió Maura del poder el año 
1005, no dis imuló su enojo, y por do
quiera d e c í a : " X o he dimitido, sino 
(pie me han echado." Más tarde, 
cuando di in iüó de la presi iencüi de] 
Consejo Moret, siendo sustituirlo por 
Canalejas, dio a luz un famoso comu
nicado en que exponía su agravio; di
ciendo que se había faltado hasta en 
las formas decorosas con que se despi
de a loa servidores leales.' Él ú l t imo 
documento de . Maura excede a todo 
cuanto habíamos visto en ese sentido. 

De muy distinto modo procedió Sk-
vela cuando amargado por motivos cu
yo secreto se l levó a la tumba, abdicó 
de la jefatura del Gobierno y del Paír 
ti do conservador ret irándose a la vida 
privada. Guardó un silencio majes
tuoso", y no quiso herir con una sola 
•palabra a nadie, alto, mediano o ba
jo, que hubiera podido influir en aque
lla su resolución extrema, no produ-
ciendo menoscabo a aquellas fnerzas' 
que le habían apoyado o le habían 
combatido. 

L a a s a m b l e a c o ñ s é r v a c l o r a 
V a n pasando'los días, y al par que 

se enardecen Las pasiones, se hacen 
más: inexplicables la actitud y el ma
nifiesto de Maura. E n las consultas 
celebradas por el Rey, a raiz del ase
sinato de Canalejas, Maura, s egún es 
público y notorio,' abogó por la conti
nuación de los liberales y aconsejó el 
llamamiento de Moret. Para nada ha
l ló .entonces incompatible con la dirr-c-
ción que tenía de su partido la polít i
ca de la otra agrupac ión gobernante, 
pues había depuesto en absoluto la im-
plácable hostilidad, contra Moret, y si 
bien ocivpó la Presidencia del Consejo 
el Conde de Romanones, se considera
ba probable que este ú l t imo duraría 
poco. Los conservadores estaban tari 
convencidos de que se íes iba a dar el 
poder a principios de año. que Maura 
tenía ya en cartera su Ministerio, he
cho probado, pues que algunos de los 
que iban a entrar en él no tuvieron in
conveniente en decirme el, Departa
mento para el cual se les había desig
nado. E l Gabinete, que habría jurado 
el día 2 de Enero, era el siguiente: 
Presidencia. M a u r a ; Estado, el Conde 
de la Mortera; Guerra, el general Ma
rina; Gracia y Justicia, don Manuel 
Burgos; Marina, Ferrandiz ; Goberna
ción, L a Cierva ; Hacienda, Bugal la l ; 
Fomento, Sánchez Guerra, e Instruc
ción Públ ica , el Marqués de Lema. 

Luego si Maura hubiera recibido él 
encargo no habríamos tenido esa in
condicional que después se ha hecho 
pública, relativa a que el partido con
trario rectificara su polít ica o se re
constituyera de distinto modo de como 
está. Cabía sospechar que el enojo del 
jefe conservador dependiera de haber 
sido llamado Romanoneg.y no Moret, a 
quien pre fer ía ; pero ni a ú n esto es ast 
porque en una entrevista casual entre 
los dos personajes, Maura expuso a 
Romanones que n i n g ú n motivo perso
nal había influido en su actitud, sien
do esta contraria a la pol í t ica toda del 
partido, y no a él que se halla al fren
te del Ministerio. Por lo tanto, no se 
encuentra una senda que nos sirva pa
ra salir de ese laberinto. 

L a s i tuación de los conservadores es 
difícil y crít ica. De una parte, se en
cuentran sin la gran figura de Maura, 
cuyas altas prendas alcanzan un relie
ve insuperable. Si ya de por s í no fue
ra poco menos que insustituible, ob
tendría proporciones más gigantescas 
sú personalidad, porque en 61 se recon
centran los odios de todos los enemigos 
del Trono, y porque, habiendo sido ob
jeto de dos atentados criminales, su 
perseverancia en la primera l ínea de 
combate representa el sacrificio de vi
vir expuesto a las asechanzas feroces 
del anarquismo y de la demagogia 
mundial. Pero de otra parte, hay que 
considerar que la exigencia que tiéña 
para seguir en la jefatura, ora dé ¿ü 
partido, ora de un gobierno suyo, n-y 
depende ni de la Corona ni de sus co
rreligionarios*. ; Pueden ni aquella ni 
é s tos inmiscuirse en la casa del vecino 
y . obligar a los liberales a que se cons
tituyan y funcionen como Maura quie
re? Y habiendo puesto esa condición 
¿cómo puede cumplirse? Y si no se 
cumple, ¿cómo va a volver sobre su 
acuerdo sin desdoro de su prestigio y 
mengua de la entereza de su carác
ter? 

Los conservadores sostienen que con 
ellos están la aristocracia, la Iglesia, la 
alta banca, las clases acomodadas y los 
intereses permanentes del país . Aun-
ffuc haya en esto exageración, no deja 
de tener alguna realidad, por lo.que en 
seguida surge la • siguiente pregunta: 
¿Tan poco valen esos potentes nucleoa 
de vida social que ante la retirada de 
un hombre, por grande que sea, se con
sideran desorganizados, anulados e in
capaces de defender sus principios y 

| convicciones, y ha^ta de formar un go
bierno viable? E s a incertidumbre, esa 

1 duda que los acosa, se revela en las 
i alarmas que inspira la reunión, de las 
| minorías , donde temen que salga algu

na voz discordante y surjan distintas 
tendencias reveladoras de que les falta 
aquella unión y discipIinL que echan de 
menos en el partido liberal. 

Se han hecho grandes esfuerzos a fin 
de que no se aborde en toda su magni
tud el problema de la jefatura y de la 
organización en dicha junta, que ha de 
celebrarse el miércoles de esta semana. 
Se ha pedido que solo hablen dos: Ber-
g a m í n , en nombre de los diputa ios. y 
Díaz Cobeña, por los senadores. Abr irá 
el debate Pidal y lo cerrará Dato; pe
ro todo ha de reducirse por lo pronto 
a un acto de adhesión a la pol í t ica de 
Maura y al ruego que le han de dirigir 
para que rectifique su actitud de re
traimiento y vuelva a encargarse de la 
jefatura. E s decir, va a reproducirse 
aquella imposic ión de los magnates go
dos cuando obligaron a Wamba a ce
ñirse la Corona. Y y a acceda a r-sa 
apremio o persista en su abdicación, 
todo quedará peor que lo que estaba; 
porque en el primer caso resultará él 
reconocimiento expl íc i to de que se de
jó l levar de un arrebato de ira y de 
una ofuscación del despecho; y en el 
caso segundo saldría bastante conside
rado y empequeñecido el futuro nuevo 
jefe, al que se acuda por no haber otro 
remedio. 

E n el entretanto, la gente batallado
ra de la derecha se ha lanzado a ana 
campaña de di famación contra el Go
bierno y contra todos les factores qua 
no les son favorables." H a n m v e n t a d í 
que el Rey, en las altas horas de la n > 
che, fué a hacer una visita a Maura en 
su casa, siendo el disparate tan eviden
te, cuanto que Maura estuvo en Pala-
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EXUA*DE SARRA 
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CHAMPOL 
íA,itor de LA HERMANA ALEJANDRINA) 

U S Q U E V U E L V E N 
* venta en "La Moderna Poesía" 

lConll;ias) 
^ os de flores colocados en dos vasos 
usted18131 rosa-~-¿A V16 no adivina 
^orW?ma(lre' ( í u ^ n me env ía estas 

^ í f R e m a n a San Gabriel . 
Texof/0 'CÓmo lo sabf' usted todo! 
acent ai^0 la hermana San L u i s con 

qtiériá l admirac ión;—sí , la h i ja 
biera aa estado aquí ayer, y hu-
M«se Venido a verme antes si no hu-
está a l 6 8 ^ ^ enferma- P ^ e c e que 
siejjw g0 más tranqui la; pero, como 
iuia ^ tan afectuosa, tan buena, 
^ e n t é T i era hermana; yo experi-
metw al l o c i ó n a l verla, que co-
he p 0 A orar corao ima tonta- No 
Was. ^ df,cirlc apenas dos pala-

^ a(ieinás< como estaba su ma-^ e l a n t e _ _ _ 

eñora L e Hall ier ha subido 

lo W a extranó- E s posible que 
^ú i^bu eCÍ10 para r1ernoí3lrar clíie 

ueüa armonía cutre ella y su 

h i j a ; y la prueba es que manifiesta 
tratarla con mucho afecto, y no pro
cura separarla de nosotros. L a ma
dre ha- sido quien me ofrec ió que 
v e n d r í a n a verme cuando volvieran 
del campo; ayer han debido de sal ir 
para su castillo de Seine-et-Marne, y 
esto rae ha hecho pensar que me que
daba sola y lejos de todo el mundo. 
Me parece que estoy en un desierto. 

— S i n embargo, tiene usted su fa
milia. 

—No lo niego; siempre me han 
querido bien. Me escr ib ían , iban a 
verme al convento, ¿se acuerda usted, 
madre m í a ? No importa haber v iv i 
do cuarenta años cada cual por su 
lado y haciendo un género de vida 
diferente, para que se experimente 
sa t i s facc ión al verse reunidos; pero 
mi verdadera familia, y con la cual 
ú n i c a m e n t e puedo ser dichosa, son 
mis hermanas y usted. L a hermana 
San Gabriel ha ido a los brazos de 
su madre, y, sin embargo, le pasa lo 
que a m í : se le saltaban las l á g r i m a s 
al pedirme noticias de usted. ¡ T e 
m í a m o s tanto que se hubiera usted 
marchado a B é l g i c a ! De hacerlo, no 
vo lver ía usted más , ¿no es así, ma
dre? Pero usted no querrá abando-
uarnos. 

—No, querida hermana, no rae 
marcho a B é l g i c a ; pero tamnoco me 

quedo aqu í al lado de ustedes, como 
fuera mi deseo. M a ñ a n a me r e ú n o 
a una familia, que ha querido acep
tarme como institutriz. 

— ¿ U s t e d , madre? 
L a hermana San L u i s p e r m a n e c i ó 

un instante como petrif icada; des
pués , de pronto se arrojó a los pies 
de la superiora, y c o m e n z ó a llorar, 
no de aquel modo dulce y tranquilo 
como lo hiciera hac ía poco, sino con 
verdadera desesperac ión . 

—No, madre m í a : no es posible 
que usted vaya á la casa de otros; 
bastante duro es el que no e s té en 
la casa de los suyos. ¡ D e s g r a c i a d a 
e g o í s t a ! ¿ Y soy yo la que tengo 
valor para quejarme, cuando la v ida 
que llevo no debe ser a la que estoy 
predestinada? ¿Quién soy yo? L a 
hi ja de un aldeano, a quien su madri
na quiso educar en un convento; y 
porque s int ió la vocac ión , se la qui
so aceptar en vuestra Orden. ¿ N o 
es natural que al sal ir de mi querido 
convento vuelva a mi antigua con 
d i c i ó n " ; pero pensar que usted, ma
dre mía , ha de trabajar, ganarse la 
vida, depender de a l g u i e u . . . No, oso 
no puede ser, y no me resigno a ello, 
¡ O h ! ; los desgraciados que tienen la 
culpa son casi peores que los del no
venta y tres, que des t ru ían las igle
sias, y degollaban a las religiosas. 

— E s posible que haya llegado la 
hora en que convenga que t a m b i é n 
yo tenga que obedecer—dijo la supe
riora con una sonrisa igual a la que 
había hecho exclamar a M. de Co-
cheval: " E s una alta dama,' ' y que 
impres ionó de tal modo a la herma 
na San L u i s , que acabó por guardar 
silencio. . 

—Rogad por mí, y eso será sufi
ciente. Utilicemos en favor de usted 
el tiempo que nos queda. S i én te se 
usted, h i ja mía, y concluya lo que 
ten ía que decirme: no tema usted 
manifestarme sus penas o sus dudas. 

—Pues bien, mi mayor pena, ma
dre mía , consiste en ver c ó m o me ol
vida el buen Dios. 

Con las manos juntas y apoyadas 
sobre las rodillas y la cabeza incli
nada, la hermana San L u i s hablaba 
despacio, estudiando detenidamente 
sus ideas antes de manifestarlas. 

— i Cuántas veces recuerdo aquello 
que usted nos decía respecto de las 
pocas dificultades que teníamos que 
vencer para servir a Dios en el claus
tro, en comparación con las que encon
trar íamos para servirle fuera de é l ! 
E n quince días he visto más miserias 
que en los cuarenta años de mi vida 
de religiosa. Siempre algo que me in
quieta, que me atormenta, ocupa mi 
tiempo o mi esp ír i tu , y se me inter

pone ante el buen Señor . ¿ Y cómo, me 
digo, no han de estar apartadas del 
Señor esas pobres gentes que han vi
vido siempre en la esclavitud? ¿Có
mo hablar de nuestras Ordenes a esos 
infelices, para quienes todo constitu
ye una ley? A q u í sólo preocupan los 
negocios. E l comercio no marcha bien. 
A cada momento, peticiones de cuentas 
que no han podido pagarse; por esto 
se sufre, se disputa, se censuran los 
unos a los otros; y a más de esta lucha 
por la vida exterior, la que sostiene 
cada cual por la suya propia. Esto 
se repite a cada momento, y, lejos de 
disminuir, aumenta por el contrario. 
Mi cuñada es una mujer que por todo 
se desalienta. Carece de carácter y de 
salud, y . todo lo quiere resolver que
jándose , y esperando que las cosas se 
resuelvan por sí mismas. Mi hermano 
se enfadarse marcha, y, desgraciada
mente, la puerta de la casa de al V i o 
está siempre abierta; ¡ese vergonzoso 
despacho de vinos! ¡Dios mío! , ¡que 
un hombre tan honrado y tan trabaja
dor haya llegado a eso 1° P a r a los hijos 
es mayor peligro aún los libros; ¡esos 
abominables libros! 

L a anciana bajó la voz, y enrojec ió 
de vergüenza . 

— S ó l o he visto los t í tu los—cont inuó , 
—y me ha bastado. ¡ S i yo pudiera co
gerlos todos con unas tenazas, y arro

jarlos al fuego! J a m á s entro en la 
tienda. ¡ Y pensar que mi sobrina se 
pasa el día leyendo esas cosas, y me
t iéndose las en su cabeza de diez y ocho 
años ! Cuando calla, yo leo en su pensa
miento; y al mirar el brillo de sus 
ojos, me parece estar viendo los de su 
padre cuando viene a recogerse tarde. 
Los dos se envenenan; pero el veneno 
que ella toma es peor todavía. 

— ¿ Y vuestros sobr inos?—interrogó 
la señora. Van Stilmont, en la espe
ranza de oir una contestación favo
rable. 

L a pobre anciana contestó con acen
to de mayor tristeza : 

— E s un joven inteligente, arregla
do y casi demasiado trabajador; pero 
las cosas del Liceo le han trastornado 
el juicio. Estudia todo lo que dice se 
necesita para ir a trabajar a casa de 
un banquero, y habla de tener que ha
cer unos exámenes . Se pasa el día en
cerrado ; ni siquiera sale a paseo, ni se 
ocupa para nada de la familia. Sólo 
se le ve a la hora de la comida, duran
te, la cual la mayor parte de las veces 
ni siquiera despliega los labios; y es 
lo mejor que puede hacer, después tV 
todo, porque ¡si usted oyera sus teo
r ías ! ¡ N i rel igión, ni deberes, ni prin. 
cipios; ni siquiera cree en la inmort'ili. 
dad del alma! ¡Que Dios perdone i 
esa desgraciada criatura 1 
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ció y piwde ir siempre que quiera. Al
gunos periódicos han insinuado el ru
mor absurdo de que, de fondos secretos 
del Ministerio de la Gobernación, sü 
habían pagado las 150,000 losetas dĉ  
la indemnización que tenía que satisfa
cer Él Liberal por el famoso proceso 
de la señorita Totana. Y hasta cierto 
periódico satírico ha publicado una 'ca
ricatura en la que aparecen el Presi
dente del Consejo, Conde de Romano-
nes, entrando en su hotel de la Caste
llana, en cuya veri;; se lee esta ins
cr ipc ión: "Huerto del f r a n c é s . " Por 
si algunos lectores ignoran lo que esto 
quiere decir, he de recordar que, dicho 
huerto fué aquél tristemente célebre 
en que un criminal monstruoso llevaba 
a sus amigos con pretexto del juego, 
los asesinaba después de robarlos, y jes 
daba sepultura en la tierra cultivada. 

Otras murmuraciones más absurdas 
v ofensivas hmi insinuado, de tal índo
le, que ni siquiera puede hacerse refe
rencia a ellas, y aunque ninguna per
sona de mediano sentido 'puede acoger
las ni para desmentirlas, pues no me
recen tal trabajo, cunden entre el vul
go y entre los ignorantes apasionados. 
ITnsta sacar partido y explotan como 
arma el hecho de que los republicanos 
vengan sosteniendo que la liltima cri
sis ha sido resuelta de una manera 
perfectamente constitucional, y excla
man: " S i aplauden los enemigos de': 
Trono y se muestran contentos ,iqué 
podremos decir de la so luc ión'dada, los 
monárquicos? Eso equivale ;¡ suponer 
que los republicanos no pueden juzgar 
las cosas de España si no con arreglo 

.'a los intereses parciales de b a n d e r í a . " 

¿ Por qu;' cuanto ha ocho Maura en 
su consulta escrita no lo expuso en el 
Congreso donde hubo tres días de se
sión déspuéa de la aprobación de los 
presupuestos y el tratado con F r a n c i a ? 
Entonces la crisis habría podido ser 
parlamentaria. 

L o r e s u e l t o 
He aguardado para terminar esta 

correspondencia a que se celebrara la 
reunión de las minorías conservadoras, 
junta que despertaba bastante expec
tación. Hoy se congregaron por fin en 
el Senado, evitando la asistencia de pú
blico y de periodistas en las tribunas. 
E l acto ha sido solemne. No ha faltado 
ni un solo diputado de los representan
tes con que el partido cuenta en am
bas Cámaras, y realmente es de gran 
valía y prestigio su estado mayor. Por 
lo que pudiera ocurrir se logró que no 
hablara nadie más que don Alejandro 
Pidal y que solo pronunciaran breví
simas palabras los señores Azcárraga y 
Dato, el uno para abrir la sesión y el 
otro para cerrarla. Se sometió a la 
aprobación, o mejor dicho al aplauso 
de todos, una carta redactada por el se
ñor Pidal, en que se contesta a la del 
señor Maura, y donde se condensa el 
sentir unánime de todos sus correligio
narios. 

Este documento, que envío apar
te (1) corresponde en lo prolijo y en-

(1) En el "Correo de España" de nues
tra edición de ayer tarde, se ha publicado 
la carta del señor Pidal al señor Máüta. 

(N. de la R.) 

se consigue usando diaria
mente con agua caliente el 
Jabón Sulfuroso de Glenn. 
Las señoras que , usan este 
jahón desinfectante consevan 
en perfecto estado el cúti?. 
Pídase y obténgase el 
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en todas las Droguerías. 

Tinte de Hill para los 
cabellos y la barba, negro 6 
castaño, 

¡Precio cent. 50, 
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en relojes y joyer ía francesa alta no
vedad, oro 18 quilateE con brillantes, 
eafiros, oameraidas, rubíes , perlas, 
etc., todo se ha rebajado un sesenta 
por ciento de sus precioü, para liqui
dar en este mes. 

Damos i'actura d j garantí,';. 
E n joyería corriente oro de 14 y 18 

¿uilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to
das las fortunas. 

Relojes para caballeros, 1, 2 y 3 ta
pas, oro 1P quilates, patente suizos, 
de áncora legít imos, á 3, 4, 5 y 6 cen
tenes en adelante. 

Relojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
suizos, á 2, 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. 

Anillos ajustadores, macizos, oro 
de 14 y 18 quilates, á uno, dos, tres y 
?uatro pesos. Valen el doble. 

No compren antes da ver precios, 
PélójüR, joyas y brillantes de esta ca
sa importadora de brillantes y joye^ 
ría. 

E L DOS DK MAYO 
de N.Blanco é Hiio 
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fát ico al otro que lo motiva. Cuesta 
trabajo después de leerlo muy despa
cio, saber en concreto lo que quiere de
cir. E s pomposo, hinchado, entatico y 
sobre manera obscuro. Los incisos se 
amontonan con una serie de gerundios, 
participios y relativos que dan dimen
siones agobiadoras a cada período y en 
que el sujeto de la oración anda bus
cando el régimen en una fatigosa 3ft-
rrera de obstáculos fulgurantes, hasta 
perderse muchas veces el hilo. Hay co
pia de imágenes amontonadas, como 
son: "el sangriento fracaso de la con--
trapreducente política de a b d i c a c i ó n , " 
<:]a revolución cosmopolita/' "las as
tillas del Trono," "los caminos vea-
Ies del derecho," "los ensangrenta
dos despeñaderos de la a n a r q u í a . " et
cétera, eti'. Y a vuelta de todos esos 
oropeles coruscantes, viene en sustan
cia a decirse que el partido conserva
dor tiene el deber de servir a la Pa
tria y al Rey; que no tiene el cterecho 
de retirarse: que aprecia, estima y 
agradece la delicadeza de Maura al re
nunciar el acta de diputado, pero quo 
no la aprovecha, porque no lo necesita. 
Y por úl t imo, que Dios, la Patr ia y el 
Rey exigen a Maura que se, reintegra 
en la jefatura, pues la presenUc ión de 
dimisiones es contradictoria con la de
fensa que requieren la Monarquía y el 
orden .social. 

E l entusiasmo fué grande; se apro
bó el escrito por aclamación estruen
dosa y hubo vivas al Rey y a Maura. 
/ .Volverá éste? / .Acudirá al llama
miento apremiante que se le dirige .' L a 
duda, subsiste hasta entre sus más ínti
mos. Cualquiera que sea la determina
ción que ahora adopte, es innegable 
que ha dado un mal paso, pues que su 
vuelta al Congreso y a la jefatura pa- j 
recerá ahora que dependía , no de la i 
actitud de los liberales, sino de la ne- ¡ 
cesidad de que su partido hiciera este i 
acto de adhesión y esta apoteosis, cuan- ¡ 
do nadie hasta aquí había dudado de su 
ejemplar 'disciplina y 3é su conformi
dad absoluta eon la dirección polítich 
de estos ú l t imos años. 

H . 

U n d i s c u r s o d e ! D r . M a l b e r ü 

Grata sorpresa hubo de causarnos 
la oración del distinguido hombre pú
blico doctor José A. Ma-lberti. pro
nunciada en el acto de tomar poses ión 
de la Presidencia de la A s o c i a c i ó n de 
los Emigrados RevolucioTiarios. Y no 
fué la sorpresa motivada porque no 
conoc i é semos la capacidad para los 
e m p e ñ o s tribunicios del ex-Presidente 
de la Cámara de Representantes, sino 
por las afirmaciones que contiene su 
¡discurso y las ideas que expone, las 
cuales lo estimamos út i les al país . 

Dada la ejecutoria revolucionaria 
del doctor Malberti, adquiere mayor 
relieve y mér i to la reso luc ión con que 
ahora predica un evangelio de concor
dia y un ión y demuestra con patriotis
mo clarividente que la piedra angular 

de la vida republicana de Cuba es " e l 
amor entre todos los habitantes) naci
dos o no en él, de este p a í s . " 

Por esto, en breves palabras, elo
cuentes y oportunas, trazó el ilustre 
revolucionario la obra que incumbe 
realizar a los que fundaron la inde
pendencia cubana. "Haber contri
buido a emancipar el país de extran
jera d o m i n a c i ó n es poco si no se logra 
libertarle de las discordias, de los im
pulsos pasionales, de las ambiciones 
bastardas. Xo, no basta esa obra, 
por grande que ella sea, si sólo una 
parte o varias, con exc lus ión de otras, 
absorbe, las ventajas y beneficios da 
la emanc ipac ión , como si fuera bot ín 
de guerra ." "No b a s t a — a ñ a d í a el 
Presidente de los Emigrados—si lu
chas intestinas engendran odios de cu
banos a cubanos. . 

Obrero que ha gastado sus e n e r g í a s 
en la cons trucc ión del 
Repúbl ica reconoce que 

servicios. E l sobresueldo por anti
g ü e d a d se alcanza desde cinco, o de 
diez años de ejercicio sin interrup
ción. 

H a sido muy ipequeña molestia es
ta; puede causarme cuantas quiera 
mi culta comunicante. 

robustece) 
amplitud, 
ra qué ent 
aire,, paria 
y para qi; 

Precedido de un pró logo de J e s ú s 
Saiz de la Mora, periodista inteli
gente, ha salido de las prensas un 
libro interesante, cuya apar ic ión y a 
había tenido yo el honor de anun
c iar: " D o n J o s é de la L u z Caballe
ro.—Datos b iográf i cos , recopi lac ión 
de. escritos con motivo de su muer
te, y aforismos y ar t í cu los más nota
bles del maestro," E l autor es un 
querido amigo m í o ; Francisco de 
la L u z Duarte, sobrino do don " P e 
pe," su d i sc ípu lo , idó la tra de su re
cuerdo y perpetuo enamorado de su 
nombre. 

Cuba conoce ya , por obra de doc
tas plumas, la personalidad intensa 

zar de la I y la gloria inmensa del maestro; el 
necesario | mér i to de este homenaje de un deu-

más 'he^oderp de sus santas enseñan-
• zas, consiste en la recop i lac ión de 

uertas y ventanas pa-|egog trabaios y m la p u b l i c a c i ó n de 
adas purificadoras de ¿iertog detalle 

us cimientos, darle 

F A H N E S T Ü E K 

Establecida 1827. 
FIRME HASTA HOY Y SIN 

WVAL PARA LA EXTIRPACION 
DE LAS LOMBRICES, EN LOS 
NIÑOS Y ADULTOS. 
B. A. FAHNESTOCK CO. 

PIttsburgh, Pa. E . U. de A. 

De venta en todas las droguerías 
y farmacias. 

R E P A R T O 

EN LA MESETA DE 

C O L U M B I A 

FRESCO 

E L E G A N T E 
Y 

Este barrio es tá llamado a ser el m á s 
selecto y distinguido de los alrededores 
de la Habana, por la clase de personas 
que han comprado solares; por las pre
ciosas residencies que se han fabricado, 
y por las restricciones que se han im
puesto a fin de evitar que se puedan 
construir casas de mal aspecto. 

Y A T I E N E 

B u e n a s c a l S e s 
A c e r a s d e c e m e n t o 
A g u a d e V e n i o 
D o s l í n e a s d e t r a n v í a s 
D o s c a l z a d a s 

Compre un solar ahora, aunque Vd. no 

Cí e n s e iabrioar« Es un buen negocio. Una 
uena Inversión para triplicar el dinero. 
Só lo quedan 4 9 solares y muy pronto 

subiremos el precio. 
VENDEMOS A PLAZOS COMODOS. 

M E N D O Z A Y C a . 
CUBA 7 4 . TEL. A-24-16. 

íntimos, personalís i-
sea eterno el edií'icio i mos. del mayor interés , que los bió-
habitable; por lo qué grafos del gran hombre tal vez no co-

pide una acción enérgica , constante, : nociari-
He de leer con mucho gusto has

ta la ú l t ima pág ina de este libro. 
\enaz y levantada de los que contribu
yeron a la independencia. 

" E s n e c e s a r i o — d e c í a t a m b i é n el 
doctor Malberti—que impere un am
plio espír i tu de concordia y de amor 
puro entre todos los que vivimos en 
esta t i e r r a ; " m a n i f e s t a c i ó n és ta que 

Pero en tanto, s éame permitido com
placerme del tono .insticiero, cari
ñoso, disrno y sentido, del a r t í c u l o 
que en 23 de Enero de 1862 consa
gró el Diario de la Marina al luctuo
so suceso; va qne cincuenta y un 
años después en r^e mismo Diario 

merece ser repetida, porque el acen- | colabora un rendirlo admirador de 
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L u z Caballero, y alguna vez ha te
nido p l á c e m e s y afectos para " L u z 
Duarte ." Ni entonces era esta pu
bl icación lo que envidiosos y fanát i 
cos han supuesto, aunque celosa fue
ra de la honra y la grandeza de la 
Metrópol i . 

" S u muerte ha sido la del justo. 
Murió como v iv ió , con la dulzura en 
los labios, con la benevolencia en el 

i semblante, con la indulgencia en el 
E l Diario de la Marina se compla- ¡ corazón. Ilustre patricio, modesto y 

drado amor entre los que viven en Cu
ba, d e s e n v o l v i é n d o s e a r m ó n i c a m e n t e 
los intereses de todos", dará com:) 
fruto la prosperidad moral y material 
del país . Será glande, hermosa y 
fruct í fera obra patr iót ica la de los 
emigrados si se inspiran en las máxi 
mas doctrinales de su digno Presi
dente. 

ce en recogerlas en sus columnas, pa
ra aplaudirlas y para contribuir a quo 
alcancen mayor publicidad. 

t (i rnn̂  • 

eminente spbio. v a r ó n virtuoso cuya 
muerte dep lorará Cuba toda." 

Así , y con frases como estas, nobles 
y sinceras, está redactado el ar t í cu lo 
n e c r o l ó g i c o de1 Diario de la Marina. 
de hace 51 años . Aunque fueran 
mayores las demostraciones de pesar 
de los cubanos intelectuales de aque-

A la afectuosa dama que me con- j l íos días , no podía pedirse m á s al 
sul ta: j órgano del Apostadero de la Habana. 

S e g ú n el ar t í cu lo 73 de la L e y , re- Esto , y la actitud caballerosa del ge-
formado -por la de 4 de Julio, todos ; neral Serrano, y las quintillas de Sa-

B A T U R R I L L O 

los maestros, con excepción de los 
de capitales de provincias y ciuda
des de^Sagua, Cárdenas y Cienfue-
gos, ganan 45 duros durante la inte
r in idad; 50 mensuales d e s p u é s de 
ratificados: G-uanabacoa y Re^la 
son distritos -de este tipo. L a ratifi
cac ión, en toda la Is la , se verif ica 
dentro de los dos primeros a ñ o s de 

turnino Mart ínez , y las frases del 
Diccionario de Roque Barc ia , prue
ban lo que el hombre val ía y lo que 
a los e spaño le s honrados inspiraba 
su generosa labor. Fueron d e s p u é s 
las persecuciones, los arrepentimien
tos y las intransigencias, hijas no 
del sentimiento español , sino de la 
mala, torp í s ima , po l í t i ca colonial. 

He de releer este libro, particular
mente los pensamientos entresacados 
de la altruista labor del maestro. 
Los hay que parecen Mandamientos. 
Y en ellos predomina la fe religiosa; 
"don Pepe" era cató l ico , y no por 
eso dejaba de ser patriota esclarecido 
y pedagogo notab i l í s imo . Tal vez 
precisamente porque creía , era 
grande. 

Otro libro, pero este, m o d e s t í s i m o : 
"Mis versos," primkna¿ de un va* 
te'holguinero,' A. Pérez López , joven-
cito sediento de gloria. T í m i d o s y 
•desaliñados, necesitados de lima y 
consejo, pero fáciles y decentes estos 
versos . . . /.pero, quién me mete a ha
blar de ellos después de haberles 
puesto si no pró logo , cosa que lo pa
rece ? . . 

Diré , empero que csíp n iño , por la 
edad y los sencillos sentimientos, es 
uno de esos amiguitos míos que me 
leen, me consultan, me piden orien
taciones y me escuchan. Y o le he di-
chp: " E s t u d i a , estudia m u c h o . . . " 

* 

Una frase sangrienta de "Diar io 
E s p a ñ o l : ' ' 

" L a s amnis t ía s en Cuba son in
dispensables. P i é n s e s e lo que ser ían 
las cárce les y los presidios si j a m á s 
se hubiese amnistiado a nadie. H a 
bría más gente den íro que f n r r a . " 

Gráf ico , sangriento, terrible; y es
to desde Magoon a la fecha; señal 
aplastante de vicios, do cr ímenes , de 
pros t i tuc ión , dé indignidad. " Xo 
habría hueco en las c á r c e l e s ; habría 
menos gente l i b r e . . . " no puede 
condensarse en menos letras la his
toria vergonzosa de un per íodo, la 
desgracia de un pueblo. 

Güira de Melena me escribe, 
con gratitud y aplauso, el señor J . 
A . H e r n á n d e z , por las l íneas que pu
bl iqué compadeciendo el estado de 
pobreza y desventura en que se halla 
el antiguo maestro Rafael de la 
Xuez, con su pobre hi ja enferma del 
cerebro, inutilizado él para conti
nuar las tareas escolares, agobiado 
bajo el peso de su infortunio, y sin 
el recurso siquiera de asegurar la 
existencia material, porque no está 
establecido entre nosotros el retiro 
para los maestros ancianos, o como 

L a Nuez f í s i camente impedidos. E s 
te proyecto, acariciado c a r i ñ o s a m e n 
te por García Kohly , no ha cristali
zado a ú n ; los infelices educadores tie
nen su perspectiva única en su vejez 
o su desgracia, el hospital. 

Y todos ellos desean que el retiro 
se establezca; y de los más aparta
dos barrios'rurales recibo plácemes por 
la propaganda de ésa b u é n a idea. L o 
que me dice desde Calabazar . de Sa-
gna la cul t í s ima educadora María E . 
Mi l ty : "con un duro menqual que 
dedujeran dé nuestros sueldos, esta
ría garantizada la jubi lac ión de nues
tros c o m p a ñ e r o s . " Pero no se toma 

la iniciativa ; no dicta el Q0 
L e y necesaria ; se acuerdan^11 i 
nos para familias do libertad F^'0 
el dinero del Estado; en esto*'? ^ 
mo magisterio costearía 0]' 
miento de sus colegas, derrota]^1* 
los años o las dolencias. ei3 la 
amargas de la vida. llchas 

' P a t r i a " es el t í tulo do n 

Fundada 17S2. 

C u a n d o Q u i e r a Y d . P i l d o r a s , 

t o r n e é 

Puramente Vegetales . 
S iempre Ef icaces . 

Para el Estrenimienío Crónico. 
Las Pildoras de Brandreth, purifican la 
sangre, activan la digestión, y limpian el estó
mago y los intestinos. Estimulan el hígado y 
arrojan del sistema la bilis y demás secre
ciones viciadas. E s una medicina que 
regula, purifica y fortalece el sistema. 

Acérque el grabado 
á los ojos y verá 
Vd.la pildora entrar 
en la boca. 

Para el Estreñimiento, Btliosidad, Dolor de Cabeza, Vahídos. Aliento Fétido, 
Dolor de Bstótnaso, indigestión. Dispepsia, Mal del Hígado, Ictericia, y los des
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen igual. 

D E VENTA E N LAS BOTICAS D E L MUNDO ENTERO, fá^j^pswrfw^ 

Fundada 1847. 

R e m e d i o universa l para dolores . 
Donde quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 

C A L D E R A S , James Leíell. 

D O N K E Y S , Gordon, de iodos tamaños. 

eolegio establee!do en el Cérr^ 
yo prospecto tengo a la vista - cni ^' 
cívico-mil itar, de primera v L ^ 
enseñanza . ^ e?u^a 

L a especialidad de este plant , 
que prepara alumnos para la Ca„ S 
militar; el vice-director. y no -
otros profesores, fué militar eSní í 
debe haber allí aptitudes para o 
ñar las asignaturas que han 
seer los soldados y los oficiales P0" 

Si hemos de seguir teniendo e i ¿ • 
te, con artilleros e ingenieros no mi 
deben sal ir de "s i t io" de labor T i 
taller de tabaquer ía los militares J 
baños , sino de la Academia los \M 
y di; la escuela prepavatoria los s? 
dados. 

Joaquín- N. ARAMBTJRu 

L A P R E N S 

L a historia del conflicto M J 
Freyre se ha terminado, al menos por 
ahora. 

Quedó como epílogo la enseñanza 
que indicamos ayer. 

Sólo las fórmulas conciliadora.;-, mi 
den resolver esta clase de conflictos 
públicos. 

Sirva esa lección para dos nueves m 
blemas; el de los carretoneros y el Al
caide de la Habana. 

E l plazo dado por Freyre llega a 
su fin y la huelga está encima. 

E l gremio de carretoneros ha toma
do los acuerdos siguientes: 

Io—Que en caso de no solucionarse 
el conflicto satisfactoriamente para los 

'carretoneros declararse en huelga ge
neral, este Gremio. 

2°.—La huelga tendrá por causa la 
exigencia en el pago de chapas, a !cs 
distintos Municipios. 

3*.—Formar una comisión, que se 
entreviste con el Alcalde Mnnicipa!, 
con el fin de dar a conocer a dicha au- * 
toridad los propósitos del Gremio, ' i 

4o.—Redactar un manifiesto, para | 
dar a conocer al pueblo las gestiones | 
que se hayan practicado. 

, E l día primero del próximo Febrero 
es la fecha señalada para la huelga. 

Hemos señalado una fórmula que se 
desprende lógicamente del mismo texto 
en discusión y que sólo a la pasión o a 
la. ciega tenacidad sistemática pudie
ra desagradar. 

Los carretones que transiten por 
Marianao y por la Habana ejerciendo 

1 tráfico directo, expreso o permanente 

N e r v i o s i d a d 

E I N S O M N I O 

S o n s í n t o m a s que a c u s a n enfermedad 
necesar ia de atender en el sistema 
nervioso, resultado m u y a menudo 
del m u c h o trabajo, ansiedad, estudios 
pesados, p r e u c u p a c i ó n mental , exce
sos en las comidas y bebidas, y m á s 
que nada , abusos sexuales. 

" N E R - V I T A d e l D r . H U X L E Y " 

Un jarabe de glicero-fosfatos ácidos rico en fosfatos orgánicos, que de&pués 
de ser absorbidos por la sangre, regeneralas células vitales, restaurando el 
equilibrio mental, el vigor muscular; y fortalece las energías de íos nervios. 

De ven:a en toda± las farmacias y d r o g u e r í a s 
A N C L O - A M E R I C A N P H A R M > C É U T I C A L C O . , í ^ d . 

O 

B O M B A S , Piraraid y Pozo proíundo 

- — — de la casa "GOÜLD" 

B O M B A S , centrifugas, alemanas. 

" R E N O V A D O R C A R N O T ' , Cura radicalmente B. ". ^ - Ca-
tarros recogidos y Asma.—Preparado por el Dr. F. O U V E K , Farmaci? 

" E L A N G E L " G e r v a s i o 4 1 , H a b a n a . 
E S T E EJUMOSO P A T E N T E se vende en todas lar. Farmacias de i ísUv 

,. .,. ^ ^ x s * ^ 

1116 lt.-25-~4ra.-26 

O B i S E S T p l f i M D E I C E R O u i i M 

P A R A T O D O S L O S U S O S ^ 
P u e n t e s . M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e m i r i o s A r m a z o n e s P » ^ 

i n g e n i o s , A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u m * ^ 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s pal*a 

particulares. 
Hacernos estudios de p r o v w t o í v tevantanens plann ¿MtU 

cotizaciones por la fabricacióa ó instahicifri de oí>r.w. 

X U E V A I N D U S T R I A C U B A N A 

EMPEDRADO Nwm, 17. 
LNtiENlEROS V FABRICA. NT £3 

HABANA 

SUCESORES DE 
ARTURO G. BORNSTEEN 

APARTADO 
Cá4 

S E A L I V I A E N S E O U I P A 

— o S e g ^ 

p e n a l m i y m m 

C o n C o n s t a n c i a — - E x i t o 

NO PIERDA T i ^ 0 
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> ambos municipios, es natural y jus-
qiie Pa»uen en l0S d0S la corresp(>n" 

Uénte contribución. 
Fii cuaI1to a los carretones de Ma-

(j que crucen los caminos del mu-
' •'•hio habanero solamente de pasada, 
ülC +ránsito forzoso para el triñco como irdUDi^ ^ ^ 
j Si campo municipal, en cuanto a 

rm pnoontraraos razón eonvincen-
esos no cu.- i u 
{e para que se les exijan las chapas 

municipio habanero, 
gi la hubiera, habría que demandár-
ias tambión a los carretoneros de 

Guanajay al transitar, de pasada, p;r 
l ' ^ umc^w de la Ilabajia. 

y aplicando el procedimiento a to-
, ]0S pnehlos de la Isla, respecto a 
ios municipios colindantes, no habría 
apenas ningún carretonero a quien no 
e ie pudiera exigir doble o triple con-

tribución. 
Tres días quedan para resolver el 

conflicto conciliadoramente. 
freS días para sacudir los daños, las 

responsabilidades de una huelga, peli
grosa en sí, y más peligrosa si avanza 
le como es fácil, hacia el paro gene
ral. 

tsío ha habido en la historia española 
0 hispano-americana del último año 
ningún acontecimiento que no haya vi
brado en el corazón del Casino Espa-
001 de la Habana. 

Ha latido intensamente para gozar 
con los faustos sucesos de la Madre 
Patria, para llorar con los hechos ad
versos, para contribuir espiritual y 
prácticamente al mayor esplendor y so
lemnidad de sus "fiestas, para, aliviar 
?od el alma y con el homenaje positivo 
v cairno¿o el duelo ie au-: tristezas. 

Leamos su. Memoria clara, diáfana, 
brillante, redactada por la bruñida 
pluma de su siempre celoso y activo 
Secretario nuestro compañero don Ra
món Armada Teijeiro. 

Ka una historia sustanciosa e inte
resante. ; f 

Para el Centenario de las Cortes de 
Cádiz, ahí está el Casino Español de 
la Habana con su hermosa lápida con
memorativa y con su precioso álbum 
de 223 hojas y 2,244 firmas de las co
lectividades docentes y sociales de 
Cnba. 

Para el monumento a Curros Enrí-
quez ahí están la carta adolorida, fra
ternal del señor Eivero, las altas y sen̂  
tidas frases del señor Armada Teijeiro 
y el óbolo de $306.66 del Casino y de 
la Directiva. 

Para la muerte de Canalejas ahí van 
el hondo pésame al Rey y al Gobierno 
y la iniciativa de una suscripción que 
el Centro encabeza con 100 pesos. 

Para la Confederación de las Colo
nias Españolas de la República, para 
el acorazado España, para los juegos 
tísimos servicios," " la acción constan
te" "el acendrado y nunca desmen
tido patriotismo" de don Juan G. 
Pumariega, para la construcción del 
nuevo y magnífico edificio, y a Cu
ba, el alma del Casino Español vi
bra en su última memoria con lati
dos de patriotismo y de cariño con 
caudal viviente de fecundas energías. 

Memoria tan nutrida y valiosa bien 
inerece concluir con los siguientes pá
rrafos del señor Armada Teijeiro que 
suenan a canto épico: 

i( Pronto, pues, sobre los alminares del 
'Palacio de España," flamearán, or-

' gullosas, dos enseñas: una, la que con 
^ügre de Vifredo el Velloso trazó en 
escudo de oro el Rey Carlos el -Calvo, 
(a inmarcesible, la inmaculada bande-

i 

R E M E D I O 

S E C U R A N L O S 

Estriados. 

Teses. 

Anqueras. 

Asina. 

!lsis incipiente. 
Ca^rrGs de la 

Acciones áe ia 

bernia, 

^nma. 

Piel. 

L I C O R 

A L S A M I C Q 

D E B R E A 

V E G E T A L 

L E G I T I M O 

del 

D r . G o n z á l e z 

% M i A anOS de 

^ Enfermos curados. Se pre-
y vende en la Botica y Dro-

| W a de "SAN JOSE" calle de la 
* fióm. 112 y en todas las 

! , perlas y Farmacias de crédito 
JC.-1 

ra de España; otra, la de azul y púr
pura y armiño que, alentando ideales 
de redención y afanes de independen
cia, glorificaron con su heroisuio Cés
pedes y Martí, para mantenerla en
hiesta-—Dios quiera que perdurable
mente—como síwbolo de hónor, de [-a-
tnotisíno y de nobltza. 

Y entre esas dos euseñas, mostrando 
radiante, sobre la crestería central, 
sus cuarteles heráldicos, el escudo de 
España^ ias armas augustas de la Pa
tria, la de todos, la que es nuestra y 
de nuestros hijos, la Patria cantada 
por Santos Coueeiro, España, el suelo 
bendito que los Pirineos y las aguas 
del Estrecho abrazan, que el Medite
rráneo y el Miño besan y acarician; el 
pedazo de tierra que rompe la majes
tad d;e los Océanos, formando la islas 
que son restos de una dominación de 
gigantes; la montaña que desafía las 
nu^.s ,y el valle, que se oculta entre 
brumas misteriosas bajo un cielo azul 
y oro, con erepúseulos celestiales; la 
Covadonga de Pelayo, como aurora de 
la Reconquista, y la Granada dé Isa
bel y de Fernando como epílogo de una 
lucha de titanes; el Salado y Lepante 
en que Alfonso el onceno y Juan de 
Austria escribieron la historia de la 
fe, que triunfaba del islamismo, como 
Oraviana y Churruca sellaban con su 
sangre. en Trafalgar, los títulos de la 
heroicidad y del martirio; España: el 
Código de las Partidas y el Consula
do del mar;' la Cataluña industriosa, 
la Castilla triguera, la Galicia agri-
cultora.. . ; la que en el espacio y en 
el tiempo, con su pasado y su posterio
ridad- lo es todo, todo lo grande, lo 
inmenso, lo sublime: un hogar con 
amores, un pueblo con leyes y un altar 
con Santiago de Composte.la, con la 
Pilarica, con la Inmaculada y con la 
Hostia del Tabernáculo.'1 que arranca 
lágrimas a los ojos, latidos al corazón, 
plegarias a/ los labios v adoraciones al 

cielo: 
¡Que a esas banderas no llegue a 

cubrirlas nunca eP velo* de la discor
dia ! ¡ Que 1 en las 1 generaciones por 
venir sean para todos símbolo sagrado, 
como lo son hoy, de aspiraciones comu
nes, de ideales de raza, de efusivo y 
fraternal acercamiento! ' 

Esos son nuestros votos; esa habrá 
de ser, sin duda, la religión de .Patria 
en cuyo altar comulguen nuestras al
mas. 

Aplausos al señor Armada, al Presi
dente del Casino Españordoctor Se-
eundino Baños y a toda la Directiva. 

Os mando que os indignéis, diría 
alguno. 

No nos da la gana, responderían, 
otros, de un modo más grueso y más 
gráfico, por lo visto, 

Y si no hubo pólvora para la mani- ¡ 
gua, no faltó oratoria bélica y caliente.. 

N BANQUETE 

DEPOSITO «lAS FILIPIMAS» MADAMA 

No basta gritar ÍCrevolución." Es 
menester que el pueblo vejado, oprimi
do, atajado en todos los caminos lega
les y puesto en desesperación extrema, 
responda espontáneamente y por nece
sidad a ese grito. 

Las revoluciones primero se sienten 
y después se hacen. 

Aquí tal vez algunos hayan preten
dido hacerla sin sentirla. 

Por eso el vocerío no ha encontrado 
eco ni .aun.en aquellos lugares en que, 
como en las Villas, parecía que la at
mósfera olía a metralla. 
' Informa " La Discusión:" 

. En.la Secretaría de Gobernación se 
ha recibido un informe confidencial de 
uno de los agentes de ese Departamen
to en i Santa Clara, en el que se hace 
constar los detalles relacionados con 
una reunión convocada por el leader 
del zayismo, doctor Cerdoso, en su mo
rada. 

Se dice que esa reunión resultó un 
fracaso, que comenzó por la falta de 
asistencia del doctor Clemente Váz
quez .Bellov distinguido jefe del zajns-
mo, quien se muestra completamente 
opuesto a todo lo que no sea cordiali
dad, tranquiliadad y acatamiento a los 
hechos consumado». 

Se agrega en el informe, que en la 
reunión se indicó por varios de los con
currentes, la conveniencia de acordar 
planes para futuras medidas violentas 
de, los liberales, originando esas pala
bras acalorados altercados en los que 
se llegó hasta a pronunciar frases obs
cenas, siendo necesaria la intervención 
del licenciado Cardoso para poner fin 
a los mismos. 

Plor último, se dice qu eesa ha sido la 
mejor prueba de que todo lo que signi
fique no colocarse en el medio legal, no 
encontrará eco entre los zavistas de las 
Villas. 

Pero la reunión sirvió para algo. 
Para desahogo mutuo de los concu

rrentes. 

No hubo sesión 
Al Senado acudieron ayer tarde 

diez y siete señores senadores. 
Pero al pasar lista el doctor Gon

zalo Pérez, sólo había en el salón 
once. 
> No pudo, por tanto, celebrarse se

sión. 
¿Por qué? 

En los pasillos se hacían niuchos 
comentarios sobre el motivo de no ha
ber entrado en el salón todos los se
nadores que estaban en el edificio. 

Unos decían que a causa del pro
yecto de ley de amnistía. 

Otros que por no aprobar el nom
bramiento de Magistrado del Tribu
nal Supremo hecho por el Presidente 
de la República a favor del actual Se
cretario de Justicia, señor Menocal, 
según se participa al Senado en men
saje que iba a leerse en la sesión. 

Nota que nadie conoce 
Nos hemos acercado al senador se

ñor GuilLén, a informarnos si era cier
to lo que algunos periódicos publica
ron relativo a haberse recibido una 
nota del Gobierno de los Estados Uni
dos oponiéndose a la aprobación del 
pro.vecto de ley de rmnistía. 

Había dicho un diario que el sena
dor Guillen conferenciaría con el Se
cretario de Estado sobre este asunto. 

El señor Guillen nos aseguró que 
nada había hablado con el señor San-
guily sobre esto y que luego de leer 
la noticia en la prensa no había podi
do comprobar la existencia de esa 
nota. 

H&bilando con el Dr. Gonzalo Pérez 
—¿Existe esa nota, doctor? 
—He ¡hablado recientemente con el 

Presidente de la República y para na
da se refirió a tal nota. No creo que 
se enviara. Tampoco hay motivo pa
ra ello. La Comisión de Códigos, al 
proponer algunas reformas, sustenta 
la opinión de que los indultos a deli
tos cometidos por empleados públi
cos no alcancen más que a aquellos 
que estén ya cumpliendo condena y 
no sean reincidentes. Ahora, que si la 
nota llegara, ya me parece tiempo de 
que nosotros tomemos nota de tantas 
notas y demos a entender que no es 
muy correcto abusar en ese terreno. 

La verdadera causa 
Hemos llegado a averiguar cuál 

fué el verdadero motivo por el que no 
se consiguió reunir el número sufi
ciente de senadores para componer el 
<c quorum." 

Cuando se supo lo de la designa
ción del señor Menocal para Magis
trado del Supremo, se hizo un recuen
to de senadores que aprobarían el 
nombramiento. 

Catorce estaban dispuestos a votar 
a favor. 

Pero a la hora de entrar en sesión 
personas prominentes del partido l i 
beral, entre ellas el doctor Alfredo 
Zayas, llegaron al edificio, conferen
ciaron con algunos senadores y el re
sultado fué que la sesión no pudo ce
lebrarse. 

Parece ser que hay enipeñados 
grandes intereses en el Senado, unos 
a favor y otros en contra del nombra
miento del Sr. Menocal. 

EN H9N0H DE A T O 3 GENERALES 

Anoche, en el espléndido Hotel In
glaterra, celebróse un suntuoso ban
quete en honor al ilustre general 
Brooke, primer gobernador militar 
de esta isla durante la primera inter
vención norteamericana, hoy. nuestro 
huésped, y en homenaje, a la vez, del 
electo Presidiente Je la República de 
Cuíia, general Meríocal. 

La invitación fué del -opulento y 
prestigioso hacendado Mr. George 
Fowler, quien hizo aquella extensiva 
a otras no menos distinguidas perso
nalidades de su más íntima amistad. 

A la derecha de la señora de Fow
ler, sentáronse: el general Brooke, la 
señora de Merchant, el general Nú-
ñez, la señora de Casanova y el señor 
Ramón Mendoza. 

A la izquierda: el general Menocal, 
la señora de Mendaz Capote, el señor 
Zaldo y el señor Casanova. 

A la derecha del señor Fowler: la 
señora de Brooke, el señor Desver-
nine, la señora de Núñez y el señor 
Méndez Capote. 

A la izquierda: la señora de Meno-
cal, el señor González Lanuza, la seño
rita de Desvernine y el señor Mer
chant. 

Una selecta orquesta amenizó la 
comida, no faltando entre los núme
ros musicales los ya imprescindibles 
de "La Casita Criolla," cuya popula
ridad los convirtió en himnos para to
da fiesta conservadora. 

El "menú." delicadísimo, honró 
como es costumbre en el Inglaterra, 
a la hábil dirección de Manolo López. 

Al descorcharse el "champagne" 
cambiáronse mutuos votos por la fe
licidad personal de los distinguidos 
comensales, y por la paz y prosperi
dad de la República cubana goberna
da por cubanos. 

El general Brooke mostróse encan
tado de su estancia en Cuba, tierra de 
la que él dijo guardaba muy gratos 
recuerdos. 

Como de él los tiene Cuba, decimos 
nosotros. 

¡ m c á t e d r a 

Continúan efectuándose las oposi
ciones para cubrir la plaza de auxi
liar de la Escuela de Pedagogía, va
cante por ascenso del doctor Aguayo. 

El lunes hicieron sus ejecicios es
critos los doctores Miguel A guiar, 
con el tema "Método eurístico, su 
forma y aplicación," y el Dr. Martí
nez de Velasco, que desarrolló el si
guiente: "Pasos formales de Her-
band." 

Ayer tarde, transcurridas las cua
renta y ocho horas, efectuó el doctor 
Aguiar su ejercicio oral, explicando 
la elección: "Sistema pedagógico de 
Pestalozi." 

El doctor Martínez de Velasco no 
concurrió a este ejercicio. 

Hoy harán sus ejercicios orales los 
señores Montori y Maza y Artola, el 
primero sobre el tema "Herband, su 
escuela y sus ideas," y el segundo 
desarrollará: "Imaginación infantil 
y su educación en la escuela prima
ria." 

Z o n a F i s c a l d e l a í l a f i a n a 

Enero 29 de 1913. 
Total recaudado hoy: $7,168-37. 

H o m e n a i e a ! D r . L a T o r r e 

E N T I N T E S 

No hubo sesión 
Por falta de "quorum" nn pudo ce

lebrar sesión ayer lá Cámara de Re
presentantes. 

LAS ALMORRANAS SE CURAN EN 6 A 
14 DIAS, con el UNGÜENTO DE PAZO, ya 
sean simples, sangrantes, con picazón o 
externas, por rebeldes que sean. 

E L T I E M P O 

OBSERVATORIO NACIONAL 
Enero 29. 

Observaciones a las 8 a. m. del meri
diano 75 de Greenwich: 

Barómetro en milímetros: Finar del Río, 
766'62; Habana, 766'50; Matanzas, 766'30; 
Isabela, 765*91; Camagüey, 764'87; Songo, 
76370. 

Temperaturas: Pinar del Río, del mo
mento, 17'0, máxima 26'0, mínima 16'2; 
Habana, del momento, 19'8, máxima 27'2, 
mínima 19'8; Matanazs, del momento, 18'6, 
máxima 23'9, mínima 17'0; Isabela, del 
momento, 19'5, máxima 20'0, mínima 17'5; 
Camagüey, del momento, 22'2, máxima 
28'0, mínima 19'8; Songo, del momento, 
22'5, máxima 28'0, mínima 20'0. 

Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, N., 5'0; Ha
bana, N., 7*8; Matanzas, N., 5*0; Isabela, 
N., 9*0; Camagüey, NNW., flojo; Songo, 
NW., flojo* 

Lluvia: Isabela, 7'5 m]m. 
Estado del cielo: Pinar del Río y Ha

bana, parte cubierto; Matanzas, Isabela, 
Camagüey y Songo, cubierto. 

Ayer llovió en Bahía Honda, Quiebra 
Hacha, Arroyo Arenas, San Nicolás, Co-
lumbia, Hoyo Colorado, Marianao, Guana-
bacoa. Regla, Caimito, Campo Florido, 
Aguacate, Jaruco, Santa Cruz del Norte, 
Bejucal, Sancti Spíritus, Yaguaramas, 
Aguada, Caibarién, Laguajay, Remedios, 
Camajuaní, Ealmira, Esperanza, Caraha-
tas, Rncho Veloz; Sierra Morena, Corra-
iillo, Manacas, Santo Domingo, Pelayo, 
Santa Clara, Zulueta, Lugareño, Florida, 
San Gerónimo, Majagua, Ciego de Avila y 
Puerto Padre. 

En la Universidad 
Ayer celebró sesión solemne el 

Claustro de la Universidad en honor 
de los delegados de la Universidad de 
Harvard y en homenaje al doctor 
Carlos de la Torre, a quien confirió 
aquella el título de Doctor "honoris 
causa." 

A las diez de la mañana reunióse 
el Claustro, presidido por el Secreta
rio de Instrucción Pública, señor Ma
rio García Kohly. asistiendo numero
sa y escogida concurrencia. También 
se hallaban presentes los delegados 
norteamericanos. 

Abierta la sesión, usó de la palabra 
en primer término el doctor La To
rre para expresar su gratitud por la 
señalada distinción de que había sido 
objeto y que constituía para él moti
vo de verdadero orgullo y alta re
compensa a sus estudios. Al terminar 
su sentida oración fué calurosamente 
ovacionado. 

Acto continuo se levantó el Dr. Gui-
teras y saludó en nombre de la Uni
versidad y en hermosos y sentidos pe
ríodos a los señores delegados de Har
vard allí presentes, rogándoles se hi
cieran intérpretes ante sus compa
ñeros de aquel gran centro docente 
dQ los sentimientos de gratitud que 
abriga el profesorado cubano por el 
honor conferido a uno de sus miem
bros más queridos, y cuyos sobresa
lientes méritos son apreciados tanto 
en Cuba como fuera de ella. 

El discurso del doctor Guiteras fué 
muy aplaudido. 

El saludo anterior fué contestado 
por Mr. Thomas Barbonr con frases 
cariñosas inspiradas en sentimientos 
de confraternidad, haciendo justicia 
al doctor La Torre, de quien dijo que 
era el tipo verdadero del caballero la
tino por su corrección y delicadeza. 

Y terminó el solemne y simpático 
acto con un discurso del señor Be-
rriel, Rector, de, la Universidad. 

Próximamente a las doce concluyó 
tan brillante fiesta, que fué ameniza
da por la Banda del Cuartel General, 
la cual, entre otras piezas, tocó el 
himno de Harvard, escuchado de pie 
por la concurrencia. 

N E C R O L O G I A 

En la mañana de hoy, a las nueve, 
se le dará cristiana sepultura en el Ce
menterio de Colón al cadáver del se
ñor don José Fernández Longa, anti
guo comerciante en esta ciudad y por 
cuyo afable trato gozaba de exteusa« 
simpatías y relaciones en nuestros 
círculos sociales y mercantiles. 

Que en paz descanse el alma del fi
nado y reciban sus apreciables deudos 
nuestro sentido pésame. 

El cortejo fúnebre saldrá de la casa 
número 131 de la calzada de la Reina, 

Ñ A S 

PALACIO 
Sin lugar 

Ha sido declarado sin lugar el re
curso de nulidad establecido por la 
"The Cuban Central Railway Limi-
lod," contra el decreto presidencial 
de 5 de Octubre de 1912 adjudicando 
a la Compañía de la Costa ísorte 
de Cuba, la construcción del ferro
carril de Caibarién a Nuevitas. 

El señor Oarrerá 
Repuesto ya de la indisposición 

que le aquejaba, ayer tarde estuvo 
en Palacio despachando algunos asun
tos de su departamento, el Secretario 
de Obras Públicas, señor Carrera. 

Que vean al Gobernador 
Los señores don Ramón del Río, 

don Juan Menéndez y don Joaquín 
González, Presidente y vocales de la 
sociedad de propietarios de carreto
nes, estuvieron ayer tarde en Pala
cio, con objeto de solicitar una au-

S I G N O D E L M A L A G Ü E R O 

RESFRIADOS CAUSAN DOLOR DR CA
BEZA. RI LAXATIVO BROMO-QUININA 
desvía la causs. Usado sn todo el mundo 
para curar un réfifrladó en un día. La firma 
de "E. W. GROVE" en cada cajita. 

G I T A G I O H E S J U D I C I A L E S 

(Gaceta del 29.) 
Juzgados de primera instancia. 
Del Norte, al señor José María Viá. 
Del Sur, al señor Isidro Yaldés 

Ojcda. 
De Camagüey, á los señores Carlos 

Adán Miranda y Juan Adán y Noy. 
De Holguín, a la señora Francisca 

Castellanos Puentes. 
Juzgados Municipales: 
De Tiguabos, a los señores Alejan

dro Candean y Plutarco Romero y 
Suárez y a la señora Caridad Lesta-
pi o sus herederos. 

«•iiiiiMirti¿raffjS 

U s a n d o e s t e D E P I L A T O R I O n u n c a t e n d r é i s v e l i o 

L a m u j e r , e n t o d a s s u s e d a d e s , d e b e p r o c u r a r 

s e r s i e m p r e b i e n p a r e c i d a 

M a r í a S t n a r d 

M a r i a S t n a r d 

D e p i l a t o r i o 

D e p i l a t o r i o 

D e p i l a t o r i o 

D e p i l a t o r i o 

D e p i l a t o r i o M a r í a S t o a r d 

Núm. 1.—Pa 

es el mejor de todos los depilatorios, por sus sorprendentes y maravillosos resul
tados. Es el más eficaz é inofensivo, pues no irrita el cutis por délicado y fino que 
éste sea. 
es el más eficaz, porque con su uso se obtiene la completa desaparición de todo ve
llo y pelo. Es el más inofensivo, por ser el único cuya aplicación no perjudica nunc», 
por mucho tiempo que se use. 
es indispensable en todo tocador por"su elegante presentación en frasco de cris
tal tallado y por ser el único que no despide mal olor, pues el polvo contiene un 
perfume delicado. 
es el más práctico porque en muchos casos, y especialmente en edad juvenil, lascan 
una ó dos' aplicaciones para que desaparezca por completo el vello y pelo, y no vuel
va á reaparecer. No mancha y deja el cutis terso y hermoso. 
deben usarlo las señoras y señoritas en todas sus edades. Las madres deben fijar
se en sus hijitas, pues á los 12 ó 14 años, generalmente, aparece el primer vello, y 
en este caso una 6 dos aplicaciones del número 1 bastan para que el vello no apa
rezca nunca más. 

Núm. 2.—Para que desaparezca el pelo, 

Por cable se ha recibid-cT la triste 
noticia del fallecimiento de Mr. Juan 
L. Van de Water, ocurrido en Balti-
more (Estados Unidos) a las seis de 
la tarde de ayer .29. 

Era el finado persona bastante co
nocida en la Habana, pues llevaba 
muchos años de residencia en esta ca
pital dedicado a varias industrias. 

Su posición desahogada le permitió 
dedicarse a íos sports de todas clases, 
siendo el favorito al tiro al blanco, en 
el que era una verdadera notabilidad. 

Descanse en. paz el eternamente 
desaparecido y reciba nuestro más 
sentido pésame su atribulada viuda, 
la señora Concepción Finlay, pésame 
que hacemos extensivo a las herma
nas del finado y demás familiares. 

d« toe H-oKifejru». 
íProdo,??. gí Sata» 
SteapM í í ̂  viuti «a las 

«tros, lo curará á nsteC! 
c'ím rv.Wo* per torwá' 

ti;.V.-..i !,,.'.-• ü--* 

La Tos: Sus Funestas Consecuencias 
y la Manera de Combatirlas 

Eficazmente 
La tos es siempre un signo de mal 

agüero, tanto por la crítica situación 
orgánico-interna que revela, cuanto 
por los funestos resultados a que puc-
oe fácilmente conducir. 

La tos es uno de los males que más 
pronta y enérgicamente urge comba
tir, y esto no obstante, pocos sínto
mas morbosos hay tan descuidados 
como ella. 

Todos los días, a todas horas y a 
cada instante nos confrontamos con 
personas que tosen, sin que el des
agradable espectáculo nos llame pa
ra nada la atención, porque nada nos 
parece más natural y corriente. 

Sin embargo, si nos fuese dado lle
var un registro detallado, señalando 
el destino probable de esas personas 
cuya tos nos pasa inadvertida, sa
bríamos cosas por demás desconsola
doras, verdades realmente aterrado-' 
ras. 

Sabríamos que de esas víctimas d« 
la tos, de esa £ítisis incipiente," en
tre el cincuenta y sesenta y cinco por 
ciento, yacían, en el término de uní 
año, bajo una fría y prematura losa. 

Lo mismo que para prevenir la tos, 
sus causas, sus estragos y sus má» 
remotas consecuencias, que para cor
tarlos y hacerlos desaparecer, la Ozo-1 
mulsión es el remedio lógico, el agen
te racional. 

Su acción suavizante en los bron
quios, su efecto vigorizador en los 
pulmones y demás órganos respira
torios, ' como también sus cualidades 
altamente reparadoras en todo el sis
tema, son la mayor y más completa, 
garantía de que nada la iguala en 
eficacia para los casos de bronquitis, 
tuberculosis, afecciones de garganta 
y del pecho en general. 

La Ozomulsión tiene demostrada 
su eficacia en millones de casos para 
curar la tos por manera rápida y ab
soluta, y esto cualesquiera sean 
las causas y naturaleza del mal, por-

1 que la Ozomulsión no es un mero pa-
| liativo ni un simple calmante, sino 
; un alimento poderoso que nutre y 
' fortalece los puntos débiles del orga
nismo, del pecho, donde radica y to
ma forma la enfermedad. 

"He tomado unos francos de su cé
lebre preparación v e^toy convencida 
de sus virtudes curativas. 

Hoy tengo el grustb de maniflastar-
les que su Ozomulsión es digna de la 
recomendación sincera de las perso
nas que la usan." 

TEINIDAD HERNANDEZ 
de MIRANDA. 

Camagüby, Cuba. 
Los francos de color pardos de la 

Ozomulsión no tienen los cuarterones 
hundidos como los de todas las otras 
emulsiones para disminuir la canti
dad. 

Los frascos pardos de la Ozomul
sión son de dos tamaños: frasca 
grande de 16 onzas y frasco mediand 
de 8 onzas. Nada de cuarterones hun
didos. 

f De venta en las Boticas y Fariña^ 
cias. Ozomulsión Co., Ñ. Y. 

¡ T O S E ! Porque usted quiere 

C R E O S O T A D O S A R R A 

C a l m a l a T O S . 

S a n a P U L M O N E S . 

E v i t a T I S I S . 
P r u e b a , a o c e n í a v o s . D r o g u e r í a d e S a r r á y F a r m a c i a í 

ra que desaparezca el vello 
LOS PROSPECTOS EXPLICAN EL MODO FACIL DB USARLO 

DE VENTA EN LA HABANA: DROGUERIA DE SARRA. ' ' . . G 2816 15 3. 

DEPURATIVO Í L T F P 4 ? Í 1 T EF3GA2 el «-as enfermedades de la PIEl̂  
t f ^ 1 " ^ 1 ^ d i i d a a i í StPlLIS. VEJIGA Y AFECCIONES DEL HIGADÍ 

R E U M A T i S i O , H l ^ G H ñ Z O ^ E S . 
rabrfcan!e : Droguería Sarrá Teniente Fícy y Compostela-Habana. 



DIARICT'DE LA MARINA.—Sdieión ^ la mattuna.-Wio ^ de 191S. 

diencia para entrevistarse hoy con el 
señor Presidente de la República y 
darle cuenta de los acuerdos adopta
dos por dicho gremio en armonía con 
los propósitos de la huega que te
nían anunciada pa-ra uno de estoo días 
los carretoneros de los Ayuntamien
tos limítrofes al de esta capital. 

El general Gómez, por conducto de 
su Secretario señor Remírez, les re 
comendó que antes do verlo a él de
bían ver al Gobernador de la pro
vincia. 

Se ha firmado un decreto dispo-
njendo que las personas del séquito 
de los representantes diplomáticos 
i xi raniero.'} acreditados cerca del 
Gobierno de Cuba, están exentas de 
concurrir a los tribunales, y que 
que cuando tengan que prestar algu
na declaración lo hagan por escrito 
al Secretario de Justicia, expresando 
en ella todos los extremos que 1m 
misma comprenda, para que aquel 
funcionario lo haga después por la 
vía diplomática, 

SSCRETAEIA GOTiSMACIO^ 

El Ministro de España 
El Excmo. Sr. D. Julián María del 

irroyo y Moret, Ministro de España, 
fstuvo (ayer tarde en la Secretaría 
de Gobernación, acompañado del 
Subsecretario de Estado, señor Pat-
terson. 

La ida a dicha Secretaría del re
presentante diplomático de España, 
tuvo por objeto indagar lo que por 
la Secretaría de Gobernación se ha 
resuelto sobre una consulta hecha a 
este Gobierno por su Ministro en 
Madrid, señor García Yclez. 

Dicha consulta, según publicamos 
hace pocos días, está relacionada con 
la ley de inquilinato establecida re
cientemente en España. 

De la tramitación seguida hasta la 
fecha en ese asunto, informó al señor 
Ministro, el Subsecretario de la 
Secretaría de Gobernación, señor 
Carmena. 

Subasta 
De un momento a otro se sacará a 

pública subasta la extinguida red 
tpiofónica de Matanzas. 

Embarque de penados 
Habiéndose conmutado la pena de 

libertad impuesta por los Tribunales 
de Ultramar de España por la de ex
trañamiento a los puntos de su na
turaleza, se ha dispuesto el embarque 
para Cuba do los penados Antonio 
Bautista, José Norberto Camacho, 
Basilio Criollo, Francisco Alcarago 
González y Matías Soto Garay, 

Telegrama 
Se ha dirigido un telegrama al 

concejal de más edad del Ayunta
miento de Rodas, autorizándole para 
que convoque a una sesión especial 
para el día primero próximo, con el 
fin de dar posesión a los concejales 
y Alcalde electos y dejar definitiva-
meute constituido el Ayuntamiento, 

Que dé posesión 
Por telégrafo se ha ordenado al 

Presidente del Ayuntamiento de Sa
banilla para que con toda urgencia se 
le dé posesión al Alcalde Municipal 
de aquel término. 

Teléfono gratis 
A l Director General de Comunica

ciones fie ha cursado un escrito del 
Juez Municipal de Cárdenas pidiendo 
se instale en su cficina un aparato , 
telefónico gratis. 

SECRETARIA DE HAGIENBA 

Circular 
A propuesta de la Sección de Im

puestos, se ha dictado una circular 
por al Secretaría de Hacienda dis
poniendo que en todos los casos de ba
lance de comprobación de artículos 
gravados por el impuesto se hagan 
constar los reparos que formulan los 
industriales, repitiendo en caso nece
sario las operaciones de comproba
ción. 

Multa condonada 
Ha sido condonada la multa de $96 

impuesta a los señores J, Cueto y 
Compañía, de Pedro Betancourt, por 
infracción del Reglamento del Im
puesto, 

El alcantarilJado 
Hoy. probablemente, quedará apro

bado el convenio con los contratistas 
del alcantarillado y paví.nieritaüio>:i 
de esta eiud».d para el pago de dichas 
obras. 

dicha Junta sin formación de expe
diente. 

Créditos 
Ha sido autorizado el Presidente 

de la Junta de Educación de Jaruco 
para crear un aula en San Antonio 
de Río Blanco, a cuyo efecto y a par
tir del primero de Febrero próximo 
se le concede el crédito de $45-00 pa
ra el sueldo del maestro ¡ $5-00 para 
el de la conserje, quedando faculta
do además para ampliar hasta la can
tidad de $5-00 con destino al trans
porte de material para dicha aula. 

A la Junta de Educación de Man
guito (Matanzas) se manifiesta que 
al presupuesto correspondiente al 
mes de Febrero próximo, agregará 
ésta Secretaría la cantidad de $10-00 
para, abonar el sueldo del mes de 
Setiembre pasado a la conserje se-
ñoríta Julia López. 

De la Eí?nta 
El,Director General de la Lotería, 

estimando necesaria la eziatencia de 
la Jefatura del Despacho de la Ren
ta y en vista de que los señores Mi-
íruel Alo aso Pujol y Ramón Gonzá
lez Barrios tienen establecido recur
so de alzada ante la Comisión del 
Servicio 'Civil contra la resolución 
del ex-Director General interino que 
les privó de sus cargos de Jefes de 
Administración, ha dispuesto la crea
ción de dicha Jefatura fundándosfi 
en que si la expresada Comisión fa
llase de acuerdo con lo solicitado 
por los interesados, ordenaría el pa
go de los. haberes que hubieren deja
do de devengar, y en caso contrario 
los referidos señores Pujol y Gonzá
lez Barrios se comprometen a no re
clamar ningún pago por los servicios 
que en el presente presten en la Ren
ta, en razón de lo cual la creación no 
resulta gravosa a la Lotería Nacional. 

Desesitimada 
Se ha desestimado la solicitud de 

don Francisco Montefú sobre compra 
ele terrenos correspondientes a las ca
sas Ancha del Norte 132 y 134. 

Redención de un censo 
Se ha acordado la redención del 

censo de los solares Ayunjanaiento 22 
y 24 en el Cristo, Caney. 

SECRETARIA DE 
mSTEUOOION PUBLICA 

Alzada resuelta 
En vista y con estudio de la alza

da interpuesta por los maestros pú
blicos del distrito escolar de Santia
go de las Vegas, señores A. Cortada 
y A, Fonseca, contra el acuerdo de la 
Junta de Educación de dicho distrito, 
relativo a las sustituciones de maes
tros, visto el informe de la Superin
tendencia Provincial de Escuelas, el 
señor Secretario, en uso de las facul
tades que le confiere el artículo 262 
de la Ley Orgánica del Poder Ejecu
tivo, ha resuelto declarar nulo y sin 
valor alguno el acuerdo mencionado. 

Trasla-do de un aula 
Se le ha comunicado al Presiden

te de la Junta de Educación de Sane 
ü Spíritus ]& aprobación del traslado 
al aula número cinco de la es'.'uel.i 
número seis de la maestra Concep
ción Alvarjz y el de la señorita Es-
ther Méndez al aula mixta de nueva 
creación en la escuela número tres, 

ílepoídeión 
Se ha manifestado al Superinten

dente Provincial d.e Escuelas de San
ta Clara que queda encargado por la 

i Secretaría para hacer cumplir a la 
i Junta de Educación de Zulueta, la 
| resolución de este Centro referente a 
la reposición del Secretario de la 

i misma señor Tomás Suárez, que ile-
| galmente fué declarado cesante por 

PARA CURAR é 

sumí 
j'svmi u ros 
Vfílí « It(¡MISAR 

LA CAJA 

TOMENSE LAS ANTIGUAS Y RENOMBRADAS 

P A S T I L L A S P E C T O R A L E S 

D E L 

r 

Pídanse en fas farmacias 

A S T I C O S 

m i ios CIGARRILLOS y PAPELES 
AZOADOS del mismo 

que calman el 

al instante, por 
fuerte que sea 

| m ü m t i m Á DE AGXICULTiniA 

Consulta resuelta 
i Aclarando el texto del párrafo se-
| gando dei artículo 20 del Reglamento 
| de. Montes sancionado por Decreto 
I Presidencial número 991, del día 21 
| de Octubre de 1912, y teniendo en 
cuenta algunas consultas que han he
cho diversos industriales, la Secreta
ría de Agricultura ha resuelto que la 
eondución de efectos manufacturados 
tales como cabos de hachas, picos, 
martillos^ sombreros, jabas, serones, 
escobas, marcos de puertas, etc., que 

,sean de inmediata aplicación en la in
dustria y que se hayan fabricado con 
maderas u otros productos de nuestros 
"toiontes, no queden sujeta a las disposi
ciones del citado Reglamento, pudien-
do ser transportados libremente sin 
necesidad de que vayan acompañados 
de guía forestal alguna. 

No ocurrirá lo propio con las ta
blas, tablones, alfardas y demás pro
ductos forestales labrados ^ los que 
se le exigirá siempre la guía parcial 
respectiva para que circulen de un lu
gar a otro de la República. 

Guías expedidas 
Al señor Mariano González, para la 

finca ''Vizcaya," en el término de 
Camagüey. 

Al señor Alfonso Primeiles Rivas, 
para la finca ' 'La Fortuna," en el 
término de Nuevitas. 

Al señor Ramón Barcena Grómez, 
para la finca '; Mayaguano," en el 
término de Batabanó. 

Al señor James AVarnér, para las 
fincas "Rosa María" y "Magdale
na," en el término de Yaguajay., 

Al señor Manuel Hera Delgado, pa
ra la finca '''Jobobaleo," en el térmi
no de Ciego de Avila. 

A los señores José y Aurelio Mon
tes de Oca, para la finca "Santa Te
resa," en el término de Camagüey. 

Al señor Santia&'o Pérez, para la 
finca "Las Delicias," en el término 
de Camagüey. 

Alzada resuelta 
Se ha declarado con lugar el re

curso de alzada establecido por don 
Juan Rodríguez contra acuerdo de 
la Secretaría de Agricultura, Comer
cio y Trabajo y en su consecuencia 
que debe denegarse la inscripción de 
la marca "Anís higiénico de Espa
ña, estomacal," concedida a D. Ana-
cleto Jordán, por la semejanza que 
tiene el dibujo con la marca inscrip
ta a favor del señor Rodríguez. 

MUNICIPIO 

Visita de pésame 
El Alcalde de la Habana, general 

Freyre de Andrade, estuvo ayer tar
de en la Legación de España a dar el 
pésame al señor Ministro por la 

LA VERDADERA PRUEBA 

Del Herpicide es un Ensayo Pro
longado 

Sólo hay una prueba para juzgar de la 
eficacia de un art ículo , y consiste en de
mostrar que cumple lo que de él se espora. 
Muchos vigprizadores del cabello tienen 
buena apariencia, y hasta huelen bien; pe
ro, el punto es: ¿quitan la caspa 6 iznpl-
den la caída del cabello? 

No, no lo hacen; pero el Herpicide sí, 
porque :ieg:a á la raí?í del mal y mata el 
germen que ataca la papila, de la que re
cibe la vida, el cabello. 

De todas partes vienen cartas de siente 
de posic ión declarando que el Herpicide 
Newbro triunfa de un "enrayo prolonsríuln ' 
E s una loción soberana, pura y exenta ce 
toda grasa y aceite. Cura la comezón del 
cuero cabelludo. Véndese en las principa
les farmacias. \ 

Dos tamaños : 50 cts. y !fl en moneda 
americana. 

" L a Reunión," E . Sarrá.—Manuel John
son. Obispo y Aguiar.—Agentes especiales. 

R E T R A T O S 

Artísticos y comerciales desde un 
peso la media docena en adelante. Ha
cemos trabajos á domicilio. Colominaa 
y Comp., San Rafae í Almacén de 
efectos fotográfico». 

Piense usted, joven, que tomanuo 
cerveza de LA TROPICAL lie,* ai A & 

muerte de su pariente el señor don 
vSegismundo Moret, Presidente del 
Congreso de Diputados de Madrid. 

Nomibramiento 
La señora Herminia Hernández ha' 

sido nombrada mecanógrafa del Muni
cipio en la vacante producida por re
nuncia tácita de la que la desempe
ñaba. 

Acuerdo suspendido 
El Alcalde firmó ayer tarde un de

creto suspendiendo el acuerdo del 
Ayuntamiento sobre prolongación de 
la calle de Fábrica hasta Figuras. 

Dicho acuerdo había sido vetado por 
el Alcalde, pero el Ayuntamiento lo 
ratificó. 

Los carretoneros 
Una comisión del gremio de carre

toneros presidida por Ramón del Ría 
se entrevistó ayer con- el Alcalde, pa
ra manifestarle que de persistor en su 
propósito de que se matriculen en la 
Habana las carretones de otros Muni
cipios que trafican regularmente por 
este termino, se • vería precisado el 
gremio a ir a la huelga. 

El general Freyre le contestó a di
cha Comisión que más que la huelga 
que le anunciaban, le asustaba el fal
tar al cumplimiento de la ley, y que, 
por lo tanto, tendrían que tributar en 
este Municipio los referidos carreto
nes dentro del plazo prorrogado hasta 
el 28 de Febrero por el Ayuntamiento. 

Visita de inspección 
El Secretario de la Administración 

Municipal señor Villalón, giró ayer 
una visita de inspección a las tres 
"creches" establecidas en esta ciu
dad. 

La única deficiencia que advirtió 
dicho funcionario fué la de que los 
doctores Domínguez y Ramírez, encar
gados de girar visita médica diaria
mente a las "creches" de Jesús del 
Monte y de la calle de San Miguel, no 
van por los mencionados asilos desde 
hace cinco días. , 

Como consecuencia de ese abandono, 
se ha dispüesto la instrucción de ex
pediente administrativo a los referi
dos doctores. 

Los tickes 
Hoy comenzarán a repartirse a las 

autoridades y Ministros, comprendi
dos en el Bando del Alcalde, los tic
kes de libre circulación para sus ca
rruajes por el centro de los paseos de 
Carnaval. 

A S Ü N T 0 S V A R 1 0 S 

Liceo de Matanzas 
La nueva Directiva de esta Socie

dad ha quedado constituida en la si
guiente forma: 

Presidente: Dr. Antonio J. Font. 
Vicepresidente: Dr. José Cabarro-

cas.' 
Director: Dr. Antonio Reeasens. 
Vicedirector: Sr. José Muñoz. 
Secretario: Dr. Mario Luque. 
Vicesecretario: Sr. José G. Iznaga. 
Contador: Sr. Luis A. Otero. 
Tesorero: Dr. Juan F. Galup. 
Vocales: Dr. Domingo Russinyól y 

señores Alfredo L. Gómez, José R. 
Verdura, José R. Benavides, Serafín 
Martínez, Ignacio Uriarte, Gaspar 
Hernández y José E. Casalins. 

Deseamos a la expresada Directi
va el mayor éxito en sus gestiones. 

Unión de Despendientes de Cafés 
Para conmemorar el aniversario de 

la constitución , de esta sociedad, se 
efectuará el dia 31 del actual a las 
nueve de la noche, en Bernaza 2 altos, 
una asamblea de colectividades obre
ras para en ella tratar estos dos par
ticulares : 

CUANDO EL CABELLO SE CAE. 
El cabello es tan sensible como la piel 

—y aún más. Subsiste bajos sombreros 
pesados, rizadores, enfermedades del cuero 
cabelludo etc.—Pero todo tiene su límite. 

Al peinarse por la mañana, observe el 
número de cabellos 'que encanecen, se 
desprenden y caen al pasar el peine ó el 
cepillo. 

Con esto comprenderá V. que existe 
algo anormal. Si su cabello estuviera en 
estado saludable, no se caería, pues tal no 
fué el proposito que le designo la Natura
leza. Existe algún mal en el fondo—el 
cabello necesita un tónico. 

Cuando V. enferma, su primer idea es 
tornar medicinas. El encanecimiento y 
caida del cabello, son modos que este 
tiene de denotar que se baila enfermo-
No puede indicarlo de otro modo. Haga 
su parte en lo que á Vd. le corresponde 
U S E — HAY'S HAIR HEALTH 

Gonservaréi á ̂ ?&empre' joven 
PHILO HAY SPECIALTIES CO., Fabricantea. 

Ncwark, N. J . , E . U. de A. 
De venia por todos los droguistas y Químicos. 

Recomiendan y venden J . Sarrá e hijo. 

SI USTED QUIERE CURAR PARA SIEMPRE EL 

E S T O M A G O 

Y R E S T A B L F . C T 5 U L A ]VOmiAI, l t»AD D B SUS F U N C I O N E S , T O M E 

D I G E S T I V O G A R D A NO 
Y loírrarfi su rtesieo sin pérdida <!*> tiempo ni dinero. Podrá oomer cuanto quiera 

' y apeteíica «In que ie haprn daño y des terrará p»ra aiemprc toda nioicntia ocasionada 
por imperfeeta o mala distestiun. 

Para ENFERMEDADES de la PIEL, HIGADO y RIÑONES, nada mejor que la 

Depósitos en la Habana: Ernesto Sarrá, Teniente Rey 41.—Manuel 
Johnson, Obispo 30.—Francisco Taqaechel, Obispo 27.—Majó y Colomer, 
Galiano 129. 

Basta un solo frasco para que clcFapi'.r 
NipciKü .ettcaríatlnaK, etc. Con don íínscai».. j 
C R O S ' i r o de cualquier ori^Bn que sea y co 
TO.V, T I MORES. E S C R O F U L A S , U L C E R A S i 

SARRA.—JOHNSON.—TAQU ECHE L 
C 22' Sr9 

—AMERICANA 
C 913 

• 

rpoF.. cczeiAu», rouchan, heri-
curación áe T o n o flujo 
)S; 03 veréis libro de INFAR-REUMATISMO. 

Y BOTICAS. 
104-6 M. 

¿ Cómo se hará cumplir la moción 
del doctor J. L. Jacobsen, aprobada 
por la Junta Nacional de Sanidad 

¿Qué medios son mejores para orga. 
nizar a los obreros y para hacer du-
nuleras y estables las organizaciones 
de éstos? 

Sodedfcd Económica 
,Esta corporación celebrará sesión 

ordinaria boy jueves en el edificio 
social, Dragones número 62, a las ocho 
de la noche, para tratar de los asuntos 
siguientes: 

Despaciho ordinario.—^Comunicacio-
neg, —.Privilegios. —Admisión de so
cios. 

La caoretera de Matanzas 
Por e'l contratista señor Egaña^sc 

ha dado ya comienzo a la construcción 
del tramo de carretera, que falta por 
concluir, en el valle de Guamacaro, 
de la de Matanzas a Cárdenas. 

Con esas obras quedará terminada 
dicha carretera. 

C r ó n i c a J u d i c i a l 

EN EL TRIBUNAL SUPREMO 

SEÑALAMIENTOS BARA HOY 

Sala de lo Civil. 
Infracción de ley. Censo Advo. The 

Havana Electric y el Alcalde Munici
pal sobre resolución de 4 de Abril de 
1910 para anuncios en los tranvías. Po
nente: Revildes. Letrados: Ldos. Frei-
xas y Font. 

Sala, de lo Civil. 
Infracción de ley. Remigio Pernáu-

dez Rivero, por prevaricación. L-etra-
do: Ldo, G.* A. Tomeu. Ponente: Fe-
rrer. Fiscal. Figueredo. 

Infracción de ley. Damián Caballe
ro y Cabero por injurias graves. Le
trado, Ldo. P. Herrera Sotolongo. 
Ponente: Diviñó. Fiscal: Figueredo. 

Infracción de ley. Marcos Piñar y 
Diaz por falsificación. Letrado: Ldo. 
R. Cabrera. D. M. Jiménez. Ponente: 
Cabarrocas. Fiscal: Figueredo. 

; AUODIENOIA • ; , i 

Vistas Civiles 
Ante la Sala de lo Civil se celebra

ron ayer tres vistas de las cuatro que 
estaban señaladas: 

Juicio de mayor cuantía, sobre pe
sos, procedente del juzgado del Este, 
establecido por la señora Piedad Ze-
nea de Bobadilla contra don Emelio 
Ferrer y Martínez Picabia. 

—Juicio de mayor cuantía sobre pe
sas y otros pronunciamientos, estable
cido en el juzgado del Este por doña 
Asunción Sacramento Oliva a Barro
so y otro contra doña María Sofía 
Sausso'L 

—Y juicio de mayor cuantía, sobre 
pesos, establecido en el mismo juzga
do del Este por don Lorenzo Erbiti, 
en su carácter de endosatario de los 
señores Solana y Compañía, contra 
don Francisco Grass. 

Las partes fueron representadas, 
respectivamente, por los letrados 
Freyre de Andrade, Desvemine, Cor
dero y Ruiz González y Erbiti y Vi-
vancos. 

Posesión 
Se ha encargado nuevamente de su 

destino, después de haber disfrutado 
de licencia por enfermo) el Secretario 
de la Sala Tercera de lo Criminal don 
Nicanor Trelles y Santoyo. 

El Cronista le saluda con todo 
afecto. 

Sentencias 
Se han dictado en materia criminal 

las que siguen: 

Condenando a Manuel Prier-
falsa denuncia, a tres años 4 ' p0í 
8 días de prisión correccional016868 X 

—A Rodrigo Valladares, p0r + 
t a W * r„b„, a 750 m ^ 

—A Antonio Casanova, por Gi . 
mo delito, a igual pena. 

—A Enrique Vega y Costa, por A, 
paro, a 4 meses y 10 días de a r r p r 

—^Absolviendo a Miguel Valdés 
causa por atentado. 1 eil 

Be la Fiscalía 
El Ministerio Fiscal ha formulad 

conclusiones provisionales solicit 
do la imposición de las siguientes T ' 
ñas: " Pe" 

Para Manuel Pérez García, por ^ 
tativa de cohecho, 750 pesetas ^ 
multa. 6 

—jPara Manuel Hernández Duque 
por estafa de 8,400 cu jes de tabaco 4 
meses y 1 día de arresto mayor e in 
demnización a la parte perjudicada 
de 2,950 pesetas. 

Para José María Villamoro Morales 
o José Marcial Villamoro o Angel Vi 
llamoro (a) "Angelito." por los ¿ 
ditos de corrupción de menores, 1 año 
8 meses y 21 días de prisión'corree! 
cional, 

—Para Francisco Díaz Díaz, por 
rapto, 1 año, 8 meses y 21 días de pri. 
sión correccional y accesorias. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Sala Primera 
•Causa contra Felipe González, p0). 

injurias. 
—Contra Teófilo Solís, por ate*» 

tado. 
Sala Segunda 

Contra Angel Valdés, por atentado. 
—'Contra Manuel Torres, por abu

sos. 
Sala Tercera 

'Contra Luís Balcorba y otros, por 
falsedad y estafa. 

—Contra Wenceslao Valdés y otro, 
por robo. 

Sala de lo Civil 
Las vistas señaladas en la Sala d« 

lo Civil y Conteneioso-administrativo 
para hoy, son las siguientes: 

Oeste. Angel Valdés Palacios con
tra Jorge Domínguez Romay, sobre 
pesos. Menor cuantía. Ponente: Edel-
mann. Letrados: Armas y Rodríguez 
Aragón. Parte. 

Audiencia. Ernesto Collazo contra 
resolución Comisión del Servicio Ci
vi l . Contencioso-admnistrativo. Po
nente: Cervantes. Letrados: Pichardo. 
Sr. Fiscal. Mandatario: G. Saenz. 

Oeste. Francisco Moreno contra Ge 
naro González, sobre pesos. Mayor 
cuantía. Ponentif: Trelles. Letrados: 
Rodríguez Ecay y Jardines. Procura
dores: Pereira y Granados. 

Notificaciones 
Tienen notificaciones pendientes lat 

personas sguientes: 
Letrados: Isidoro Corzo, Miguel V, 

Constantin, Guillermo Adán, Viriato 
C, Valladon, José Perujo, Armando 
Alvarez Escobar, José A. F. Blanco. 

Procuradores: Daumy, Aparicio, 
Tejera, José A. Rodríguez, Sierra, Ma
tamoros, Luís Hernández, GranaidoSi 
A. Daumy, Pereira, Mejías. 

Partes y Mandatarios: Franciseo 
IG. Quirós, Domingo Ariza, Joaquín 
G. Saenz, Leopoldo Lange. Alberto 
Pons, Benito Fernández, Francisca 
M. Duarte, Manuel C. Soto. Pablo Pie-
dra, Manuel Grande, Rafael Cotilla,. 
Juan Vázquez, Franciseo Fiaz, Narci
so Ruiz, Eleiiterio. España, Alfredo 
Martí. 

LOS P E R F U M E S 
DE GRAN LUJO D E ' ^ • ¿ p S 

NUEVAS CRFACI0NES PARISIENSES ^ H C S w 
SON PREFEKIDOS DEL MUNDO 
ELEGANTE Y DÉ tA ARISTOCRACIA 

BAJO LOS AVELLANOS 
PERLA DE NIZA 
HONOR DE PARIS 
LYSORA 

EN TODAS IAS BUENAS PERFUMERIAS DE LA ISLA 

C i g a r r o s s u p e r i o r e s d e e l a b o r a c i ó n 

s e l e c t a . N o s e v e n d e n a m e n o s d e 

C I N C O c e n t a v o s l a c a j e t i l l a , n i r e 

g a l a c u p o n e s , p e r o g a r a n t i z a u n 

A R R O S E ab, 

15'/ 



DIARIO DS I A SCA^mA—radi'iff <íe la mañana—Enero 30 do 1913. 

o b r a d e M a r t í 

Crear os la. palabra de pase 
, d8 esta generación. El vino, de 

plátano; y si sale agrio ¡es 
nuestro vino! MARII. 

Pnra la mayoría del pueblo^ cubano 
sin un recuerdo la techa de 

P^fía aniversaria del nacimiento de 
^0'"\'1 \1 general Loinaz del Castillo 
í t e m o s q'lizás que la restauración 
j fa Kepública comenzase en esa 

• . fecha hace cuatro años. ¡ Coro-
•le laurel! 

vi 19 ele Mayo fué desecnado como 
• ^crural de la primera República, 
' a n o mezclar alegrías con triste-
Pay X a que no tuviésemos que 11o-

en el nacimiento de un pueblo la 
?r parición prematura del fundador 
Estol comparable sólo con Jesús. 

S¡ fuese olvidado el número 'de or-
i n en el calendario y ios cubajios 
ÍLásemos de la memona el 28 de 

de 1853 y el 19 de Mayo de 
1895 todavía sería perdonable seme-
'ante ingratiti-d; pero, lo que duele 
hondamente es que liayamos dirigido 
nuestros corazones por opuesto sen-

' "ero al qu« marcaba con sus doctri-
í y sus obras aquel corazón todo 
Jínor que se llamó Martí. Y duele mu-
cIio más que la república de Martí sea 
contra.' Martí. 

En la hora suprema de la cnstaiiza-
¿fa en una carta fundamental de 
nuestros derechos, la Convención 
Constituyente olvidó los pensamien
tos del Maestro, y copiando, más que 
creando, nos dotó de una Constitu
ción que pugna con d carácter del 
país. La forma de gobierno ha de ave
nirse a la constitución del país. El go
bierno no es más que el equilibrio de 
los elementos naturales del país. 

Tras un error han sucedido como 
consecuencia otros muchos errores, ŷ 
lo que padece la República no es más 
míe por el olvido de la sana doctrina 
de quien la concibió sincera, cordial y 
justa y con fisonomía propia, como 
corresponde a cada entidad nacional. 
"Conocer es resolver. Conocer el país 
v gobernarlo conforme ail conocimien
to, es el único modo de librarlo de t i 
ranía.'" 

"Las repúblicas han púrgado en 
las tiranías su incapacidad para cono
cer los elementos verdaderos del país, 
derivar de ellos da forma de gobierno 
y gobernar con ellos. Gobernante, en 

K un pueblo nuevo, quiere decir crea-
ídor . " • 

La mayoría de nuestro pueblo des
conoce el pensamiento del gran Após
tol ; los pocos cubanos que lo conocen 
callan y ocultan la laíbor divina de 
nuestro redentor político. 

En esta república fundada por 
Martí va siendo un pecado pensar 
como Martí: a todos molesta su pre
visión, su írran optimismo y su gran 

tamor y todavía sufre del mismo cruel 
"desamparo en los corazones cubanos, 

todavía para la mayoría de este pue
blo Martí sigue siendo un desterrado 
desconocido, un sospechoso de liris
mo, un equivocado. 

Representantes del pueblo hay en 
la República que no sienten pudor al 
confesar que no han leído aún las 
obras de Martí. ¿Qué pensaríamos de 
los sacerdotes de una religión que 
desconociesen la palabra sagrada del 
apóstol y fundador de ella? 

En esta hora crítica de nuestra his
toria, en que se hace gala del odio y 
i rencor entre hermanos, en la obra 
de Martí, la escrita con lágrimas y 
sangre y la impresa en libros, encon
traremos el bálsamo que alivia y el 
remedio que cura: centinela que avi-
m, faro que previene, antorcha que 
ilumina, guía que salva. 

C. T. TRüjnjLO. 
Santa Isabel de las Lajas, Enero 28 

<ie 1913. 

C a ñ a v e r a l e s e n Q u i n c o n c e 

Esterna p a r a p r e v e n i r l o s g r a n 

des i n c e n d i o s e n l o s c a m p o s 

de c a ñ a . 

0tra ocasi'órL Pernos dicho: La 
loa|ta d.e solución de continuidad de 
s cañaverales trazados a capricho, 

w e decir, la falta de interpolación 
W?íltl<ía en los mismos de las «a-
Por̂ . í f f e i l t e s - ^ P ^ ; ias que 
iíir.. í- ad no C0V^ "1 riesgo de ser 

se J-^^vos que debieran perinltir-
ter^f ÍCÍ0 d31 P"11"^10 de 1¿l aI-
8Qhi de cosecllas» acabarían se-
de amenté eon esa terrible espada 
!as R ó e l e s siempre pendiente sobre 
c.0j10a.̂ ezas de centralistas y colonos, 
fión h í?or â ^rrorífica denomina-

Com .<¡^Ue^o!" eT1 los ingenios, 
efrec 0 llllstracu)n de nuestra idea 
Por êmos 1111 lazado de cañaverales 
cesĵ  -,ci]â  Pueda apreciarse sin ne-
Nias . difusas explicaciones lite-
rias J '̂t*'1. siempre poco satisfacto-
eans{it eilcientes ,1o que en conjunto 

tu , U:Ve â nianifestación gráfica 

tra oni ^ratelnoí5 de imponer nues-
itifeliL1111,0.11. en euanto a detalles que 
^^e^fo nos CLiltivadores de caña 

Oriuados por sí propios sin ne-
le ajer 

e tínestra experiencia nos ha 
Jilos, q, a.icnas enseñanzas, dire-
^ • ¿ ¿ • j niiestra experiencia nos ha 
debp u 0; de que ningún cañaveral 
ânse !Xc.edei'" de tres hectáreas,' o 

^ Süner.f-11^8' ^ metros cuadrados 
en nt 161 Si bi,?11 variaudo su for-

í^cias 1 í más adaPtable a las exi-
alDoiios J .acan*eo, distribución de 
fefejáq' acilida'd^s para las tumbas, 
>cl0| es >' chapeas, etc.; esto es, 
' \ q -̂ ma>'or largura y menos an-

ere decir. sesenU C etros los 

últimos y quinientos los primeros,que 
hacen el total de las tres hectáreas en 
sucesión, o los mismísimos treinta mil 
metros superficiales. 

En economía de espacio — no que
riendo abusar del que bondadosa
mente nos concede el señor Director 
del DUR.,10 DE LA MARINA—he 
mos adoptado la anchura de seis mi
límetros para representar los sesenta 
metros del ancho de los cañaverales, 
y en igual propor'ión para el largo 
de los niismos, dejando fuera de esca
la a las gaarda-rayfis maestras y late
rales, pues que stijütfcatíolüs a ellas 
vendrían a quedar anuladas comple
tamente. 

Los cuadros obscuros indican los 
cañaverales primitivos, ya encañad
os, y por estarlo, propensos a incen
dios; y los en blanco, los qu'> pudie
ran ser ocupados por cañas de "plan
ta" aun en retoños; por las de "se
ca'' ya despojadas para el arrejaque, 
o para cualquier otro cultivo que se 
desease interpolar, en aislamiento de 
los primeramente mencionados. Las 
líneas férreas, ya séanse fijas o por
tátiles, son meras abstrE.cciones del 
proyecto, pues que en infinidad de 
centrales se efectúa el tiro de la caña 
por carretas hasta el mismo 'batey. 

Evitar en lo absoluto la fragilidad 
de los campos de ¿aña a la acción vo
raz de los incendios, parece caso im
posible; quizás no lo sea mañana en 
que algún genio divise la manera de 
efectuar la extinción químicamente, 
p de cualquier otra manera; hoy por 
hoy se nos ocurre poder aminorar 
sus efectos desastrosos con procedi
mientos puramente agrarios, que a la 
vez resuelven. uno de los más intere
santes problemas de la agricultura 
racional y técnica: la rotación de cul
tivos o alternativa de cosechas. 

Nuestro plan consiste en romper a 
todo trance la yuxtaposición de los 
cañaverales de un mismo tiempo, y 
por ende evitar los "grandes" incen
dios sin alteración muy reparable de 
la extensión superficial de los mis
mos. 

Quien no haya presenciado uno de 
estos incendios colosales, no es capaz 
de formarse una idea aproximada del 
terror que imprime aun a los espíri
tus menos pobres v timoratos. La ma
nera de combatirlos se reduce sola
mente a dos: afrontarlo valientemen
te a machete limpio, como acostum
bran nuestros ágiles campesinos, 
echando paja atrás después de abier
ta ancha guarda-raya con propósito 
de aislar el fuego y con gran, riesgo 
de ser envueltos; a dar contra-cande
la, recurso eficacísimo en el proyecto 
que proponemos, y muy poco socorri
do, ineficaz, y en las más de las veces 
contraproducente para los campos 
que se pretende salvar, y aun para 
los mismos extinguidores, con el sis
tema vulgar de plantación de caña
verales sin solución de continuidad. 

Sabido es, que en muchos casos, 
practicada la operación por personas 
inexepertas, y aun por expertos con 
fuerte brisote, se ha propagado más 
el incendio que contrarrestado. Uni
dos los cañaverales de igual tiempo, 
o condiciones propicias para el incen
dio ; o separados por angosta guarda-
raya, al tomar fuego alguno de ellos, 
se ha pretendido "dar contra^cande-
la"", teniendo casi pegados a las es
paldas el próximo cañaveral. Si se ha 
logrado- felizmente el arranque de la 
candela, artificial, sucede, que al en
contrarse ambos fuegos, el aire que 
han venido estrechando, no encon
trando salida lateral por donde esca
par, se convierte en pujante remoli
no, que tras un ruido infernal, trata 
de ganar la atmósfera hacia arriba, 
arrastrando en su escape cantidad in
mensa de paja encendida, la cual se 
esparce y va a ca-ír a los cañaverales 
próximos lincendiándolós a su vez. 

Por el sistema que propongo, cual
quiera puede dar candela contraria, 
que como queda dicho, es el mejor 
para contener el voraz elemento. Hay 
más; el temor justificadísimo, en es
tos supremos momentos de ser en
vueltos por el fuego—ya sea por el 
sistema de abrir guarda-rayas y reci
bir el fuego a "cogoyazos", que es el 
más vulgar, o por el de dar contra
candela—retrae a Jos valientes obre
ros en su gran mayoría de prestar to
do el auxilio de que son capaces. La 
frase sacramental de que "arriésgue-
se el que quiera", proclamada in péc-
tore, es la causante de la resistencia 
pasiva que se ofrece incontrastable 
frente a la amenaza de ruina del cen
tralista o colono. 

Refiriéndome a ios centrales de te
rrenos "arables", que constituyen la 
gran mayoría de los de nuestra isla, 
explotados por largos años de cultivo 
constante, puede asegurarse, que en 
tales terrenos, los cañaverales no pa
san de cuatro zafras sin que se haga 
de necesidad renovarles; y calculan
do que en promedio, cada central de
muele la cuarta parte de su campo to
dos los años, tendremos que un cen
tral j ie cincuenta caballerías, o séan-
se 671 hectáreas, demuele todos los 
anos 168 de las mismas, quiere decir, 
12 y media caballerías. 

Ahora bien, estas demoliciones por 
lo general se efectúan "en un solo 
cuerpo", o en cuerpos aparte, de una, 
dos, tres, cuatro y más caballerías, y 
en esta propia conjunción vuelven a 
sembrarse; pues bien, escójase este 
mismo número de cañaverales por de
moler entre el total de los de la finca, 
en un orden tal. que siempre quede 
un cañaveral "incendiable" entre 
dos que no lo sean; bien por ser de 
reciente siembra, ya por haberse des-
pajado y arrejacado, ya por dejarse 
en barbecho, o por estar ocupado de 
otras siembras. 

En Cuba no damos a los arrejaques 

toda la importancia que tener debie
ran. Se piensa poco en que Ja cepa de 
caña no es la que envejece, sino las 
condiciones que la rodean. Cualquier 
cañaveral que demos por "cansado", 
sí se le extrae la paja, quemándola 
"en la guarda-raya", y se arrejaca 
convenientemente, aunque exija des
pués el costo de ana chapea más, da 
un rendimiento altamente remunera-
dor, y aun puede demorarse su demo
lición por dos años más con gran aho
rro de roturación, siembra y semilla. 

Esforcémonos por presentar via
bles, o al menos de fácil comprensión 
estas ideas. Los meses más temibles 
de incendios son los de diciembre a 
Mayo; en el resto del año ocurren ra
ra vez, no tan sólo por presentarse la 
estación de las aguas, cuanto porque 
las cañas sembradas de"fr ío" no han 
encañado todavía, y consecuentemen
te no hay desprendimiento de hojas, 
que secas, son las que forman la "pa
j a " o materia incendiable. Menos aun 
pueden ser susceptibles de incendio 
las sembradas de "primavera", aun 
en menor estado de crecimiento que 
las de " f r ío" . 

Las cañas peligrosas, pues, son las 
llamadas de "diéz y ocho meses",, o 
séanse las sembradas en Octubre, No
viembre y Diciembre del año ante
rior; las de "primavera temprana" 
del año presente ya encañadas y en 
disposición de molerse: y también las 
de "soca" y "resoca", en buen esta
do de producción unas, y otras mere
cedoras de ser demolidas por no cu
brir su producto los costos de su con
versión en azúcar. Estas cañas de 
"soca" y "resoca" son generalmente 
las que dan comienzo al corte, pues 
por lo general también, se aguarda 
para emprender con las de planta, a 
que esté algo más entrada la estación 
para obtener por ello mayor rendi
miento, principalmente tratándose de 
las de primavera tardías. 

Comenzando, pues, el corte por las 
cañas de "soca" a demoler, procúre
se a escoger las que linden con caña
verales peligrosos, despájeseles ense
guida y áresele de nuevo, o arrejá-
queseles, conservando la cepa según 
convenga. 

Claro está que para que esta " i n 
terpolación sistemática" de que ha
blamos a los comienzos tengo lugar 
y pueda continuarse con regularidad, 
método y constancia, es necesario 
plantearlo comenzando por un traza
do uniforme de cañaverales numera
dos, y llevando un record de cada 
uno con inteliigencía tal, que la rota
ción entre ellos no falle al propósito 
de interpolarlos de manera a preve
nirlos contraincendios en gran esca
la. 

Tenemos, según el plano, 108 hec
táreas de caña, inflamables unas, y 
otras que no lo son. Veamos en qué 
orden podemos interpolarlas de ma
nera que las unas salven a las otras 
cuando los incendios sean "corri
dos". 

Los cuadros 1, 2, 3, 4, 5 y & com
puestos de tres hectáreas cada uno, ha
cen un total de 18 hectáreas, o séanse 
una y un tercio de caballerías, y frac
ción para el Obi oto despreciable. De
mos por supuesto, buscando un punto 
de partida, que por dichos cuadros co
miencen las siembras por el nuevo sis
tema, y que estas siembras sean de 
"fr ío", quiere decir, de Octubre, No
viembre y Diciembre de 1913. Las* de 
"primavera" de Mayo. Junio y Julio 
de 1914, se harán en los trazados 13, 
14, 15, 16, 17 y 18. Las de " f r í o " del 
mismo año de 1914, en los numerados 
7, 8, 9, 10, 11 y 12, interpolándolos a 
los de Octubre, Noviembre y Diciem
bre de 1913, que ya estarán para mo
lerse, aislándolos de incendios duran
te la zafra de 1915. Las de "primave
ra" de este último año (1915) se ha 
rán en los trazados números 19 20, 21, 
22, 23 y 24. Las de " f r ío" dei mismo 
año en el de los números 25, 26, 27, 28, 
29 y 30, cuyas siembras protegerán a 
su vez a los ya de molerse 13, 14, 15, 
16., 17 y 18 durante la zafra de 1916. 
Las siembras de "primavera" de este 
último año (1916) en los cuadros 31, 
32, 33, 34, 35 y 36, que protegerán de 
incendio a los ya de molerse 19 20, 
21, 22, 23 y 24 en la zafra de 1917. Y 
aquí termina nuestra tarea ejemplar 
y relativa del plano; pero para mayor 
claridad ofrecemos la siguiente sinop
sis: 
Zafras de Cañaverales molidos 

1915- •Serie del 1 al 6: Siembra de 
frío de 1913. 
Serie del 13 al 18: Siembra de 
primavera de lí>14. 

1916— Serie del 7 al 12: Siembra da 
frío de ,19.14. 
Serie del .19 al 24: Siembra de 
primavera de 1915. 

1917— Serie del 25 al 30: Siembra de 
frío de 1915. 
Serie del 31 al 36: Siembra de 
primavera de 1916. 

Pudiéramos extendernos más en ex
plicaciones sobre el asunto, si. no te
miéramos abusar de la condesicenden-
cia del señor Director del DIARIO. 
Diremos, pues, para concluir,que nues
tras ideas podrán aparecer más com
plicadas que la del "huevo de Colón", 
pero ciertamente no menos factible, si 
se profundiza en ello; se mejora por 
superiores capacidades y más entendi
dos agrónomos; y finalmente, si se 
prescinde de la poética vanidad del 
"océano de verdor" que enorgullece a 
nuestros hacendados, en consideración 
a que la poesía no es mecánica agrá 
ria. y "i las veces, ni sentido común si
quiera. 

P8U* l. CERVANTES. 
Enero de 19.13. 

C O R R E O E X T R A N J E R O 

E N E R O 

"¡iSolo me tendrán muerto! "—Para 
vencer al bandiv'c emplean la arti
llería.—.Encerrado en una gruta. 

París, 1. 
Despachos de Bonifacio (isla de 

Córcega) dicen que reina inmensa ex
pectación en toda la isla porque al fin 
son seguras la mueríe o la detención 
del famoso bandido Paoli. 

Este, después de tener en jaque 
años enteros a la gendarmería france
sa de Córcega, y de cometer infinitos 
robos y numerosos asesinatos, viéndo
se rodeado por fuerzas considerables y 
en riesgo inminente de captura, se ha 
refugiado en una gruta que sê  abre 
en la falda de un cerro escarpadísimo. 

Los gendarmes se han apostado en
frente y le cierran toda salida. 

De noche iluminan con reflectores 
eléctricos la entrada de la gruta, para 
que Paoli no pueda escaparse aprove
chándose de la oscuridad. 

Paoli ha construido una barricada 
en su refugio, y desde ella se tirotea 
con los sitiadores. 

Tiene víveres, agua y municiones, y 
puede resistir mucho tiempo. • 

Varias veces le han intimado la 
rendición; pero siempre ha contestado 
con arrogancia: 

—Paoli no se rinde. ¡Sólo me ten
drán muerto! 

Anteayer, los gendarmes quisieron 
penetrar en la cueva por sorpresa. 

Pero Paoli vigilaba. 
Recibióles a tiros; mató a uno. hirió 

-a otro y obligó a los demás a empren
der la fuga. 

En vista de ello, han sido enviadas 
dos piezas de artillería. 

Hoy, si antes no se rinde o muere 
el bandido, será cañoneado su refu
gio. 

Pero como la gruta es muy honda y 
se prolonga en diversas direcciones, 
formando corredores angostos, creen 
muchos que ni aun con artillería po
drán acabar con el bandido. 

En Bonifacio, afirman que será pre
ciso volar el cerro con dinamita. 

¡Se ha escapado! 

París, 2. 
Despachos de Bonifacio dicen que 

el bandido Paoli ha logrado escaparse. 
Cañonearon la gruta donde se ha

bía hecho fuerte y luego lanzaron 
dentro de ella materias inflamables. 

Al cabo de .un rato, penetraron los 
gendarmes con grandes precauciones. 
Su asombro fué extraordinario cuan

do vieron que Paoli no estaba vivo ni 
muerto. 

Se había escapado por un agujero 
que daba a otra parte del cerro. 

El suceso es comentadísimo en toda 
Córcega. 
Viajero que se vuelve loco.—Baja del 

tren y empieza a tiros.—Pánico. 
París, 2 

En una estación de tercer orden, 
cercana a la ciudad de Meaux, ha 
ocurrido un dramático suceso. 

Llegó un tren y se detuvo cinco mi
nutos, tiempo que aprovecharon va
rias personas para subir y un viajero 
para bajar. 

Este viajero, hombre bien vestido y 
de aspecto pacífico, penetró en la sala 
de espera de la estación, donde había 
algunas personas. 

Y dijo a una de ellas: 
—¿No hay guerra por aquí? 
—¿OueiTa? —contestó el interpela

do, mirándole con recelo y asombro. 
— S i , guerra. 
-^-No, señor. Todo está tranquilo. 
—Pues verá usted como hay guerra 

antes de cinco minutos. 
Y, sacando con gran rapidez un re

vólver, empezó a disparar tiros en to
das direcciones. 

En un momento se quedó solo. 
Tocios huyeron, temiendo por su 

vida. 
— i Cobardes!—gritó el belicoso ciu

dadano. 
Y saliendo de la estación persiguió 

a los fugitivos vía adelante, sin cesar 
de hacerles fuego. 

Cuando hubo agotado todas las cáp
sulas de su arma, se detuvo y cargó 
ésta. 

Lue^o reanudó la, persecución. 
Un empleado de la estación y un 

campesino fueron alcanzados por sus 
balas y rodaron heridos por tierra. 

Sin dejar de correr ni de disparar, 
el hombre del revólver gritaba: 

—'¡Cobardes! ¡Dejar que os mate!. 
¡Ya veis como estáis en guerra!.. 

Al fin se detuvo, ya sin aliento. j 
Descansó unos momentos y dijo lúe-1 

go con voz terrible: 
—^No corráis! ¡Os he sentenciado a | 

muerte! ¡Venid a que os levante la 
tapa de los sesos!... 

Naturalmente, no le obedecieron. 
Un mozo de la estación llegó en su 

desalentada carrera hasta un pueblo 
inmediato y avisó a los gendarmes. 

Estos salieron en busca del viajero. 
Le encontraron en plena vía, ha

blando solo en voz alta. 
Parecía excitadísimo. 
Se le acercaron por detrás y logra 

ron sujetarle y quitarle el arma. 
Luego le regisiraron. 
Vieron que era un honrado comer

ciante que iba a Meaux para asuntos 
privados. 

En el tren se volvió loco de repente 
y dióle lo locura por disparar sobre 
todo el que veía. 

Créese que le internarán en un ma
nicomio. 

Una película 
París, 2 

Es muy popular aquí un sujeto lla
mado Honorato, conocido en todas las 
Comisarías y huósptd ordinario de JUt 
cárcel. 

Honorato profesa al trabajo un san
to horror. 

Cuando tiene hambre y frío y care
ce de fondos hace alguna diablura pa
ra que le encdrceleu. 

Y así logra que le den gratis comi
da y casa. 

Estas Navidades, íLmorato estaba 
muy triste porque no encontraba un 
alma caritativa que le socorriese. 

Pasó la Nochebuena debajo de uno 
de los puentes y el primero y segundo 
día de Pascua vagando por ios bule
vares. 

Ayer tomó una resolución heroica. 
l^ése al Palacio de Justicia, y en 

una de las galerías se puso, con una 
rapidez extraordinaria, como su ma
dre le echó al mundo. 

Y de tan extraña guisa comenzó a 
dar saltos y zapatetas, mientras gri
taba: 

—'¡ Qné calor hace! 
Intentaron obligarle a que se vis

tiera, pero infructoasamente. 
Salió a la calle, y su aparición de

terminó un verdadero tumlto. 
Acudieron los guardias, obligáron

le a vestirse y le llevaron preso. 
Le han procesado por ultrajes al 

pudor. 
Cuando se vió en su celda, exclamó 

satisfecho: 
—¡Ya tengo comida y cama hasta 

que llegue el verano! 
Las aventuras del Vizconde.—Cómo 

fué proclamado Rey Arabia.— 
Su traje y su guardia. 

París, 3. 

Mi guardia se compone de 300 In
fantes bien armados con fusiles. Ca
da padre de familia paga un impues
to equivalente a cuatro francos anua
les. Es la única contribución que. 
cobro a mis subditos." 

Novelas de la vida.—Un muerto que 
resucita. 

París, 3. 
Dicen de Nimes que ayer un viejo 

llamado Granade, y que habita en la 
aldea de Vigan, enfermo desde ha
cía largos años, murió. 

Se procedió a amortajarlo, colo
cándolo después entre cirios en medie 
de una habitación. 

Durante la noche quedáronse a vif-
lar el cadáver la familia y algunos 
vecinos. 

De pronto, en medio de la sorpresa 
y el espanto de todos, el viejo, a 
quien consideraban muerto, abrió los 
ojos y comenzó a mover los brazos. 

Pasada la primera impresión de 
terror, los asistentes a la resurrev 
ción del muerto, quitaron al viejo 
Granade la mortaja y comenzaron a 
dar calor artificial a su cuerpo, ya 
frío. 

Granade continúa viviendo, 
no ha recobrado la palabra. 

Relato dramático. 
"Volmer." 

Londre.s, 3 
El Lloyd ha recibido un telegra-

•na en que se le comunica que el ca
pitán y un marinero del vapor dina
marqués "Volmer," de la matrícula 
de Copenhague, que iba de Ŝ .vansea 
a Douvres, fueron encontrados me
dio muertos en un bote a una distan
cia de 15 millas del cabo Lizard. 

El "Volmer" se fué a pique. Pe
recieron en el naufragio trece per
sonas. 

El capitán ha hecho el siguiente 

perc 

-El naufragio del 

Se encuentra en esta capital el 
Vizconde Alfredo Germán de Breuil, ' reiaf0 
cuyas aventuras en Arabia y en Eu- <<En la madrugada de la Noche-
ropa contó la prensa de toda Europa.! bllcna ^ o]a formidable rompió 

El Vizconde ha sido interviuvado ; tres escotillas del buque y éste co-
por un periodista, que preguntóle có-! mPnZ(5 a hacer agua rápidamente, 
mo había logrado que le proclamaran i La tripulación, ante la imposibili-
Rey de un territorio seis veces más : dad de poder hacer con fortniia las 
grande que Francia. _ i reparaciones necesarias y urgentes, 

He aquí la maravillosa historia que 
el Vizconde ha contado: 

"En 1874 volvía yo de Armenia. 
Había pasado por Bingol Dagh, la 

y viendo además que el buque se iba 
a pique, decidió abandonarlo. 

Se echó al mar un bote. Pero és
te desencuadernóse, y los ocho 

montaña de los mil manantiales, que, | hombres que lo tripulaban se ahoga 
según la tradición, es la misma don-; ron 
de vivieron .Adán y Eva paradisíaca-, 
mente; por Machevan, la viña de Noé, 
en Mesopotamia, y cuando llegué a 
la tumba de Alí, el primo de Maho-
ma, en Meched ,a orillas del Eufrates, 
encontré una caravana de peregrinos 
persas. 

Creí que se dirigían a Jerusalén, y 
les rogué me permitieran viajar con 
ellos. 

—No vamos a Jerusalén—contesta
ron,—sino a Medina y a la Meca, pa
sando por Arabia. 

—¿Cómo podréis cruzar los arena
les?—pregunté asombrado. 

—¿Qué arenales?—dijeron riéndo-

En el segundo bote echado al agua 
entraron el capitaán y ocho marina
ros. 

El bote volcó; pero se consiguió, 
tras grandes esfuerzos, ponerlo de 
nuevo a flote. 

Durante la noche, el primer maqui
nista murió. 

Poco después otro oficial se vol
vió loco, intentando estrangular al 
capitán. 

Los dos náufragos que permanecie
ron en el bote, sin llevar recursos pa
ra alimentarse a bordo, tenían que 
recoger en las manos el agua de llu
via para apagar la sed. 

se.— ¿También tú crees en esa le 
yenda? No hay arenas en nuestro ca-1 Ulia idea yanqui-—Se entrará en el 
mino, sino valles rientes y fértiles, hotel por los tejados.—Aterriza-jes 
con muchos y buenos pozos de agua 
dulce. 

—Pues me voy con vosotros.. 
Tenían razón, en efecto. 
Conforme avanzábamos por la Ara

bia, estaba yo más entusiasmado. Ja
más había visto un país más rico, 
fértil y agradable. Por eso decidí 
entonces volver y organizarlo a la 
europea. 

En 1878, los principales emires me 
reconocieron como su Rey. 

Conste que no digo elegido, sino 
reconocido. Y véase como fué he
cho. 

Había observado que las diversas 
provincias de Arabia, situadas en el 
interior, se encontraban en comple
to antagonismo. 

Cada una de ellas tenía un visir, 
que quería mantenerse independiente 
de, Turquía. 

Yo reuní a todos esos visires el 
20 de junio de 1878, y les rogué eli
gieran entre ellos un Rey, dieiéndoles 
que su país, habitado por 30 millones 
de personas, necesitaba un jefe que 
hiciera prosperar las provincias y 
explotara las riquezas de su suelo. 

Los visires discutieron largamente 
entre sí, y no pudiéndose poner de 
acuerdo, me designaron para la alta 
dignidad de Soberano de Arabia. 

Aquí tengo un pergamino por el 
cual doce emires me nombran Rey. 

Mucho tiempo dfespués, habiendo 
ya organizado la Administración y j 
el Ejército, lancé desde mi capital, 
Eyonn, mi primera proclamación al 
pueblo. 

Este la acogió entusiasmado. Un 
poeta de Eyonn escribió y puso músi
ca a un himno nacional, la "Feri-
diana." 

¡ Ah! Debo decir que yo había to
mado el nombre de Ferid I . 

Mi palacio real de Eyonn es una 
gran casa de campo, decorada con 
mucho gusto. Hay en ella profusión 
de magníficas alfombras árabes. 

Mi traje real consiste en un pan
talón de tela blanca, una túnica blan
ca, una corona, una banda bordada y 
unas botas con espuelas de oro. 

fáciles. 
Nueva York, 4. 

Un rico yanqui, en vista de que los 
aviadores aumentan considera b le
ra ente en los Estados Unidos, ha deci
dido construir un hotel para ellos. 

Ese hotel levantárase en unas de 
las plazas más céntricas de la ciu
dad de Filadelfia. 

Será más alto que todos los edifi
cios circunvecinos. 

Su techo será convertido en un 
verdadero aeródromo. 

Consistirá en una plataforma de 
cincuenta metros de longitud y diez 
y seis de anchura. 

En uno de los extremos y por me
dio de un dispositivo mecánico, la 
superficie disponible para los aterri
zajes podrá ser aumentada en 25 me
tros más. 

La plataforma dispondrá de todos 
ios elementos necesarios para que los 
aeroplanos que desciendan en malas 
condiciones no sufran averias. 

Dos poderosos montacargas servi
rán para bajar los aeroplanos y para 
subir a la plataforma los autos ocu
pados por unas o varias personas, 
aparte del "chauffeur." 

Porque lo más original de este ho
tel es que se entrará en el mismo por 
arriba. 

Las habitaciones más altas serán 
las más caras y lujosas. 

LÍSÍS más bajas, las más baratas. 
Quien tome habitaciones en el pi

so dozavo pagará seis veces más que 
quien ocupe un departamento del pi-
so primero. 

L O N G I N E S 

FIJOS COMO EL SOL 
DB 

C U E R V O Y S O B R I N O S 

¡Suralla 37 A. altos 
Teléfono A. 3666. Teiég. Toodonurpw 

Apartado f>68 
V r ' ' ' ' ' ' " ' ' ' ' ' ' ' ' ' " " j r ' ' ' ' ' ' ' ' * * ' < r ' ' r * , * * * * * * * * * * * 

P A R A E N G O R D A R 

N O P I E R D A T I E M P O C O N M E D I C I N A S D U D O S A S 

E P T O N A 
MAS DE 20 ANOS EXITO 

OROcaUERlA SARRA V F"ARMAOIA« 



D I A R I O D E L A M A K L N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — E n e r o M de 1913. 

h r a i z d e l m a i m o r a l 

i i 

S i j u s t o es n u e s t r o a p r e c i o a c e r c a 
tie los l a m e n t a b l e s f r u t o s p r o d u c i d o s 

* p o r l a i r r e l i g i ó n en F r a n c i a , no lo 
s e r á menos re spec to dfí l a v e c i n a y 
p o d e r o s a r e p ú b l i c a n o r t e a m e r i c a n a . 
E n efecto, i n t e r r o g a d o el docto j u 
r i s t a no c a t ó l i c o , h o n o r a b l e L e w i s I . 
F a w c é t a c e r c a de l a s o m b r o s o n ú m e 
ro de c r i m i n a l e s que d i a r i a m e n t e des
f i l a n por s u t r i b u n a l como J u e z M u 
n i c i p a l de B r o o k l y n , t u v o l a f r a n 
q u e z a y s i n c e r i d a d de m a n i f e s t a r sus 
i d e a s en este s e n t i d o : " L a m o r a l no 
se i n c u l c a como d e b i e r a en n u e s t r a s 
escue las , p ú b l i c a s , y como c o n s e c u e n 
c i a de eís¡tp l a m n i t a b l e a b a n d o n o a h í 
t ionon m1'* eo iK' indadanos ese b o c h o r 
noso cont ingonte de porvorsos que 
d e n i g r a n oon sus c r í m e n e s l a h i s t o r i a 
p a t r i a . E s m n y de l a m e n t a r que 
le i r i s t tuGcion o f i c i a l no i n c l u y a co
mo la. p r i n c i n a l de s n s , a s i g n a t u r a s l a 

"osa ; a s í no t e n ' d r í a -e n s e n a n y a ,r( 
mos q u é a^'orgonzarnos ani*1 ta ,ciii 
horror-o^a de c o r a z o n e s p e r d i d o s p o r 
la soeiefh'd y p a r a el bien p ú b l i c o . ' * 
H e r m o - í p s f rases las díéí u p c i o r F a w 
c é t tanto . m á s c o n v i n c e n t e s p a r a los 
•prejui'v'ado's corítírá el "esp ír i tu • ' c r i s 
t i a n o .-cus-nto ( ¡ue proceden de u n 
h o m b r e ñ o r , c ier to a b a n d o n a d o a l i n -
n i ferent i smo . c o n t e m p o r á n e o . L á v e r 
d a d se le i m p u s o y s ig i i i endo s u j u s t o 
d ic iani íMi no v a c i l ó en c o n f e s a r e l to
ta l f r a c a s o del l a i c i s m o p e d a g ó g i c o 
m o d e r n o y lo r i d í e n l o rpic r e s n l t a en 
1?. p r á c t i c a la l l a m a d a y no exis 
tente •"moral c í v i c a . " ' P a r a é l se 
h a c e n e c t a r i o c i m e n t a r l a . , mo-
r a l i d a d p ú b l i c h y p r i e a d a cíe los c i u 
d a d a n o s en. a l g o . m á s s ó l i d o y . s u s t a n 
cioso, .en los e ternos p r i n c i p i o s de l a 
r e l i g i ó n de C r i s t o ; s ó l o esas bases 
p u e d e n s e r v i r de g a r a n t í a , a l b i e n 
e s t a r de la f a m i l i a y de l e g í t i m a y 
e f i caz s a n c i ó n a l a s l eyes . 

D e 2.700 reos que l i a n d e s f i l a d o 
p o r mi t r i b u n a l en el e spac io •. do 
seis a ñ o s , c o n t i n ú a el í n t e g r o m a g i s 
t r a d o j v i ^ r i e a n o . a p e n a s se h a l l a r o n 
u n o s V é i h t e i n e h u b i e s e n r e c i b i d o en 
s u i n v e m u d i n s t r u c c i ó n r e l i g i o s a , 
s i endo de n o t a r que el 46 p o r c iento 
de los d e l i n c u e n t e s e r a n m e n o r e s de 
21 a ñ o s , m e j o r d i cho , c i f r a b a n en tre 
Ips 16 y '21 a ñ o s de edad . A h o r a 
b i en , a g r e g a el d o c t o r F a w c s é t , s i esos 
in f e l i c e s y j o v e n z u e l o s h u b i e s e n re
c i b i d o una i n s t r u c c i ó n c r i s t i a n a v e r 
d a d y sus t i e r n a s a l m a s h u b i e s e n sen
t ido l a f o r t a l e z a de l a s m á x i m a s so
b r e n a t u r a l e s , s e g u r o es toy de que en 
s u i n m e n s a m a y o r í a , en vez de s er 
enemigos del orden soc ia l y cons t i 
t u i r u n el.'Mi'-nto pe l i groso p a r a l a 
n a c i ó n , s e r í a n d ignos p a t r i o t a s y 
h o n r a d o s c i u d a d a n o s . " A es tas de 
d a r a c i o n e s no h a y que a g r e g a r co
m e n t a r i o s , e l h s . I n é s , so las s^ aVVban. 
F.¡ t e s t imon io del p r u d e m e j u r i s t a 
pone en l a n i c o t a el f r a c a s o de l a i n s 
t r u c c i ó n l a i c a donde q u i e r a que e l la 
se e n c u e n t r a a d o p t a d a y cua lqu ier ; : 
q u esea el pueb lo que l a s u f r a . 

P a r a los m o d e r n o s t u t o r e s l e g í t i m o s 
d i s c í p u l o s d e l d e s c u b i e r t o H a e c k e l , el 

h o m b r e es u n s i m i o m á s o menos do
m e s t i c a d o p o r l a f u e r z a que, m e d i a n 
te e l uso i n c e s a n t e de l a s p o m p o s a s 
p a l a b r a s " l i b e r t a d , i g u a l d a d y f r a 
t e r n i d a d , " debe h a l l a r s e s i e m p r e d i s 
puesto a g o z a r de l a m a t e r i a , s i n i m 
p o r t a r l e u n bledo l a r e s p o n s a b i l i d a d 
m o r a l de s u s ac tos h i é l p r e m i o o cas 
t igo que p u e d a n m e r e c e r á m a n o s de 
A q u e l que todo lo ve y todo lo j u z g a . 
Y a h í e s t á n , tes t igos los á c r a t a s f r a n 
ceses y los d e s p r e o c u p a d o s h i j o s d e l 
N o r t e , los opimos f r u t o s de t a l e s doc
t r i n a s - i n m o r a l i d a d eil l a "vida p r i v a 
d a , c o r r u p c i ó n en l a v i d a p ú b l i c a y 
d e s m o r a l i z a c i ó n de l a s n a c i o n e s . 

A ' , l a i r r e l i g i ó n a t r i b u y e e l d o c t o r 
F a w c e t l a s enormes e s t a d í s t i c a s c r i 
m i n a l e s de sus c o m p a t r i o t a s y l a h i s 
t o r i a le da l a r a z ó n . ' A h í e s t á n los 
mi l e s de d i v o r c i o s que . a ñ o t r a s a ñ o 
a r r o j a n a. l a ca l l e f a l a n j e s de i n o c e n 
tes c r i a t u r a s ' y al a r r o y o i n f i n i d a d de 
d e s g r a c i a d a s ; a h í e s t á ese e s p í r i t u 
m a t e r i a l í s t i c a que p r e d o m i n a desde 
las seis de la ' m a ñ a n a ' h a s t a l a s seis 
de l a t a r d e en la i n m e n s a - m a y o r í a del 
pueblo •amer icano • y , como l e g í t i m a 
c o n s e c u e n c i a d e tanto ' e g o í s m o , a h í 
e s t á n t a m b i é n los m i l l a r e s y m i l l a r e s 
de s o d a l i s t ' á s ' y a n a r q u i s t a s que, s i 
g u i e n d o ' las ' m á x i m a s del n a t u r a l i s m o 
c o n t e m p o r á n e o , v i e n d o •que l a v i d a 
se les . va de entre l a s ' m a n o s y des
e c h a n d o la c r e e n c i a e n / o t r a e x i s t e n 
c i a s u p e r i o r que s i r v a de r e c o m p e n s a 
a sus dolores, terrenales , , se l a n z a n 
con la tea en "la m a n o y la b l a s f e m i a 
en dos l a b i o s a d e s t r u i r el o r d e n so
c i a l ; a h í e s t á n las p r o p a g a n d a s por
n o g r á f i c a s y e f c o m e r c i o de c a r n e h u 
m a n a que se. r e a l i z a a. t r a v é s de l a 
U n i ó n A m e r i c a n a . . S o n .otros tan tos 
c o r o l a r i o s de ios s i s t e m a s que h o y 
p r i v a n y o t r a s t a n t a s c a u s a s de a n 
s i e d a d y a h ' ó g o p a r a los g o b i e r n o s 
c o n t e m p o r á n e o s . P o r a lgo se d e c i d i ó 
l a v e c i n a r e p ú b l i c a - a d e s e c h a r i n m i 
g r a n t e s p e r n i c i o s o s y a c a s t i g a r se
v e r a m e n t e l a " t r a t a de b l a n c a s : " 
p o r a lgo p i e n s a n h o m b r e s de m o r a l i 
d a d r e c o n o c i d a como , e l e x - P r e s i d e n -
te R o o s e v e l t y t a m b i é n u n g r a n n ú 
mero de m i n i s t r o s p r o t e s t a n t e s a s u 
p r i m i r el d i v o r c i o y a i m p o n e r d r a 
c o n i a n a s p e n a s a los p r o p a g a d o r e s de 
la p o r n o g r a f í a y de l a p r e n s a " a m a 
r i l l a ; " " por algo , en f i n , v i e n e n r e p i 
t i endo los p r o h o m b r e s de l a v e c i n a 
n a c i ó n las a l a b a n z a s que se m e r e c e 
la I g l e s i a C a t ó l i c a como d i q u e c o n t r a 
lá d e s m o r a l i z a c i ó n y como b a l u a r t e 
de l a r e p ú b l i c a . 

A h o r a b i e n , ¿ s o n m e j o r e s los efec
tos p r o d u c i d o s e n n u e s t r a s o c i e d a d 
p o r e l ' e s p í r i t u f r a n c a m e n t e a n t i r r e 
l ig ioso que nos d o m i n a ? ¿ P o d r í a o no 
el j u r i s t a , de B r o o k l y n a p l i c a r a 
n u e s t r o s i s t e m a e s c o l a r l a s m i s m a s 
f r a s e s que a p l i c ó h o n r a d a y j u s t a 
m e n t e a l s i s t e m a de s u p a í s ? A p r i o r i 
d e b i e r a todo p e r p i e a z o b s e r v a d o r 
r e s p o n d e r a f i r m a t i v a m e n t e , pues to 
que a q u í h e m o s c o p i a d o en m a t e r i a 
de i n s t r u c c i ó n o f i c i a l , los p a t r o n e s 
a m e r i c a n o s , y sab ido es que i g u a l e s 
c a u s a s en i d é n t i c a s c i r c u n s t a n c i a s 
p r o d u c e n n e c e s a r i a m e n t e los m i s m o s 
efectos . P e r o p a r a que no se r íos t i l 
de de a r i s t o t é l i c o s y m e t a f í s i c o s , y a 
q u i s i é r a m o s ser lo en r e a l i d a d , a r g ü i 
r e m o s por m e d i o de p r u e b a s h i s t ó r i 

cas a l a l c a n c e de todos. ¿ Q u é son 
esos i n m u n d o s c i n e m a t ó g r a f o s y r e 
p r e s e n t a c i o n e s t e a t r a l e s , ese e s c á n d a 
lo de l a p r o s t i t u c i ó n e s p a r c i d o por 
t o d a l a e i u d a d , e sa t r a t a a s q u é c e s á : 
en c a r n e h u m a n a , esas n o v e l a s , pos
ta les y p e r i ó d i c o s a la m o d e r n a , esas 
l l a m a d a s " i r r e g u l a r i d a d e s " a . l a or
den de l d í a , esos l ibe los y no t i c iones 
y , en f i n , e sa f a l t a l e respe to a lo 
m á s s a g r a d o de t o d a s o c i e d a d , e l sa 
cerdoc io , l a a n c i a n i d a d y el s a n t o p u 
d o r de l a m u j e r ? ¿ S o n a c a s o esas 
v e r g ü e n z a s de n u e s r r o s d í a s conse
c u e n c i a d e l a n a l f a b e t i s m o ? V é a s e s i 
los d e s ó r d e n e s de l t ea tro , d e l c i 
n e , " de l a n o v e l a y de l p e r i ó d i c o 
p u e d e n a t r i b u i r s e a t a l s u p u e s t a c a n 
s a ; v é a s e s i los e s c á n d a l o s ae l a s ofi
c i n a s y l a p r á c t i c a d e l l ibe lo t i e n e n 
p o r m o t i v o la i g n o r a n c i a de l a s le 
t r a s ; v é a s e s i l a c o r r u p c i ó n c r e c e o 
d i s m i n u y e de c i n c u e n t a a ñ o s a .»$ta 
p a r t e ; v é a n s e , p a r a t e r m i n a r , l a s elo
cuentes y t r i s t e s c i f r a s d e l M i n i s t e 
rio de l T r a b a j o f r a n c é s y l a s p u n 
zante s l a m e n t a c i o n e s de l j u e z F a w 
cet y de t a n t o s otros c e r e b r o s equi 
l ibrados" que , s i n s e r c a t ó l i c o s , no 
p u e d e n m e n o s de c o n f e s a r el f r a c a s o , 
l a m a l d a d y e l d a ñ o i n m e n s o ocas io
n a d o s p o r el l a i c i s m o e r i g i d o en sis
t e m a y , e n s a l z a d o como p a n a c e a u n i 
v e r s a l . 

FKANC1SCO " R O M E P t O . 

(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

Las Palmas, Dicieuibrc 28. 

S e h a b l a de i l ega l idades y a trope l los 
numerosos comet idos en la rec iente 
e l e c c i ó n de l H i e r r o . E s t o lo a s e g u r a n 
los p a r t i d a r i o s de l c a n d i d a t o d e r r o t a 
do, don C i r o ü c e l a y , quienes h a n con
s ignado v a r i a s protestas . E l a c t a del 
c a n d i d a t o t r i u n f a n t e , c a p i t á n I z q u i e r 
do, no i r á , pues , l i m p i a ; s e r á m u y com
b a t i d a y d i s p u t a d a . 

P a r e c e que, en efecto, hubo en el 
H i e r r o e x t r a l i m i t a c i o n e s e lectorales , 
c o n s t i t u y e n d o u n a dolorosa e x c e p c i ó n , 
pues en las d e m á s i s las p e q u e ñ a s se 
v o t ó con l i b e r t a d y l ega l idad . A l l í se 
h a b í a n dado c i t a los eternos m u ñ i d o 
res, los i n c o r r e g i b l e s po l i t i cas tros que, 
desa lojados de L a n z a r o t e , F u e r t e v e n -
t u r a y G o m e r a , t o m a r o n por c a m p o de 
m a n i o b r a s a q u e l p e q u e ñ o t e r r i t o r i o . 

L a s i s las m e n o r e s t i enen y a comple
t a su r e p r e s e n t a c i ó n p a r l a m e n t a r i a : 
don J o s é B e t a n c o u r t ( " A n g e l G u e 
r r a " ) por L a n z a r o t e y don F é l i x B e n í -
tez de L u g o , don J a c i n t o B r a v o de L a 
g u n a por F u e r t e v e n t u r a , y e l s e ñ o r 
I z q u i e r d o p o r el H i e r r o . 

F a l t a a h o r a que los electos l l e g u e n a 
ser d i p u t a d o s efectivos, a t o m a r pose
s i ó n de sus cargos . D a d a l a i n c e r t i -
d u m b r e e ineons i s tenc ia de la s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a n a c i o n a l , es m u y posible que 
eso no suceda, y que sea prec i so h a c e r 
pronto n u e v a s elecciones. 

E n esto* momentos e s t á a p u n t o de 
p lantearse u n a c r i s i s c u y a s consecuen
c ias no p u e d e n preverse . S i se o r g a n i 
z a r a u n gobierno conservador , e l nue
vo orden p o l í t i c o c a u s a r í a en C a n a r i a s 
p r o f u n d a s modi f i cac iones y h a b r í a que 

vo lver a empezar . E s t a e l e c c i ó n s e r í a 
t a n s ó l o u n ensayo, u n tanteo. 

E l G o b i e r n o a n u n c i a s u p r o p ó s i t o de 
d e c l a r a r en s e g u i d a l a v a c a n t e de u n 
d i p u t a d o por G r a n ( v a n a r í a , que exis
te desde hace m u c h o s meses; pero el 
Gobierno , ev identemente , se v a , y sus 
actuales c á l c u l o s no p u e d e n tomarse 
en serio. 

B r i c u a n t o a la c o n s t i t u c i ó n de los 
C a b i l d o s i n s u l a r e s , seguimos a oscuras , 
no obstante es tar e l la y a t a n p r ó x i 
ma . N a d a se a d e l a n t a que g u í e sobre 
lo que s e r á n esos nuevos organismos , 
sobre los elementos que los f o r m a r á n 
y el r u m b o que h a b r á n de seguir . N o 
se h a roto el hielo de l a i n d i f e » e n c i a 
con que el p a í s h a acogido la t r a s c e n 
denta l r e f o r m a . 

L l e g ó a bordo del v a p o r " B a r c e l o 
n a " el d i p u t a d o don P e d r o M a t o s y 
M a s s i e u , que viene a p a s a r e n t r e nos
otras las vacac iones de P a s c u a s . 

A c u d i e r o n a . r e c i b i r l e numerosos 
amigos ' p o l í t i c o s y p a r t i c u l a r e s , en tre 
ellos s i l par iente , el • A l c a l d e , do L a s 
P a l m a s . P o r c ierto que con mot ivo de 
esta - r e c e p c i ó n en t us ia s t a y c a r i ñ o s a , 
en poco estuvo que ocurr ie se u n a des
g r a c i a de consecuenc ias fuertes . 

L a e sca la del v a p o r se r o m p i ó por 
s u centro c u a n d o s u b í a n a l barco g r a n 
n ú m e r o d é personas que l a o c u p a b a n 
corapletamente . T o d a s c a y e r o n á l 
agua , c o r r i e n d o el riesgo de perecer 
ahogadas . U n a s r e s u l t a r o n h e r i d a s , 
otras con fuertes contus iones ; . a l g u n a s 
p e r d i e r o n ^ el conocimiento . G r a c i a s a 
l a p r o n t i t u d e i n t e l i g e n c i a con que 
desde' a bordo d i s p u s i e r o n e l a u x i l i o , 
no f u é : f a t a l p a r a nad ie el g r a v e a cc i 
dente, • • ' r • : • , _ 

H e a q u í los detal les que sobre e l s u 
ceso d a u n p e r i ó d i c o : • 

" H u b o u n momento .de a n g u s t i a . E n 
el acto l o s ' p i t o s de a l a r m a congrega
r o n a la t r i p u l a c i ó n ' y , a 'las ó r d e n e s 
de l ' cap i :ar: del v a p o r , s e ñ o r S u b u m , 
o ü e d i spuso f u e r a n lanzados s a l v a v i 
das y a c u d i e r a n los m a r i n e r o s en soco-

| r r o de los c a í d o s , se .debe que no p e r e 
c i e r a n i n g u n o . T a m b i é n se p o r t ó á d -

1 m i r a b l e m e n t e en el t r a b a j o de s a l v a -
¡ m e n t ó el cabo de m a t r í c u l a A v e l l e i r a y 
! el i n t é r p r e t e S á n c h e z . 

Como el " B a r c e l o n a ' ' estaba rodea-
j do de embarcac iones , mUehas personas 
j c a y e r o n a é s t a s c a u s á n d o s e golpes. E l 
¡ o f i c i a r s e ñ o r M o l i n a ca3Tó sobre u n bo

te, desde la. meseta de la esca lera , s u -
¡ f r i endo u n a c o n t u s i ó n en el pecho. 
! T a m b i é n s u f r i e r o n contus iones el ofi

c i a l s e ñ o r O t a o l a , d o n A g u s t í n R a m o s , 
que r e s u l t ó h e r i d o en l a cabeza, don 
F r a n c i s c o G o n z á l e z , sacado de l a g u a , 
don C r i s t ó b a l B a u t i s t a , que i g u a l m e n 
te f u é sacado del a g u a s in eonoeimien-

| to, don V e n t u r a Dores te , don B e r n a r -
! do Dores te , don F r a n c i s c o R o d r í g n e r í y 
¡ otros m á s . 

j Todos f u e r o n sa lvados , y a tendidos 
I en e l C l u b N á u t i c o , .donde les " a s i s t i ó 

el medico s e ñ o r N a v a r r o . E l q u e m á s 
e n f r i ó en este lamentab le acc idente f u é 

1 ej of ic ial de abordo s e ñ o r M o l i n a . L o s 
s e ñ o r e s R a m o s , y R o d r í g u e z g u a r d a n 
c a m a . , ' . r, .' 

F u é tan g r a n d e l a i m p r e s i ó n que ¡e l 

acc idente p r o d u j o abordo, que m u c h a s 
s e ñ o r a s se d e s m a y a r o n . " 

D o n L e o p o l d o Matos h a e m b a r c a d o 
p a r a T e n e r i f e con objeto de a s i s t i r en 
S a n t a C r u z a l a boda de s u h e r m a n o 
e l ingeniero don P e d r o , d i r e c t o r de las 
obras de a q u e l puerto , con l a h e r m o s a 
y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a R o s a L e c u o n a . 

. v'-f 
* * 

M u y a n i m a d a s , a l p a r qn® m u y t r a n 
qui las , h a n t r a n s c u r r i d o las f iestas de 
la P a l m a a q u í y en S a n t a . C r u z de T e 
ner i fe , L a N o c h e - B u e n a hubo g r a n 
movimiento en las cal les , m u c h a s p a 
n-andas y m u c h a a l e g r í a , s i n , que ocu
r r i e r a la m á s ' l e v e p e n d e n c i a entre los 
trasnochadores . E l m a l é f i c o a lcohol , 
esta vez, no h a hecho de las s u y a s . 

O r d e n completo, y m u c h a s : ganas de 
d i v e r t i r s e que c a d a c u a l s a t i s f a c í a a 
s u motio o s e g ú n sus recursos . Ce le 
b r á r o n s e t a m b i é n n u m e r o s a s cenas en 
casas p a r t i c u l a r e s y h a n sido m u y v i s i 
tados y ce lebrados .̂ .os" • nacimientos,, •al
gunos de los cua les « o n preciosos. L o s 
s e ñ o r e s clon A l f o n s o M o r a l e s y don 
R a f a e l B e l l o h a n dispuesto los suyos 
con v e r d a d e r o ar te , hac iendo derroche 
de bium g u s t ó ' y cons iderable gasto en 
la. i n s t a l a c i ó n . ; i - ¿ ' 

A q u í , el Obispo de la D i ó c e s i s , " h a 
dis tr ibuido , entre .los pobres cuant io sas 
l imosnas . 

T o d a s las sociedades de recreo h a n 
ce lebrado b r i l l a n t e s bailes; • 

Anoche se i n a u g u r ó en l a S a l a S a i n t 
S á e n z d e l teatro P é r e z G a l d ó s , la E x 
p o s i c i ó n de labores f emeninas , o r g a n i 
z a d a a beneficio del h o s p i t a l de S a n 
J o s é . ' " • • • 

S o l e m n i z ó s e l á • i n a u g u r a c i ó n con 
u n a v e l a d a l i t e r a r i o - m u s i c a l en l a sa la 
de l teatro, iléna de, c o n c u r r e n c i a . S e 
a p l a u d i ó m u c h o a las s e ñ o r i t a s T e r e s a 
y . A n t o n i a R a m o s de l C a s t i l l o , y M a 
r í a M a c h a d o , que t e n í a n a s u cargo los 
n ú m e r o s de canto y p i a n o ; a l a orques
t a de la F i l a r m ó n i c a y , sobre todo, a su 
d irec tor el maestro V a l l e ; a l a l ca lde 
de ' L a s P a l m a s , don F e l i p e M a s s i e u y 
a ¡ p e r i o d i s t a don D o m i n g o Dores te , 
que p r o n u n c i a r o n d iscursos . 

L o s c o n c u r r e n t e s p a s a r o n luego a v i 
s i t a r la . E x p o s i c i ó n , donde h a y m u c h a s 
cosas buenas que a d m i r a r . L a . encaje -
r í a y el bordado t i e n e n ' " S p e c i m e n s " 
prec io se s ; l a i n d u s t r i a de l calad*),'es 
p é c i a l de l p a í s de C a n a r i a s , exhibe m a 
r a v i l l a s . E n cuantos r a m o s descuel le 

j e l ingenio de la m u j e r ; en c u a n t o cons
t i t u y e s u pr iv i l eg io , s u coto c e r r a d o , s u 
campo de a c c i ó n a r t í s t i c a , h a v en l a sa
la S a i n t - S a e n s m u c h o que merece v e r -
se. 

C o m p r u é b a s e que l a m u j e r c a n a r i a 
n ó cede a o t r a n i n g u n a en esas pecu-

| l i a r i d a d e s de la p r o d u c c i ó n d é s u sexo. 
A c r e d i t a s u b u e n gusto, s u " s a v o i r fai 
r e " y s u f i n u r a de mano, condic iones 
p e r e g r i n a s que y a c o n o c í a m o s p o r 
m u e s t r a s a i s l a d á s , pero" que en esta 
o c a s i ó n excepc iona l se h a n puesto de 
re l ieve t a m b i é n excepc ibna lmente . 

E i r p r e s a m e r i t o r i a la de las d i s t i n 
g u i d a s d a m a s que h a n o r g a n i z a d o t a n 
valioso concurso , m u c h o m á s s i se tie
ne en c u e n t a el f in c a r i t a t i v o . 

P a r e c e seguro que en 
a ñ o de 1913 se c e l e b r a r á en L ^ 
m a s el centenar io del h i s t o r i a d ^ 
r a y C l a v i j o , 0r Vi,. y t i a ^ 

F u é é s t e , a d e m á s de h i s t o r i a ^ . 

o 

de todo, con competenc ia n o t a b * ^ 

t r a t a d i s t a erudi to y universi1 i 
hoy l l a m a m o s u n p o l í g r a f o . V ^ 
de todo, con competenc ia not í 
estilo vigoroso y mat i zado; au 
f i g u r a a l frente de las letras"ea 

L a S o c i e d a d E c o n ó m i c a ha -
l a i n i c i a t i v a p a r a que se t r i b ^ t ^ 0 
h o m e n a j e a l a m e m o r i a de V i e r " 1111 
C a b i l d o C a t e d r a l h a ofrecido m' ^ 
r a c i ó n , y t a m b i é n l a s u y a el Av001'6' 
meinto. ' 

Se c o l o c a r á u n a l á p i d a en la 
donde n a c i ó el h i s tor iador ilustre ^ 
c e l e b r a r á n otros actos en enaltecim' ^ 
to de s u f a m a y s u obra. n 

H a vuelto a l lover en todas las ' 
l a s : en las de L a n z a r o t e y P u e r t e é 
t u r a , donde los i n v i e r n o s suelen J 
m u y secos, se . cons idera asegura-^T 
cosecha. á 

G r a n C a n a r i a y Te ne r i f e han 
cas t igadas por fuertes v^ndavales.-qJ 
h a n p r o d u c i d o a lgunos danos. j 
P u e r t o de la C r u z ( O r o t a v a ) el o\J 
d e s t r u y ó por completo el desembarca, 
dero del P e n i t e n t e , c u y a s obras se ha 
b í a n t e r m i n a d o h a c í a poco. 

L a t e m p e r a t u r a que tenemos ahora 
es r e l a t i v a m e n t e f r í a , y m u y variafl 

* * 

E n los L l a n o s de T e i d e se celebrará 
l a F i e s t a del A r b o l el 5 de Enero, ha-
c i é n d o s e u n a p l a n t a c i ó n en la plaza de 
S a n G r e g o r i o . 

— E l s e ñ o r don C a r l o s Pizarroso 
ant iguo pub l i c i s ta , secretario de la Di-' 
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , ha publicado el 
p r i m e r tomo de s u obra Ana le s de Ca-
n a r i a s , y e l s e ñ o r don Manue l Osuna 
u n folleto bajo el t í t u l o de Impretife 
nes de viaje c invesiigaciones cicníH 
cas. 

A m b a s obras son m u y estimables. 
— H a v i s i tado L a s P a l m a s , de paso 

p a r a E u r o p a , el c ó n s u l de 1 i alia en el 
B r a s i l . 

— E s esperado en esta eiudad, de un 
d í a a otro, nues tro dist inguido para-
no don L u i s A n t ú n e z y M o n z ó n . 

— H a n l legado de L a n z a r o t e el di-
p u t a d o - p r o v i n c i a l don J o s é Pineda 
M o r a l e s ; de F u e r t e v e n t u r a el nnevis 
d i p u t a d o a C o r t e s don J a c i n t o Bravo 
de L a g u n a , a q u i e n sus amigos obse
q u i a r á n con. u n banquete , y de Teneri
fe don" J u a n M o r a l e s M a r t í n , restable
cido p o r c o m p l e t ó l e l a grave enferme-V 
d a d que s u f r i e r a ú l t i m a m e n t e . 9 í 

—dSl nuevo v a p o r Mariano Bmllk-
re, de la c o m p a ñ í a ' ' Correos de Afri
c a , " h a sido as ignado a la l í n e a de Ca
n a r i a s , debiendo - e fec tuar su primer 
v i a j e el d í a p r i m e r o del p r ó x i m o Ene-

ro. • , • - :^Élm 
— H a regresado de s u v iaje a Eir'O-

pa M r . B e l l a m y , j e fe de la casa .Rldím 
D e m p a s t e s y C a . . en S a n t a C r u z do Te
ner i fe . . 

— L e o en u n p e r i ó d i c o de la capital: 

' Lá. cardialgrla, ii^iigrcstión o mal de es
tómago son aliviados al instante íomaruU 
HEÍí.BT'N'A. Hace evacuar del cuerpo todí 
alimento • mál digerido y restaura- el tOM 
en e l - e s t ó m a s p e intestinos. .. . 
' pa venia en todas la* Droguerías 1 
Fannaolks. 

D O C T O R R U I Z 
Vías urinarias. E x á m e n e s uretroscópicos . 

c iscoscónicos y cateterismo de los uréteres . 
De 12 a' 3, San Rafael 30, te lé fono A-3927. 
Para pobres Hospital Mercedes, de 9 a 10 
de la mañana. 1247 26-29 E . 

m m i d e u s 

Y 

m m m m b e t w í i 

A 0QADO8 
Estudio: San Ignaci* nSnr.. ¿ti, d i 1 i & 

TelMcm* A-TOCtt. 
A. Tí. 1J 

D r . A l b e r t o S a n t o s A l v a r e z 
C I R U G I A G E N E R A L . 

Kspecialiclad en niños, señoras , partos y 
enf ;rmedades de la veje?,. 

Consultas de 1 a 3.—Consulado nüm. 32. 
T E L E F O N O A-S521. 

bohsüí tas para pobres los lunes, miér
coles v viernes de 3 a 4. 

1206 26-28E. 

D R . R 0 B E L I N 

piel, sífilis, sangre 
Curaciones rSpida- por sistema* 

modomfalmoa 
ponnics G R A T I S 

J E S U S MARIA NUMERO t i . 
T E L E F O N O A - 1 S I I . 111 E.-l 

C U N I C O - Q U I M I C O 
D E L DR. R I C A R D O A L B A L A P R J O 

CABtyoatela »ftin. 161 
Wntre RnraUa y 'fealcBtx Rey. 

Se practican aná,l¡8ls do orina, espatos, 
BanB-re, leche, vinos, licores, a^uas, abonas, 
vaintrrales. materias, crasas, azúcares , ate 

AnftHsia de orines (completo), ea-
l'atOK. Hsnzr* 6 leche, da* t>€-ftO« (2.> 

T E I u E F O N O A-a¿44. 
105 

C H E T 
De las Facultades de Washington. New 

York y ¡a Habana. O C U L I S T A . Oídos, Na
riz y Gáreanta. Consultas diarlas de 1 a 
5. Para Pobres de 11 a 12. $1 a l mes. Rei
na Púm 2S. te léfono A-77o3. 

124S6 162-26 Oct 
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S a n a t o r i o é ú D r . P é r e z V e n t o i Q j j J | | | | p | g [ { ) 9 ^ 

CIRUJANO B E L HOSX'ITAL NUM. 1. 
Eapeeialista en Tía» mrtaaríáa, alWla y <-•• 

fcyjBiedaSra 7eaéreaa. 
ExABieaes oretrcMeOpScas y et0tafted]»{«o« 

T i a t a m l e n t » de la SISUa par el «004» 
ea Inyeecldn tetra mu a r a lar é intrareaaaa, 

CONSULTAS E N A G U I A R NUV. ÍS: 
D E l i A t. 

DOVrCILXO: T U L I P A H NUMERO 20. 
6425 m - 4 J». 

P R O F E S O R DE O F T A L M O L O G I A 
Especialista ea Enfermedades de loa Ojos 

y de las Ofdos. Galiana 60. 
De 11 a 12 y de 2 a S.—Teléfono A-4Htt 

Domicilio: Linea 15, entre J y K , Vedada. \ 
T E L E F O N O F-11TS. 

119 E . - l i 

Para enfermedades nerviesas y mentales 
Se envfs un automóvi l para transportar 

al enferme. 
Unrreto «2 Gnn^nhucna. — Te lé fono 5111. 

Bernnza 32 nabaaa De 12 * 5. 
Tc lé íono A~3&4«. 105 E . - l 

RSPKCIA J/IOAD VIAS U R I X A R I A S . 
Cansultas: Lu» nOm. 1S, do \ i á i. 

113 E . - l 

D R . J O S E A F R E S N O 
Cat« ¿rilttra por opaaleStta de la Faealtad da 

Mr ferina.—C Ir ajan • del Hospital ifo-
m«ro l e».—r-»n«ra lt»» i de 1 * S. 

JkmlmtMé n«M. S4. T«i«fa»a A-4S4* 
G. Nov.-l 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Clrajaa» del Hospital Nf t»ero Uaa. 

Sope«tallxta del Ulspeaaarla " Tamar iu" 
Ttrtvdes —Telefone 4-3170. 

CiruJíe—Ttaa t r i a arla». 
Consultas: De 4 á 6 p. m. 115 E . - l 

D R . H E R R A N D O S E G U I 

C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

Y 

D R . J U S T O V E R D U G O 
r>sCdlco Cirajaao de la facultad de Parí» 

Especialista en enfermedades del e s t ó 
mago e intestinos, s egúu el procedimiento 
di los profesores doctores Hayem y Wln-
ter, de París , por el anál i s i s del Jugo ski-
trico. Ha regresado de su viaje a Par í s y 
se ofrece a su clientela en Prado 76, bajos. 

132 E . - l 
Madame Torta y Mr. H . J . Torin 

• Profesores con t í tu lo del mejor Inst i tu
to de Stocolmo. Hacen aplicaciones c ient í 
ficas de masajes y gimr.asio a señoras y 
caballeros, respectivamente, bien en su ga
binete, calle del Cristo número 31, bajos. 
Habana, o bien a domicilio en las horas 
que tienen libres. Los recomiendan los doc
tores de más fama ele la ciudad y los cate
dráticos de ,1a Universidad. Precios' módi
cos. Teléfono A-5795. 

937 13.22 

D r , S . A l v a r e z v G u a n a p 
O C U L I S T A 

de las facultades de París y Berl ín , Con
sultas de 1 a 3.—Pobres de 3 a 4. 

O ' R E I L L T NUM. 98, ALTOS. 109 b.-i 

Neptuno 103, de 12 a 3, todos los días ex
cepto los doming'os. Consultas y operacio
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér
coles y viernes a las 7 de la mañana. 

101 E . - l 

DR. CLAUDIO BASTERRECHEA 
CAMPANARIO NUM 67 

Alumno de la» escuelas de París y vicnn 
„ . i fermedades de la garganta, nariz y 

oídos. Especialista del Dispensario "Ta-
mayo " Consultas de 1 a 3. Tel. A-8631. 13634 78-23 N. 

L a b o r a t o r i o d e ! D r . P l a s e o c i a 

ñ i A R G U R A M m . 5 9 
T e l e f o n o A - 3 1 5 0 

C 10 26-1 B . 

A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
AHOGADO 

Reias 95, altas. Te lé faaa S ^ t C 

T I L E S Y i i » 
C O N C O R D I A 3 0 Y O ' R E I L L Y 5 6 

• Cyentáfl con, rtümrro «p/Uciente d« prvfe íorfes para que c! público NO TENu* 
Q U E E S P E R A R , y lo« • • M r a t M uooasanes par: rsal izar las operaciones por 'a 
» » c h e . - — i í X T R A C C t O N E S Y G»»SRAClOfí E S A B S O L U T A M E N T E 31M D O L O R 

P R E C I O S 

D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedráitieo de la Baoveia « • Me^tetaa 

Ü A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas d« l á. a de ia larde 

Repta no afija. 48. bajoa. Telefax* 149 
Gratis «61o iunea y mKrcolea 

123 E , - l 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
MCdlee de la Cana de BeaeCveacfa 

y Maternidad 
KspeclallKta en las enfermedades a* tea 

niftot iDÓdíaas y quirílrjcicaA, 
Consultas da 12 A s. 

Aertriar múm. 1«S!4. TcIMaaa A 
121 E . - l 

Eytraceiénesk étéév . . . . . 9 1-00 
Limpieza* " . . . . . 2̂ 0 
E m p t * t « s • . . . . . í « 8 
Oriffcscjane» " . . . . . . S-®5 

f ^ U E N T E S D E O R O , 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 

. Corea i tat *t 7 9. m. i í p. m. »««r¡ fí-ijnz y é i a s fietivos, de S á 3 p. 

Dientes de espiga, dsede . 
C e r e ñ a s de orr 1 " . 
Incrústac iones " 
Dentaduras " 
. d e s d e $ - í t - i í '* p i e z a . 

C 11 

B i c í o r A . G o n z á l e z d e l V a l l e 
Especialista de la Escuela de París . Mé

dico del Centro Asturiano y del Dispensario 
Tairiayo. Evifermedades d«l estAmagro e In
testinos y v ías u. inarias. Consultas de 1 
a 3. Grátis en el Dispensarlo Tamayb lu
nes-y jueves.. Amistad núm. 68, Tel. A-54ít4. 

370 ' TS-9 E . 

CIRTTJAIVO D E N T I S T A 
H A B A N A , n ú m e r o l i o 

S a n a t o r i o d e l D r . M o l b e r t l 
Egtabl*cimiento dedicado ai trataaiieata 

y curación de laa. enferraadades mcataiea y 
Berviokas. (iJatco sn sa ciané.) 

Crt»tlBB SS. T e l é i o a a A-2S2S 
12: • - s . - i 

D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Clro^aMO del Uas^ttai Aamera Coa 

Especialista en Enfermedades de Muje
res, partos y Ciruffia en general. Consul
tas de 1 4 3. Empedrado 60. Telé fono 39& 

129 E - l 

\ 

a n o e z ¡ : 
OCULISTA 

Consultas y operaciones de 9 a 11 y de 1 a 3 
PRADO NUM. 105 

117 E . - l 

D R . G A L V E Z G Ü I L L E M . 
Especialista eh síñl is , hernias, impoten

cia y et-terilidad.—Habana número ^9. 
Consultas: de xl & l > da 4 4 6. 

1 » . E . - l 

G R . R I C A R D O & L B I Í Í 8 E J 3 
HtEDIClAA Y C i m - G I A 

CeuHtfltaai d« 12 fi 4 Pebre* arratln. 
Electricidad Médica, corrientes d« alta 

recueii'.-ia, corrientes c a l v á a k a » . F a r a d l 
es, s, Masaje vibratorio, duchas de airo ca
li» n 1c, etc. 
T«l*fan« A-nS-i4-_c»m»oaíeStt 101 (fe«y 

107 E . - l 

Polvos dentrlflcos, e l íx ir ,cepUlos. 
CONSULTAS: D E 7 A 5. 

ri 26-21 B . 

I A D O L F O R E Y E S 
Uaíermedadeji del Haiamaca * Xateatiuas 

exciiulvaxneirte.. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 

Hospital de San Antonio da París , y por al 
anál is i s de la '•Una, sangre y microscópico^ 

Coneultas: do 1 & 3 de la tarda 
LKinparilla afiai. 74. altea. 

Teléfono S . 4. A u t o m á u e o A-SERt 
110 E . - l 

J. RAFAEL BUENO 
M K D I C O - C I R I J A N O 

Ha traslaclauo su domicilio-j- gabinete de 
nonrultas á la Calle 17 núm. "24, entre A y 
B, Vedado. Consultas de 2 a SVi-

810 26-10 E . 

D r . F r a n c i s c o F e r n á n d e z L e d ó n 
M E m C O - C I R L J A N O 

Método especial para hacer . desapa'reccr 
las manchas de la cara y demás afeccio
nes que afean el rostro, para desarrollar el 
basto y eficaz y rápida curación de las ea-
fermedades secratns agudas y crOnícn» de 
ambos sexos. Consultas: de 12 a 2. Lampa.-
ri l la núm. 74, entresuelo; te lé fono A-35S2., 

350 26-9 E . 

HOMTEOPATA 
E s t ó m a g o , intestinos, impotencia. E n 

fermedades de s e ñ o r a s y n iños ' 
V I L L E G A S N U M . 66, de 3 a 4. 

Da consultas por correo. 
111 26-10 E . 

MEDICO D E ATICOS 
Consulta-; de 12 a 5.—Chacón n ú m . 31, 

uina a Aguacate. T e l é f o n o A-2554 
DR. A R M A N D O D E C O R C O V A 

Catedrát ico Auxil iar de Enfermedades 
Nerviosas y Mentales. Jefe der Servicio de 
Ali-enadoa del Hospital núm. l . Consultas 
de 1 a 3. Neptuno 74, Teléfono 4464. 

308 150-8 E . 

VTAS U R I N A R I A S . S I E l L i S . V E N E R E O . 
LUPUS. H E R P E S , T R A T A M I E N T O S ESPl í -
C I A 1 E S . E E R N A Z A NUM. 4Í. ALTOS. 

Coaraltaa «e t a t 

C 317 26-22 E . 

D O C T O R j ; A. T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de E n í e r m o s 

de! ¿ e í h o . . Médico de >?if.os. Elección da 
Nodrizas. CouSültas de .12 a 3. I CONSUÍIA-
DO.128, entre. Virtudes y Animas. , , 

'll'64 ' , ' 26-26 ' E / 

m i m o . m 

D r . f r a n c i s c a j . k V e l a s c a 
Eníerm^dades del; Coravíti . Pulsioae*.. Not-

vlosas. Piel y Veadr'éo-stfiLlttlcas. 
Cor'ultaa de 11 á í.! D í a s fe«tiv«n d<; 1S i \. 
Tra«a«Sí«r* '4. •trtlxra*. t > í é f a a a A - M I A 

125' ' ' E . - l 

t t 
, Tratamlénto especial de Siails' y enfsr-

naedariws vswereaa. CuraciCn r&pida. 
Consultas d» l£ á .1 , 

L«« n t » . ük' * fe lMoaa 116 • E . - l 

Vías Urinarias , Síf i l is y Enfermedades 
dé S e ñ o r a s . Cirugía. Dí) 11 a 3. Empe
drado ,núm. 19. 

127 , , / E . - l 

2G-1 % 

-)E ) A 4; HORAS D E CONSULTA: 
Sotaba: r-rad» ni»». priu^psl. ^ r 

C 270 -•' ' ' 

Enfermedades de ser-ras. • •*» dr ¡j 
rías. Cfnijía en g-íieral. Co"^1^ --T -iMll» 
4 £. en San Lázaro núm. 24o. I./H-•. Ve, 
partícula'-: 11 eíttre 4 t ?. r'tim- * ' 
dado. Teiéi'orio F-250S. 

128 , - . 
E.- l 

Olít 
D r . G u s t a v o O. D u p l ^ | g 

Lector de ' la rA'- ^'M'" 
• CmUGIiV GKNKRAL 

CaaKB.Uaa diaria» 

120 

í i* 2-
Tl.|ífOUl> 

Vías urinarias. Estrechez d 

130 , K . - l 

D R . A L V A R E Z R U E L L A N 

i í e d i c i n & g é n e r a i . Congii ltas' de 11 á ií 

A c o s t a n ú m . 2 9 a ! t o s 

112 E . - l 

V e n é r e o : í l idroce l e . .Sífi l is tratada De 
inyecc ión ué l 006. Teleioro 
12 a 3, J e s ú s María numero ^ 

103 . . . \ ¡ 

m . m m m h s 
Anticuo. Médico del p i s p ^ n ^ ^ ^ . i e í i 

losos. y actual Jtfíe ^ -^urr.- ' 
Túberculc,°os de! Hospital ' 

. consultas ^ . ^ ^ 
Tuberculosis Puhnonar V ^ ? •* " 

Martes. Jueves y .'' .,t,0r**-
. . P O L I C L I N I C A pftra,H>y ^ 

P d o y s G s r d a y S s M i s g í 
MOTAM.IO rVUt.2Ct> 

Los ckni6.3 .-.ias 
128 

D R . E f i 3 S L i O A L F O N ; - ^ 

AUOUAmiS 
SA NtlW. X*. T K L E F O I V O SS-VS. 

D E 8 A 11 A M. T D E i A S P M. 

108 ' . ' • . ' ' ' ' 

Crrta UÍtK- Si* 
LIS 

P e i a p k m y ( k e s f e . f e r r a r a ¡ ^ » :1 f 
J '• 1 ^* —_ a. " » '\ í̂ . 

k 

S 

i s l a r i o y % 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
/arganta. Nariz y Oídos . -^Especial is ta del 
Oeatro Asturiano.—Consultas, d« S .1 4. 

Oem^astela 28, maéeTJaa. 'feléioa» A-4im 
134 E . - l 

B E R N A R D O C Á S T i L L O 
c 6 K R E l > Ó k NOTAP.lo C d M E R C I 

' C I E M F U E G O S • 
•Sé hace cargp d-e torio' asuntoi relaciona

do con su profc^iíin, y adcmAis de la compra 
y-venta de 'protMcííadcs; rúst icas y urbana--

APAUTAJDO ICW * o 
G ' • • • ' r ' . : Í-E. 

Enría nnm. 

114 

-TOO! 

E a i «• r K11* íi a -'-*" ;" ̂ f^" ^t^^'" fri 
("y.-naultas de l a -
131 
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DIARIO DE L A t ÍARIÑA..—'Edición de la ma.fiana.—Enero 30 de mi?,. 

rr^os dicen quo una de nuestras socie-
2 tiene el propósito^ de organizar 
<3 ni Carnaval próximo un baile 
paritruo eme. do llevarse a efecto eô  
1)1011 'el domingo por la mañana, 
111 n.'ndo a las doce de la noche del 
¿artes sigiuente. 

'̂ roû rnombre de " L a R i f a " ha 
cidT constituida en el Puerto de la 
r 1 oor varios distinguidos jóvenes, 

Sociedad humorística que se pro-
i organizar grandes festejos en los 
V ! l se hará derroche de buen humor. _ 

Para el día 31 organiza un bai-
1p de disfraz el (Mub Tinerfeño. 

concederá un premio, consistente 
m objeto de arte, a la señorita que 
presente mejor disfrazada. 

M F m la Laguna ha sido muy reñida 
la elección de la nueva junta directi
va del Ateneo. . 

Resultó elegido presidente el joven 
escritor don Domingo Cabrera, (Cttr-
¡os Cruz.) 

—Desde hace algunos días se halla 
enfermo en dicha ciudad el Arcediano 
f, aquel Cabildo, don Florentino Mon
tañés, ilustre predicador. 

—El aprovechado estudiante de in
geniero electricista don Luis Díaz Fal-
cón, que hace sus estudios en Lieja, 
ha sido distinguido con un diploma ho
norífico por su aplicación y adelanto. 

—Mañana comenzarán en el circo 
del paseo de Bravo Murillo las riñas 
de gallos concertadas entre los parti
dos de San Nicolás y San José. 

—Ha fallecido en Santa Cruz el ca
pitán de la marina mercante don Ela
dio Rodríguez Auseaume, que en otra 
época prestó servicios a bordo de los 
vapores de la Compañía Trasatlántica 
Española. 

Han contraído matrimonio: en 
Las Palmas, la señorita María Nava
rro Montes de Oca, con don Sebastián 
Jaimez Medina ; en Añicos, la señorita 
Rosario y Pérez, con su primo, el co
nocido médico oculista don Juan Pé
rez Suárez; en la Laguna, la señorita 
Manuela Ascanio y Monteraayor, con 
el capitán de artil lería don Salvador 
Iglesias; en Tegueste (Tenerife,) la 
señorita Elena Aguilar y Chasserian, 
con el joven don Eduardo Tacorontc y 
Bretíllard. 

francisco GONZALEZ D I A Z . 

GROliGIS áSIlMNAS 
(Para el DI A RÍO DE LA MARINA) 

E l ferrocarril de Figoredo a León.— 
E l muelle de Camiás.—Veladas tea
trales.—La festividad de los San

tos Reyes—^Oápítalo de bodas.—Los^ 
que van y los que vienen. — Otras 
noticias. 
El Ministro dé Fomento ha firma

do una Keai Orden aprobando el pro
yecto de las obras de construcción del 
ferrocarril de Figoredo a Leóny y au
torizando al Gobj^íno para anunciar 
la subasta. 

Ka Cabañaquinta la noticia ha cau
sado una verdadera explosión do ale
gría. E l vecindario se lanzó a la ca
lle, desbordándose en manifestacio
nes de entusiasmo y de grati tud al se
ñor Zartiera, a, quien principalmente 
se debe la concesión de la R. O. 

Vuestra enhorabuena al laborioso 
concejo de Aller, que tantos y tan po
sitivos beneficios alcanza con la cons
trucción de la mencionada línea. 

* * 
Merced a las constantes y eficacísi

mas gestiones del diputado por Gijón 
señor Conde de Rovillagigedo, muy 
pronto saldrán a subasta las obras del 
nuevo muelle de la vil la de Cand4s, 
reputado como indispensable para 
abrigo y refugio de los pescadores 
del l i toral asturiano. 

Consuelo Vig i l , Purificación Fernán
dez y Guadalupe de la Concha. Tam
bién fué muy aplaudida la señorita de 
Peón, por los espléndidos bigotes de 
oficial de art i l lería que lució en la re
ferida obra. 

Respecto a la segunda velada, estu
vo concurridísima, representándose 
" L a Virgen de Xieomedio," " ¡ J e s ú s i 
qué modos!'''' y 'La murmurac ión , " i 
mereciendo mención especialísima las 
improvisadas actrices señoritas Con-
.chita y María González. Milagros A l -
varez. I l ig in ia Alonso, Celia Rebollos, 
Angeles Alvares, Carmen Guisasola, 
Magdalena Alonso, Consuelo Sán
chez. Angeles- Argüelles, Nieves Mu
ril lo, Felicia García, Adelina y Mano
lita Angel Fernán taz, Valentina Suá-
rez, Marina del Campo. Magdalena 
Cuervo. Carmen Arrechandita, Luisa 
Loredo, Nemesia Ortis. Adela Orte
ga. Aurora García y Eloísa del Cam
po. 

A todas mi más cariñosa enhora
buena. 

máscara que mayores sufragios 
reúna. 

« 

: * 
* # 

Para Humores en la Sangre, Eruprio-
nes Cutantas, Escrófulas, Ulceras'. Enfer
medades de la Sangre Hareditadias, Ecze
ma y Carbuncos el remedio adaptado es la 
PANACEA DE SWAIM. Es un potente re
novador de la sangre .agradable al pala
dar y de grande alcance en su influencia 
limpiadora y fortificante en el cuerpo. 

De vena en todas las Droguerías j 
Farmacias. 

; En-Broquerizo. se ha celebrado con 
gran brillantez la fiesta patronal de 
San Juan, con misa solemne y ofreci
miento del acostumbrado ramo, ame
nizando estos actos el popular "Can-
do lúas ' ' de la Portilla. 

Con motivo de las festividades de 
Pascuas, algunas familias distingui
das de' Asturias y m 'no pocos cole
gios internos se han celebrado bri
llantes veladas teatrales. Por él éxi
to artístico en ellas alcanzado, rUere-
cen citars-e 'dos : la-verificada' en la 
casa de Villaviciosa, de don Arturo 
Fresno, y la organizada en el Col- gí.0 
de religiosas de SááSto 
' En la primera se puso en escena la 

graciosa comedia Matrimonio bien 
avenido." distinguiéndose' en su in
terpretación las bellas señoritas Re
medios y Marmol1 ra Rivas. María Te
resa' Villaverde. Julia Suardíaz, Gu-
delina Rodrígüez, • Amelia Tovos. 

La "Tuna Gijonesa" activa los 
preparativos para realizar su proyec
tada excursión a la Habana. 

Hace pocos días dió un brillante 
concierto, que fué por su exquisita 
interpretación, nuncio de los éxitos 
que le aguardan en ese bello y hospi
talario país. 

• 
En toda la provincia se ha celebra

do la tradicional riesta de los Santos 
Reyes, con gran animación y brillan
tez. 

Los niños—no todos ¡ t r i s temente! 
•—vieron realizados sus sueños, reci
biendo espléndidos regalos de los 
egregios magos. 

En algunos pueblos la festividad 
religiosa fué solemne, teniendo, como 
en Friese a, una continuación en la 
fiesta profana, abundando la- pólvo
ra, los globos grotescos y la gaita. 

La popularísima sociedad ' ' 'La 
Chistera," de Gijón, dará dos gran
diosos bailes de Carnaval los días 30 
del corriente y 1°. de Febrero, crean
do Un preníio de 1,000 pesetas para 
la má-scara que se presente con dis
fraz más original, rieo y elegante. 

El jurado lo const i tuirán los poseer 
dores de palcos, a quienes se entrega
rá en el segundo baile un pliego que 
devolverán cerrado. indicando a 
quién ha de concederse el premio, 
que en * definitiva sé otorgará a la 

A l f in se va a aumentar (buena 
falta hacía) 61 servicio de vigilancia 
de esta provincia. 

He aquí las plantillas, de dichos 
cuerpos para Asturias. 

Un inspector de segunda clase, con 
y,000 pesetas anuales de sael(V); otro 
de tercera, con 2,500 id. i d . ; cinco vi
gilantes de primera clase a 1,200 pe
setas y ocho de segunda con 1.0O0, to
dos para Oviedo ¡ y para Gijón un 
agente con 2,000 pesetas, tres vigilan
tes de primera oón 1,250 y cinco de 
segunda con 1,000. 

Para el 1} de este mes está fijada 
en Colunga la boda de la simpática 
señorita Ernestina Corovio con don 
Manuel Pérez. 

Hoy contraerán matrimonio en 
Oviedo, la bellísima Ascensión Ar-
güelles con el concejal de este Ayun
tamiento don Emilio Cepeda, y la no 
menos linda María Yignier con don 
Fernando Vila. 

También están concertadas para 
tV-hcJ muy próxima las bodas siguien
tes: 

En Pola dé Si ero. la muy bella Ma
ría Sándiez y Bernardo de Quirós 
con el estimado joven, de Lugones 
Manolito Prendes, y en Oviedo don 
Francisco López Tabau con la distin
guida y elegante María Alonso Bel-
t rán. 

Me comunican de San Mart ín del 
Mar que se observa gran adelanto en 
las obras de canalización de la ría, 
imprimiéndose extraordinaria activi
dad a los trabajos. 

Han salido: 
Para la Habana, el reputado co

merciante de Cárdenas don Celedo
nio Martínez, después de haber pasa
do una larga temporada entre noso
tros; el vecino de Aller don Bernardo 
Llamazaras Mart íuez; de San Roque, 
don Pedro Purón. 

—Para Méjico, don Francisco 
Sainz, de Pendueles, y don Juan Gon
zález, de Noriega. 

—Para la Argentina, don Sacras 
mentó Boada Toyos. de Pernús (V i 
llaviciosa). y don Pío González Eia-
ño, de Colombres. 

—Para Chile, los jóvenes de Panes 
y Cimuano, Fernando Sordo c. Isido
ro Corees. 

Han regresado: 
De Cuba, a Brilba, don Matías 

Ruiz, y a distintos puntos de la pro
vincia, don Julio González Mucera, 
don Artonio Suár^z Corona, don An
tonio Pando Vega, doña María López 
Martínez Alvarez. doña Esperanza 
López González, doña María García 
López, doña Beatrizz Rodríguez Gar
cía, doña Balbina Fernández Rodrí
guez, don Donato Rodríguez Rodrí
guez, don Bernardo Pérez Alvarez, 
don.Mariano Nieto Pedreña, don Her
minio Fernández Martínez, don Ma
nuel González Bermúdez, don José 
Martínez González, don José Alonso 
Puser, don Manuel Alvarez Huerta, 
don Manuel Labrv Muñiz y don Al
berto Soto Valle. 

De la Argentina: a Lué, don Aga-
pito Suardíaz. y a. San Mart ín del 
Mar, don Rafael Fernández Riva. 

emilio garcía de paredes 
Oviedo, Pinero 8. 

B A Ñ A 

DE SAN NICOLAS 
Enero 25. 

El Parque. 
Necesidad bai'to sentida es la carencia 

en esta población de un lugar de solaz 
donde poder pasar distraídos v unos mo
mentos. 

Desde hace cinco años está depositada 
una crecida cantidad de dinero recolecta
da entre los vecinos para dedicarla a la 
construcción de un parque público. 

Se nombró entonces por una Asamblea 
Popular una comisión para que se enten
diera con todo lo concerniente al examen 
del mejor punto donde pudiera llevarse 
cabo su construcción. Por causas ignora
das, hasta el presente, no sabemos la me
nor noticia sobre lo acordado por esa co
misión, que ha ompleado cinco años deli
berando infructuosaraente sobre el luga 
donde fuera posible construir, siguiera fue 
se, unos cuantos canteros para sembrarlos 
de flores y plantar un cierto número de 
árboles frondosos que preservasen a los 
paseantes de los rayos solares. 

Habiendo sido lestituído nuestro Ayun
tamiento, creemos fundadamente que toda 
iniciativa nacida al calor de esfuerzos déi 
vecindario, tendrá siempre la más entu
siasta y eficaz cooperación en nuestro Eje
cutivo y Cámara Municipal, dada la buena 
voluntad que poseen todos los miembros 
que integran el Ayuntamiento de este 
Ténnino. 

¿No podría la Comisión del Parque ci
tar a los vecinos a una Asamblea Popu
lar y dar a conocer sus acuerdos definiti
vos sobre lo determinado por ella? 

Aunque nadie duda de la honorabilidad 
y honradez que caracterizan a sus miem
bros, los vecinos contribuyentes a la re

colecta desean saber lo que se ha pensado 
hacer con la cantidad de dinero reunida. 

Nada más justo y natural en quienes 
tienen tantos deseos de poseer un parque 
en este pueblo, tan falto do atractivos na
turales. 

Acertado nombramiento. 
Ha tomado posesión del cargo de Teso

rero de este Ayuntamiento nuestro dis-
I tinguido amigo el señor José María Ama-
| dor, activo Agente del DIARIO en esta lo-
! calidad. 
| Ejemplar de obrero cubano laborioso, 
; logró reunir una regular fortuna con su 
¡ trabajo personal, siendo hoy uno de los 
mayores contribuyentes de este Munici-

i Pie 
Por su acrisolada honradez sus amigos 

[ le han designado para el puesto que, se
guramente, desempeñará con el beneplá
cito genera). 

Constantes aciertos le deseamos since
ramente en su cargo al que siempre ha 
sido un consecuente amigo. 

Casimiro Ruíz, , 
Corresponsal. 

S A M T A C L A R A 

DE PLACETAS 
Enero 24. > 

Asuntos varios. 
Ha comenzado la enumeración del cen

so. Se han nombrado treinta y tres enu-
meradores, porque sólo hacen falta cua
tro buenos. No es paradoja; no se han 
encontrado (adictos) los cuatro buenos, 
y en relación a la capacidad ha habido 
que aumentar la cantidad. La cuestión es 

j que el censo se haga, y que se haga den-
j tro de las doctrinas de la democracia (¡!) 

y del partido. 
Además de las longanizas do votos que 

se fabrican de bando a bando para apro
vecharlas en el futuro, hay la mar de lon
ganizas de disparates. Han sido enumera
das familias enteras sin que sus apelli
dos aparezcan en las planillas enumera
das. Así le ocurrió al Administrador del 
Banco Nacional, quien protestó oficial* 
mente de la transfiguración de sus ape
llidos. Habilidad del enumerador. 

Se encuentra en cama, bastante grave, 
la niña del estimado comerciante señor 
Vicente Uncal. La asisten varios médi
cos. El doctor Echevarría le hizo una 
riesgosa operación Inter vertebral, de la 
que en parte depende que no haya tenido 
fatal desenlace la enfermedad. 
. Dios quiera que recobre cuanto antes la 

salud, para consuelo de sus padres y sa-
¡ tisfacción de los amigos. 

Momo viene este año un poco triste. La 
temporada de carnaval no promete gran 
cosa que digamos. "El Liceo" dará cuatro 
bailes desde el 2Í próximo basta el final 
de la temporada. El Casino Español dará 
dos solamente. 

Si el entusiasmo no viene a tiempo, pue
de ser que se reduzcan a menos las fies
tas. 

Se espera una gran cosecha de taba
co en esta zona. 

Las vegas ofrecen una perspectiva real
mente halagadora. 

Nadie cree en revoluciones. 
EL CORRESPONSAL. 

V a p o r e s d e T r a v e s í a 

L N E A 

W A R D 

(NEW YORK AND CUBA MAÍL S- «. Co.) 

c i i u i - M r 
Salen de la Habana todos los Martes y 

Sábados. 
Pasaje en Primera Cíese, desde $404)0, 

Servicio de l a H A B A N A 
á M E X I C O 

Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: a Progreso.. $22-00; 

» Veracruz, $32-00; a Puerto México, $42-00. 
Se expiden pasajes para Europa po? to

llas las líneas traoatlántica». 
PARA INFORMES, RESERVA DE 

CAMAROTES Y BILLETES: 
ftlRIGIRSS AL AGENTE DE FASAJEd 

PRADO 118. TELEFONO A-51&4. 

Wm. HARRY SMITH, Agente Generas 
OFICIOS NMS- 24 y K . 

<• 3514 156-10 Oct 

DE 

m m m genérale tpansatuntip 

mi fflii mm 
BAJO CONTEATO POSTAL 

CON EL GOBIERNO FRANCES 
^Jc08. VAP0RES ESTAN PROVISTOS 

o.^PARAT0S DE TELEGRAFIA 
SIN HILOS, PARA COMUNICAR 

^ GRANDES DISTANCIAS 

^OXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
V LUJOSOS VAPORES DE ES

TA COMPAÑIA 

^ VAPOR 

^ l a í r n í ^a 15 de Obrero alas cuatro jarcie, directo para 
c o n m a s S a n t a n d e r 

y S t . N a z a i r a 

^ n c b í n C ^ g a - y PasaJeros Para los "Clonados puertos. 

^uiP&:{e8 se recibirán ea la i-la' 
«ie wb0Jarilente las vísperas rte la salida 

40s correos. 

Gallería 103 com50s' eü 01 

TlS0dp?HSâ eros bê á•,1 í-rasbordades GRA-^sde ia Machias ft bordo. 

^ v - " ^ m OE PASAJE 
En 2," ; ase d«ade . . $ 14&-0Ü Oro Am. 
£n 3." Se aesde • • 2̂6-00 " 

Hebaja ^ S 5 - 0 0 " " 
Prtoios pasa3e da ida y vuelta. 

'Uío. " C0£lVpnclónales en camarotes de 

\ SA¿QíbDAS P A ^ A V E R A C R U Z 
0 re e l d í a 3 de c a d a mes 

^eiajg 
^ata-iny0rinenoreSi' dirigirse & su con-d 10 en esta pitza 

E M U I S T G A Y E 
0piClOS l<,kPartad0 1.090. 

11UM. 90. TELEFONO A-Í476 

EL VAPOR 

M O N T S E R R A T 
Caaitfin ZARAGOZA 

SALDRA PARA 
N e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e S o n a y G é n ó v a 
el 50 de Enero á las doce del día, lle
vando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, a los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
lincas. ,. . 

También, recibe, carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, . Amsterdan, Rotter-
dan, Arnberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo.-

Los billetes del pasaje sólo serán expe
didos hasta las diez del día de su salida.. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
oonsigné-tario antes de correrlas, sin cu
yo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga a bordo hasta 
el día 29. 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administrac'ón'de Correos. 

Vapor corra© 

R E I N i l l I f m O H I S T i i 

NOTA.—Esta compañía tiene una p6 
liza flotante, así para esta, línea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se em
barquen en sus vapores. 

Llamamos la 'atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla
mento de pasajeros y del orden y régi

men interior de los vapores de esta Com
pañía, el cual dice así: 

"Lo:: pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom
bre y el puerto de destino, con todas sus 
letras y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición, la Com
pañía no admitirá bulto alguno de equi-

i P Í I P Í Í Í M I K i l F M i l P HAMBDRG AMSRICA8 UNE 
l i m o IrtMLUO Í M I O m m m m M m ) 

S a l i d a s S e m a n a l e s p a r a E s p a ñ a 

y N o r t e d e E u r o p a . 

S e r v i c i o d i r e c t o á E s p a ñ a 

DANIA..... Febrero 14 
F. BISMARCK „ 19 
IPIRANGA ..— Marzo 3..._. 

KR. CECILIE ...„ L „ 19 

DANIA... 

Capitán HAZAS 

Habana. 
B. ' l 

saldrá para 

sobre el día 2 de Febrero llevando la co
rrespondencia pública. , 

Admite carga y , pasajeros para dicho 
puerto. 

Loe billetes de pasaje serán expedido* 
hasta las DIEZ del día de K salida. 

Las póliaas de carga se firmarán por el 
Consignatario ames de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embar
que hasta el día 1 y la carga a bordo hasta 
el día 2. 

83L VAPOR 

B U E N O S A I R E S 
Capitán: JESUS SISA 

saldrá para 
PUERTO LIMON 

COLON 
SABANILLA 

CURAGAO 
PUERTO CABELLO 

LA GUAIRA 
CARUPANO 

TRINíDAD 
PONCE 

SAN JUAN DE PUERTO RICO 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 

CADIZ y BARCELONA 
sobre el 2 de Feorero a las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pablica. 

Admite pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello 
y La Guaira, y carga geenral, incluso ta
baco, para todos los puertos de su itine
rario y del Pacífico, y para Mat-acaibo con 
trasbordo en Curacao. 

GRUNEWALD Marzo 14.. 

LA PLATA. 

V i g o ó Cor t ina , 
Santander , 

P l y m o u t h , 
Havre , 

H a m b u r g o . 

S e r v i c i o v í a C a n a r i a s 

S ta . C r u z de l a P a l m a , 
S ta . C r u z de Tene r i f e , 

L a s Pa lmas de G . Cana r i a , 
V i g o . Arnberes , 

H a m b u r g o . 

.Febrero 14 . 

24. 

Otros vapores,... 

PRECIOS DE PASAJE EN ORO AHI BRIO ANO 
F . B i smark y K . Cecilie, l a $148 2a | 1 2 6 3a | 3 5 á E s p a ñ a 
Ip i ranga y Corcovado „ l a $148 3a Pf8í. $ 60 3á $35 á E s p a ñ a 

l i a $128 — 3 á $32 á E s p a ñ a 
~ - f l a $100 « 3a $32 á Canarias 

REBAJAS 1>B PASAJE DE IDA Y VUEJjTA 
B&etOi directo» baata Rio úe Janeiro y Bueno» Airee?, por loa vapores correo» 

Se estíí Tijnpresa, con trasoordo en Canarias, Vigo, Coruña (España) ó Hamburgo 
tAlemania,) ¿ precios módicoa. 

Lujosoe departamento^, y camarote! en loe Taporea rápidos, á. pred00 convencio
nales.—Gran número, de camarote* exteriores para una sola persona.—Numerosos 
pafioe.—Glmnasio.--Lus eléctrica y abanicos eifectricos.—Conciertos diario».—Higiene 
y limpieza esmerada.—Servicio, no superado y excelente trato de los pasajeros de 
todas clases.—COCINELOS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Embarque de los posjú»-
ro» 7 del «quipaJe GRATIS de la Machina. 

paje que no lleve clâ  amenté estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co
mo el del puerto de destino. 

El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancea "Gladiator," en el Muelle da la 
Machina, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agesto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el peajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
taria. 

Todos les bultos de equipaje llevarán 
etiqueta ao herida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci
bidos a bordo los bultos en los cuales fal
tare esa etiqueta. 

Para informes dirigirse a su consigna
tario, 

MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 

205 78-1 E. 

Vapores costeros 
EL NUEVO VAPOR 

A L A V A I I 
CAPITAN S. DE BILBAO 

saldrá de este puerto el jueves 2, a 
las seis de la tarde, para 

S a g u a y C a í b a r i ó n 
ARMADORES 

Renos M m y Gainiz, CySa No. 20 
lo1) E.-l 

D E 

S O B R I N O S D E H E R R E R A 
(S. en C.) 

SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Enero de 1913. 

V a p o r A V t L C S 

Los billetes de pasaje sólo serán expedi
dos hasta las DIEZ del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben les documentos de embanm 
hasta ei día 1 y la carga a b ordo hasta el 
día 3. 

P R O X I M A S S A L I D A S 
de la H A B A N A para M E X I C O : Bnero^ 23, 31. Febrero 2. 
de SANTIAGO DU CUBA para N«w York, todos los viernes. 
de SANTIAGO D E CUBA para KING STON y COLON, todos los jueves. 

PASAJES DiaBCTOS E N C A M A R A V I A P A N A M A A L ECUADOE, 
PERU, CHILE . 

PASAJES BARATOS A EUROPA 
en combinación i o n el precio rédneido de $35 H A B A N A - N E Y YORK, via 
K Z Y WEST FLORIDA, por el ferrocaiTü Florida East Ocast R. W. 

H A B A N A - H A M B U R G , desde . , . . $125-00 
HABANA-LONDON, „ . . , 132-50 
H ABANA-PARIS „ 133-75 
H A B A N A- GIBRALT AR, „ 130-00 
H A B A N A-GEN OVA, ÑAPOLES, „ 130-00 

en la PRIMERA CLASE de los vaporas exprés*' án 3 8,000 á 25,000 tonela
das de la Haraburg-Amerioan Line. 

V I A J E A L R E D E D O R D E L M U N D O 
de tres meses y medio de duración, en el lujoso trasat lánt ico "Cleveland," 
de 17,000 toneladas, saliendo de San Francisco el 6 de Febrero de 1913. 

Precio desde $650 en adelante, incluyendo las eyoursiones a tierra. 
Todo en prira«ra i iüee. 

M m i i i m - í i m i - k í l i m h m Di-Mono A4873 
Í60 JE.-l 

Todos los martes, a las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 

NOTAS 
Carga de cabotaje 

Se recibe hasta las 11 de ia mañana CáJ 
día de la salida. 

Carga de travesía 
So.'araente se recibirá hasta las 5 de la 

tarde del día anterior al de la- saildx 
Atraques en Guantánamo 

Los vapores de los días 4, 11 y 25 atra
carán al Muelle del Deseo-Cal manera y 
los de los días 8, 18 y 29 al de Boquerón. 

AI retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el Mu-olle del Deseo-Caimanera. 

AVISOS 
Los conociimentos para los embarques 

serán dados en la Casa Armadora y Con-
signataria a los embarcadores que lo so
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
c n otros conocimientos que no sean pro-
cisamentj ios que ia Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embar
cador expresar con toda claridad y exac
titud las marcas, números, número de bul
tos, clase de los mismos, contenido, país 
de producción, residencia dei receptor, pe
so bruto en kiloc y valor de las mercan
cías, no admitiéndose ningún conocimien
to que le falte cualquiera de estos requi
sitos, lo mismo quo aquellos que en la ca
silla correspondiente al contenido, sólo se 
escriban las palabras "eTectos," "mercan
cías" o bebidas," toda vez que poi1 las 
Aduanas se exige se haga constar ia cla
se dtl contenido de cada bulto. 

En la casilla correspondiente ¿1 país de 
producción se escribirá cualquiera, de las 
palabras "País" o "Extranje.-o," o las dos 
si el contenido del bulto o bultos reun-> 
Ben astnbaa cualidades. 

Los señores embarcadores de bebidas 
sujetas al Impuesto, deberán detallar ez 
los conocimientos la cías e y contenido de 
ci-da bulto. 

Hacemos público, para general conocí* 
miento, que no será admitido ningún bul
to que, a juicio de los señores Sobrecar
gos, no pueda ir en lás bodegas del buque 
con la demás carga. 

NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con
veniente la Empresa. 

OTRA —Se suplica a los señores Comsr-
ciantes, que tan pronto estén los buques 
a la c^rga, envíen la que tengan dispues
ta, a fin d« evitar la aglomeración en los 
últimos días, con perjuicio de los conduc-' 
tores de carros, y también de los vapor**», 
que tienen que efectuar la salida a desho» 
ra de la noche, con los riesgos consi
guen tes. 

Habana, Enero Io. de 1913. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. en C . ) 
206 7S-X B. 

aviera oe 
(S. A.) 

El nuevo vapor 

E T E t V I N Á 
J a p i t á n Vázquez 

Saldrá de este puerto ios día» 4 
14- y 24 de cada mes para Gerardo, 
Eío Blanco, Berracoa. Río del Medio, 
Dimas, Arroyos, Ucean Beach y 
La Fe. 

Para informes, el Presidente de la 
Compañía, M, García Pulido.—Revi-
Ilrvídgedo números 8 y 10. Habana. 

157 B.-1 

S I N O P E R A C I O N 

E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a s d e II á I y d e 3 á 5 

C L A S E D E 

H A B A N A 4 9 . 
192 B.-l 

Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O y sus memcias 
Jaqueca, Malestar, Pesadez Gástrica, etc. 

Exíjase ios V E R D A D E R O S ( M M N O S oe S A L U D m W F R A N C K 
PURGATIVOS, O E P U R A T Í V O S v ANT!SEPT§COS 

T , I*33E?t,0"V, 96, Ruó dfAmsterdain, PARIS y todas las Fcrmaclat, 



10 D I A R I O DE L A MARTNA.—I&íicióis de la mañana.—-Enero 30 de ÍVlÜ. 

H a historia 

6el reloj 
Decimos que el tiempo pasa, que 

huye, i A y ! por desgracia, somos nos
otros los que pasamos, que huimos; 
con velocidad cada vez mayor: el 
tiempo, fragmento convencional de 
algo inmutable, no es sino una ma
nera de medir partes definidas de la 
eternidad. 

Pero con la intensidad febril de la 
vida moderna, con el cúmulo de ocu
paciones condensadas en un día, en 
una hora, aprendemos a aquilatar su 
valor. Los minutos, hasta los segun
dos tienen su precio, más o menos ele
vado, según el mérito del que dispo
ne de ellos. 

Los americanos, gente práctica, di
cen que el tiempo es dinero; lo que 
niega con mucha gracia un pobre 
diablo, vagabundo sin oficio ni be
neficio, en cierta opereta de moda re
ciente, cuando declara en cómica 
canción que: " S i el tiempo fuera di
nero, yo sería mil lonario." 

E l caso es que consultamos la ho
ra sin cesar—buena y sana costum
bre si ha de inculcamos hábitos de 
puntualidad y de vida laboriosa. 

E l brazalete, con su relojito siem
pre a la vista, , aumenta en populari
dad; el tarjetero con su minúsculo 
disco en una esquina para medir la 
duración protocolaria de una visita 
de etiqueta no falta en las enguan
tadas manos de las elegantes y era 
tanto el furor del reloj en tempora
das pasadas, que, según Paul Bour-
get, todas las mujeres parecía llevar 
sobre el pecho la áurea condecora
ción de la Orden de la Hora. 

La noción del tiempo es innata en 
el hombre. Allá en las remotas eda
des de la infancia de la humanidad 
los primitivos moradores de las sel
vas fijaban en el suelo el lugar de las 
sombras de los árboles, marcando el 
sitio con una piedra o un palo para 
calcular la hora. 

Los astrólogos y los pastores me
dían el tiempo observando los astros, 
y construyeron al efecto rudos cua
drantes. 

Poco a poco fueron inventándose 
maquinarias más complejas. 

Los egipcios construían curiosos 
relojes de agua que llegaron a usarse 
en todo el Oriente. E l más sencillo 
consistía en un depósito lleno de 
agua con una pequeña apertura del 
cual sal ía en gotas, recogidas en otra 
vasija donde las diferentes marcas 
alcanzadas por el líquido indicaban 
la hora. 

En la India tenemos noticia de 
otro aparato que funcinaba a la in
versa del anterior. 

Se flotaba en un cubo lleno de 
agua un pequeño receptáculo de 
bronce delgado, con un impercept ibl í 
agujero en su fondo. Muy-despacio, 
iba llenándose hasta que colmado, se 
hundía . E l vigía encargado de anun
ciar la hora, en el instante de sumer-
girse la soga, daba con el marti l lo en 
una placa de metal. 

E l historiador Plineo trajo de sus 
viajes un reloj de agua muy inge
nioso que se usó en Roma para me
dir la duración de los discursos de 
los oradores y advertirles cuando de
bían terminar. 

Había leído que entre los regalos 
que el califa Harun-alBachid mandó 
a Carlomagno, figuraba un maravi
lloso reloj mecánico, pero el autor 
que me ilustra hoy atribuye ese re
galo a la magnificencia del Rey de 
Persia. Sea cual fuere, resulta siem
pre que en el siglo I X existía ya un 
aparato así descrito: 

" E l cuadrante se componía de do
ce pequeñas puertas que representa
ban las horas. Cada puerta se abr ía 
a sn tiempo exacto y por ella salía el 
número de bolitas que le correspon
día, las cuales, cavando una por una 
sobre un tambor metálico sonaban 
las horas. A l dar las doce, salían a 
la vez doce jinetes montados en sus 
cabalgaduras y cerraban todas las 
puertas. 

A Alfredo, Rey de Inglaterra, que 
floreció a fines del siglo X , se le 
atribuye una manera muy sencilla y 
práct ica de calcular el tiempo, por 
medio de velas de cierta densidad y 
tamaño, divididas en doce partes 
iguales; cada una de las «raales tar

daba una hora en consumirse. Las 
velas del Rey Alfredo se solían en
contrar todavía en algunas comarcas 
rúst icas inglesas, en tiempos de nues
tros abuelos. 

En la Alemania medioeval se em
pleaba un sistema análogo, marcan
do el transcurso del tiempo por el 
aceite de una lámpara encendida gra
duada con ose objeto. 

E l reloj de arena, como el de sol, 
pertenece a la más remota ant igüe
dad. 

La invención del reloj mecánico 
prototipo del moderno se imputa al 
Papa Silvestre I I , el cual antes de ce
ñir la tiara se ocupaba mucho de 
cuestiones de ingeniatura. Se le cree 
el autor de un famoso reloj instalado 
en la Catedral de Magdeburgo a fines 
del décimo siglo. 

Es probable, sin embargo, que el 
descubrimiento sea de origen asiático 
como parece indicarlo los regalos he
chos por potentados orientales, en
tre otros el famosísimo que la histo
ria nos cuenta fué ofrecido al Empe
rador Federico I I por el bizarro Sa
ladillo. 

E l monasterio de Cluny poseyó un 
reloj que fué la admiración de su 
época (1340). No sólo marcaba el 
tiempo, sino las fases de la luna, las 
salidas y puestas del sol, y cada ho
ra representaba un misterio en mi
niatura. Un gallo, agitando las alas, 
cantaba cada sesenta minutos; enton
ces por una puerta abierta salía un 
ángel, saludaba, a la Virgen María, 
sobre la cual descendía el Espí r i tu 
Santo en Forma,de paloma y Dios Pa
dre daba la behdieív'n. 

Los grandes relojes monumentales 
fueron el digno complemento de 
aquella época de magníficas cate
drales. 

Uno de los más reputados fué el 
de la Catedral de Estrasburgo, cons
truido bajo la dirección de Juan, 
Obispo de Liehtenburg en 1352, cu
yas dimensiones eran treinta pies de 
altura y quince en su base. Las gen
tes venían del mundo entero para 
contemplar sus maravillas. 

Otro de los famosos relojes histó
ricos es el de la Plaza de San Marcos 
en Venecia, cuyo mecanismo ex
traordinario se pone en juego en las 
grandes fiestas y solemnidades. 

La Virgen está sentada en un tro
no entre dos puertas de bronce do
rado. Llegada la hora de la función, 
sale un ángel por una de estas puer
tas, saluda a la Madonna, suena la 
trompa y desaparece por la otra 
puerta, mientras que dos giantescas 
figuras de bronce suenan las magnas 
campanas. 

Los primeros relojes por tá t i les 
fueron fabricados en la pintoresca 
villa de Nuremburgo en el siglo X V I I 
por un tal Peter Henelein. Su inven
to consiste en haber usado una larga 
cinta de acero flexible, envuelta con 
fuerza alrededor de un eje central 
para mantener el movimiento del 
mecanismo. 

La introducción de la péndula 
marca una fase importante en el des
envolvimiento del reloj. 

E l museo de Ginebra, que en los si
glos X V I I I y X I X fué el emporio 
principal de la industria relojera, 
contiene los más curiosos ejemplos en 
todas las etapas de su evolución. 

Hoy se ha perfeccionado al punto 
que nos parece la meta del arte; pe
ro ¿quién sabe los adelantos que nos 
tiene preparado el porvenir? 

Uno de los triunfos de la manufac
tura moderna es el de haber abarata
do la producción de relojes al punto 
de ponerlos al alcance de los más 
modestos bolsillos. 

He visto, recientemente, y apenas 
ha podido creer mis ojos, relojes que 
andaban bien, al ínfimo precio de 
veinte y cinco centavos cada uno. 

blanche Z. D E B A R A L T . 

(Torreo 6e l a mu|er 

el carácter particular de la enferme
dad de usted, e indicarle los medios 
para hacer que ésta desaparezca. Me 
permitiré sin embargo añadir algunos 
sencillos consejos a los que él pueda 
darle. • 

Procure distraerse; ocuparse y dar pa
seos largos y frecuentes; pero no de la 
clase que tal vez elegiría usted dada su 
cómoda posición, con el cuerpo envuel
to en un cubre polvo, la cabeza en un 
ancho velo, y sintiendo el vértigo de la 
velocidad y los no muy tranquilizado
res saltos del automóvil : los paseos que 
usted necesita son menos divertidos, 
menos cómodos y emocionantes: en 
una palabra, menos modernos; pero, 
¡ qué higiénicos! Paseos a pie hasta que 
se inicie el cansancio, y bastante re
petidos para que hagan efecto. 

Como distracciones, aquellas que la 
entretengan sin fatigarla; y por últi
mo, como ocupaciones, (que también 
estas animan,)), toda la gama de labo
res femeninas tan bonitas como varia
das.; la pintura y la música. 

¡ Creo que no' le falta espacio donde 
'elegir! . . . 

Rupa-lc 
asiste a uri 
guantes. 

o. se 
j sin 

Una asociada francesa.—Las arru
gas anticipadas pueden atenuarse y 
aun lograr que desaparezcan con el 
masaje: le es fácil dárselo usted mis
ma con el siguiente cold-cream, dir i 
giendo los dedos desde la nariz a las 
mejillas, puesto que las tiene cerca de 
la boca. 

Spermaceti. . . . . . . 15 gramos 
Cera blanca. 15 

¡Agua de azahar, . . . . . 15 „ 
I Lanolina. . . . . . . . . 30 „ 
; Aceite de almendras dul-
1 c^-- • • • • • •: • .. . 60 „ , 
| Tintura de benjuí. . . . 12 gotas 

Se expresa usted en español con 
bastante claridad ; pero si le és más 
fácil dirigirse a mí en su propio idio
ma, puede hacerlo cáso de nueva con
sulta; 

María.—Primera.— E l nombre de 
Nadejda, es "Esperanza" en ruso. 

Segunda.—Para jugar al " t enn is" 
lo más propio es el sombrero de fieltro 
flexible, bien sea blanco o gris claro. 

Tercera.—Se llevan todavía. 

J . P. '8,—-Dése fricciones con la 
"Dermatina Castells," que hallará en 
cualquier botica; pero siendo esos ba
rros efecto sin duda de la salida de la 
barba, no creo que se verá completa
mente libre de ellos hasta que ^acabe 
de brotarle. 

Su pregunta no tiene nada de in
conveniente, ni debe calificar rlf atre
vimiento al dirigirse a mí en la forma 
atenta en que lo hace, 

* * » 

J . S.—Esas manchas, a lo que pue
do calcular, dependen de falta de hie
rro en la sangre. Tome vino de ' ' He
moglobina," y si persisten, aunque lo 
juzgue una insignificancia, consulte a 
un médico. 

Mimosa.—Primera.—-Para hacer el 
"Eggs-Pudding," se deslíen diez y 
ocho yemas de huevo en cuartillo y me
dio de leche se le añade libra y me
dia de harina, diez onzas de azúcar en 
polvo y un poquito de vainilla ; se 
mezcla todo perfectamente en un mol
de o sartén honda, y untada ésta por 
dentro de mantequilla, se coloca en el 
horno, o en baño de María, hasta que 
esté en punto. 

Segunda.—Para que no se le desri
ce el cabello a la niña, puede írselo hu
medeciendo en cerveza al enrollarlo. 

Tercera.—Nunca medicine a sus ni
ños sin. consultar al, médico y ja
más sele ocurra hacerlo sólo por 
conjeturas; no puede jjsfed formarse 
idea de lo arriesgado que es. 

Cuarta .—Sí. señora. 

marina CASTILLO 

X a mulcr futura 

C o n s u l t o r i o 

Jwlia J.—Lo que supongo que pade
ce usted es neurastenia, la que como se 
ha dicho es el tipo perfecto de la " i n 
disposición nerviosa." La neurastenia 
se debe a muy distintas causas que po
dr ía citarle; pero no a mí, sino a un 
doctor, es al que corresponde definir 

Yy¿a.«í;.—Primera.—.—- Un excelente 
elixir que reúne además las ventajas 
de refrescar, desinfectar la boca y pro-1 
duci r buen alimento es el llamado'. 
" C l i n o l , , " que se vende en la botica | 
y droguería de "San J o s é , " Habana 
112. . / .-v./ , ,: .; , • . , ;". 

Segunda.—Lea mi contestación a 
"Una asociada francesa." 

Tercera.—No, señora. 
# * « 

Neida.—Primera.—Sí se usa. 
Segunda.—Para blanquear loa bra

zos y quitarles las manchas oscuras, 
lávelos con un paño de felpa, en el que 
haya puesto además de jabón cierta 
cantidad de polvos muy finos de pie
dra pómez. ... 

Flama.—¿ Por qué se. aferra usted a j 
i la idea de que han de faltarle ener-' 
gías ? [, Si desconfía hasta ese punto de | 
sí misma, cómo podré yo darle el •áni
mo que se empeña en no tener 3 

He pensado detenidamente cuanto] 
me dice y le doy toda la razón a sus i 
padres. Esa persona no merece bajo 
ningún concepto un cariño como el de 
usted. , 

Consúlteme lo que guste. 

8. M. F.—Primera.—Es muy fre
cuento llevar algún anillo ajustador 
sobre las sortijas de pedrer ías ; pero no 
varios. 

Segunda.—El carnaval de 1908, fué 
el lo . de Marzo. 

* * * 
Azucena del Va^e.—Primera.— E l 

luto por una abuela debe llevarse un 
año : seis meses de rigor y seis de ali
vio. Durante el primer período no se 
usan joyas, y en el segundo, las que 
no tengan piedras de color. 

Segunda.—En los últimos seis me
ses puede asistir ya a paseos públicos. 

Tercera.—No tengo seguridad de 
que lo tiñan bien más que en casa de 
" D u b i c , " Obispo 103. 

En estos tiempos de feminismo a 
"outrance," los defensores de la idea 
leerán con gusto las afirmaciones he
chas ante una sociedad científica, dé 
Londres, que el notable fisiólogo Mr. 
Al fred Taylor Schecfield, y que extrac
tamos a renglón seguido: 

" L a mujer—ha 'dicho el referido f i 
siólogo—comienza a ganar terreno so
bre el hombre.. Es un hecho eviden
te que, durante las dos últimas genera
ciones-, lo que llamábamos sexo débil 
ha sobrepujado al hombre en el des
arrollo físico. Entre las clases edo.- , 
cadas, esto es, allí donde las mucha- i 
chas llevan una vida higiémiea, donde 
éstas practican los deportes al aire l i 
bre, la hija es mas alta, más fuerte y 
más activa que fué ..la madre en su ju 
ventud, y una verdadera amazona com
parada con la bisabuela. 

" En la última generación el hom
bre ha demostrado, en cambio, escaso o 
ningún mejoramiento físico moral. Lo 
que equivale a admitir que el sexo 
fuerte ha llegado al límite de desarro
llo como ser organizado, en tanto que 
la mujer empieza ahora a revelar su 
superioridad. Ya se observa que el 
cerebro femenino es algo mayor pro-
porcionalmente que el masculino. Den
tro de cincuenta años se advert i rá que 
las , facultades mentales de la mujer 
se _ desarrollarán más rápidamente ' y 
quizás son más poderosas que las del 
hombre.' * 

Ciertamente, cuando uno.de uuestros 
compañeros de sexo, y por ende una 
autoridad en fisiología admite que la 
supremacía física e intelectual del 
hombre lleva camino de desaparecer 
para dejar plaza a la supremacía fe
menina, adquiere el asunto una imp.jrr 
tan cía digna de muy seria considm-a-
cióñ. Las conclusiones del doctor 
Taylor son humillantísimas para todo 
el que peina barbas o deba peinarlas 
al menos: " E l intelecto femenino aña
dê —es hoy por hoy no sólo su pe rio-
ai masculino, sino más 'fresco, más 
nuevo, más despierto. Él cerebro de 
la mujer comienza a evolucionar hacia 
la perfección, en tanto que el del hom
bre, cansado por una lucha mental de 
muchos siglos, se estaciona, en la inca
pacidad de postetior desarrollo. Em
pleando el socorrido símil mitológico, 
airemos que Venus se convierte en Mi-
merva por la fuerza de su intelecto; 
en Diana o Juno por su aspecto físi
co." 

Tal fenómeno psicoíisiológico tiene 
su explicación. Recuérdese en efecto, 
que la mujer de la clase educada, en 
el país en donde Mr. Taylor Scroe,-
field ha efectuado sus abservaciones, 
y en general en los países del Norte 
de Europa hace una vida especial, en 

la que se amalgama felizmente k cul
tura intelectual con el ejercicio físico. 
La enseñanza, tanto privada como pú
blica, es de una graduación científica 
progresiva, que exige cada vez mayor 
esfuerzo mental determinando por con
siguiente, un mejoramiento, una ma
yor sutilización de la memoria y de la 
inteligencia. Y si a la educación física 
mos referimos, piénsese que la mucha
cha anglosajona invierte las . horas i i -
bres de estudio en correr, saltar, mon
tar a caballo, remar y jugar al base
ball y al foot-ball. No hay, pues, mo
tivo para admirarse de su mejoramien
to corporal. Además, siendo la mu
jer más sistemática, más prudente que 
el hombre, evita cuidadosamente los 
excesos en la bebida y la comida y vi
ve una vida más higiénica por todos 
conceptos. De ahí que la naturaleza la 
recompense concediéndola toda aque
lla energía de que es capaz como ser 
organizado. 

Añadiremos que las afirmaciones del 
doctor Shoefield se basan en una lar
ga serie de mensuraciones sistemáti
cas comparadas entre un gran núme
ro de madres y de hijas pertenecien
tes a las clases alta y media. De es
te estudio comparativo ha sido exclui
da la clase pobre, debido a que en la 
misma opónese al desarrollo físico y 
mental de la mujer, la. ignorancia, la 
mala alimentación y el exceso de tra
bajo. En la imposibilidad de repro
ducir las cifras aportadas a la cues
tión por el fisiólogo, concretamos en 
una tabla las proporciones de estatura 
entre madres e hijas, con relación a la 
Gran Bretaña. 

Estatura pequeña (inferior a 1 m. 
500) : número de madres, 198; hijas 
37. 

Medida (de 1 m. 500 a 1 m.) . ma
dres 830; hijas, 647. 

Aventajada (de 1 m. 510 1 m. 515) : 
madres, 248; hijas, 536. 

Alta (-de 1 m. 515 a 1 m. 700) : ma
dres, 85; hijas, 221. 

Muy alta (de 1 m. 700 a 1 m. 800) : 
madres, 18; hijas, 68. 

Total: 1.370 madres y 1.379 hijas. 
Queda, por tanto, demostrado con la 

tan acreditada elocuencia de los nú
meros, que la mujer—la mujer inglesa 
al menos—lleva camino de constituir
se en una seria concurrente del hombre 
en la lucha por la vida. Ella evolu
ciona a la perfección. 

T L a e d u c a c i ó n 
domestica 

La'educación doméstica es uno de los 
elementos más importantes en la cultu
ra de la mujer, porque prepara a la 
que va a formar un hogar o a ser par
te de él, para las árduas, pero indis
pensables y útilísimas tareas de la ca
sa. 

En la educación doméstica está com
prendido, en cierta medida, el conoci
miento de la mayoría de los oficios, ar
tes e industrias, porque en cualquier 
hogar bien arerglado, por modesto que 
sea, se vuelve indispensable la posesión 
de algunas nociones relativas a cuanto 
en él se necesita. 

La civilización moderna ha colocado 
a la mujer en una altura muy conside
rable, en la que al mismo tiempo que 
tiene más digna y elevada posición que 
antaño, se halla sujeta a mayores res
ponsabilidades y exigencias. La mu
jer, en nuestros días, es la encargada, 
no solamente de gobernar y guardar el 
orden y la economía en su hogar, sino 
también de contribuir con todo lo que 
esté a su alcance al bienestar y al des
arrollo intelectual y físico de cuantos 
la rodean. 

La imperiosa necesida de un alber
gue se hizo sentir desde los primeros 
tiempos, habiéndose formado en Jas 
cuevas, peñascos y huecos de las rocas. 
Más tarde, fué evolucionando la v i 
vienda humana y formándose chozas 
más o menos imperfectas, pero que ser
vían para su objeto, guarecer al que 
las edificaba, de las intemperies y 
crueldades de la atmósfera. 

^La mujer fué y es hasta nuestros 
días, la creadora del hogar, y de esto 
nos dan pruebas muy patentes los ani
males todos y aun los pajarillos. En
tre estas inocentes avec que por ins
tinto aman tanto a sus hijos, como se 
ve por el afán con que cada año les 
forman uu aido, tan caliente y blando 

como es posible, que sirve de habita, 
ción a la prole mientras ésta no pue(jj 
valerse a sí misma, entre estas, decía, 
mos, es siempre la hembra la que ca* 
lienta y anima el nido y quien se 1] 
carga de proteger a los suyos baeién! 
doles todo el bien posible. 

La mujer de nuestros días tiene la 
imprescindible obligación de ayudar 8 
su compañero, no sólo preparándole o 
cuidando de que se le preparen los ali, 
mentes a determinada hora, sino tara, 
bién contribuyendo a la educación ^ 
los hijos, haciendo que contraigan bue-
nos hábitos, inculcándoles la virtud y 
ios buenos sentimientos, para que estos 
niños sean más tarde, primero, cariño, 
sos y obedientes hijos, y después, bue
nos ciudadanos, útiles a sí mismos a 
la sociedad y a la Patria, 

M. L. H. 

H a esbeltez 
La preocupación de todas las mu

jeres es la misma : buscar medios de 
mantenerse delgadas y esbeltas. Por 
eso, aunque ya hemos hablado del 
asunto, vamos a dar unos cuantos 
consejos, que serán de gran utilidad 
para las damas. 

La obesidad exagerada es, en la 
mayor parte de los casos, signo de ve
jez. Pero aunque el cuerpo no se rm< 
diese por los años, la superabundan
cia de carnes deshace la armonía de 
las formas y destruye los rasgos deli
cados de la belleza. 

El peor enemigo de la esbeltez y á« 
la elegancia de un cuerpo, es la mesa, 
Las comidas destruyen ambas cuali
dades y hacen que una mujer, cuyas 
líneas eran antes admirables, se vul
garice y redondee, perdiendo sus en-
cantos. Y esto ocurre porque no se 
seleccionan los alimentos. 

Estas imprudencias han destruido 
y siguen destruyendo millares de be
llezas que con un método racional po
drían servir como modelos por suí 
formas simétricas, por sus curvas sua
ves y esculturales y por sus propor
ciones justas e ideales. Pero no se cui
dan de la alimentación, y en vez deli
neas gallardas y graciosas, vemos 
mujeres gordas, con mejillas bincha-
das de carne fofa y colgante, con bar
billas dobles, con brazos de atletas "e 
circo. 

Todo esto es consecuencia fatal) 
pero lógica e inevitable, del insensato 
método de alimentación que siguen 
Comen a todas horas y todo lo (|llí 
pueden, beben por el estilo y se aĉ J 
tan cuando les acomoda. Y ¡ c ^ | | 
engordan, de modo. aparatoso y 8* 
emperezan. Y ya nadie las puede obli
gar a que hagan ejercicios físicos. M 
ta pereza hace que se eonsideren ^ 
jas antes de tiempo, y que V^, , 8 ^ 
realmente. Porque una rmijer 
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mi-

Por 

/ ^ L P A S A R 

U n a f i e s t a e n G i b a r a 

H o l l í n tomé el tren que hace; 
nrrido a Gibara. T a acomodadoI 

r ^ S i e n t o , vino a donde yo esta-; 
ID^^neridó, amigo que me preg'im-

b» 1111 4 
^ . V a i^sted a la fiesta do Gibara? 

One fiesta? 
Ta aue esta noelis se celebra allí 

^r t t ivo -de la llegada del general 

JíeI1Xo sahín una palabra./ 
pUes s e g ú n mis noticias, creo 

qu i tará muy hermosa. • . 
' >Jo me dijo más. . E l . tren fué poco, a 

. neniándose.. d e :> personas. E n t r e 
W había no pocas mujerés bonitas. 
S l a t o ^ a animación, y .una a l egr ía 
^ comunes, y •todo hacia suponer 

.-, en 
brillante 

¡fie re 

P ^ . r e f e c t o , la fiesta iba a ser muy 
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Arranw el tren y • fuimos dejando 
' ' extensos p ó t r e W y hermosos 

de caña. 
Oerca ya ^e Gibará, atravesamos 
puente. A la darecha se ve ía la ba

hía serena, hermosa v rodeada de 
^ grandiosa vege tac ión . Penetra-
f j j é h uu túnel- •R1 l<inico qlTe existe 
^ l a isla, y cuando salimos de él vol-
¿nós a ver el mar tranquilo, azul / 

j,. pequeñas irisaciones de plata, y 
u blanca carretera que zigzaguea a' 
¡jo y otro lado de la l ínea férrea 

llegar a la estac ión. 
¿ la entrada de la bella vi l la vimos 

«na banda de música y una muche-
¿UBi'bre que esperaba, curiosa, la lle-
«da del Presidente electo. X a m b i é n 
¡e esperaban comisiones d§ la Golo-
¡jj Española, del Unión Club, de V.e-
t«ranos y del Club Maceo. 

I/a Colonia E s p a ñ o l a de Gibara po-
gee un edifieio suntuoso. Se inauguro 
jpenas hace dos meses, con grandes 
[listas a las que concurieron numero-
S invitados. Aquellos e spaño les , 
¿empre atentos y correct í s imos , re
partieron las invitaciones con ver da-" 
Un liberalidad. Todos los directivos 
jkl Unión Club y los socios m á s sig-
oificados del mismo, fueron invita
dos. Y lo mismo que' con'los del U n i ó n 
Chib se hizo ' con' otras Sociedades, 
ipw esp las fiestas resultaron de una 
brillantez extraordinaria. 
' Pero vamos ,a lo aue vamos, que no 

precisamente a hablar de las fies-
jt&s aonellas. sino de otras más recien

tes. .Hablar do ;as primeras s e r í a . c a s i 
mi Extemporáneo por lo tardío . 

En la Colonia tuye el gusto de sa-
War a su digno Presidente don 
Francisco Fernández , que andaba 

J romamente atareado con motivo de la 
[ec^pción que se le preparaba, al ge-
|eral.Menoea.T. 
¡bregó éste dando el brazo a su'bf-
| esposa, y seguí-anlés unas cuantas 
Iré jas que. torraaban el séqui to del 
luevo Presidente. Tlízoseles un. reoi-
liimiento cariñoso y sincero. Sa ludó-
m éij nombre de los e s p a ñ o l e s . don 
Javier Lonsroria, quien tuvo p á r r a f o s 
le i^a sinceridad prande. L a s pala-
lías del señor Dongqria merecieron 
Étpdos aplausos de todos los con-
«rrentes. Contestóle don Eduardo 
Bolz, agradeciendo en nombre del: ge
neral aquel fino obsequio y a l e n t ó a 
P fspafiol es p a ra que cont inúen su 
Hor de paz. trabajo / c a r i n o . ' 
| ;*^^ó;; fueroii obsenniados todos 
jos presentes con verdadera profu-
íón de dulces y champagne, 
^féríninada la recepción en la Coló-
•M, «e celebró un gran baile 'en el 
ünión Club. Resul tó br i l lant í s imo a 
Pfsar de que, s e g ú n parece, 'hubo 
êrtgt restricción en las invitaciones. 

sé que algunas personas lamenta
d l a parquedad en el reparto, y 

W esto dio lugar a algunos disgus-
* Apongo que la cosa no habrá te-

gran importancia y que el arre-
I E ' ^ a ^ inmediato- "Después de 

más vale la buena armonía y la 
f m i nifitua que los recelos y los 
«islamientos. • : . 

T sobre todo és preferible convivir 
^¿SS^?1 3108 guarda atenciones y 
1 «ereneias, que forjarnos un castillo 
pistarnos en él creyéndo le de mar-

La Academia de la Historia 

Y O R I O K . 

A y e r a las cuatro y media de h 
tarde y en el sa lón rojo de " L a Dis
c u s i ó n " se reun ió la Comis ión de P u 
b l i cac ión de la Academia de la His
toria, 

Pres id ió el señor Fernando Figue-
redo; a c t u ó de Secretario el s eñor 
Rodolfo R o d r í g u e z de Armas y asis
tieron los s eñores Alfredo Zayas, 
Domingo Figaro la y Francisco de 
Paula Coronado. E l doctor Sergio 
('novas Zequeira e x c u s ó su ausencia, 
dobirlo a encontrarse formando par
te-de un tribunal dé opos ic ión en la 
Universidad. ~ • 

Comenzada la ses ión , fué le ída y 
aprobada el acta de la ses ión ante
rior. , ,, :r 

Los señores F igaro la y R. de A r 
mas presentaron e L proyecto de re
glamento interior de la Comis ión , 
siendo discutidos extensamente uno 
por uno y aprobados todos los ar
t í cu los de que aqué l se compone. 

Se n o m b r ó a dichos señores F i g a 
rola y R o d r í g u e z de Armas para que 
corrijan el estilo del Reglamento y 
ordenen el articulado del mismo. 

L a ses ión t erminó después de las 
seis;. • ••• , • - r, •. • <• 

N O T I C I A S 

D E L P U E R T O 

E L " I P I E A N O A " 

E l vapor a l e m á n " I p i r a n g a , " que 
s e g ú n anunciamos en nuestra ed ic ión 
anterior, f o n d e ó en puerto en la ma
ñana de ayer, procedente de Hambur-
go y escalas, trajo 259 pasajeros. 

E l enfermo que l l e g ó en dicho bu
que, que en un principio se s o s p e c h ó 
que estuviera atacado de viruelas, se
gún d iagnós t i co de la Comis ión de 
enfermedades infecciosas, padece de 
varicelas. 

Dicho enfermo se nombra Gabriel 
Guerra, tiene 18 años de edad y em
barcó en él puerto de Santander, ha
b iéndose declarado la enfermedad 
tres d í a s antes de Ja llegada a este 
puerto. 

Guerra fué remitido ai hospital 
'"Las Animas. ' ' 

F i g u r a n entre el pasaje llegado en 
el vapor " I p i r a n g a " las siguientes 
personas: 

M r George Shc i ley . multimillona
rio ing lés , c a p i t á n de l a Rea l A r m a 
da Br i tán ica . 

Mr.. H . Dunlop, señora e hi ja . 
E l comerciante a l emán Sr . I . Ro-

^enthal. 
E l Cancil ler del Consulado de Cu

ba en Inglaterra, señor Garlos G. A u -
trán. 

N r estro amigo y compañero en l a 
prersa el joven Baldomcro Marozzi, 
Cancil ler del Consulado de Cuba en 
Bayona. 

E l Cancil ler del Consulado de No
ruega en la Habana, s e ñ o r H j a l m a r 
Oblsen. 

E l D r . C . M. Desvernine y familia. 
E l señor Pedro Abascal, a c o m p a ñ a 

do de su esposa la señora Carmen Be-
renguer. 

E l Sr. Celestino Rodr íguez . 
E l Sr. González Cuesta. 

V i a j a n en. el expresado vapor ' ' I p i -
r a n g a , " con rumbo a Méj ico , el Obis
po cató l ico de Cambysopoli. 

; E l Sr. A n d r é s Arrastia, miemíbro 
del Club N á u t i c o de San Sebas t ián . 

E l señor B u s e b í o Gayosa y señora. 
E l señor Alfredo Stettner y otros. 

E L " G O V E R N O R C O B B " 

E n la tarde de ayer entró en puer
to el vapor americano ^Governor 
Cobb." procedente de K e y "West. 

Trajo carga, correspondencia y 91 
pasaperos, figurando entre ellos loe 
señores Emi l io Cabaillero, P. I t u r r a l -
de y la señor i ta A^ López. 

E L " A N T O N I N A " 

E l vapor a l emán de este nombre, 
que de Tampico se d ir ig ía a Hambur-
go, con carga general, entró en puer
to ayer tarde, de arribada, para to
mar carbón. 

M A L A L I E N T O . 
Mult i tud de personas se h a c e n 

repugnantes por e sa imperdo
nable a f e c c i ó n . T a l e s personas 
deben de adoptar l a cos tumbre 
de hacer g á r g a r a s y enjuagues 
con el poderoso a n t i s é p t i c o P R E -
V E N T I N A (de Scott & B o w n e ) . 
C o n s e r v a y hermosea t a m b i é n 
l a dentadura . E n la s b u e n a s 
boticas. • 

P u b l i c a c i o n e s 
Prensa Científica.-—La Construcción Mo

derna. 
Esta importante revista publicada en 

Madrid' y cuya fama, mundial, es bien co
nocida entre los arquitectos y construc
tores, en general,- llega el . último número 
a nuestra, mesa de rédacción cuyo texto 
es el siguiente: Notable exposición-Mu-
secr'Nacional de Artes 'IndustraleS, Los 
Arquitectos de los Arsenales, y ' Aposta
deros, Edificio para los, buórfanos de,,la 
Armada, Cámara Oficial dei la Propiedad 
Urbana de Madrid, Tablero de Dlblijo 
Eléctrico, Las Ruinas de Itálica, Nuevas 
fórmulas para determinar la velocidad de 
las corrientes de aguas, Verificación de 
contadores de agua, Foso séptico sistema 
Devrez, Concurso de proyectos para la 
higienización de Bilbao, E l hormigón ar
mado en España,' Higiene de las construc
ciones, Se acompañan dos tipos de hoteles 
y el pliego primero del folleto "Urbani
zación y tuberculosis". 

Para demás detalles dirigirse al señor 
Bustlllo,—Neptúno 19. 

J . A . B A N C E S Y O 
BANQUEROS 

r-rrlttmum A-17-M». Ototo?» mAms. JO. 
ApeurtadUt aúmwr*. 71S> 

Gnbfo BAJfCKS. 
iCncnUui ««tnriente*. 

üfSftMrttm tuna y «te tetotrCfe. 

Giro de letras y pacos pjr i*>i>le «o'bro 
todas las plauHU cpai«roW«n lo J.swb Bst&díM» 
Unido*, I».(ijri<it«rm, Alenuuiifc, Fiur.aia, It«-
U* jr RcpabUsM del Centro y 8ud-A.inM-

. i-iea y so !>T« „.tod*» las o»t?.Aa<4e« y pû titoxi 
4« SDwpAAa. Isltto BBiií»*r«v* y Canaria», «ja 

j «emo l8u« jíriticijraítji da «xta lala. , 
comtRsi'owyAii.Bw xmi. ibinco xm bm. 

PASA KClf LA 1SJUA <7i;HA 
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100, AGUI Ali 1«S,, «svnten « AJf AafcBWRA 
llneoa m̂tgmm .par •! eaMa. {««lUtaa 

«Murta* *» car<klUo y ffiivwa ««tras 
. « «orka y - tersa ' Tteta. 

oobro Nueva Tork. Nust» Oriean», V«r»-
crux, Wtójleo, San Juan de Puerto^ H^oa 
Londres. "Parir̂ , Burdeos, Liyoií, Bayoao. 
KamburKO, Roma. NApoi«a, MilAn. Genova, 
Maraella. Havr«, Lella, Waatea. Saint 0«l»-
tla. li>í«pp©, Tolousft. Venetia, F4or«notiiv 
rartn, Ha#inc etc.; asi «orno eolsire toda* 

'laa capitales y . provincia» d« 
«»rA>-A IC ISLAS CAWAF^AS 

2g77 156-14 

L I B R O S N U E V O S 
S E ACABAN DE RECIBIR EN LA L I B R E 

RIA "LA MODERNA POESIA" DE 
JOSE LOPEZ RODRIGUEZ ESTA
BLECIDA EN LA C A L L E D E L 
OBISPO 129 AL 139. 

Tomos lujosamente encuadernados en 
tela, a 80 centavos uno. 

E . Gómez Carrillo.—Almas y Cerebros, 
Historias sentimentales, Intimidades pa
risienses, etc., etc., 1 tomo.' 

E . Gómez Carrillo.—-Cultos profanos, ! 
tomo. 

E . Gómez Carrillo.—De Marsella a To
kio, Sensaciones de Egipto, L a India, L a 
China y E l Japón, 1 tomo, 

E . Gómez Carrillo,—Literatura extran
jera. Estudios cosmopolitas, 1 tomo. 

E . Gómez Carrillo.—Vanidad de Vani
dades, 1 tomo. 

E . Gómez Carrillo.—El 'libro d© las mu
jeres, 1 tomo. 

E . Gómez Carrillo.—Cómo se pasa la 
vida. 

E . Gómez Carrillo.—El alma Japonesa, 
Los Jardines, Las Cortesanas, L a Imagi
nación Popular L a Miseria, L a Poesía, 
Las Religiones, E l Emperador, L a Volup
tuosidad de morir. L a Mujer etc., etc., 1 
tomo. 

Manuel Ugarte.—Crónicas del Boule-
var. 1 tomo. 

Ventura García Calderón.—Frivolamen
te. . . (sensaciones parisienses), 1 tomo, 
y artículos, 1 tomo. 

Eduardo Zamácois.—Vértigos, cuentos 
Enrique Piñeyro.—Bostejos, Retratos, 

Recuerdos (obra póstnma), 1 tomo. 
Enrique Piñeyro.—El Romanticismo en 

España, 1 tomo. 
Enrique Piñeyro.—Cómo acabó la do

minación de España en América, 1 tomo. 
Enrique Piñeiro.—Vida y escritos de don 

Juan Clemente Zenea, 1 tomo. 
Rafael Sanhueza Lizardi.—'Viaje en Es

paña, 2 tomos. 
Alberto Bles Cana.—Los Trasplantados^ 
2 tomos. 
Los precios para ©I Interior son en mo

neda americana, franco de porte al recibo 
d© giro a la orden del Sr. José López Ro
dríguez, Obispo 129 al 139.—HABANA. 

Z A L D O Y C O M P . 
C U B A N ü i S . 7 6 Y 7 8 . 

Haeon pa^o» por el cable, eiraa l«traa & 
«orta y larera vista y dan carta* de «rftdite 
•obre Kavr York, Filadelfia, New Orl*ana 
San Franaisoo, Lonctres., Farls, Madrid, Bar
celona y dena&s capitales y ciudades tm-
portajhtea de los Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos los pao-
blos de España y capital y puertos de 

En combinación con lo» señorea 9. B. 
Hollín aad Co., de New Tork, reciben Or
denes pora la oompru y venta de solares 
4 acciones cotizables en . la Bolsa de dloha 
dudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
oáble (ttreetamonta. 
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E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s 

r o n a 
EMISION DE BONOS DE $500,000 

CUPON NÜM. 6 
Pagadero en el BANCO ESPAÑOL 

DE LA ISLA DE CUBA 
Venciendo el' día Io. de Febrero próxi

mo, el cupón número SEIS correspondien
te a los BONOS bipotecarios emitidos por 
esta Sociedad, con arreglo a la escritura 
otorgada en veintiuno de Enero de mil no-
vecientes diez, los señores poseedores de 
Bonos, se servirán presentar los cupones 
para su cobro al referido Banco Español, 
los días hábiles de 12 a 3 de la tarde; 

Habana, Enero 28 de 1918. 
E l Secretarlo, 

Dr. Domingo Méndez Capote. 
C 884 lt-29 7d 30 

B A N C O E S P A l O L 
D E L A I S L A D E C U B A 

S E C R E T A R I A 
E n cumplimiento de lo acordado por er 

Consejo de Dirección, en sesión celebrada 
en i el- día 2 de Enero por disposición del 
señor Presidente, se convoca a los señores 
accloniBtas para la Junta General Ordina
ria que deberá celebrarse el día-14 de 
Febrero a last doce -del día, en ,1a Sala 
de sesiones del. Establecimiento, sito en 
la calle de Agüiar números 81 y 83; advír-
tiéndose que sólo se permitirá la éutrada 
en dicha Sala a los señores accionistas 
que con arreglo,a lo dispuesto en el Ar
tículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia a la Junta, dei. la 
cual podrán proveerse en la Secretaría 
del Banco, desde *1 día 5 de Febrero en 
adelante. 

En dicha Junta se dará cuenta de los 
particulares comprendidos en el Art. 42 de 
los Estatutos, relativos al' examen do-las 
operaclone* y balance y de los demás 
particulares que requiera el mejor ser
vicio y el crédito del Banco. 

También acordó el Consejo de Dlrec-
:Ci6n que en la sesión que celebre la Jun
ta General el día 14 de Febrero próximo, 
se someta a la deliberación y acuerdo de 
los señores accionistas, la reforma de los 
Artículos 10, 15, 20 y 25, inciso número 16 
del Artículo 26, Artículo 31 e inciso se
gundo del Artículo 32 y Artículo 49. 

No se constituirá la Junta, en sesión 
ordinaria, para la reforma de los Artícu
los de los Estatutos antes citados sino 
se reúne, en la primera convocatoria, las 
des terceras partes y uno más de los se
ñores accionistas que tienen derecho ' a 
votar, y no será eficaz la votación, en 
cuanto a la reforma de los Artículos . de 
los Estatutos, si no lo acuerdan las dos 
terceras partes, al menos, de los socios 
que a la Junta concurran. 

E n dicha Junta no podrán tratarse otros 
asuntos que los comprendidos en esta con
vocatoria, salvo la elección de Consejeros 
titulares y los suplentes que sean necesa
rios. 

Desde el día lo. de Febrero en adelan
te, de 1 a 3 de la tarde, según lo dis
puesto en el Artículo 81 del Reglamento, 
se satisfarán en las Oficinas del Banco 
las preguntes que tengan a i bien hacer 
los señores accionistas con derecho de 
asistencia a ; la Junta General. 

Habana, Enero 14 de 1913. 
J . A. dei Cueto, 

Secretario. 
I. 80-14 B, 

C O N V O C A T O R I A 
, Por orden del señor Presidente^ de ' la 

Sociedad AnOnlma "La Cubana,"'Fábrica <lo 
Mosaicos, y en cumplimiento de lo que pre
vienen 103„ artículos ¿O y 12 de los' Bátaítf-
tos, se convoca a los señores Accionistas 
de la misma para la Junta General Ordina
ria que''se ha de celebrar el día 8 del-pró
ximo mes de Febrero, a las 10 a. in.,. en «l 
edificio de la Sociedad. . , 

Habana, 27 de Enero de 1913. 
E l Secretario, 

Agrapito Caslisa. 
1288 3-39 

A V I S O 
L a s t e n e m e s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o 
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u i l a r n o s p a r a g u a r 
d a r v a l o r e s d é t o d a s c l a s e s , 
b a j o l a p r o o i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d a s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e 
s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 1 0 

A G U I A R N o . 1 0 8 . 

N . G E L A T S Y C O M P . 
BANQUERO! 

r:76 156-14 A«. 

CAIAS I E S U i D A I 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o 
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r 
n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o 
n e s d o c u m e n t o s y p r e ñ a 
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 

P a r a m á s i o f o r m e s d l r í r 
j a o s e d n u e s t r a o f i c i n a 
A n ) a r g u r a n ú m e r o 1. 

H . U P M A N N & C o . 
SAWQUEROE 

4148 78-1 Obre. . 

L i b r o s ú t i l e s 
Se encuentran de venta 1c» siguientes 

en la acreditada Librería "Cervantes," de 
Ricardo Veloso, Galiano número 62, apar
tado 1115, Habana. 

Cómo se conduce y maneja un automó
vil, Manuel práctico del "chauffeur," por 
Lozano, $1-25. 

Elementos de Máquinas y dispositivos 
mecánicos, por Hiscos, $3. 

Memorial Técnico Industrial, por Loza
no, $3. 

Los Motores de explosión sin Válbn-
las con 259 grabados, por Lozano, $1-̂ 0.; 

Las Turbinas de Gas, por Emilio Lo
zano, 75 cts. 

Manuel práctico del buscador de minas, 
con el conociimento de los minerales por 
su color, por Cassano, $1. 

E/ecorte, Apisonado, Embutido y Estam
pado" de los metales, con 1,120 grabados, 
por Woodworth, $3. 

E l Transformador de corrientes alter
nas, por Steinmetz, $1-75. 

Las Corrientes altrenas (Teoría y Cálcu
lo) por el mismo, $1-76. 

Utilización industrial de las corrientes 
alterna';, por el mismo, $1-76. 

Los precios son en plata para la Ha
bana y se remiten franco de porte a cual
quier punto de la Isla contra envío de su 
importe en moneda americana. 

B. 15-29 E . 

er-
¡ar 

es-

I t H T E P A R A A l ü M B R A D O l E F A M I L I A 
L U Z B R I L L A N T E 

raía i de exPÍosicn y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor. Elabo 
en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía. 

Iat>ras r n ^ ^ 1 , falsifi.caclones, las latas llevarán estampadas en las tapitas las pa» B R I L L A N T E 
ítohiL. j etiqueta estará ¿Presa la. i¿arca ^ fá- m 

übo v IlUe8tro szclusivo 
' se Perseguirá con 

E L A C E I T E 

B R i L L M T E 

S V m f 0 ^ 0 8 al Públi-

brln' f J ^ c t o de una fa-
Asenta e?PeCÍal y (íue 
^ I x J l asPecto de 
Ulla i ttv ' Produciondo 

uz TAN 
S ^ 8 i i T l'A^ HERMO-

n L Umo ni maI o1^. 
^ílar íi tiene en-
** *.t, Eas más purificad» en el r m u B purmcaa» aceíi e posee ia gran ventaja de no mfiami r> 
^ &ABa de romperse las lámparas, cualidad muy récomsndable. Drinciualmen-

• f L USO DE LAS FAMILIAS. . 
18 î Uai • eia ^ loB consumidores; LA LUZ BRILLANTE, marca ELEFANTE 
^fanjern81 no suPei,ior en condiciones lumínicas, al de mejor ciase importado dei 

Tarnhu se vende a preciotí muy rt-ducidos. 
^ í e r w ! n ten^mos un completo-surtido de BENZINA y GASOLINA, de clase 

G I R O S D E L E T R A S 

CENTRO CASTELLANO 
S e c r e t a r í a 

De orden del señor Presidente se cita 
a los señores Asociados para lá Junta Ge
neral Reglamentaria que se efectuará en 
este Centro el próximo domingo 2 de Fe
brero. 

Asimismo, se cita para la Junta Gene
ral extraordinaria que habrá de eefetuar-
se dicho día al terminar la sesión ordina
ria para tratar exclusivamente de la mo
dificación del artículo 16 del Reglamento 
General. 

Habana, 27 de Enero de 1913, 
S. HERNANDEZ, 

Secretario. 
C 37« lt-28 5d-29 

G I R E V D . S U S L E T R A S 

P O R E L 

B i C O E S P A Ü O l OE LA U S A 

E S E L DECANO DE L O S DE LA R E P U B L I C A 
Y SU ORGANIZACION ABARCA TODAS LAS 
PLAZAS C O M E R C I A L E S D E L MUNDO r. :: 

TIPOS ESPECIALES EN GIROS Y CARTAS DE CREDITO SOBRE 
CUALQUIER PAIS, ESPECIALMENTE SOBRE ESPAÑA, LAS CANARIAS 
Y LAS BALEARES = 

i j 

A V I S O 
A ios S e ñ o r e s Accionistas de la Socio» 

dad Anónima 
L A R E G U L A D O R A 

Establecida en Amistad 1 24 
Acordado en Junta General verificada el 

26 del corriente el reparto del Dividendo 
núm. 24, se avisa por orden del señor Pre
sidente que el próximo domingo 2 y el si
guiente, 9 de Febrero, de 8 y media a 
10 y media de la mañana y de 4 a 5 de la 
tarde, se pagará a razón de $4 en oro es
pañol por cada acción o seo el 8 por 100 
del capital social continuando el pago to
dos los días de U a 12 de la mañana. 

NOTA.—Se recuerda el artículo octavo 
de los nuevos Estatutos que dice así: 

" E l cobro de dividendos debe ser per
sonal parados señores Accionistas que se 
encuentran en esta ciudad, pudiendo ha
cerlo los que se hallen ausentes por me
dio de una carta orden al efecto. 

Habana, Enero 27 de 1913. 
B l Secretario Contador, 

Emilio de los Heros. 
1175 a:t. 7-27 
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6. LAWTON CKILDS Y CIA. LTD. 
BANQl IKUOS.—«VllKII-XY 4. 

CtMW «rii8Ínai<c*«Ate MtablecMtt 1944 
Giran Letrafl K la vista sobr* todos tM 

Bracee Nacionales de loa Batados Ualdoa 
Dar «iitp«ciai attnalft» 

202 78-1 B. 

H I J O S D E R. A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Wátfa»* A'«¿d»*. 'Cabtex Mi:Uuai.wM*T«,ti«7' 
J>tfX><ieUoa y Cuenta» Corrlentoa. DejMí-

vitos de valoros, haciendo»» oar^o del C» 
bix y Betmsión de diTidendo* é Intoro-
tea Préstamos y Pigrnoraci^aea de 'alorM 
y fruto*. Compra y venta de valores pé-
bUcs é Industriales. Campra y venta d« 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
Bes, etc.. por cuenta alona. <3iro ¡cobro las 
prineipaleo plazas y también sobro los pno-
blos de Sspaño. Islas Baleare» y Canaltas. 
Fag-oa por Cablea y Cartas ds Crédito. 

3440 166rOct.-l 

SOCIEDAD M O M U ü E S A 
D E B E N E F I C E N C I A 

Se hace público, para conocimiento de 
los señores socios, que en los domingos, 2 
y 16 de Febrero próximo, tendrán- efec
to las juntas generales a que se refiere el 
artículo 26 del Reglamento. 

Dichos actos se celebrarán en la Asocia
ción de Dependientes, de esta ciudad, a 
la una de la-tarde, y será, respectivamen
te, su objeto: informar de los trabajos rea
lizados por la Beneficencia en el ejerci
cio de 1912 a 1913 y dar lectura del'tra
bajo que presente la Comisión de Glosa. 

Habana, 25 de Enero de • 1913. 
E l Secretarlo-Contador, ' 

r JUAN A. MURGA. 
. C S47 8-25 

B A N C O D E F O M E N T O A G R A R I O 
G A L I A N O N U M E R O 66 

REPARTO DE DIVIDENDO 
Por este medio se pone en conocimiento de los s e ñ o r e s accio

nistas que por acuerdo del Consejo de Gobierno, a partir del día 
de ¡a fecha, se abonará en las cajas de este Banco un dividendo 
semestral del cuatro por ciento sobre las acciones pagadas. 

Habana, Enero 2 4 de Í 9 Í 3 . ¡ r A NETTO 
DIRECTOR. 

C 358 lt-25 14d-26 E . 

.Para alumbrado, fuerza, motriz y demás ubob, a precios reducidos 
India Olí Refining Co-—Oti clna SAN 

141 
PEDRO Nüm, 6.- Habana. 

B.4 

J . B A L G E L L S V 0 * 
(«. «n a ) 

A M A R G U R A N U M . 34 
Hocci pauses por el cabio y ffiraa letra* 

á corta y larg» vista, sobre N>ir Tork. 
Losdríí,. París, y sobre todas las capitaJUM 
y ruwblos de Eep&ña é Islas Baleare* y 
Canarias; 

AKewteH d^ la Compañía de Seguros oob-
tra incendios 

204 
** R O Y A U " 

156-1 Bl 

S o l i d e z 
L Banco de la Habana 

cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser

vicie bancario de primera, y. ade
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 

Bt puede hacer ios operaciones pvr correo. 
B a n c o d e l a H a b a n a 

E.-l 

Espedfrios cartas tío Crédito sobro to

das partes doi mundo en (as m á s favo* 

rabies condiciones ——- • ——* 

E S DE E M P R E N D E R V I A J E 
Deje eüs documentos, joyas y domas 

objetos do valor en nuostra Gran Bó* 

veda do Seguridad —.— — 

B A N G O N A C I O N A L D E G U B A 

144 E.-M 

COMPAÑIA DE SEGUEOS MUTUOS OONTEA INCENDIO 

S e r e c u e r d a a Ioí s e ñ o r e s s o c i o s d e e s t a C o m p a ñ í a , q u e 
p o r a l g u n a v a r i a c i ó n e n s u s p ó l i z a s n o s e l e s d e d u j o e n s u s 
r e c i b o s e l i m p o r t e d e l s o b r a n t e d e j o s a ñ o s 1 9 0 9 y 1 9 1 0 , y 
a l o s q u e d e j a r o n d e s e r l o d e s p u é s d e d i c h o s a ñ o s , p a s e n 
p o r l a s o f i c i n a s d e l a m i s m a a p e r c i b i r l o q u e l e s c o r r e s p o n d a . 

H a b a n a , 10 d e E n e r o d e 1913. 

E l p r e s i d e n t e , J U A N P A L A C I O S . 



D I A E I O DE LA MARINA—-BáicíÓB <íe la mañana.—Kiipi-o 30 de 191?, 

L O S S 0 0 E S 8 S 
ESTAFA Y OCUPACION 

DE UNA MAQUINA 
El señor Antonio Loret, superin

tendente de la casa de ^Singer," pu
po en cpuocimieüfo de la policía ju
dicial que la casa que representa le 
filquiló a plazos una máquina de co
ser valuada en $40 a América Pera-
za, vecina de Industria 37, y que di- i 
cha señora ha cambiado de domicilio 
sin pasar la debida comunicación a 
la casa. 

Practicadas algunas investigacio
nes, por la judicial, lograron averi
guar que la máquina había sido em
peñada en la casa de compra-venta 
situada en Animas 43, procediendo a 
esu ocupación. 

AGENTE ESTAFADOR 
Pedro Chávez, vecino de Marqués 

de la Torre letra B, en Jesús del 
Monte, le entregó a un tal Froilán 
Uriarte cinco luises que le pidió por 
colocarlo en el central " C h a p a i W 
de maquinista, y como no le ha cum
plido su promesa, se considera esta
fado. 

LESIONADO 
Trabajando en la litografía situa

da en Santo Tomás 5, en el Cerro, se 
produjo una herida en el dedo índi
ce de la mano derecha, al cogérselo 
con una máquina, el menor Otilio 
Pérez Castellanos, vecino de Magno
lia y San Quintín, en el reparto Be-
tancourt. 

OCUEAOJON DE MONEDERO 
En la casa de compra-venta situa

da en Monte 362. fué ocupado por 
dos agentes de la policía judicial, un 
portamonedas de oro que le fué ro
bado con otras prendas al señor 
Faustino García Castro en su oficina 
Obrápía 32. 

. DN CIRCULADO 
Por estar reclamado por el Juzga

do Correccional de la sección segun
da, en causa por jueeo prohibido, fué 
arrestado ayer por dos agentes de la 
policía secreta, Emilio Bobi. 

ESTAFA DE PRENDAS 
Félix Barraouet. vecino de Indio 

84, a nombre del señor Eugenio Die-
trieh, denunció que el día 8 de Di
ciembre le vendió a plazos varias 
prendas valuadas en 106 pesos oro a 
Carolina Milián, vecina de Ca.mpana-
rio 153. y que esa señora se embarco 
para Barcelona llevándose las pren
das. 

ARROLLADO 
Al tratar de ayudar a la muía que 

tiraba de un carretón para que 
arrancara, en el establo de Obras Pú
blicas situado en Figuras y Diaria, 
sayo debaio del vehículo el capataz 
Cayetano López González, vecino de 
Matadero 5, pasándole las ruedas 
por encima, que le produjeron va
rias heridas en el grueso artejo iz
quierdo, dos contusiones en ambas 
rodillas y otra contusión en la pier
na derecha. 

Su estado es grave. 
SE FUE CON LOS MUEBLES 

El señor Vicente Cao Pernas, a 
nombre de los señores Fernández y 
Ronrález. vecinos de Neptüno 159, ha 
áenunciado que Amado Delgado, ve-
fino que fué de Concordia 75, alqui
ló muebles a plazos por valor de 15 
centenes, mudándose de la casa don-
ie vivía llevándose los muebles. 

TENTATIVA DE ROBO 
En la casa Juan Abren entre Juan 

Alonso y Manuel Pruna, en Luyanó, 
domicilió del señor Cruz Rodríguez 
Espinosa, entraron unos "cacos" no 
(levándose nada. 

Las puertas fueron abiertas con 
üaves falsas. 

HURTO EN UN TREN 
En un tren de la Havana Central, 

en ai omentos que se dirigía al cen
tral ^Providencia,*' en Güines, el 
doctor Jur AJfred Lascan, natural 
de Alemania y vecino del hotel ^Pla-
sja," notó la falta de dos carteras 
que llevaba, en el bolsillo posterior 
del chaleco. 

En una de dichas carteras guárda
la m. el doctor Lascan cinco libras es
terlinas y varias tarjetas, y en la 
otra una Carta de crédito contra un 
banco americano por valor de 300 
pesos y además de 110 a 140 pesos 
en billetes y varios documentos. 

CAIDA 
Al daiTse una caída en Mercaderes 

entre Obispo y Otoapía, se produjo 
varias heridas graves Francisco Me-
Día Mora, vecino de Oficias 28. 

ROBO 
En la carpitenría situada en San

ta María 6, en el reparto de Aldecoa, 
•ê  cometió un robo, consistente en 
seis pares de medias, un anillo de oro 
con las iniciales A. G., siete mechas 
de berbiquí, cinco trinchas, un cane-
lador número 45 con su caja, un mar
tillo y 16 pesos plata que había de
bajo de un palanganero. 

FA dueño de la carpintería. Nico
lás Valdés Gallardo, aprecia los ob-
jétós robados en 31 pesos plata. 

SUICIDIO FRUSTRADO 
Emilia Valdés, vecina de Marina 

66. trató de suicidarse en la tarde de 
ayer, ingiriendo una .substancia tóxi
ca, que le produjo una intoxicación 
grave. 

Manifestó la suicida que tomó esa 
resolución por haber tenido nn dis-
£usto con su mamá. 

La substancia de que s& valió pa
ra intentar el suicidio era ácido mu-
riático ligado con alcohol. 

C r ó n i c a R e l i g i o s a A L Q U I L E R E S 
DIA 30 DE ENERO 

Este raes está consagrado al Niño 
Jesús. 

Jubileo Circular.—Su Dirina Ma
jestad está de manifiesto en el Espí
ritu Santo., 

Santos Félix IV, papa, y Lermes (o 
Ádelelmo), confesores; Hipólito, már
t i r ; santas Aldegunda y Jacinta de 
Mariscoti, vírgenes, Martina, virgen 
y mártir, y Sabino, mártir. 

San Félix IV,"papa, en Roma, el 
cual trabajó mucho en defensa de la fe 
católica. El concilio de Efeso y San Ci
rilo le llaman mártir, calidad que, co
mo muchos de sus predecesores adqui
rió sufriendo mucho por Jesucristo. 
Fué su dichosa muerte en Diciembre 
del año 274. 

San Hipólito fué uno de los más 
ilustres mártires de Roma durante la 
persecución de Galo, sucesor de Decio, 
que enfurecido contra el santo todo el 
populacha sin miramiento a su vene
rable ancianidad, gritaron con des
compasada v o c e r í a que debía ser cas
tigado con extraordinario suplicio, 
nornne era ^n jefe de los cristianos. 
Traíeron al punto dos caballos indó
mitos!, y atándole a ellos por los pies, 
los hicieron enfurecerse a latigazos, 
asustándolos además con espantosos 
gritos; al instante quedó el cuerpo del 
santo anciano hecho mil pedazos que 
se esparcieron por el suelo; los fieles 
tuvieron gran cuidado de recoger has
ta la más mínima parte, y sepultaron 
en las c a t a c u m b a s estas preciosas re
liquias a fines del siglo IIT. 

F i e s t a s e l V i e r n e s 

Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 

Corte de Matría—Dia 30. —Corres
ponde visitar a Nuestra Señora del 
Sagrado Coraifóri en San Felipe. 

Ermita de k m h i m m 

de! iescale de Arroyo Arenas! 
E l martes, cuatro del próximo mes de Fe-

brero, a las seis de la t^rde. se tras ladará ! 
procesionalmente la vene-rada imaeren de N. i 
P. Je sús Nazareno del Tiescate de su E r 
mita de Ai-royo &r(nva;* a esta Igles ia de! | 
Cano, cantándose a si' llegada solemne sal- ! 
ve por el laureado maestro señor Rafael 
Pastor." 

Los cinco primeros viernes de Cuaresma, 
o sea los días 7, 14, 21 y 28 de Febrero 
y 7 de Marzo, a las seis de la tarde, se 
l iarán las Estaciones del Vía-Cruc is con la 
imagen del Nazareno -por las calles de es
te pueblo, predicando al final de cada E s 
tación el Revdo. P. Jorge Camarero, S. J . , 
como en años anteriores.-

E l día 23 de Marzo, domingo de Resu-
rección, s erá trasladada nuevamente l a re
ferida imagen a su E r m i t a de Arroyo Are
nas, ce lebrándose al siguiente día su gran 
fiesta anual, s egün programa que oportuna
mente se publicará. 

E l Cano, Enero 39 .de 1913. 
C 38S 6d-S0 5t-S0 

S E A L Q U I L A N 
espléndidas casas en la callei de Agust ín 
Alvarez, entre Marques González y Oquen-
do, compuestas de espaciosa sala, comedor 
corrido, tres habitaciones, cocina, baño, d«-
máa yervlcíos y patio. Muy ventiladas y 
en punto céntrico. Precio: cinco centenes. 
Las llaves en la bodega Figuras ,esquina a. 
üquondo. Su dueño «n Puerta Cerrada y 
Antón Recio, taller de. maderas. Te lé fono 
A-7830. 1304 5-30 

8K A L Q X T L A el primer piso de la casa 
Genios núm. 23, entre Consulado e Indus
tria; dos cuadras del Prado y del Male
cón. Informes en el segundo piso. 

1308 4-3Ü 

GAlíIATVO XUM. 75, altos, esquina a San 
Miguel. Cambiando referencias, se alquilan 
dos de las mejoras habitaciones, con o sin ' 
muebles y con todo un esmerado servicio, i 
te léfono A-5004. 1338 4-SO 

SK A L U U I L A la mejor y m á s moderna ] 
esquina do la Calzada de la Víbora, cons
truida con grandes comodidades; informun 
en Víbora Go6. altos. Armando J . Pérez. 

1837 4-30 

una accjsoriü mdependiehti 
la. calle Pr.-nio núm. i:>, c?n H . 

1087 ^é-, tl& 

S E A L Q U I L A X unos preciosos a.ltos aca-
badob de fabricar en Campanario y C. de la 
Valla, a dos cuadras de los t r a n v í a s ; inf&r-
rnan en )a bodega. 133S 4-80 

S E A L Q U I L A , en die» centenes, la hermo-
ca«a Be lascoa ín IOS, con sala, saleta, cinco 
cuartos, cuarto de criado y de baño, pisos 
de mosaicos; informarán en Salud núm. 13. 

1826 4-S0 

S E A L Q U I L A la casa Corrales 35, esquina 
a SomerueloEi, una cuadra del Parque de Co
lón, sala, saleta, 6 cuartos, baño, acabada 
de pintar y buen vecindario; la llave y su 
dueño en Corrales 26. 1329 8-30 

E3V CASA E L E G A N T E se alquila la sala, 
saleta y antesala, propia para consultorio 
médico, dentista o abogado: Industria nú
mero 130: puedo alquilarse • la sala sola. 

1323.. 4-30 

VEDADO.—Alqui lo la casa call# B n ú 
mero 215. moderno, entre 6ta. y 3ra..; tiene 
«ala. comedor, fi cuartos, baños e inodoros 
y demás comodidades: llave e informes en 
la . bodega esquina a 3ra. 

1350 S-S0 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O se alquila la 
casa Calzada, del Cerro núm. 885, frente al 
paradero de los carros: tiene fonda per 
un lado y bodega por otro; informan al la
do. 1349 $-30 

CASA D E F A M I L I A S , habitBclon«s amue
bladas y con toda asistencia, a una cuadra 
de los teatros 'y parques, estando al frente 
una respetable señora, Empedrado 75. 

1341 4-30 

S E A L Q U I L A 
P A R A U N A I N D U S T R I A O A L M A C E N , 
L A G R A N C A S A D E A L T O Y B A J O . 
M O N T E N U M . 234, C O M P U E S T A D E 
G R A N D E S S A L O N E S C O R R I D O S Y V E N 
T I L A D O S ; I N F O R M A N E N L A M I S M A 
D E 9 A 11 A. M. Y D E 1 A 3 P. M. 

1125 St-25 8m-26 

S E A L Q U I L A la casa P e ñ a l v e r núm. 90, 
compuesta de sala, comedor, dos cuartos 
bajos, un cuarto alto, cocina espaciosa, ino
doro y ducha; informarán en Campanario 
89, altos, sequina a Neptuno. 

1260 4-29 

K L E S I A DE B E L E N 
Congregación de San José 
E l domingo próximo. 2 ds Febrero, co

menzará el Ejercicio de los siete domin
gos en honor del Santo Patriarca. Antes 
de la misa de las ocho se dirán las oracio
nes en honor de los Siete dolores y de los 
Siete gozot* del Santo. 

Habrá plát ica . 
Se expondrá a S. D. M. 
1281 4-29 

PARROQUIA DE K E R R A T E 
E l domingo, 2 de Febrero, empiezan los 

Siete Domingos del Sr. San José, con mi
sa rezada a las 8 y después el rezo. 

Se suplica la asistencia. 
1335 • 4-30 

I0LESIA DE LA M E R C E D 
E l domingo 2, darán comienzo en este 

templo los Siete Domius;os dedicados a San 
J o s é de la Moutafla. 

A las 9 misa solemne cantándose precio
sos motetes, Ejercicio y gran Himno can
tado por todos-los fieles. 

1315 4-30 

Iglesia del Espíritu Santo 
E l viernes Sí, a las 7 de la mañana, so 

dirá una misa cantada al Santo Niño do 
Atocha, en acción de gracia-, 

1214 4-28 

SERMONES 
Que se pred icarán en la Santa Iglesia Ca

tedral durante el primer semestre de 
1913: 

Febrero 2 . — Q u i n q u a g é s i m á . P r e d i c a r á 
el M. I. s e ñ o r Magistral . 

Marzo 14.—Nuestra S e ñ o r a de los Dolo
res. P r e d i c a r á el M. I . s e ñ o r Magistral . 

Marzo 19.—San J o s é . P r e d i c a r á el se
ñor Pbro. S. Saíz . 

Marzo 30.—Dominica in Albis. Predica
rá el M. I . s e ñ o r Dean. 

A b r i l tí.—Id, 2a. d e s p u é s de Pascua . Pre
d i cará el Sr . Pbro. J . Plores. 

Abr i l 13.—Patrocinio de San J o s é . Pre
d i cará el M. t Sr . Prdo. B l á z q u e z . 

Abr i l 20.—Dominica l a . post Pascua. 
P r e d i c a r á el M. I . Sr . Magistral. 

Mayo 11.—Pascua de P e n t e c o s t é s . Pre
d icará el s e ñ o r Pbro. J . Plores. 
Mayo 1 8 . — S a n t í s i m a Trinidad. P r e d i c a r á 
el M. I. s e ñ o r Magistral . 

Mayo 25.—Infraoctava de Corpus Chris -
ti . P r e d i c a r á el M. I . Sr . Pbdo. A . Lago. 

Junio I o . — S e r m ó n 2do. de la S a n t í s i m a 
Junio 15.—De Minerva. P r e d i c a r á el M. 

í. s e ñ o r Magistral . 

SANTA CUARESMA 
Febrero 9.—Dominica l a . de Cuaresma. 

P r e d i c a r á el M. I . s e ñ o r Prdo. B lázquez . 
Febrero 16.—Dominica 2a. de Cuaresma. 

P r e d i c a r á el M. I . s e ñ o r Magistral . 
Febrero 23.—Dominica 3a. de Cuaresma. 

P r e d i c a r á el M. I . s e ñ o r Dean. 
Marzo 2.—Dominica 4a. de Cuaresma. 

Pred icará el s e ñ o r Pbro. J . F lores . 
Marzo 9.—Dominica de P a s i ó n . Predi

cará el M. I . Sr. Ubdo. A. Lago. 
Marzo 20.—Jueves Santo (Mandato). 

P r e d i c a r á el M. I . Sr . Pbdo. B lázquez . • 
Marzo 21.—Viernes Santo. P r e d i c a r á el 

s e ñ o r Pbro. J . F lores . 
Habana, 31 de Diciembre de 1912. 

V i s t a la anterior d i s t r ibuc ión de Sermo
nes que se ban de predicar en Nuestra 
S. Iglesia Catedral , venimos en aprobar 
y aprobamos la misma, asimismo concede
mos cincuenta d ías de indulgencia a to
dos los fieles que oyeren devotamente la 
Div ina Palabra. L o d e c r e t ó y firma S. E . 
I. de que certifico: 

t E L OBISPO. 
Por mandato de S. E . I. R. 

Dr. Alberto Menéndea. 

S E A L Q U I L A 
la casa nóm. 41 de ota. entre D y Baños, 
acabada, de reparar y de dotarla de servi
cio sanitario; tiene sala, antesala, 414 ba
jos y uno alto, comedor, cuarto de cr ia
dos, etc. L a llave en frente, farmacia e 
informan en 17 núm. 324, entre A y B. 

1255 S-2d 

SK AT.^UILAIV los altos de Galia.no n ú 
mero 31, esquina a Animas. L a llave e in
formes en los bajos. Su dueño ota. núm. 42, 
Vedado, te lé fono F-i29o, precio, 18 cente
nes. 1276 4-29 

SK AIjCtUILA una hermosa casa de a l 
tos y bajos, propia para establecimiento, en 
Oñcios núm. 31; informarán en Campana
rio núm. 59. 1275 8-29 

ES OASA D E F A M I L I A española , único 
inquilino, so alquila una' habi tac ión muy 
ventilada, con piso de mosaico, luz e léctr i 
ca y buen baño, para uno o dos hombres 
solos; Neptuno núm. 33, bajos. 

1265 4-29 

E N D R A G O N E S IVlíM. 14, esquina a G a -
liano, altos de " E l Oriente,5' se alquilan de
partamentos y habi tác iones con vista a la 
calle, hay baño y se da llavin; también hay 
habitaciones para hombres solos. 

1271 4,2» 

P A R A O F I C I N A S . Propio para médico o 
taller de moda», se alquilan magníficot; 
apartamentos en lo mús céntr ico de Obis
po; informa Francisco Mogué, Obispo n ú 
mero 7 a l t o s . 1284 13-2!) 13. 

SR AL^LÍI /A la casa Romay núm. 6, ba
jos; tiene sala, saleta y tres cuartos, mo-« 
derna y de módico precio; informan cu Ro
may núm. 12. altos. 1293 4-29 

P A R A I N D U S T R I A , comercio o particu
lar ,y entre v ía de mús tráns i to de la ciu
dad, se alquila la hermosa y amplia casa 
Cristina núm. 20, entro P i la y Castillo; la 
llave en el 32; informan en Romay núm. 12, 
altos. 1292 10-29 

V E D A D O . — E n 9 centenes 1 casa en la lo
ma, entre las 2 l íneas e l éc tr icas ; tiene sa
la, comedor, cuatro cuartos, otro de cr ia
do, baño, cocina, gran patio y jard ín; ca
lle 15 entre P y G. L a llave en G y 13, 
portería. 1237 4-28 

SE ALQUILAN o venden nueve mil rae-
tros de terreno llano, con pluma de agtua 
redimida, en la calle de F á b r i c a , antiguo 
Alambique, propio para cualquier indus
tr ia ; informan en Campanario 68, altos, 
de 12 a 2 P . M. 1251 8-28 

SE DESEA tomar en alquiler 
un buen local propio para esta* 
blecímiento. Preferible Obispo 
ó San Rafael. 

Diríjanse al apartado 910. 
1245 8-28 

P A R A E S T A B L K C I M I E N T O Se alquiia 
la esquina de Manrique y Virtudes; infor
ma su dueño en Manrique núm. 55, moder
no, altos. 1183 8-25 

S E A L Q U I L A N los altos d« la« casas San 
Lázaro 236 A, entre Manrique y Campana
rio, sala, saleta, 5 cuartos, doble servicio y 
Malecón 236 A, sala, comedor, 2 cuartos, in-
depenldentes; llaves en los mismos, de 12 
a 4. 1182 4-28 , 

V E D A D O 
Se alquila la casa calla Novena núm. 17, 

casi esquina a I , a dos cuadras de la línea.; 
tiene sala, saleta y siete habitaciones, con 
doble servicio sanitario, patio y jard ín; la 
llave en la. bodega; informes en Cuba. 17. 
altos, t e l é fono A-2964, Emilio R. Megro. 

1234 S-JS 

SAN R A F A E L NUM. 106, antiguo, se a l 
quila una buena habi tac ión; Virtudes 96, 
antiguo, se alquila una habitac ión chiquita, 
no se admiten niños, son casas de orden. 

1229 • 4-28 

S E A L Q U I L A N los altos de Consulado 
número 63, antiguo, ganan 18 centenes; la 
llave en los bajos; informa, Federico Glber, 
Neptuno núm. 158, te lé fono A-2001. 

1218 S.28 

S E A L Q U I L A , para establecimiento, la 
moderna casa San Miguel esquina a Luce-
na; llaves e informes en la vidriera del 
frente. 1210 4-28 

E N SAN M I G U E L 56, éntre Agui la y G a -
llano, se alquila una espléndida, cocina, te
niendo la ventaja de dar de comer a las 
familias de la casa. 1215 1-28 

D I C C I O N A R I O S A L V A T 
ENCICLOPEDICO, ILUSTRADO. ACABA DE PUBLICARSE 

Constituye un valioso arsenal de datos biográficos, históricos, geográ
ficos, científicos, ele. 

. Ilustrado con grabados, intercalados en el texto, tanto mapas, laminas en 
negro y en color representando planos, vistas, monumentos, retratos -de per
sonajes célebres, objetos de arte.., Indispensable a todos cuantos bablan, 
leen, escriben y estudian la lengua castellana. 

Precios: $36 ai contado y $40 a plazos. 
0E VENTA EN TODAS LAS PRIN OIPALBS LIBEBRIAS. 

B. 18-25 

S E A L Q U I L A 
el alto de la casa calle de Bayona núm. 9, 
casi esquina a Merced; sala, saleta y tres 
habitaciones corridas, con ventanas a la 
brisa, insta lac ión moderna con gas y luz 
eléctrica, pisos de mosaico y escalera de 
mármol; la llave en ios bajos; informes en 
la peletería " L a Gran Señora.'' 

USO 4-28 

S E A L Q U I L A N , para familia de gusto, los 
I altos de Be lascoa ín 24, se Componen de sa-
' la, saleta, 4|4, comedor y cuarto de criados; 
1 sanidad moderna . 1209 , 4-28 

S E A L Q U I L A N los altos de la casa San 
Migue! 210. compuestos de sala, saleta, 3|4 
y uno para criados; informan'en el Café de 
Tacón. 121Í 4-28 

N E C E S I T O A L Q U I L A R 
un local para depósito de mercancías y ca
rros, con comodidades para 25 animales, 
lo más cerca del comercio; precio y datos a 
Cónsul, Prado 119, peletería. 

1171 4-26 

E N I N D U S T R I A 10» se alqnllan, en cua
tro centenes, dos magníf icos cuartos altos, 
a señoras o matrimonio sin n iños . 

1195 4-28 

G A L L E 1 7 , 
entre 8 y 10, acera de la brisa, se alqui
la una casa de reciente construcción, con 
cinco hermosos cuartos, sala y comedor; 
agua callente, , insta lación sanitaria moder
na, luz e léctr ica y terreno grande para jar 
dín. L a llave al lado; iriformarán en la ca
lle H núm. 153, altos, entre 15 y 17. 

1142 t>-2S 

S E A L Q U I L A N , en 7 centenes, los bajos 
de Pocito 22, a una cuadra cf£ Reina y Be
lascoa ín; sala, gran comedor, 4 grandes 
cuartos, pisos de mosaico: informan «n 
Aguila núm. 118, sombrerería. 

1179 4-28 

G U A N A B A C O A 
E n 25 pesos Cy. se alquila la casa Aran-

guren 58*4, tiene terraza al frente, sala, 
comedor y tres habitaciones con pisos de 
mosaico, cuarto para criados, tres habita
ciones altas .agua de Vento, patio, ino
doro y ducha: la llave en el 93; informes 
en Castañedo 1 y Muralla 86, Habana. 

1170 , 4-26 

SE ALQUILAN 
en diez centenes, los altos de la casa Con
cordia 161 B, antiguo, con entrada indepen
diente, sala, comedor, cuatro habitaciones 
y un sa lón alto muy fresco y con vista al I 
mar, cocina, cuarto de l ^ ñ o con bailadera 
esmaltada, ducha e inodoro, inodoro uara 
criados, calentador de agua para la cocina 
y «1 baño, ga ler ía de cristales y persianas, 
pisos de mosaico, cielo raso ón todos lo?; 
techos, mamparas, etc., oto. 

1149 4-20 

VEDADO.—Se alquila, en la loma del Ve
dado, un hermoso chalet, acabado de edi
ficar, propio para familia de gusto, calle 
2 entre 25 y 27; informan en Bmperdado 
núm. 10. te lé fono A-3052. 

1141 4-26 

« L « 8 P E R S O N A S D E G U S T O 
E n la calle de San Miguel, entre E s p a 

da y San Francisco, se alquilan tres her
mosas casas de alto y bajo, independientes, 
con todas las comodidades? y acabadas de 
edificar. Precio, 12 y 10 centenes, respec
tivamente; para informes. Empedrado nú
mero 10, te lé fono A-3052. 

ii4i) e'^c 

S E A L Q U I L A N a cuidadosas familias cor
tas do buen gusto, tres departamentos in
dependientes, con todos los adelantos más 
modernos, en la magníf ica casa Paula n ú 
mero 4; inforraará,n en Cuarteles núm. 42. 

1136 8-26 

SK A L Q U I L A un magníf ico local en Pau
la núm. 4, propio para establecimiento y 
almacén, con todos los adelantos más mo
dernos; informarán en Cuarteles número 42. 
' 1137' 8-2C 

S E A L Q U I L A N los altos de Aguacate nú
mero -68. esquina a Obra.pia: la llave en los 
bajos; informan en Obispó núm. 25, camise
ría "Él Comercio," de 9 a 10 a. m. y en la 
calle S y 19, Vedado, a tudas horas, t e l é fo 
no F-1159. 1146 4-26 

S E A L Q U I L A N los amplios, frescos y 
ventilados altos de Luz núm. 4, antiguo, con 
todas las comodidades necesarias, pisos de 
mosaicos y servicio sanitario completo; ú l -
ümo precio, 10 centenes; se exige buen fia
dor. . 11S4 4-26 

K N E L V E D A D O y en las calles 14 y 19, 
a una cuadra del tranvía , se alquilan 4 
casas acabadas de fabricar; son muj^ cómo
das y bonitas, con jardín, portal, sala, co
medor, tres cuartos, cocina, patio, baño y 
demás servicios sanitarios; precio, $26-50 
oro español ; su dueño en la calle 12 nú^ 
mero 50. 1121 6-26 

E N CASA P A R T I C U L A R se alquila una 
habitación amueblada coa toda asistencia, 
a. hombres solos o matrimonio sin n iños : 
trato de familia;, Cornpostela núm. 71, mo
derno, altos, esquina a Obrapía. 

1144 8-2C 

SE ALQUILAN los ta jos de la casa 
Acosta n ú m , 99, antiguo; tienen sala, co
medor, tres habitaciones e i n s t a l a c i ó n sa
nitaria; informan en los altos, 

-3 E,-26 

C U B A A L T O S , alquilan estos al 
tos. Tienen entrada independiente, con za- ' 
guán y son propios para Legación, oficinas 
de' empresas o familia pudiente; pueden 
verse de once a cuatro. 

114.1 S-2S 

E N CASA E L E G A N T E . Se alquila la sala, 
BÁÍét?. y antesada, con' puerta a la. calle, 
independiente, propias para -consultorio mé
dico, abogado o dentista; Industria núme
ro 130: puede alquilarse ia sala sola. 

1080 4-25 

S E A L Q U I L A N los espaciosos altos de la 
casa Monté núm. 74; la llave en el número 
68, s e ñ o r e s ' Aspuru y Ca., A lmacén de F e 
rretería. Mercaderes núm. 21, Tel . A-5891. 

1172 8-26 

Se alquilan ios bajos de la hermosa casa 
moderna, preparados para establecimiento, 
a una cuadra de Obispo, 500 metros cubier
tos .alquiler moderado, contrato y se ha
rán las obrs.3 necesarias. Raa¿n; Viflegas 
núm. 66, de 2 a 4. 

853 8-21 

GANGA en el Vedada Se alquilan 
por tres luisas, seis caballerizas con te
rreno amplio para seis carretones, con to
do» sus servicios reglamentarios; informa
rán a todas horas en la calle 4 núin. 230, 
moderno; también hay habitaciones en la 
misma, si son necesarias. 

8«9 M I 

VEDADO.—Se alquilan los altos db ia 
casa calle Once entre L y M, con sala, sa
leta, 7 cuartos y dos baños; la llave en la 
bodega; informes, por te lé fono A-3194. 

S42 8-21 

grandes departamentos para oficinas, coa 
todos los ft«rvlc*o« necesarios, en el mejor 
panto de la Habana, cerca de todos los cen
tros comerciales y oflclalcs y pasando por 
la puerta todos los tranvías . Cuba esquina 
a O'Reillyj informan en el «Caíé Carrlo." C 300 ío-IS 

N E P T U N O NUM. 152.—Se alquila el se
gundo piso en 8 centenes,, con sala y sa
leta, tres cuartos y demá,s servicios, agua 
abundante y entrada independiente; in 
forman en el principal de la misma. 

C 355 4.25 

S E A L Q U I L A R ! 
unos espléndidos bajos, muy baratos, en la 
calle de San Mariano entre Marqués de la 
Habana y San Antonio. Víbora, en la se
gunda, cuadra de la Calzada, con sala, sa
leta. Comedor, cinco cuartos, g a l e r í a de 
persianas y jaiMín; para más informes, su 
dueño, A. Salas, Malecón 42, esquina a 
Aguila, altos, de 12 a 1-30. 

1075 4-25 

S E A L Q U I L A N los altos de (U.guiar y Cha
cón, con 7|4, sala y comedor, suelos de mo-
sá lcos e ins ta lac ión sanitaria.; las llaves 
en la bodega; informan en Reina núm. 3, 
satrería . 1094 4.05 

S E A L Q U I L A la casa calle J número 46 A, 
entre 19 y 21,. compuesta de sala, saleta. 
3|1 grandes, saleta de comer, patio, traspa
tio, cuarto de criado, inodoro, baño y du
cha; puede verse de 1 a 5; informes en 
Obispo núm. 94, te lé fono A-3120., 

1132 8-26 

L E A L T A D NUM. LÍO 
L a planta baja compuesta de 6 habita

ciones y • todas las comodidades para una 
familia; informan en Júztiz 2, Tel . A-1792. 

1165 . 5-26 

S E A L Q U I L A N , en 10 centenes, los her
mosos altos de la caara de Neptuno núme
ro 213 Z, antiguo, compuestosyde sala, sa
leta, cuati-o cuartos, espléndido comedor, 
cocina, cuarto para criados, cuarto de ba
ño 5' dos servic ióse sanitarios; las llaves 
en la bodega de Neptuno y Marqués Gon
zález; para más informes en la perfumería 
de Manrique y San José. 

G 363 c-26 

V E D A D O . — E n casa de corta familia ex
tranjera, se alquila una habitac ión amue
blada, con comida a la americana; la casa 
es grande y fresca, rodeada de jardines; ca
lle 6 núm. 187, entro 19 y 21. 

1166 4.26 
V E D A D O 

E n 15 centenes se ^alquila el piso alto 
de la casa calle Quinta núm. 19, entre G y 
H, de construcc ión modernís ima, vistas al 
mar, entraba independiente, para criados, 
ocho cuartos dormitorios, tres de ba.ños y 
todas las demás comodidades que puedaii 
apetecerse; la llave en el 19%: informarán 
en Calzada 54, piso alto, esquina a P 

1081 S-25 
C A L L E 13, entre E y D, se alquila tu 12 

centenes, sala, comedor, 5 cuarto;., batió y 
cocina; informan en Vi l la Carolina, callo 
15 y B a ñ o s . 1162 4.26 

Se alquilan los altos; la llave en los ba
jos; informes, Nazábal , Sobrinos y Ca., Mu
ral la esquina a Aguiar. 

1091 8-20 EN CASA DE UN matrimonio donde no 
hay m á s inquilino, se alquila un departa
mento con vista a la calle t a m b i é n so al
quila una tala amueblada, propia para dar 
c o ü s u l t a s ; San Ignacio n ú m e r o 134, esqui
na a Merced, t e l é f o n o A-lSlo 

920 8.22 

0 I N D U S T R I A 
CASA D E F A M I L I A S , habitaciones amue

bladas y con toda asistencia, una cuadra de 
los teatros y parques, estando al frente 
una respetable señora; Empedrado núm. 75. 

1103 4.25 

S e a l q u i l a 

S E A L Q U I L A la casa San Nico lás núme
ro 170, antiguo, con sala, saleta, 3,|4, suelos 
de mosaicos finos; informan en Reina n ú 
mero 3, sastrer ía; la llave en la bodega. 

1093 4-25 

un gran lo
ca!, frente 

a los espigones de T A L L A -
P I E D R A , informan HABA
NA núm. 85, talabartería. 

824 

S E A L Q U I L A N tres departamentos en 
Muralla núm. 48. altos. 

102^ 6 24 

• O B K A P I A NUM. 14, esquina a Mercade-
res, se alqmlan habitaciones y departamen
tos interiores y eon balcón a la oalle v 
una accesoria propia para establecimiento 
u escritorio. I ^ Ü S-24 

HORNO 
Próximo a desocuparse 

pléndido loral c (. m p 1 e t aw en ¿ f » ta u„ 
te y con su horno . ;, v , , , , ' '^ew':** 
informan en Prado núm i<. • ^(IIpí ^ 

ios; 

Para familia de guato sé 
magníficos altos, acabados ' .^'W 
San Joaquín r.üm. 53, escmin» '0"s:-' 
gran sii.la, comedor, recibidor v ŝC*1 
bitaciones, con sus .servicio"" \* 
balcón corrido por las dos /.-,,Saníti-u 
$42-40. 1106 , 

S E 
en Bernaza 5S, el mejor pllnt 
buna, recientemente fabricada ^ de ^ tí 
amuebladas cotí lodos los a d e l a m ^ C 
nos; en la misma se alauiia ,,,, ^a? 
mentó con cuatro cuartos y co 
para una familia, todo indenen^' ^ 
precios barat í s imos; informan te v, 
ma. Bernaza 56, altos. cn U J 

11Ü8 * 

S E A L Q U I L A 
Pronto a desocuparse un local d 

te un establecimiento de vívere ^ ^ 
admiten proposiciones por .W'm* ifl!l0s.ii 
San Rafael uüm. -1. cale - X a " ^ • Í̂ 'J 
de las S d* la mañana a las 10 d^i4'" ^ 
informan. 1109 la 104 

E N SAN L A Z A R O 102^1^ ^ 
alquila umi. o do;; Pspléndldasi'bskl^l 
nes, a matrimonio sin niros 1 o ""̂ pi ^ 
moralidad. 1071 1̂,Brsoriaj 

114 

Los modernos y • "v.uih.ms altos 
casa, oalle d» Campanario núm fi 
saieta. •mmouor, ••¡neo liahitaeiones • 

han.'"» y demáí ootnAdhiad^s par¡ ^ 

211: j | 
&e alquilan hibih^ 

rosa familia. 

E N CASA N U E V A 
nes altas con agua corriente en 
taCión. luz eléctrica, teléfono v criaí 
CVReilly núm. 19, altos, 0;! 

10H- H 
L A CASA SAN NICOLAS 91, entrelTtó 

y Dragones. Se alquilan los aitos y u¿ 
juntos o separadamente; la llave.en 
l i tograf ía del frente; para más info 
Obispo 17. 

1054 • 15-2(1 

en el ia 
9 

E M $ 3 7 - 1 0 
S E A L Q U I L A N ios modernos altos ds 

sus del Monte 41, entre Monte y Omovai 
tranvía por la puerta, terraza, sala, 3 Jl 
tos y espléndido servicio sanitario; azoM 
corrida que da a dos calles; son los migwi 
g lén icos ; se dan baratos dando buen 3 
dor; informarán en Cornpostela núms. 1« 
bajos y 153, altos, •• C 340 124$ 

VEDADO.—Cal le A núm, 2%, se akmili 
esta bonita y ventilada casa, tiene jitii 
gran portal, hermosa sa.la, saleta, cuibj 
cuartos corridos, comedor al fondo, pafli 
y traspatio, todo el seivicio completo, til. 
más un cuarto para criados y azotea; '4 
llave al lado; informes en Catorce 
na a Once, a todas horas y en N«"ptun(HÍ 
de » a 11 y de 2 a 5, . • 

10S7 líi 
S E A L Q U I L A N los altos de Cárcel 

mero 27, antiguo; ia llave en la bod 
del frente; íu dueño en Alcantarilla 
mero 42. 1040 

SE ALQUILAN 
los e s p l é n d i d o s altos de Obispi). 32. 
a E u r o p a ; informan en la sombrererítol 
F . Col l ía y Fuente. 0334 8-24| 

S E A L Q U I L A N , en 24 centenes, loa altol 
de Sol 68, antiguo, 72 moderno, entre Cqi» 
p í s t e l a y Aguacate, frescos y .espacidíM 
con comodidades para numerosa, familia; (i 
los bajos informan. 66S 8-23f 

V E D A D O 
Una casa en Gloria, $3.ri00; Manigos, na; 

va, en $3,000; Corrales, $2,500; Fundid 
$3,000; Delicias, $2,800; San Jacinto, $3,1 
Milagro, $3.200; Carmen, $2.500; Cienfuejl 
$2,600; Desamparados, $3,000; Ea té vez. Mi 
pesos: Peñalver . dos de $2,000 y $2,600; 
cobar. $2.300; Corrales, S2,300. Cuba 7, 4 
12 a 3, J . M. V . ' 907 15-32 & 

S E ALQX'ILA, en 15 centenes, él herafl 
principal do O'Reiily SI, sala y antesalij 
arreglado para médico, dentista o abogw 
dos habitaciones, cocina, bañó n10̂ ™? 
agua corriente, gas y electricidad, tô j 
nuevo; informan en O'Reiily núm. 81. 

904' ^ 

S E A L Q U Í U r ! 
E n la calle dei Príncipe (de Atares) • 

mero 14), a un costado de la Quinta ¡*i 
Balear," una casa con sois cuartos, síf 
saleta todo el servicio sanitario 
gran patio y traspatio, en módico ^pr^ 
servicio de tranvías por Cristina y 1» ^ 
zada de Jesús del Monte; informan en 
na núm, 33, "Al Bon Marclié." 

924 

los altos de la casa GENIOS 13, con v 
ai Pra.do, compuestos de gp-n «ala, ^ 
cuatro cuartos, servicio .-sanitario ,a 
instalación de luz eléctrica y otras ^ 
(lidades: la. llave en lo? bajos de 1;'/"" 
c informan en Empedrado tulm. 

949 

AGUIAR 7-'. F U E N T E AL PAH«l 
D E SA1V JUAN D E DIOS, . : J 

HaJdtHoioues coa todas las comodxla ^ 

956 - i 
S E ALQX.ILAIV, muy baratos, io í j 

sos altos- izquierda, de Luyant» ""'''¿gg-». 
quina a Ataré!-: informan en la D ¡jj j , : 

^ 901 —I 

S E A L Q U I L A N los bajos de » ''. -
rrales núm. 15; informan en 
mero 9. !)3.? 

S E A L Q U I L A N , en once cente» •-- j M 
demos altos de la casa, san yM 
tiene sala, saleta. 3 cuartos-, cov̂ . ^ 
y dos cuartos en ia azotea; la 
bodega del la.do. 

H A R I N A 54, AVlO^ 
St alquila, en quince centeue . ^0 

en Agua.cato uúra. 128, Notaría a . ^ 
G. Solar. S01 

y famll'a.s que vengan para 1» j ^ d a 
recomiendo vayan al Hotel 

lia Grán Antilla." en Oficios U ^ | ráll 1 
dra do la Machina, y eIU'onlue"13 

"ricrln CU1,••" .-

les 

bi»' 
ce»' 

trica.-: nflr clones con dos camas, des(ic'l6ctri : 
tavos hasta un peso, luz ^ r cl-a': 
c6n a la calle, serán s e n u 
sus buenos agentes 

construcción situada en Mo"^ "¿afá ' ^ f 
alquila. Los bajos so P ^ f e c i » ! » » 1 * ^ 
lar en ellos un gran est^. gabatés > . j ^ -
el sitio y el local: Informan. ¿ono-» 
da, Universidad número " J ^ ^ J ^ ^ p 

E N REI>iA Nl'M. I f ' fn S\&>' f f e 
sas habitaciones con todo ^ cond;:,4J. 
a todas horas; en las m i ^ 
en Reina núm. 47. _ ! 

S E A L Q U I L A N cuartos en y de * , 
ro 19. altos, a Tambres so. . ^ ¿ f c . 

lidad. _ i £ ! ! L _ ^ - - ^ r ^ r r ¿ * : ; 
S E A L Q U I L A N los d f j £ j £ | 

núm. 43, Vedado; se 'om . b i t a C ' ^ i f 
sala, saleta, 4 hermosas v- a»* 
medor, cuarto de ^ v l ^ 
para criados, con i f 1 ^ e ^0Z\i * 
proejo, 14 centenes; la 1 ' * ^ 
Calzada núm. 74. ' J 
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U N O T A J E L D I A 
KI partido feminista 

va de coiuiuista en ccmauteta 
iacléndose un partWazo 
^ Q n e dirigen muy bien 
la Mallén y la C o l ^ o 
¡a collazo y la Mallén. 

Breando sus Intereses 
van formando comltesce 
!n la Ceiba, en CWmbomao, 
v en Pogolotl también, 
la Mallén y la Collazo 
la Collazo y la Mallén. 

Porque, verdaderamente, 
nacer excluBlvamente 
narf ir colgadas del brazo 
Js un hombre, muy mal lo r«n, 
la Mallén y la Collazo, 
la Collazo y la Mallén. 

A ocupar un alto puesto, 
a vivir del presupuesto 
ein maldito el embarazo, 
Irán, antes que a Belén, 
¡a Mallén y la Collazo, 
la Collazo y la Mallén. 

¿No se hallan ya pensionadas -
solteras, viudas, casadas, 
huérfanas, a porrlllazo? 
¿.jío han de pedir, si eso rao, " 
la Mallén y la Collazo, 
la Collazo y la Mallén? 

Bl partido feminista 
va de conquista en conquista^ 
haciéndose un partidazo, 
¿l que dirigen muy bien, 
la Mallén y la Collazo, 
la Collazo y la Mallén. 

C. 

S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 
M O V I i e E N T O D E E N F E R M O S 

EN "LA B E N E F I C A " 
Ingresaron: Ricardo Torres Lourelro, 

Jeerts Losada Iglesias, Manuel Díaz Rive
ra, Manuel López Lago, Justo López Parr 
do, Urbano Amorín López, Maimlno Re-
gy'eira, José Díaz Quintana, Castor Afiel 
Carlde, Generoso Alvarez Eiroa, Antonio 
López Díaz y Nicolás García VIeltes. 

De alta: Francisco Cordeiro, Ramón De-
vesa Corral, Manuel Pérez Castro, Jacobo 
Pardo Bouza, Antonio Fuentefría Expósi
to, Luis García Sánchez, Antonio Durán 
Penabad, Carlos Paz, Hermógenes Blan
co, Domingo Guardado Gontán, Nemesio 
Rcgueira Verdes, Ramón Barrio Crosa, Do
mingo Fernández Abelenda, Agustín Fres
co Bouza, Antonio Méndez Fernández, Ru-
desindo Criado Pereira y José Jacobo Gu-
de. 

EN LA "COVADONGA" 
Ingresaron: Emilio Cornuda Carroño, 

Manuel Reyes Díaz, Evaristo Palacios Fer
nández, José Mata Mata, Robustlano Már
quez Márquez, Ramón Labón Viso, Tomás 
Alea Valdés, Joaquín Sánchez Ramírez, 
Sandallo González Fernández, Eulogio Pa-
tallo Diazmiranda, José Casanueva Casús, 
Fernando Amieva González, Ezequiel Sal
gado Mlllán, José Rodríguez Rodríguez, 
Enrique Pérez Castañeda, Juan González 
Campo, Juan Díaz Ardabín, Ceferino Fer
nández Sánchez^ Segundo Camino García, 
José García Díaz, Pelayo García Borbón, 
Maximiliano Menéndez Carreflo, Andrés 
Tamargo Fernández, Aurelio Pérez Nor-
mlella, Jorge Wilson, Juan Ramírez Rodrí
guez, Manuel González Hevia, Avelino 
GaBCÍa Fernández, Victoriano Iglesias Fer
nández, Manuel de la Grana Cuervo, Basi
lio Casio Díaz, José Bustlllo Albiñana, 
Juan de la Uz Mayo, Maximino Gutiérrez 
Gándara, Longino Rodríguez Rodríguez, 
Torlblo Miranda Fernández, Mario Gómez 
Ellas, Gervasio Fernández Arango y Se-
rerlno Martínez González. 

De alta: Melchor Salazar Muñíz, José 
Redruello Rodríguez, Bernardo Pérez Ro
dríguez, Pedro Toca Chicharro, Jesús Gon
zález Sánchez, Juan Padró Cepero, Silve-
rio Bernardo Alvarez, Abelardo Fernández 
Martínez, Felipe Arnay Landa, José Sán
chez Calvo, Angel Iglesias Fernández, Ma
nuel González Cuétara, Rogelio Peón Mo-
rán, Santos García Abolla, Luis García 
Márquez, Celestino García González, Ben
jamín García Uz, Angel Greco Ruberton, 
José Rabell Martínez, Aniceto Andrés 
Sánchez, Cesáreo Fernández Bermúdez, 
Joaquín Sánchez Ramírez, José Méndez 
Qamoneda, Evaristo Fernández Fernán
dez, Francisco González Enterlos, José 
Fernández Gómez y Francisco Jorge Ca
brera. 

A g u a s m i n e r a l e s - — i 

E n los p a í s e s c u y a s a g n a s p o t a b l e s 
no son buenas o s o n i n s a b i b l e s , se i m 
pone el nso áe l a s a g u a s m i n e r a l e s p a 
r a e v i t a r l a s a f e c c i o n e s d e l tubo d i 
gestivo, p e r o es p o r q u e se i g n o r a que 
tomando u n a c u c h a r a d a de E l í x i r E s 
tomacal de S á i z de Oarí los se d i g i e r e 
sm d i f i c u l t a d y s i n m o l e s t i a s , y m e j o r 
que u s a n d o d i d h a s a g u a s , p o r s e r d i 
gestivo y t ó n i c o a l a vez . 

E s p e c t á c u l o s 
Payret.— 
O o m p a ñ í a de Z a r z u e l a d i r i g i d a por 

^ « g i n o L ó p e z . 
F u n c i ó n por t a n d a s . 
^- las 8 : L a z a r z u e l a en u n acto, L a 

casüa criolla. 
A las 9 : L a o b r a de a c t u a l i d a d en u n 

acto y Seis cuadros . E l triunfo de la 

Albisu.— 
C o m p a ñ í a de O p e r e t a s V i e n e s a s 

E s p e r a n z a I r i s . 
A las 8^4: L a opereta v i e n e s a en u n 

acto, E l encanto dé un vals. 

Teatro Gran Politeam'a.— 
j^o hemos rec ib ido e l p r o g r a m a . 
Teatro Marti.— 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a b u f o - c u b a n a , 

l o c i ó n por t a n d a s . 
A las 8 : C u a t r o p c i i c n l a s y di j u -

0 ^ en u n acto, L a mostaza. 
las 9 : C u a t r o p e l í c u l a s y l a o b r a 

un acto, Esc-enas de la vida. 
Pos t 10: ^ l I A t r 0 P e l í c u l a s y e l a p r o -

ito en u n acto. Aqencia de matri-

Casin-q 
f' 

n s p a f í í a de z a r z u e l a e s p a ñ o l a — 
í ^ j o n por t a n d a s , 
zuel ^ : ^ a " a s p e l í c u l a s y l a z a r -

^ a en tres c u a d r o s San Juan de Luz. 
erT t ^ ^ ' "^0s P e l í c u l a s y l a z a r z u e l a 
reí. ^ CUadros' L a hostería del Lau-
g r á ^ 'as 1 0 : V a r i a s visteis c inemato-
»w>.».-eas, y ^ eo"iedia en u n acto, Los 

Plaza Garden.—Gran c i n e m a t ó g r a 
f o . — E s t r e n o s d i a r i o s . 

Cine Norma. — C i n e m a t ó g r a f o y 
c o n c i e r t o . — S a n R a f a e l y C o n s u l a d o . 
— F u n c i ó n p o r t a n d a s . — M a t i n é e s los 
domingos. 

Secc ión de Interes Personal 

C a s i n o E s p a ñ o l d e l a H a b a n a 
C o m i s i ó n d e F i e s t a s 

S e c r e t a r í a 

A u t o r i z a d a esta C o m i s i ó n p a r a or
g a n i z a r los ba i l e s de d i s f r a z del p r ó 
x i m o C a r n a v a l , se a n u n c i a p o r este me
dio a los s e ñ o r e s socios y sus f a m i l i a s 
que dichos ba i les t e n d r á n l u g a r los 
d í a s 1, 4 y 8 de F e b r e r o p r ó x i m o , con 
las s iguientes p r e s c r i p c i o n e s : 

l a . — L a s p u e r t a s de e n t r a d a se a b r i 
r á n a las n u e v e de l a noche. 

2 a . — L a e n t r a d a p o r l a ca l l e de Nop-
tnno. 

3 a . — L o e ba i les e m p e z a r á n a l a s 10 
de l a noche. é . 

4 a . — T o d a m á s c a r a que c o n c u r r a a 
los ba i les menc ionados , e s t a r á o b l i g a d a 
a q u i t a r s e p o r completo el a n t i f a z en el 
gabinete de reconoc imiento , a n t e l a C o 
m i s i ó n n o m b r a d a a l efecto. 

5 a . — T o d a c o m p a r s a per tenec iente a 
o t ras Soc i edades que desee c o n c u r r i r a 
estas f iestas de l C a s i n o , d e b e r á n a n u n 
c i á r s e l o p r e v i a m e n t e a l a C o m i s i ó n de 
F i e s t a s , q u i e n r e s o l v e r á respecto a l a 
a d m i s i ó n . 

6 a . — N o se p e r m i t i r á l a e n t r a d a en 
los sa lones de l a S o c i e d a d a toda per 
s o n a cuyo t r a j e desdiga d e l b u e n gus
to y l a q u i t a r a de los c o n c u r r e n t e s h a 
b i tua les a l C a s i n o . 

7a. L a C o m i s i ó n de F i e s t a s , confor-
m ea l a r t í c u l o 43 del R e g l a m e n t o , po
d r á ob l igar a que se r e t i r e de l l o c a l de 
l a S o c i e d a d a toda p e r s o n a que est ime 
conveniente , s i n d a r por ello e x p l i c a 
ciones de n i n g u n a clase. 

8 a . — Q u e d a n s u p r i m i d a s en absoluto 
las i nv i tac iones . 

9 a . — L o s s e ñ o r e s socios p r e s e n t a r á n 
a l a c o m i s i ó n de P u e r t a s e l rec ibo de l 
mes de E n e r o a c t u a l , p a r a los dos p r i 
meros bai les , y p a r a el t ercero el de l 
mes de F e b r e r o . 

H a b a n a 26 de E n e r o de 1913. 

G. 

E l S e c r e t a r i o , 

Valentín Alvarez. 
11-28 

M P L A O I D O 

Señor Director del Diario de la Marina. 
Muy señor mío: 

Mucho le agradeceré dé cabida en su 
apreclable periódico y en beneficio de la 
humanidad que sufre, a las siguientes lí
neas: Triste, sin fuerzas, sin querer vi
vir, con dolor en la cintura, mareos, con 
irregularidades en la vida y demás, acudí 
desesperado después de haber visto un 
millón de médicos al doctor Gálveis Gul-
llén, y hoy estoy fuerte, alegre, sin mo
lestias y con muchas ganas de vivir. 

Bendito quien me salvó. 
Pedro Herrera, 

Gervasio 138. 
C 390 6-30 

E N S E Ñ A N Z A S 

¡ ¡ A c l a r a c i ó n I m p o r t a n t e ! ! 
L a antigua y bien acreditada A C A 

D E M I A P O L I T E C N I C A de comercio e 
idiomas, no ha cambiado de domicilio, 
pues continúa donde siempre, en 

A m i s t a d 6 2 y 6 4 
D i r e c t o r : L . R U I Z . 

Horas de recibo: de S a l í a.m. y 7 alOp. m, 
1285 8-29 

UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -
dres) da clases a dornicillo a precios módi
cos de Idiomas que enseña a hablar en cua
tro meses, dibujo, música (plano y man
dolina) e instrucc ión; otra que enseña casi 
lo mismo desea casa y comida o un cuarto 
en la azotea en cambio de lecciones; dejar 
las s eñas en Escobar núm. 47. 

1150 4-26 

C O L E G I O " S A N I G N A C I O " 
P A R A SEÑORITAS Y NL*AS. Snfirez DÜm. 52 

Se admiten internas, ra«dlo-interna,s y 
tercio-Internas. N O T A — E x i s t e un aula 
en este plantel para niños menores de 8 
años. 169 2G-5 B. 

L a A c a d e m i a A m e r i c a n a 
dirigida por las Hermanas Dominicas, abri
rá, el segundo curso escolar el día 7 de 
Enero. Se admiten in.ternaK, medio internas 
y externas. Para más informes, pídase, el 
prospecto. Calle 5ta. núm. 45, Vedado. 

48 26-3 E . 

L E O H I G H A S O 
L J C E a r c i A n o sar F i L o s o r i A y LJurmAS 

Da leooiones de Primera y Setfun^a SZn-
sefianza y de preparación para el Magfls-
terio. Informaran en la Admialstracita 
Ae este periódico. 6 en Acostn núm. ft. 
antlgruo. Gr. 

D E L I B R O S E I M P R E S O S 
POR 20 CENTAVOS 

un mapita de la Is la de Cuba. Un plano 
de la Habana con su clave para hallar de 
momento cualquier cosa que se busque. Un 
Dbrito con los deberes y derechos del ciu
dadano cubano. Uno de cuba en la cartera 
con los nombres de todos ¡os pueblos y de-
máH lugares de la I s la y parte donde se ha
llan. Todo por 20 centavos. Obispo 86, l i 
brería, Habana, M. Ricoy. 

1167 4.26 

P O R DOS P E S O S 
se envía por correo el libro '^Ciento once 
respuestas sobre cuestiones av íco las" y se 
contesta por escrito cualquier pregunta so
bre, cría de gallinas por el sistema moder
no que no se encuentre en el libro o no 
esté bien explicada. Los que compren es
te libro no neces i tarán comprar ninguna 
otra obra sobre cría de gallinas. Obispo 
1 ' librerIa. M. Ricoy, Habana. 

ll68 4-26 
G U I A - D I C C I O N A R I O G E O G I I A P I C O "de 

la Isla de Cuba, con los nombres de todos 
los pueblos y su historia, montes, ríos y 
cayos, islas, distancias entre unos y otros, 
caminos .carreteras, ferrocarriles o vapo
res que conducen a ellos; datos his tór icos . 

1169 4.26 

C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E 1^ Y 2 ? E N S E Ñ A N Z A 

d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 

P L A Z A D E L - C R I S T O 
El objeto de este plantel de educación no se circunscribe a ilustrar la inteli

gencia de los alumnos ocn sólidos conocimientos científicos y dominio completo 
del Idioma inglés, sino que se extiende a formar su corazón, sus. costumbres y carác
ter, armonizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del orga
nismo. Por lo que se refiere a la educación científica la Corporación está resuel
ta a que continúe siendo elevada y sólida y conforme en todo con las exigencias de 
la pedagogía moderna. Kay departamento especial para los niños de 6, 7 y 8 años. 

Se admiten alumnos externos y medio penaionistas. La apertura de curso nue
vo tendrá lugar el día 2 de Enero. El Idioma oficial del Colegio es el Inglés; para 
la enseñanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españoles. 

La enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la 
de Carrera de Comercio y el curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería 
de la Universidad y de los Estados Unidos, y se pone especial esmero en la ex
plicación de las Matemáticas, base fundamental de las carreras de Ingeniera y 
Comercio. 

Pídase el prospecte. 
F A T H E R M O Y N H A N , 

Director. 

T E L E F O N O A . 2 8 7 4 
O 4412 

A P A R T A D O 1 0 5 6 
D.-31 

E l e c t r o - t e r á p i c o 

d e l D r . T A B O A D E L A 

DENTISTA Y MEDICO-CIRUJANO 

R A Y O S X 

CORRIENTES DE ALTA FRECUENCIII 

P a r a e l d i a g n ó s t i c o y tratamiento de la 
G I N G I V I T I S E X P U L S I V A o P I O R R E A 
A L V E O L A R (Dientes expulsados , move
dizos , s u p u r a d o s , etc.) 

E s t a en fermedad , rebelde a otros t ra 
tamientos h a s t a h a c e poco, e n c u e n t r a 
con e s t a s a p l i c a c i o n e s alivio inmediato, 
y en la m a y o r í a de los c a s o s c u r a c i ó n 
abso luta con el auxilio de los med ica 
mentos a d e c u a d o s . 

O t r a s a f e c c i o n e s de la boca s o n trata
d a s v e n t a j o s a m e n t e c o n la e l ec tro tera 
pia, y a en forma de p u l v e r i z a c i o n e s , c a 
ta fores i s , m a s a g e vibratorio , e tc . , etc. 

C o n s u l t a s de ocho a cuatro. 

S a n Migue l 7 6 , e s q u i n a a S a n N i c o l á s 

T e l é f o n o A - 7 6 1 9 

A R T E S Y O F I C I O S 
C O N S T R O C T O R T é c n i c o - M e c á n i c o 

Ejerc ió 20 años en talleres de construc
ción de maquinaria en general y en Au
tomóvi les . Se ofrece como director de ta
lleres mecánicos o jefe de garage; infor
ma: C. Gutiérrez, Marina núm. 60. 

1340 13-30 

D E H O T E L E S Y F O N D A S 

A V I S O 
I M P O R T A N T E 

Con esta fecha se ha abierto al público, 
en Oficios 86, una gran casa de Huéspedes 
para los viajantes de Europa. Hay esplén
didas habitaciones. Se admiten abonados 
a precio módico. Cocina a la española y 
a la . criolla. Todos los miércoles y domin
gos hay B platos especiales que qon: Arroz 
con pollo a la valenciana, patas a la anda
luza, pimientos asados a la sevillana, gaz-
pa/cho a la andaluza, pest iños a l a madrile
ña. Pruebe una sola vez. 

K a y comidas vegetales, frutas y dulces 
de todas clases. 

NO O L V I D A R S E , O F I C I O S 86, H A B A N A 

965 26-22 E . 

P E R D I D A S 

D I E N T E S D E S V I A D O S 

RAICES ENTRELAZADAS 

Y todas las d e m á s a n o m a l í a s d e n t a r i a s 
s o n c o m p r o b a d a s c o n toda exactitud c o n 
el auxil io poderoso de la R a d i o g r a f í a , y 
t ra tadas e f icazmente por p r o c e d e r e s 
operator ios bien exper imentados , prefi
r iendo s i e m p r e ios m á s s e n c i l l o s y me-. | 
nos m o l e s t o s . 

E l D r . T a b o a d e l a ded ica e s p e c i a l aten-1 
c i ó n a fas C O R R E C C I O N E S D E N T A R I A S i 
y da c o n s u l t a s todos los d í a s d e s d e l a s 
ocho has ta las c u a t r o . 

S u d i r e c c i ó n S a n Miguel 7 6 , e s q u i n a i 
a S a n N i c o l á s . 

P é r d i d a 
Una cámara fotográfica fué olvidada por 

un americano en un coche de plaza que 
lo llevó al Correo. Se gratificará al que 
la devuelca. Mr. Keenie, Monserrate 9j.. 

1361 3-30 

A V I S O 
Habiéndose extraviado una pól iza de diez 

acciones de "Cuba Manufacturing Co." sus
critas a la orden de Antonio Fernández y 
Gónzálc-z, se suplica a la persona que las 
ha3ra encontrado, las entregue en " E l Co
rreo de París," Obispo 80, a Eduardo Ló
pez. 

. C 376 5-28 

S O L I C I T U D E S 

D I E N T E S P O S T I Z O S 

De todos los s i s t e m a s conoc idos s e 
c o n s t r u y e n en el Laboratorto Denta l del 

D O C T O R T A B O A D E L A 
inc luyendo l a s a f a m a d a s D e n t a d u r a s de 
P u e n t e en todas s u s f o r m a s y que tanta 
comodidad ofrecen por s u s m a r c a d a s 
v e n t a j a s . 

C o n s u l t a diar ia de ocho a c u a t r o . 
S a n Miguel 7 6 , e s q u i n a a S a n N i c o l á s . 

.'UNA C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E 
recomendada por uno de los mejores m é 
dicos de la Habana. Se puede ver su n iña 
en la.calle N entre 19 y 21 núms. 190 y 192, 
Vedado. 1301 8-80 

D E C R I A D A D E . MANOS S O L I C I T A C o 
locarse una peninsular que tiene quien la 
garantice. Aguila núm. 230, antlgxio. 

1303 4-30 

E X T R A C C I O N E S 
S i n dolor, c o n a n e s t é s i c o s inofensivos . 
T o d a s l a s d e m á s o p e r a c i o n e s de la bo

c a l a s p r a c t i c a el D r . Taboade la por los 
m é t o d o s m á s m o d e r n o s y e c o n o m i z a n d o 

a los p a c i e n t e s m o l e s t i a s y dolores en 
todo lo posible . 

C o n s u l t a s y o p e r a r i o n e s todos los d í a s 
de ocho a c u a t r o . 

S a n Migue l 7 6 , e s q u i n a a S a n N i c o l á s . 

P A R A N I Ñ O S 

Por s u e x p e r i e n c i a dilatada y por c o n 
tar c o n todos los e l ementos a d e c u a 
dos , el 

D O C T O R T A B O A D E L A 
tiene e s tab lec ida una: c o n s u l t a para ni 
ñ o s a fin de e n c a u z a r y dirigir s u denti
c i ó n , de modo que la dentadura p e r m a 
nente o definitiva s e d e s a r r o l l e fuerte, 
s a n a y bien c o l o c a d a . 

E s t a c o n s u l t a e s p e c i a l para n i ñ o s e s 
diar ia de dos a cua tro . 

S a n Miguel 7 6 , e s q u i n a a San N i c o l á s 
1070 20-24 

C O M P R A S 
V E N D E D O R E S D E CASAS. COMPRO una 

casa de planta baja en punto comercial jr 
de 10 a 15 mil pesos; informes por correo 
a C. T., Apartado 436, Habana. 

1830 ' 6-30 

COMPRAMOS L I B R O S Y C O L E C C I O N E S -
de Gacetas y de perifidíoos antiguos; se va 
a domicilio; Obispo núm. 86, librería. 

1280 4-29 

D E S E A N C O L O C A R S E 2 J O V E N E S P E -
ninsulares, una que corta y entalla por fi
gurín y la otra bordadora; pudiendo las dos 
limpiar habitaciones: tienen referencias. 
Baños y 15, Vedado. 1307 4-30 

P E R S O N A S E R I A , I N S T R U I D A Y Q U E 
sabe Inglés, desea encontrar un maestro de 
azúcar, que necesite de un ayudante, para 
aprender, con un corto sueldo. Informa 
J. A. L . , Empedrado núm. 11 de 7 a 9 a. m. 
y de 5 a 6 p. m. 

1309 4-S0 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de ayudante de "chauffeur," en ga
rage o casa particular con buenas refe
rencia»; informan en Virtudes y Soledad, 
bodega. . 1310 4-30 

UNA MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A 
C O L O C A R S E E N UNA CASA D E M O R A L I -
dad para limpieza de 'habitaciones o ma
nejadora: gana 3 centenes y es car iñosa 
con los niños; informan en Refugio núm. 4. 

1311 4-30 

UN " C H A U F F E U R " P E N I N S U L A R CON 
t í tulo de Barcelona y de aquí, solicita co
locación; dirigirse a la calle del Aguila 
núm. 142, altos. 1312 4-30 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular para establecimiento o casa par
ticular; sueldo, cuatro centenes; informan 
en Reina 74, interior. 1316 4-30 

M é d i c o p a r a e l v a p o r " J U L I A " 

Se solicita un médico para prestar ser
vicio permanente a bordo de este vapor. 

Los aspirantes, deberán dirigirse perso
nalmente de 9 a 11 de la mañana a la 
Empresa de vapores "Sobrinos de Herre
ra," San Pedro Núm. 6. 

1313 4-29 

C R I A D A D E MANOS. S E S O L I C I T A E N 
"Villa Magda," Vedado, calle G esquina a 
15; debe ser prdetica en el servicio y traer 
buenas recomendaciones. 

1322 4-30 

SÉ S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E P A 
su obl igación, para el servicio del come
dor, se prefiere que sea del país y que ten
ga quien responda por ella; 19 esquina a 
J , V i l l a Fe, Vedado. 1317 4-30 

MATRIMONIO S E O F R E C E A L C O M E R 
CIO o particular, él cocinero repostero y 
ella cuartos y .costura, sabe de Jardín y 
barnizar muebles; sueldo, 5 centenes; Línea 
núm. 517,- moderno, Vedado. 

1302 4-30 

S E S O L I C I T A UN. C R I A D O D E MANOS, 
para segundo, Quinta Santa Amalia, Víbora, 
sueldo, 4 centenes y ropa limpia; informes 
en Empedrado núm. 5, Notaría, doctor A l -
varado. 1339 4-80 

S E S O L I C I T A , E N E N C A R N A C I O N E N -
tre San Benigno y Flores, Je sús del Mon
te, una peninsular, buena cocinera y que 
haga también los quehaceres de la casa. 
Cáramés. 1334 4-80 • 

S E D E S E A UN C R I A D O B I E N R E C O -
mendado que tenga experiencia en el ser
vicio y la limpieza de casa particular; An
drés Manteca, Cuba 76 y 78. 

1-332 S-30 

SE m m m ñ 
toda clase ds objator, aní'sruos y de arte, 
en brojxce. marfll y pnrcíils.na, centro, Ja
rrones, csa-delabros, btmOeJas, abanicos an
tiguo-i, platos de escudo o corona,. monedas 
o .medallas, prendaa de oro aunque rotas y. 
objetos de plata. Troca^ero njCinv 13, es
quina a Consulado, telifcno A-7Ü21. 

C 268 26-14 E . . , 

S O L I C I T O UN V I A J A N T E D E VINOS O 
licores para darle tina comis ión de tabacos, 
es indispensable garant ía , de lo contrario 
no presentarse; informes en Cuba 70, fonda, 
Santiago Vlspo. 1328 4-30 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
nlnsular de manejadora, car iñosa con los 
niños,, de criada de manos o para acom
pañar a una señora: tiene buenas referen
cias; Informan en Prado y Dragones, en 
el kiosco de frutas. 1381 4-30 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
manos peninsular, con práct i ca de cocina, 
con las referencias que se le pidan; infor-
mará-n en Luz núm. 93, de 8 a 12 a. m 

1845 4.30 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P B -

nlnsular de criada de manos o manejadora: 
sabe cumplir con su obl igac ión, lleva tiem
po en el país y tiene buenas referencias; 
Aguila y Apodaca, núm. 257. 

1844 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R 

de portero o para limpiar oficinas; es per
sona formal; informarán en el Callejón de 
Espada 14. 1343 4-30 

UNA MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos o limpieza 
de habitaciones: sabe cumplir con su obli
gac ión; Informan en Inquisidor núm. 25, en
tresuelos, cuarto núm. 13. 

1354 4-30 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A UN NIÑO 
para criar en su casa, con buena y abun
dante leche; informan en Inquisidor nú
mero 3, altos. 1351 4-30 

P A R A L I M P I E Z A D E H A B I T A C I O N E S , 
prefiriendo en el Vedado, desea colocarse 
una Joven peninsular con buenas referen
cias: sueldo, 3 centenes; calle 17 esquina 
a Cuatro, bodega. Vedado. 

1352 4-30 

E N CASA P A R T I C U L A R S E A D M I T I R A N 
a comer varios Jóvenes dmroalid dae99RI 
a comer varios jóvenes de moralidad; trato 
de familia. Compositela 71, moderno, altos, 
esquina a Obrapía. 1353 8-30 

UNA B U E N A C R I A D A S E S O L I C I T A , con 
re íerencias , magníf ico sueldo; calle A nu
mero 188, entre 19 y 21, Vedado, 

C 389 4-30 

G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
Vlllavorde y Ca., O'RelIly 18, Te l . A-2348 

Cuando necesite usted un buen criado o 
camarero, con referencias, que sepa su obli
gación, llame al te lé fono de esta antigua y 
acreditada casa; al comercio, hoteles, fon
das, cafés, etc., se les manda dependencia 
en todos los giros, lo mismo que al Inte
rior de la Is la a cualquier punto que sea y 
trabajadores para el campo. 

1348 4-30 

¡ P E T R O N A i 
L a señora Pastora Morales que vive en 

Madruga, finca de los Artiles, desea sa
ber el paradero de su hija Petrona Mora
les, que hace 8 años se ausentó del Agua
cate, para un asunto de interés. 

C 382 4-29 

D E S E A N C O L O C A R S E D E C R I A D A UNA 
peninsular con buenas referencias y un Jo
ven para portero, limpieza de oficina o se
reno; informan en Be lascoa ín y Campana
rio, lechería. 1279 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E P A R A L A L I M P I E -
za de habitaciones en casa de moralidad, 
una joven aclimatada en el país y que tie
ne buenas recomendaciones de las casas 
en que ha servido; informan en Somerue-
los núm. 5. 1278 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A es-
pañola en casa de moralidad, no duerme 
en el acomodo y sabe bien su oficio; infor
man en Industria número 70, antiguo. 

1277 4-29 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criada de manos o manejadora: 
tiene referencias; informan en Reina 62. 

1274 4-29 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criada de mano o manejadora: 
es car iñosa "con los niños y tiene quien la 
recomiende; informan en San Rafael 141^. 

1272 4-29 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse en casa de corta familia pa.ra co
cinar: tiene referencias; Villegas núm. 40. 

1270 4-29 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A , 
activa, fina y sumamente aseada, ha de 
traer referencias; también una general la
vandera con referencias de las casas don
de haya lavado, si no que no se presenten; 
buen sueldo; Egido núm. 29, altos. 

1268 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criada de mano o manejadora en casa 
de formalidad y de corta familia; informan 
en Rayo 64, antiguo, altos. 

12ff7 4-29,, 
UNA SEÑORA B L A N C A , D E M O R A L I -

dad, de muy buen carácter, desea colocarse 
con una corta familia para ayudar en los 
quehaceres de la casa: entiende algo de co
cina, es trabajadora y aseada; informarán 
en Carlos I I I 247, bodega. 

1266 4-29 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criada de manos o manejadora 
en casa decente: tiene quien la recomien
de' informan en Amistad núm. 92, antiguo. 

1264 4-29 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
con buenas referencias, de 20 a 30 años, 
que sepa cumplir: sueldo .tres centenes y 
ropa limpia; además un criado de mano 
con buenas referencias; Virtudes número 
97, altos, de ocho a tres. 

1250 4-29 

S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H I T A D E 
12 a 16 años para la limpieza de dos habi
taciones, se le darán de 6 a 7 pesos, ropa 
limpia y muy buen trato, en Aguacate nú
mero 54, a todas horas. 

1249 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos ,acostumbra
da a trabajar en el pa í s ; informan en el 
café E l Polo, Reina 31. 

1248 4-29 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carae, una de criandera a leche entera y 
la otra de criada de manos, ambas con re
ferencias; Obrapía núm. 64. 

1288 4-29 

MATRIMONIO SOLO S O L I C I T A UNA c o 
cinera que sepa su obl igac ión, que duer
ma en la casa y haga la limpieza de la 
mls-ma; sueldo, 4 lulses; Habana 116. 

1268 4-29 

UN B U E N C R I A D O D E MANOS D E S E A 
colocarse: sabe servir muy fino y tiene 
buenas referencias; informan en Carmen 
y Monte, vidriera del café. 

1258 4-29 

¡ O J O , O J O ! 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s 

g r a n d e s , á c i n c o c e n t a v o s i i b r a . 

i n f o r m e s e n í a A d m i n i s t r a c i ó n 

d e e s i e p e r i ó d i c o , p r e g u n t e n p o r 

e l p o r t e r o , A 

UNA B U E N A L A V A N D E R A D E S E A C o 
locarse en casa particular, para ropa fina 
de sefiófa o caballero: tiene quien l a ga
rantice; informan en Villegas núm. 93, ha
bitación "núm, 6,, altos. 1324 4-30 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular en casa de comercio o particu-

j lar buena, entiende de postres y tiene bue-
" ñas referencias; informarán en Monte nú

mero 12, habitación núm. 22. 
1252 4-29 

S E ' S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A D E 
mediana edad, activa, fina y muy aseada, 
ha de traer referencias; sueldo, 3' centenes 
y ropa limpia; en las mismas condiciones 
uña manejadora que sea car iñosa y acos
tumbrada a tratar con niñas finas; Consu
lado núm. 22, antiguo; en la misma un cria
do para segundo. 1323 4-30 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DE 1G AÑOS^ 
desea colocarse en ca«a de respetable fa
milia de manejadora o criada de manos: 
tiene quien responda por ella; Informan eíi 

i Kstévez núm. 83, moderno. 
I 1299 4.29 

DOS, MUCHACHAS P E N I N S U L A R E S D E -
séan colocarse de manejadoras o de cria
das de manos; informan en Inquisidor nú
mero 2. 1346 4-30 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
v izca ínas para criadas de mano; Informes 
en Mercaderes 16V ,̂ altos. 

1283 4.29 
P A R A C R I A D A D E MANO D E POCA PA-

milia, se necesita una peninsular práct i 
ca y que traiga referencias; sueldo, 3 cen
tenes y ropa limpia; San Miguel núm. 190, 
entre Gervasio y Belascoaín . 

1299 4-29 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A COLOCARSff 
de, criandera, con buena y abundante le-< 
che; Informan en Chacón núm. 13. 

1282 i'29 
A G E N C I A " L A PALMA." N E C E S I T O $ 

criados, 4 camareros, 2 cocineros, 1 coche
ro, 10 trabajadores para un ingenio, 4 co
cineras y 10 criadas; Informarán en Haba* 
na 108, te lé fono 6875. 

1298 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P A R A 
criado, un camarero, 1 cocinero y una orla
dla, buenas recomendaciones; informarán: 
en Habana núm. 108. 1297 4-29 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o 
locarse de criada de manos o de habita
ciones: sabe coser a máquina y tiene quie» 
la garantice; Villegas núm. 105. bodega. 

1254 4-29 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de cocinera, manejadora o criada d© 
mano; informan en Aguiar 95, antiguo. 

1291 4-29 

S E S O L I C I T A UNA M O R E N A F O R M A L 
y de mediana edad para criada de mano; 
calle 17 núm. 126 y 128, entre K y L , Ve-< 
dado. 1208 4-28 

P A R A C O R T A F A M I L I A S E N E C E S I T A 
una criada de manos para limpieza de ha-f 
bitaciones; Monte núm. 366, antiguo, altos. 

1213 4-28 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criada de manos: sabe cumplir 
con su obl igación; Santa Clara núm. 39, H a 
bana. 1217 .. 4-28 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criado en casa de familia honora
ble, con buenas referencias, acos tumbrad» 
al servicio fino; no se coloca por poco suel< 
do; Jesús Peregrino núm. 75. 

1205 4-28 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A E S -

pañola que entienda de cocina, para dos 
personas; buen sueldo. Lealtad núm. 10* 
bajos. 1204 4-28 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de comedor, que sea for
mal y sepa cumplir con su obl igación, st 
no reúne estas condiciones, Inútil que s» 
presente; sueldo. $17 y ropa limpia. E s pa
ra el campo e informan en el Vedado, callfi 
2 entre 25 y 27, casi frente a la botica. 

1201 8-28 

S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D B 
30 a 40 años, blanca o de color, que sep» 
zurcir y repasar y traiga referencias; suel
do, tres centenes y ropa limpia; Suárea 
núm. 49, altos. 1295 4-29 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse, una ê cocinera y la otra de criada 
de manos o de manejadora, ambas con re-í 
ferencias; Monte núm. 6, antiguo. 

1203 - 4-28 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse, una-de manejadora y la otra de cr ia
da de manos, si es posible juntas: tienen 
quien las recomiende; informan en Cuarte
les núm. 4, bajos . 1202 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E -
ro peninsular, en esta ciudad o en provin
cias, tiene buenas referencias; informarán 
en Monserrate y Lamparil la, bodega. 

1199 4-28 

UNA MUCHACHA D E S E A COLOCARSE! 
de criada de manos: sabe su obl igación y 
tiene referencias; menos de tres centenes 
no se coloca; informan en el Cerró., Repar
to de las Cañas, Santa Teresa núm. 9. 

1194 - " 5-28 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de manejadora o craida de manos en corta 
familia; informan en Sitios núm. 9. 

1193 4-28 

S E S O L I C I T A UNA. C O C I N E R A O COCT-< 
ñero y repostero, que haya servido en bue
nas casas y traiga referencias; sueldo, 9 
centenes; Consulado núm. 22, antiguo. 

1192 4-28 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-r 
locarse de criada de manos o de maneja
dora: sabe coser un poco y tiene buenas 
referencias; Espada núm. 22, antiguo. 

1191 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 

con buena y abundante leche, pudiéndose 
ver su niño; informan en Carmen núm. 4. 

1190 4-28 

UNA M U C H A C H A D E 12 AÑOS, P E N I N -
sular, desea colocarse para cuidar un niño 
y ayudar en los quehaceres de la casa: n « 
asiste por postales; Suspiro núm. 14. 

1189 4-28 

E N CASA Q U E NO T E N G A NIÑOS D B -
sea colocarse de lavandera ^na parda qua 
tiene quién responda por ella; informan en 
Sol núm. 121, antiguo. 

1188 4-28 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse en casa particular o de co
mercio, teniendo referencias: no duerme en 
la colocación. Aguila núm. 164, fonda. 

1187 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E 

manos una joven peninsular que sabe t r a 
bajar, pues tiene informes de la casa en 
donde estuvo cuatro años ; informan en E m 
pedrado núm. 55. 1216 4-28 

U N A B U E N A C R I A N D E R A D E S E A C o 
locarse: tiene buena y abundante leche y 
su hijo que se puede ver; Bernaza núm. 65, 
antiguo. 1320 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A 
o criada de manos una Joven aclimatada en 
el pa í s ; fonda " L a Primera de la Machina," 
Muralla letra B. 1223 4-28 

UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para acompañar a una, señora o 
manejar un n i ñ o : - s a b e coser â  mano y en 
máquina y es recién llegada, teniendo quien 
responda por ella; San Rafael núm. 241̂  
preguntar por Camiño. 

1222 4-28 

U N A C O C I N E R A B L A N C A , D E M B D I A -
na edad, desea colocarse, hac iéndose carg» 
además de limpiar dos habitaciones, toda 
por $19 de sueldo. Paula núm. 21. 

1227 4-28 

• D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de. manos: es formal y, 
tiene quien responda por ella y lleva tiem-< 
po en el país ; sueldo 3 centenes y ropa Um-^ 
pía; informan en Inquisidor. núm. 14, ant l i 
guo. 1226 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P H -
ninsular de mediana edad, para la^ cocina 
sola, sabe cumplir con su obl igación, tlena 
buenas referencias y quien responda pof 
ella; Cerro. Santa Teresa y Carmen, núm. 9, 
bodega. 1225 4-B8 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R DESB.AJ 
colocarse a leche entera, de mes y medi^ 
buena, y abundante, teniendo quien respon-< 
da por ella. San Lázaro núm. 247, al ladm. 
de la bodega. 1224 4-2S 

S E S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A QUH 
sepa lavar .y planchar ropa fina de señor^ 
y niños, para el Hotel Pasaje; se le mantlon 
ne; no se da cama y se prefiere is leña. 

1246 4-2S 

S E S O L I C I T A UN P I N C H E D E COCINA, 
blanco y que tenga quien garantice su con-* 
ducta; Jesús del Monte núm. 620. 

1244 4-28 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O h 
locarse de criada de mano o de habitacio
nes o manejar un niño: sabe cumplir con 
su obl igación, es práct ica en el país y tle-< 
ne recomendaciones; Alcantaril la núm. 22, 
a todas horas. 1228 , 4-28 

UN C R I A D O Y UNA GUIADA D B MANOS 
o manejadora, desean colocarse: tienen 
quien responda por ellos; informarán en 
Corrales núm. 96. • 1231 4-28 

^ D E S E A C O L O C A R S E . UN J O V E N D E CO-« 
loi? de priado.de mano para caballero o co
medor; está bien práctico en el servicio y 
tiene buenas rcferenc.as; informarán en 

Sol nútn. 73, antiguo; no hay inconvenienta 
en ir a cualquier lugar. 

1230 4-28 

D E S E A N C O L O C A R S E UNA PENINSU-< 
lar para, coser y su hija para bríada da 
manos: tienen buenas referencias; Inquls l i 
dor núm. 16. 1288 4-28 

C O C H E R O Q U E T R A I G A R E F E R E N C I A ^ 
de donde haya trabajado. Sueldo, 4 cente-í 
nos y ropa limpia; calle ]<} m»&üfl+* B a ñ o s 

1161 i-zi 



DIARIO D E hA MAHINA.—Kdiciá» á 30 de 191:̂ . 

P A C T O 
T O D A P E R S O N A 

cíen 

. (Xiando el "groupier 
gada. Carlota sé inclinó 

P é d é í i c o Ser 

nrn:'r, y re 
—-Tuyo. 

Sí, mí 
Todo el 

tra ordinar^ 
dos 

a p u n t a b i í 

• TifMt-

favor 
fantá 
hacer 
•era ! 

para h1 i;-; K1 
treinta y ciuir 
tos Ini^es bab 
ftow. BíVtonoe? 
te. v en ñoco 
100.000 francr 
ees a ruleta 
JuÉfó cfoino ni 
trados. 
montón 
ente sí. 
ter locha-
jr di i o a 

VálTi 
,- A í r a v r 

sin decir 
fjuetó hyi 
fmpert nrbab 
jnente cnarn 
lia for+mi.-'' i 
la ré^fdi 

—K'ná 
^nhtó s}\ 

— O f h o 
fr á ne ds . . 

uro 

mundo miraba 
o jnfiador, ou 
ras. ca^i sin 
el máximuni 

a q m 
d e s - l 

cantó la jn- [ Carlota leyó 
hacia Su-! i-inieres." 

—-No sé quién et . . . Pista usted 
1 segiira de <iue es a mi a quien busca 
I ese señor? ¿Qné es lo que quiere? 

' ex-j —Desea hablar a la señora de un 
ha-i asunto urgente. 

—Bueno, pues que pase. 
E l desconocido, un cabalb ro smna-

vnente oleganti?. h izo una inclinación 
de cabeza. 

—••Señora -. !(• rúesjo que me perdo
ne si íá"molesto. EJn dos palabras le 
diré a usted de lo aue se trata. Su 
amififo, el señor Subrier, acaba, de ga
nar en el Casino nna suma de consi-
df-racióri: novecientos sesenta mil 
francos iustos v cabales. Ahora bien, 

u i t e r T U p c i o n , 
¡i todos los 

; sjempre. 
martingala I -decían. 

al ver la actitud fría 
i o inexperta manera 
,'ió que no jugaba con 
jrtingalá alguna, sino 
nriíj de esas suertes 
de ê as fortunas one 

mbi'c nnllonario ew 

«I ( 
• - pobres y pequeño capital, 
10 tengan mQdtos do vida, pue-
casarse l-»pal J.y ventajosamen-

tfí aunque sé lo impidan causas di-
Versas, escrlbíen-do con sel ló , innj-
'ormal, corifldeucialmentc y sin es* 
^•rnpnlos, a l . peñor l lOBLEf?, Apar-
*a«P de correos Habana.—Hay 
sc'.-oritas y viudas ricas que acep-
«an matrimonio con quien oarezca 
9* capital y ^oa moral..—Mucha se-
iiodad y reserva impenetrable, aun 
para los ínt imos familiares y aml-

g-os . 1065 i 

V I B O R A . C A L L E DE SAN' FUAXOTSCO 
Venlo 1 *éf.'S* moderns, do alio y' bajo, le 
pasfi la líniííi por el frente, 6,300 pesos-. t?e 
deja parte en hipoteca; Flgfarola, Empe
drado riúm.' 31. de a o. 

i:c t-j;» 
¿e viíxr»]-: una bodkga con UWA 

venta diaria' graramizada de $4»'. en pre
cio barato: otros informes en Cuba 32, de 
3 a 5, Oficina de M.. F, Márquez. 

1.287 ' , , . .4-29 

BUENA OCASION 

KI.FintO B L A X C O 
vende uaa casa antigrua con. ostablocimlen-
to sin contrato, Esrido frente al paradero 
de los Ferrocarriles, 27!) métros , a ?.;.0 flae-
tr.o;i'0'Ráiny antiguo, de'2 a 5, t e l é fo -
no'A-6951 n2!i S-J8 . 

S E V E N - I 
clones, mam' 
lila, frente 1 
marán en P 
60 pesos. 

U X ROLAR CON 12 H A B I T A -
o aterí a. dos accesorias de ta* 
; nietros, 40'id. fondo; infor-
iaí núm. S2i Marlanao; renta 

1072 í*-2."> 

:Se vende un solar 
y 23, de IS'tí*! x 50, i 
forman en Habana 

O 2SS 

¡allí 

D e f a m a u n i v e r s c ] "a 

E . G " d e s d e o 1 0 c e ; b a 

i l e s . S e g a r a n t i z a n . 

G . S a s t r e e H i j o 
A G U I A R 7 4 

|S O. E 

U X MATRIMONIO S O L I C I T A C O L O C A R -
se. ella do criada do manos y él de lo mis
mo o de portero, en la ciudad o el campo, 
.juntos o separados: tiene referencias; San 
Jos* núm: 4o. 1114 (.30 

V E N D E EL 
l\ sin inter-

* en Monte 

lima había empezarb 
antes en la mesa de 

ta. Con mio<i enan 
ganado 15.000 fran 

ímpezp a jugar fuer 
eiiir>o sanó más w 

Trasladóse enton 
y la suerte le sijíiiió 
autómata, a oíos ee 

r e r t a r a r eu e 
;)ro cine teñí; 

V nvonto . a l 
e b i l le tes de 

ü roí un 
in un 

del 
ifí sóííi i>í:dabr«. fímpa,1 
«daniente los billete*», con 

sangfre fría. T'nica-
íilbó en^rdado arino-
os bolillos, volvió a 
e sintó eryoeionado. 
as ganado?:-^ r)re-

(ue se vean las 
jnefiío. a nosotros nos convie-

ellas, durante "1 mayor 
i posible, .inefadores fl*1 ivnnor-
. , . Rabemos oue el sc'~ot' Su-
piensa salir de aquí hoy mis-

Y rae lo confirma el. verla a 
arreíílando. ij1 . o o n i r ) H Í p . . . En 

si usted míiSté 
icia oara ímne-
m a relie ; si cen

an uí algunos 
s tnnana. le nne-

ted s n í n M i n c n t c agjrádé-
I cidós v. . . 

- -Lo sit'iito'mm-ho, esballero ; mí 
! amififo rst-jiré abora nreeisamente 

resino | cornnrando los billetes del tren, y a n 
tes df do^ boras estar^iñós on m a r -
eb'j • dot* bi tanto, es im^o^ible 

"c ie iKÍQ irn-

o me-
resto . 

ror rnuv animadaí 
salas d( 
rie teñe 
t.i?-hli)ü 
taneia. 
brier 
rao. . . 
usted 
una pa ia Dra, sen ovn, 
interponer su ínflnei 
oír que su auiiflró se 
sififué usted retenerle 
nas. pongamos una 

(laronios 

D E S E A N C O L O C A R S E UNA fíBSORA 
que hfibla ingles y español, para coser y 

j cocinar un poco, en casa formal, y una ex-
| d iente cocinera; referencias todas las que 
I se deseen; informes; callo A esquina a 7, 
j Vedado. l U S 4-26 

j DESEA COLOCAn.SE UNA J O V E N PE-
ninsular do'criada de manos, que sea bue-

j na casa, Ueva don meses en el paíp,- sabe 
ieno quien respon-
n Angeles 71, tren pa-por ella; 

do lavado. 
i formarán 

10H0 
S E S O L I C I T A UX C R I A D O CON B U E N A S 

roíerenclas para el servicio de cuarto de 
un caballero, Cuba 76 y 7S. altos, Antonio 
María de Cárdenas. 10«8 5-25 

UN J O V E N 
contabilidad, sal 
es hábil como ai 
cualquier griro: 
pocas prctensioi 
núm. 144, Haban 

DE 

tiene 

i AÑOS Q U E T I E N E 
s;o de meca.níigrafo y 
de calle, se coloca en 
buenas referencias y 
dirig-irse a Manrique 

. 945 . S-22 
C R I A D A D E MAXOÍ 

que sepa cumplir con 
gra buenas referenciaí 
nes y ropa limpia; Oe 
de Toias. ÍÓKÍ 

S E S O L I C I T A UNA 
i obl igación y ten-
sueldo, tres cente-
í núm. 416, esquina 

6-24 

S O L A R D E ESQUINA, S E 
situado en Vives y Alambiqu 
vención de corredor; Ihfoí'mé 
núm. 100. 94S §*22 

BODEGA. N E G O C I O V E R D A D , V K X D E -
mos una bodegra en $3.000: ven ra diaria. 30 
pesos: informes en Colón núm. 1, de 9 a 
i r y de 1 a 4. J . Martínez. 
•070' 10-23 

G R A X NEGOCIO 
Por ausentarse su dueño, se vetíde una 

fonda con ¡tas mejores condiciones: tiene 
contraio, se cede barata, próxima a los 
muelles; Informarán en .Santa Clara ' l l . - a l 
tos. ' 1287 10-2S 

XEGOCTO. V E X D O CASAS E X L A 11A -
baña. Cerro Guanabacoa;; doy dlíieró en 
hipoteca: venga a verme al café E l Con
tinental,"' Prado y Dragones, de 3 p 
Pereira. 1§8S 4-2S 

OJO, A'EXOO DOS V1DKIEP.A.S D E ^ T A -
bacos, un cafó y fonda con buena cantina, 
todo bien situado y en precio módico; ven
ga a verme al cafó.JCl Continental, l'rado 
v Dragones, de 2 a I. M. García. 

1232 , . 4-2S 

testes y 
Ca., K i C 

1 06 4 

acción al local do la casa 
i núm. 77, Con sus anna-
: informes, Peón, Muñir, y 

c ayo 

«t-24 

i E N $115 000 V E N D E M O S UNA CASA ,EN 
! Saii l íafaei , de 20 x 37 o sean 740 mts. cua-
1 drados, renta $172; en San Lázaro 2̂4-1, a l 

tos, Martínez y Santos, de 9a 11 y de 1 a 4. 
I io26 s ' - r 

POR T F . X E R '-yry Ai. V / X T A V ^ ' - ^ T 
lueño^ se v.mae nna má.iuiáa a u t o n í f t ^ 

•fiv ¡pforman 'erl^Pnido J ^ i / ' u 
i8,' Ricardo. An»..•!. I 27:! " "" ' ^ ¡ ' ^ 

PARA LOS C ÁR X A VA L E S 
nde un magní f ico Bréale; Informa-
Cuba 76 y 7'':''. altos. Antonio María 
enas. ' 1305 10-30 

r)S. V E X D O JUEGC». D E SALA 'USA-
icería. y nogal circaciario, con sus 
rás es una oportunidad; Alfonso, 

a precio sin competencia y garantivaciaH 
Bomba y Motor de JoO >: ;kir.-e« Dc-"l r 
$110. Bofe iba y Moto.- de í>0(¡ suioties'ítóS 
llora, $125. B E R L Í N , O'Roilly ¿úm. 67 ¿ 
l é f o n o . x\-¿!26S. Viiaplana y Arredcp-'a 
S. en C 

162 ' . EM 
mi 

•VEDADO. BII'^X S I T U A D A Y CERCA D E 
la l ínea, vendo 1 casa moderna con jardín, 
portal, sala, comedor. saleta azotea, pi
sos tinos, sanidad, hermoso traspatio, $$.o00. 
Figaróla , Empedra.dó núm, 3!, de 2 a 

1196 . . . . . . . . 4-28 
' LOMA E L MAZO." S L V E X D E X 800 M E -

tros cuadrados, están en la manzana frente 
al chalet del señor Rivero y se dan en ca
torce ínil pesos oro americano, no reconoce 
gravámenes . Su dueño en Obrapfá 22, al
tos. "1186 - • 4-28 

ISOXA INTI 

lúmero 9 
• 8-20 

m i a S HUEVOS DE BtRlift 
* *io t v. al mes 

ANSELMO LOPEZ, OBISPO 1̂7 
Si quiere usted tener un buen plano, cóm-

r»irt on ea^n donde el srerentt tenga los 

F l ('«h.'illcro fonlirió 
visible: 

A' 

UTOS . novec ientos 

—- . . . . ' ^T In A.ílnióiisíríícióri r]*'] Ca-¡ 
sino está (h"sr)ii»-'<íe. éií cr.so flp fiie lo-1 

'', pr'e usted rfl^ncrlc. ;) . ' . . ;* indemni-! 
:.2ígí1ja a usted oor el neoneño tráster-¡ 

il I no nuc la nuedé ocasionar la e8táti- ¡ 
¡ cia aquí,, con un recuerdo... nna fi-j 
neza . . . pongamos. . . cincuenta mil ! 
francos. . , i 

Carlota se 1c quedó niirando cara i 
A cara. 

—?.Oué dice u.sted? 
Permanecieron inmóviles, mudos, j 

uno frente a otro, durante un mo- i 

D I N E R O 
bre casas en 
según lugar y 
te. Vedado, de 
vine i a de la H 
y finca. Figar 

1157 

CANOA. 
E X H I P O T E C A . L O DOY SO- j en la calle 

8 por 100, j con mil.dosf 
T. del Mon- sado los tar 

E N LA ' 
PatrooJit 

LOMA D E L 

rdad 

campo, pro-
'gún cantidad 
31, de 8 a 5. 

4-26 

Y de pronto, dándose exacíta cnen-
ta de toda la importancia del hecKb, 
corrió al g u a r d a r r o p a , echóse el par-
desú en lo1s hombros, se puso el som
brero y echó a correr escaleras aba-1 
jo. como huyendo de la tentación de 
volver a entrar en las salas de juego. 

— Y ahora, queridísima Carlota, no j mentó, 
seré yo quien pase aquí ni una hora! —Cien' mil—añadió él. 
más. Vamonos de aquí más oiie a i —Hablando claro: lo mié ustedes 
prisa. Mañana estaremos en Paríí;. | múeren ¿s qué pierda lo que les ha 

Caminaba tan ligero, que Carlota ¡ ganado. 

DOY $25,000 JUNTOS. H I P O T E C A 7 P O R 
100, punto céntrico y $500,000 7 y 8 por 
100, desde $200 hasta $100,000. Doy, con 
pagarés , alquileres y muebles. Lake, P r a 
do 101. A-56Ó0. 164 26-5 E . 

R E A L E S T A T E 

hubo de cogerle del brazo para dete
nerle. 

—Xo puedo seguirte a ese paso-— 
b dijo. 

—"Dispensa ; pero estoy tan suraa-
rriente nervioso.. . Déjame ir a bus
car los billetes del tren . . . Tú vuelve 

sicm-
den-

—Los jugadores pierden 
p r c . . s^a aquí o en otra parí 
tro de poco esa fortuna se habrá, eva
porado... mientras que la que yo le 
ofrezco... 

—Todo eso es cierto: pero supo
niendo nue yo me preste a hacer lo 
que usted pretende, nuién me ase-

- > ^ i U . HIPOTECAS, U ^ l l - i 
p f ^ f t D M | N iSTRACfON E S ^ ^ 
CÓMPRfl VEfíTA' PROPIEDADES 

.ĵ FteiNA-S: AGOSTA 25 

H A B A N A 

ricanos el 
forman. 

C A L Z A D A D E LA 
casa, zaguán. 3 venta: 
$9.000; inmediata á 
del Monte, otra, mod( 
Iota, 5,4. azotea, pisos 
pedrado 31, de 2 a 5. 

1221 

rna, portal,' sa 
finos. Figaroló 

SM A L T ADAS CON BASTIDOR, D E L A S 
[ E J O P E S C L A S E S , A DOS C E N T E N E S . 

. » y t u i i o núm. -4. 
1155 f̂f 

POR T E N E R Q U E D E S O C U P A R E L J^O-
i l se vénde un mostrador de majagua y 
»dro, cinco pare-; de mamparas a-3, 4 y o 
esos él par y una divis ión da ma-dera tras-
ortable; callo de 'a Habana número 91, an-
guo. ÍIT;: ' . 4 - 2 6 

lo.-—J)o« yculjo»! na ra trapiches. 'íe 7 olét 
por IT pulgadas diár-üitru en los collarines 

2o,—Do» bomfmíi ccutrífufíMs con sus re-
j puestos, capas .cadá us:a varí; -̂ 000 g¿l0. 
i nes por minuto -a i:: metro.-; altura. 

~o',—t"» olevrjdsr ''«• jít̂ ií'íít neco, nuevo 
¡ calculado para elevar a 25 piés. ^ ' ' 

4o.—Don v í r g e n e s inciinndiiK. d.; acero 
para menu^adora Krajewski . 

3o.—Xn acumulador l>idrfiu!tcb de 90 mi-
Umeíros do pistón, con íué contra pesos; 

/ j a r a trapiche. 
6o.-—Don tubo» hierro si-crado, de 36 pul

gadas diámetro per 10 piés largo. 
Para informes dirigir*.• a J . 11., Aparta

do 64», Habawn. 
C 438S m . 15-28 tíM 

e a ^ e a ! 

i n 1 

S61 26-21 E . 

A 
Loma de E l Mazo. Cuadra y nn 

Paradero. Callé, pavimentada con 
arbolado. Drenage. teléfono, gas, 
ciclad y agua. Solar de esquina, Pa 
esquina a Marqués de la Habana, 
frente por 30 de fondo, metros. S 
regalado, a S pesos el metro. P r 
Montalvo en Tacón dos. 

1207. 

E N ALQUTZAR. V E N D O UN S I T I O 
inm.ediato al piieblo: en Güira, de M( 
otro, también inmediato al pueblo, mag 
eos los dos para tabaco y con vivienda 
zo y frurales. Figaroia, Empedrado' 3 
2 a 5. 1197 A 

al hotel v preñara las maletas... 
Estaba guardando Carlota un som-1 üíura que me dará usted... 

íírero en el ¡baúl, cuando entró la ca- i Manríci 
ynarera a entregarle una tarjeta: | (Coniin-mrá). 

Lévél. 

• D E S E A OOLOC 
de 17 años de dej 
ría: tiene 2 afios -
Informarán en Ec 

1240 

D E S E A C O L O C A R 
ninsular de criada 
en Compostela núm. 

1242 

I D E S E A C O L O C A R S E UN S U J E T O D E 
! mediana edad, como portero o en una Clí-
¡ nica o como criado con un matrimonio sin 
i familia; informarán y darfin referencias eft 

Aguacate nüm. 50, bajos. 
! 1̂130 4-26 

UN MUCHACHO 
e de ropa o sedé -
ica en esos giros. 
nxim. 24. 

4-2S 
T 'NA 

manoh 
J O V E N P E -

tnforihará n 

4-2S 
D E C R I A D A D E MANOS O D E M A N E -

jádorá, solicita colocarse una. joven penin
sular que tiene quien la garantice; San Jo
sé frente a! núm. 78, antiguo. 

1243 - 4-2S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 

para estar 
análoga , es 
ne inconveni 
ma una coci 

1177 

cargo de una casa o cosa 
mpletamente sola y no tie-
:e rn salir fuera; en la mis-
a: Aguila núm. 112. antiguo. 

4-28 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de criada de mano o manejadora: 
sabe cumplir con su Obligación y no tiene 
inconveniente en trabajar con familia ame
ricana, dando referencias de donde ha es
tado; dirigirse a Monté núm. 43, altos. 

1122 . 4-26 

S E V E N D E . E N E L B A R R I O D E COLON, 
sin intervención de corredores, una casa de 
planta alta. E s t á situada a una cuadra del 
Prado: informan en Teniente Rey núm. 64, 
antiguo. 1219 " 8-30. 

de 

Por mil cien pesos al contado y o", resto 
a plazos, se vende un hermoso café y res
taurant, con vidriera, de tabacos y ciga
rros; paga poco alquiler y tiene contrato 
por 6 años ; véanlo que conviene; informes: 
Reina 43, sastrer ía , de 1 a 4. 

653 15-1 6 K. 

A precios razonables en " E l Pasaje," 2>a-
'.neta 32, entre Teniente Rey y Obrapía. 

17.0 . E . - l 
S E V E N D E UN GRAN PIANO, Q U E COS-

tó $500 Cy, y se da por 40 centenes. L a g u 
nas 27. de 12 a 1 y por las" noches. ' 

1156 4-26 
S E V E N D E UN PIANO F R A N C E S , CASI 

nuevo, magníf leas voces, se da barato:' Rue
de' verse en la calle Justicia esquiná a 
Compromiso, V i l l a Emil ia , Jesús del Mon
te. 1018 8-23 

lOIOR í í í í v 

D e l o s m e j o r e s f a b r i c a n 

t e s d e E u r o p a y E s t a d o s 

U n i d o s p r e c i o $ I 0 0 - - 3 7 5 

g a l o n e s g a r a n t i z a d o s , p u e 

d e n v e r l a s f u n c i o n a r 

G . S a s t r e e H i j o | f 
A G U I A R 7 4 

c, 369 S-28 

s 

cil 
i é Thomas Fi ls , hace 20 años se re-
inda Habana y todas cuantas perso

nas los compraron es tán satisfechas por 
sus excelentes cualidades y que jamá,s ss 
vi6 ningiiio ron comején; .sus precios son-' 
6.0 centenes ios de color palisandro, cru
zados y con sordina, y 70 los mismos en cao
ba, barnizados al natural. Bahamonde y Ca., 
Beruaza nflm. Irt. 406 26-10 E. 

FONDA. S E V E N D E UNA E N B U E N S i 
tio, oeroa del muelle: informarán en San 
Ped^o núm. 22, vidriera. 

1342 . 6-SO 

DBS KA 
merliana < 
cuartos: i 
{fguo, cua 

1181 

COLOCARSE UNA M U J E R D E 
da de manos o de 
iyan6 núm.. 61, an-

todas horas. 
4-28 

D E S E A COLOCA' :SB UNA 

>nc¡a 
San 

C O C I N E R A 
l igación, con 
hii la coloca-
forman. 

4-2S 

C O C I N E R O 
as .de dpnd 
.'ntenes, cali 
1163 

T R A I G A R E F E R E N -
trabajado; sueldo, 4 

quina a Baños . 
i-26 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de . criada de mano o manejado
ra: tiene referencias de casas donde ha. ser
vido y no tiene inconveniente en ir fuera 
d* la aHbana; informan en Factor ía n ú m e 
ro .1, altos. • 1120 "•''• 4-26 

S E SOLK'TTA UNA C R I A D A PPJNINSl"-
lar en Concordia 235, moderno, altos; tres 
centenes y ropa limpia. 

111-9.' "4-26 

Magnífica cindadela a una cuadra de San 
Lázaro -.lo habitaciones y un alto indepen
diente; renta $148-00; precio, $12,000; se 
admiten $5,000 al contado y el resto en h i 
poteca al 7 por 100.- Escríba-me, Mi Gar
cía, Apartado 822, Habana. 

1347 4-30 
E N LA HABANA, 

$3,100 oro español, v 
tas o separadas, con 
tos. acabadas de coi 
monedas y medias 
mes e 
.. 1319 

i Habana 70, 

MUY B A R A T A S , E N 
rendo cuatro casas j u ñ -

sala, saleta, tres cuar-
nstruir, rentando cinco 
cada una; para infor-
Osvaldo Martínez, 

10-30 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
î on buenas referencias: se puede ver sxi 
niño, y una cocinera; informan en Soledad 
núm. 2: 1118 4-26 

UN - J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A , c o 
locarse de criado de manos en casa particu
lar: informan en Teniente R^y núm. .89. 

1117 . .' •.'•'' 4-26 

G R A N NEGOCIO. A DOS C U A D R A S D E 
la Loma del MozcT. vendo 29,700 vara.s de 1 
terreno con gran arboleda, a. 80 centavos 
v i r a : Gerardo Maüriz, 23 esquina a B a 
ños, v íveres . Vedado. 
*.' 1321 15-30 E . 

S E V E N D E 
una vidriera de medio uspVproiüa para som
brerería, pe le ter ía o sastrería, es de metro 
y cuarto de alto por 2 do largo. "Al Bon 
Marché," Reina 33, frente a .Galiano. 

923. 8-22 

G R A N GANGA. E N L A P L A T A D E MA-
rlanao sb vende una ca-a con insta lac ión 
sanit aria,, puede ganar nueve centenes y se 
da en proporción, . sin intervenc ión t e co
i-redores; inform?.^ en la Tener ía de la 
Chorrera, a todas horas. 

401 26-10 E . 

S E V E N D E 
una carnicería en punto céntrico, por tener 
que embarcarse su dueño al extranjero; in
forman en Tenerife núm. 9. 

1200 4-2S 

POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N -
de un magnífico solar cu la calle D entre 
l í y 21, en lo más céntrico del Vedado, a 
precio razonable: informan en la. calle IT 
entre D y E . números 266 y 2G6. 

C 2»5 y E-18 
ÜÑ G R A N NEOOCIO. POR D B S A V E -

nencia de socios se vende un café y confi
tería, situado en uno de los mejores pun
tos de la Habana: contrato largo y venta 
grande; para informes, dirigirse a Manuel 
Süá,re2, Gervasio Ü7-B, de 7 a. 0 p. m. 

A L A S P E R S O N A S D E GUSTO. S E V E N -
de el caballo de más presentac ión y brazo 
de la Habana, un faetón francés y limone
ra, junto o separado; Prínc ipe Al fónso nú
mero 429, eso.uina a Castillo, herrería. 

1153 15-26 

Vendemos dtu.'xeysj con v¿lvulas , caml-
I sas. barras, pistones, etc., de bronce, para 
i pozos, ríos j y todos servicios. Calderas y 
j motores de vapor; las mejores romanas t 
I básculas de todas ciases para establee." • 
í mientos. ingeuios, etc., tebería, fiuses, plan« 
j chas para tanquth- y J'-irA- aer^sorios. Bas-
j t.errec'nea Hermanos. Telf. A-2U50, Apar

tado 321. Te légra íu '.'-'rambaste." La«-
parí lia número It. C 2594 '5«-?.S JL 

S E ¥ E S y O E 

j ro l 

•ociosa jaca dorada., 
y media cuartas di 

completamente s; 
coche; informes ei C S38 

nueva, de m i s 
alzada, sin re-

na:; maestra ele 
Concha n ú m e -

8-24v 
rDO 2 MUDAS D E T R A B A J O , G R A N -
n la Loma de los Catalanes, por la 
a de Ayestc-rán, pueder. verlas;; pa-

mmm 
AI contado y a plazos los hay en la ca-

sa B E R L I N , de Vilaplana y Arredondo, 
S. eu C , O'Reillv núm. 67, telefono A-552-68, 

161 B3.-3 

912. 15-22 E 

A G E N C I A D E COLOCACIONES L A Irá.' 
de Aguiar,- E s la única que tiene todo 
cuanto persona! necesita usted para cual-
«.'luier giro o empleo que sea. Compostela 
J>üm. 69 .teléfono A-3090, de J. Alonso. 

• 1154 8-26 

UN H O M B R E F O R M A L S O L I C I T A C o 
locarse, de criado de manos en ca«a de co
mercio o para servir a hombres solos: in
forman,, en San Miguel núm. 278. 
' .1115 ' ' ' 4-26 

S E S O L I C I T A UNA C K I A D A D E MANO 
peninsular; sueldo, 3 cent/enes y ropa lim
pia; Es tre l la núm. 55. altos. 

'903 8-23 

E N LOS M3 
do vendo, sol 
precios de $: 
nos negocios, 
riz, 23 esquin 

13 20 , '. 

:BS PUNTOS D E L V B D A -
baratos.- Gasas de .;todos 
en adelante; tengo bue-

; la venta. Gerardo Mau-
Baños , v íveres , Vedado, 

15'?.0 E . 

SE- V E N D E CASA N U E V A , E S Q U I N A D E 
-frailo, calle de Pérez, sin corredores; su 
dueño, M. Cano, Mercado de Colón 16 y 17, [ 

1327 4-30 

VEND2¡ \ COIMtPRA GASAS, 
TERRKNOí, V KSTAOI/RCIJIIICNTO» 

Dfa«*vo en hipoteca cok raddicc. leu ^r*». 
Informes: Café de Obrapía y Villegas. 
167 B . - l 

. DOS J O V E N E S 
colocación en Ca.! 
manejadora y la 
tienen quien res] 
nüm. 26. moderno 

;SPAÑ0LAS S O L I C I T A N 
de moraltdad', una de 

ra do criada de manos: 
nda por ellas. Estrella, 

1238 4-2S 

SOCIO CON $10.000, i 
un buen negocio. Dirl 
"Em p ren d ed or," o fie i n a 
dad. 1102" 

S O L I C I T A P A R A 
•se por escrito a 

" E l Mundo," ciu-

; UNA JOV 
Sf. solicita 

tenga préct ic 
«ños, con hn< 

U47 

VIANEJ ADORA'. 
y H, Vedado, que 

r niños de 5 a ó 

¡CARIDAD! 
la afligida pobre, enferma y en la 

S E V E N D E 
Sin intervención dé corredor, vendo una 

casita, de planta baja, nueva, en 2,500 pesos 
oro español ; renta $21-20 oro español , si-' 
tuada a una cuadra de los. tranvías de la 
Calzada del Monte; informan: Picota si,, de 
7 a 11 do l a - m a ñ a n a y de 3 a 6 de la tarde. 
• -1300 : . , . 4-30 

I J 

Clama 
miseria, de Paula núm. 

1031 ' 
azotea. 

6-24 

UNA S B S O R I T A ALEMANA D E S E A 
locación de ten&dbra de libros. Miss Ma 
Hotel de Brooklyn, l'rado núm. 95. 
,"•'1Í2S ','. 4-

•NA 

o núi 
1174 

LA AZA 

D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
n hijos de mediana, edad y con poco tlem-

i en el país, lo misino sirve para un roto 
le para un desouHtdQ; informes y garan-
as en la farma que se le pidan. Carneado, 

núm. 9, entre 9 y 11, cerca de la línea, 
todos horas. Vedado. 

S-23 

C o c i n a P a r t i c u l a r 

UNA -Enc J G R A K A Y b'üéi 

i-oloi.-a.ción en 
rías reíerenc.i 
Apartado 17-

i^ualidíid: 

medor para abonados, 
o inmejorable: en la 
idas para, familias con 

San Miguel núm. ' 66, 
no. te léfono A-65S1. 

8-24 

V I D R I E R A E N U E L A S C O A I N . S E V E N -
de nna buena do tabacos y cigarros, bille
tes, de lotería, y cambio: tiene contrato; pío-
cb alquiler y buena venta: en el centro de 
todas las fábricas de tabacos: informan en 
Mercaderes núm. 6 y San Miguel núm. 79. 

1336 4-50 
E N L A M E J O R C U A D R A D E C L O R I A . 

cerca de Angeles, ven<lo nna casa con sa
la,'y saleta, $14 grandes y un salón al fon- ! 
do: bue.li patio, cocina, baño, e inodoro; la. I 
sala, saleta y el salón, de azotea, 7 x 27 j 
metros; gana $41-10; piden $5,500; Espe-, 
,10, O'Ueilly núm. 47. de 3 a 5, i 

,1289 4-39 

E N LA 'Mi-MOV;. CEADR.-V D E L . \ C A L L E 
de Curaza'>. vendo una casa de alto y ba- ' 
jo, con sala, comedor, 

Maloja. entre Marqués González y Oquen-
do, dos terrenos contiguos, uno de 713 de 
frente por 27 de fondo y otro de 7% por 
32: Mario Rotllant, Fundic ión de Cemento, 
te lé fono A-*723. 

C 99 24-5 
E N MONTE V E N D O UNA E S Q U I N A CON 

establecimiento, $12,000. inmediato a Cr i s 
tina 1 casa con sala, saleta, 3|4, sanidad; un 
terfend con cuarter ía de mamposterfa, 205 
metros, .$2,600. P i g a f ó l a , Empedrado 31, de 
2 a 5. „ " 1158 4-26 

V E R D A D E R A GANGA. I N M E D I A T O A L 
eléctrico y a. la Calzada de Concha, ven
do un terreno de esquina, más de 2,000 nie-

j tros con fabricación de madera a $3-75 me-
1 tro. Figaroia, Empedrado 31, de 2 a 5 
! M5r> 4-26 

C A L Z A D A D E SAN L A Z A R O . INMCDlÑ" 
| ta n ella vendo una casa de azotea, a la 

I . brisca, en $3,750: inmediata a Belascoaín 
otra, azotea, pisos finos, sánidad, 82,650. F i 
garoia. Empedrado 3.1, de 2 a 5. 

1160 4,26 

í casi nuevo, se vende en proporción; in-
j forman en Habana núm. S5, Talabarter ía . 

12,56 4-29 
\ S E V E N D E N 4 C A R R O S D E 4 R U E D A S 
1 nuevos, un familiar y varios t í lburls y un 
i caballo de tiro; tengo carros de uso. Mar

cos Fernández , Majadero núm. 10, t e l é to -
1 no A7989. 1262 26-19 E 

C A R R O S 
E n el Tal ler de Vicente. Cambra, situa

do ^ n Fome"nto núm. 2 ^ , Jesús del Monte, 
hay varios de venta nuevos y de uso, tan
to para panader ía y v íveres , como para 
trasporte de materiales a precios sumamen
te económicos . 

SI usted tiene que mandarse a hacer a l 
gún carro, no deje de visitar esta casa, don
de encontrará modelos como usted los de
see, o cDnsúltenos. que tendremos sumo 
gusto en servirle . 

ín'o olvidarse: Fomento j1 Concha, frente 
al establo de mulos de Japer Bros. Te lé fo 
no A-33S5, Apartado de Correos 1403. 

C 225 alt . 12-10 

Se rematan tocios los las Tejas France-
[ sas y de Cana!, horcones de Madera dura y 
j Cedro; puertas y persianas desde 25 cts. » 
I $2 la hoja. Rejas y Barandas de Hierro V 

otros efectos. Infanta 102. moderno, esqu.-
na a San Martín, entre ei puente tíe Villa-
rír y la Línea del Ferrocarri l de Marianao, 
te lé fono A-2712, Cuba 79. , Varas & Co. 

175 ' 

que se dedican a la e laboración de ^ f 
clase de madera y construcciones de fáb"-
cas como t a m b i é n muelles, Maquinar* 
construida por la F R A N K MACHIN b 
C O M P A N Y , de B ú f a l o , 3S1. Y , p 

Se reciben ó r d e n e s por Francisco u-
Amat y Ca... sus ú n i c o s Agentes en ^ 
Is la de Cuba. ,. -.. 

C a t á l o g o s y precios a quien los . s01 ' l 
te a los Agentes en la calle do CuDa 
mero 60, Habana. 

C 424;̂  a l t 8-D. 

B U E N NEGOCIO. 

: $3,000. 
$3,000, p 

i s s 

CON 
por- I 

E S Q U I N A CON B O D E -
xan cuarto, cocina, I ga y casa al lado, fabricación de primera, 

baño c Inodoro y patio. E l alto, sala, co- se vende. Renta 14.1-50. Precio $5,500 in-
medor, 2 cuartos y otro en la azote» y «ue- formes en Monte núm. 3,' de 8 a 1,' 
los df» mosaicos. Procio. . $4,500, Espejo 1118 ^.^^ 
O'Reilly 47, ríe 3 a 0. 1290 ',-20 — 

S E V E N D E UN M A G N I F I C O M I L O R D Y 
un hermoso caballo con sus arreos, ge pue
de ver en el establo de Jesús Peregrino y 
Espada . 1176 5-28 

P O R T E N E R Q U E E M B A R C A R S E SU 
dueño ,se vende una duquesa, herraje fran
cés, con dos caballos y una limonera, todo 
en muy buen estado y muy barato; Carlos 
III265, bodega, darán razón, Manuel Ló-
pez. 1241 1,28 

• S M S BEFEESlTira » H W J 
p a r a los Anunc ios Franceses . * 

Ingleses y Suizos son ios c 

* " 1 . M A Y E N C E * C " • 

9. Rué Tronchet — PARIS 

l'SA j?eninsi;lar DESEA COLOCARSE 
de criada de ma'nosi da habitaciones o de 
manejadora: sabe coser un poco y cumplir 
«üs deberes, teniendo referencias; Tama
rindo 'núm. 13. Jesús del Monte. . 

, 1132 4-26 , 

Se solicita nna persona inteligente en 
el giro de café y restaurant, para hacerle 
negocio en una casa que es tá funcionando 
espléndidamente: tiene qqe aportar a l g ú n 
capital r> prestar fianza además de traer in
mejorables referencias: informa, Luis F e -
rrer. Manrique -.número 52. 

1050 " «-24 

I s i d o r o M u n d e t 
I M P R E S O R E S : S E V E N D E UNA IM-, 

prenta de obra y periódicos. Precio $600. 
Informes. Emil io Unsholm ' Sicgent, L o n j a Se venden y compran casas, terrenos y 
del Comercio núm. 424. ! establecimientos de. todas clases; se da dí-

30*39 I ñero en hipotecas en todas cantidades con 
" " ¡ m ó d i c o interés; informes en San Pedro n ú -

: m«ro 14, por Santa Clara, barbería. 

S O L I C I T O 
que residan 
giíey u Orier 
man alta 12. 

1131 

A C. E X t C S 1' R O PAC ANDISTAí 
en las provincias de Cama-
Santiago de Cuba, 

TRABAJADORES DE CAMPO, 

P A R A S E R V I C I O D E H A B I T A C I O N E S 
desea, coloca n o una peninsular que sabe 
coser y marcar, teniendo quien la garan
tice; Oficios nüm, 19 y 21. 

1151 ' l-2C< 
• D B ^ B A C O L O C A R S E UNA J O V E N P K -
•1 insular para manejadora o criada eu 1 asa 
de formalidad,, es práctica, y tiene bue-
nas referencias; informarán en Vapor n ú 
mero 7. 1124 4-2S 

las 
ípetro 25, 
Güines 
cortar 
que ri. 

267 

fincas de Federico Pascuas, k i lú-
. en la carretera de la Habana a 
íé rfoiloltan 10O trabajadores para 

G R A N NECOCIO,—^SE V E N D E UNA F O N -
da y bodega, 17 aftos de fundada, buen con
trato, apenas paga alquiler, buena ma.r-

; ehaiitérla, se da barata por enfermedad del 
I dueño; informes Jesús del Monte 266. 

12S4 ,4-2» 
G U A N A B A C O A . - - A R A N G U R E N ' NUM- Js. 

'. Se vende esta amplia y céntrica casa, ca-
I paz para, numerosa familia,'con patío, tras-
' patio, coa muchos frutales y flores; para 
i informes diríjanse a " E l Louvrc, 

1145 S-36 
E N $10,600, Y SIN I N T E R V E N C I O N D E 

corredor, so vende en la calle de Composte
la una casa moderna de alto y bajo y cjue 
gana $90-10: Compostela, y Sol, muebierfa. 

11S3 4-26 

Muy 
B A R B E R O S 

baratos, se venden todos 

S E V E N D E UN M I L O R D E N P E R F E C T O 
estado, y un caballo bueno y bonito; 
Almc-ndares," Carlos I I I e Infanta. 

m'> 4-2 ! 
V ENDO 2 C A R R O S Z O R R A S P A R A C A R -

gar madera: pueden verse en el a lmacén de 
carbón de los señores Aponte y Arrojo, en 
Regla, calle del Santuario; informes en Sa
lud núm, 29, altos. 109S 6-25 

S E V E N N D E 
dos automóvi l e s nuevos, propios para los 
Carnavales, uno en $1,600, en el cual ca
be;: siete personas y otro en .$1.300, má.s 
Chico, Se garantizan por un año; para más 
informas, Zulueta 40, de 8 a 12, entre Mon
te y Dragqnes, se pueden ver. 

1074 s.25 

Se paga el precio 
) tras 1 oca i i d a.des. 

más alto 

Í0r7 K. 
T E N E D O R D E L I B R O S , J O V E N . B S P A -

¡>1. práctico m él comercio de .esta, plajra, 
'rece sus servicios por horas y módica re,-, 
•ibuctón; dirección. R. Suárcz, Habana 1-14, 
Ltpa, i-í-'iuina a Mursdla. 

11-1$ E . 

def ía y víveres . Oí 
N E OCIO VERDAD. S E 

punto céntvico, una fonda y Posada con vi 
da propia, contrato por seis años, módico i 
alquiler y próxima al paradero del Hava.na 
Central, por asuntos que se dirán al com- t 
prador; informan .en el Hotel Gran Con t i - 1 
ncntiíl. Oticios n'dvn. 54. 

»T< t-23 

pana- ! ô . .....v.-.., ^^uu» ios muc-
5.23 j enseres y herramientas de una bar-

1 * | betfa.: informan en Prado número ISi café 
V E N D E , E N j 1086 3.25 

G. D E L M O N T E 
C O R R K D O R 

H.KV.AÍ'.*. N U M E R O 75, MODERNO 
- T e l é f o n o A-2474s 

Maquinarias de Carpintería al contado 7 
planos. BERLIN, O'Reilly. «úmoro 67. 

défono A-32(iS. 
168 K l 

A L O S 
E M A G I A D O S 

(EMULSION) 

(Marca de FdbricA) 
Cubre rápidamente lo» 
huesos con carnes, grasa 
y músculos sanos. Da 

energía y vigor 
vital 

fuerzas 

Se MHOü «" /rasca» c" todas I03 Farmacia» 
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BURROÜOHS WELLCOUB V CÍA-
LONDRES 

•r,r. su 

de] 
" luipreaT,. y W * 0 ™ " t í 1 > * 
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